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Prefacio 


l  REs  mezes  antes  do  seu  passamento,  cuja  noticia 
repercutiu  luctuosa  em  todo  o  Brazil,  dirigiu-nos  Joaquim 
Nabuco  as  seguintes  letras  tão  benévolas  e  aíTectuosas, 
referentes  a  estas  Tradições  e  Reminiscências,  e  que  re- 
produzimos aqui  como  saudosa  homenagem  áquelle  espi- 
rito genial,  áquelle  grande  e  nobilissim.o  coração: 

«Washington,  Outubro,  14, 1909. 

Meu  caro  José  Luiz 

Venho  agradecer-lhe  os  volumes  da  sua  <.(Acãdemia 
de  S.  Paulon,  de  que  V.  me  fez  presente,  assim  como  o 
retrato  do  nosso  amigo  Pedro  Luiz,  que  V.  obteve  dos 
filhos.  Diga-lhes  que  a  photographia  parece  condemnada 
a  desfigurar-se  em  pouco  tempo,  talvez  por  ter  estado  em 
logar  húmido.  Não  farão  elles  uma  gravura?  Elle  era  ver- 
dadeiramente encantador,  (i) 

O  seu  trabalho  é  obra  de  paciência  e  de  amor,  e  para 
mim  inapreciável,  como  acredito  que  para  todos  os  que 
passaram  pela  velha  Paulicéa.  Não  creio  que  nenhum  lhe 


(')  Este  conceito  é  a  syntliese  de  algumas  paginas  da  nossa 
».»  êirie  sobre  a  figura  e  a  personalidade  do  inspirado  auctor  dos  «Fo- 
Ivniarioí  da  Morte», 


tenha  assimilado  o  espirito,  todo  o  seu  eu,  senão  V.  Era 
isso  mesmo.  Não  imaginava  que  V.  fosse  de  todos  o  de- 
positário daquelle  espirito. 

No  nosso  tempo,  a  bohemia  e  as  rapaziadas  não  eram 
mais  de  moda;  predominavam  o  prestigio  intellectual  e  o 
da  elegância. 

V.,  porem,  assimilou-se,  como  reconstruidor,  as  ca- 
racteristicas  das  diíTerentes  épocas;  de  modo  que  está  fi- 
xado tudo  que  a  Academia  foi. 

Deve  ser  um  prazer  resuscitar  assim  os  mortos. 
Quantos,  com  effeito,  V.  tem  resuscitado  !  Essa  é  a  me- 
lhor camaradagem  que  V.  podia  dar  a  todos  os  compa- 
nheiros de  S.    Paulo.  Estou  esperando  a  minha  turma. 

O  livro  mostra  que  V.  goza  da  melhor  saúde,  pois 
tem  todo  o  seu  bom  humor;  em  cada  pagina  V.  se  retrata 
como  um  Petronio. 

Uma  obra  em  tantos  volumes,  como  a  sua  vae  ficar, 
só  é  realmente  accessivel  com  um  indice  nominal  comple- 
to, uma  vez  acabada. 

Aqui,  não  se  comprehende  livro  de  consulta  sem  um 
indice  analytico.  Sinto  muito  não  ter  dado  um  na  «Vida» 
de  meu  Pae. 

Mas  como  tem  V.  podido  reunir  tanta  informação? 

Um  grande  abraço 

Do  velho  collega 

Joaquim  Nabuco.» 

Quanta  emoção  nos  evoca  n'alma  a  palavra  do  sau- 
doso amigo!  Havemos  de  attender  aos  seus  conselhos, 
dando  no  ultimo  volume  desta  collecção  o  indice  nominal, 
de  que  elle  fala.  E,  também,  brevemente  lhe  satisfaremos 
a  expectativa  escrevendo  «A  turma  académica  de  1866- 
70»,  verdadeira  constellação  de  estrellas  de  primeira  gran- 
deza denominadas  Joaquim  Nabuco,  Castro  Alves,  Ruy 
Barbosa,   Rodrigues  Alves,  AÍTonso  Penna  e  outras  que 
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tanto  fulgiram  e  ainda  fulgem  no  vasto  ambiente  da  nossa 
historia  contemporânea. 

«Como  tem  V.  podido,  nos  interroga  Nabuco,  reunir 
tanta  informação  ?» 

Muita  gente  nos  tem  feito  a  mesma  pergunta. 

Pois,  recorremos  a  todas  as  fontes  escriptas  que  fi- 
cam ao  nosso  alcance,  e,  alem  disso,  nos  dirigimos  ás 
pessoas  cujo  testemunho  nos  pôde  ser  proveitoso,  a  algu- 
mas mesmo,  refractárias  ás  primeiras  sollicitações,  im- 
portunamos com  segundo  e  terceiro  pedido.  Por  fim,  con- 
tribuem com  algum  subsidio.  Outras  nos  teem  auxiliado 
com  pormenores  interessantes  dos  tempos  idos  da  Aca- 
demia. 

Dos  archivos  que  excavamos  manam,  por  vezes, 
curiosos  documentos  inéditos. 

Tão  são  as  origens  das  informações,  todas  authenti- 
cas,  por  nós  utilizadas  na  obra  de  reconstrucção  que  Joa- 
quim Nabuco  tão  benevolamente  aprecia.  Não  admira, 
pois,  que,  mesmo  sem  esforço  nosso,  fique  de  cada  pe- 
ríodo da  vida  académica  archivada  nestas  Tradições  a 
feição  característica. 

S.  Paulo,  Agosto  de  1910. 

J.  L.  DE  ÀLMEIM  XOGUEffiA. 
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CAPITULO  I 

turma  académica  de  1883-87 


FARTE   PRIMEIRA 

directoria  do  Curso  Jurídico  — Os  lentes— Um  pouco  de  estatís- 
tica—  Os  que  nRo  se  formaram  —  Faustino  César  —  Motta  e  Silva 
—  Leme  da  Silva  —  Asno,  não:  grande  jurisconsulto  — Dados  bio- 
graphicos  — Muníz  Barreto  — Ribeiro  de  Castro  —  Silva  Neves  — 
Carlos  Ilidro  — Firmino  Silva  — Uma  nénia  ímmortal- O  jorna- 
lista—«Pitangueira  não  dá  mangan —Deputado  por  Minas  — 
Sua  gratidão  aos  mineiros  — Campanha  senatorial — Esquivança 
da  tribuna  — Entretanto,  bom  orador  — Seus  triumphos  no  Se- 
nado—Sua  carreira  judiciaria—  Cavaco  e  riso— Quer  haja  leite, 
quer  nSo  haja  leite. ..  — Ultima  phase  — Francisco  Monteiro  — 
Fortunato  Penido  — Maciel  da  Costa  —  Faria  e  Castro  — Jacín- 
tho  Lima  — Indalecio  de  Aguiar- Concurso  interessante- -Ou- 
tros dados  biographicos  —  Leite  Penteado  — Nunes  de  Lima. 
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JlsTEVE,  durante  este  qninquennio,  occupada 
a  directoria  do  Curso  Juridico,  a  principio,  pelo 
dr.  Carlos  Carneiro  de  Campos  (mais  tarde  Vis- 
conde de  Caravellas),  que  a  deixou  a  5  de  no- 
vembro de  1835;  depois,  pelo  dr.  José  da  Costa 
Carvalho  (Marquez  de  Monte  Alegre),  até  24  de 
junho  de  1836;  e,  de  então  em  deante,  até  4  de 
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fevereiro  de  1842,  pelo  senador  Nicolau  Pereira 
de  Campos  Vergueiro. 

Do  primeiro,  que  também  foi  lente  da  Aca- 
demia, já  nos  occupámos  detidamente  na  chro- 
nica  do  quinquennio  de  1845-49,  inserta  na  nossa 
Primeira  Série.  Dos  dois  outros,  nada  carecemos 
dizer,  porque  a  vida  publica  de  ambos  pertence 
ao  dominio  da  historia  pátria,  e,  presume-se,  como 
tal,  notória. 

Os  lentes,  catbedraticos  e  substitutos,  que 
preleccionaram  para  a  turma  académica  que  ora 
estudamos,  foram  os  seguintes: 

No  primeiro  anno  (1833),  a  cadeira  de  Di- 
reito Natural,  única  então  segundo  o  programma 
vigente,  foi  regida  pelo  padre  Llanuel  Joaquim, 
que  alternava  biennalmente  com  o  dr.  Brotero.  W\ 

No  segundo  anno  (1834),  a  cadeira  de  Di- 
reito Publico  e  Analyse  da  Constituição,  que 
era,  como  temos  visto,  a  continuação  da  cadeira 
única  do  primeiro  anno,  continuou,  consequente- 
mente, a  ser  dirigida  pelo  mesmo  lente,  na  forma 
dos  estatutos.  A  segunda  cadeira,  de  Direito  Ec- 
clesiastico,  com  a  jubilação  do  dr.  Pinto  de  Cer- 
queira, a  24  de  abril  de  1834,  esteve  vaga  du- 
rante todo  o  anno  lectivo;  somente  nos  últimos 
dias  do  anno  fez  algumas  prelecções  sobre  a  ma- 
téria o  padre  Anacleto,  que,  depois,  por  longos 
annos,  se  tornou  o  seu  cathedratico. 

O  curso  de  Direito  Civil  do  terceiro  anno 
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(1835)  foi  feito  pelo  padre  Vicente,  já  então  ca- 
thedratico  e  que  alternava  com  o  dr.  Cabral. 

A  cadeira  de  Direito  Criminal  foi  occupada 
nesse  anno  pelo  dr.  Manuel  Dias,  e,  durante  sua 
ausência,  no  periodo  da  sessão  legislativa  (pois 
era  deputado  geral),  pelo  dr.  Silveira  da  Motta. 
No  anno  seguinte,  nessa  cadeira  fulgurou  bri- 
lhantemente o  prestigioso  talento  de  Francisco 
Bernardino  Ribeiro,  offuscante  meteoro  que,  em 
veloz  trajectória,   illuminou  a  nossa  Academia. 

As  cadeiras  do  quarto  anno  em  1836  foram 
preenchidas:  a  de  Direito  Civil,  pelo  padre  Vi- 
cente Pires  da  Motta,  em  seguimento  do  ensino 
professado  no  anno  anterior;  e  a  de  Direito  Com- 
mercial,  pelo  dr.  Falcão  de  Souza. 

Havia  então,  no  quinto  anno,  duas  cadeiras : 
as  de  Economia  Politica  e  de  Processo.  A  de  Di- 
reito Administrativo,  somente  mais  tarde,  com  a 
reforma  de  1854,  foi  inaugurada.  Eram  lentes, 
de  Economia  Politica  o  dr.  Carneiro  de  Campos; 
e  de  Processo  Civil  e  Commercial  o  padre  dr.  An- 
tónio Maria  de  Moura,  por  muitos  titulos  notá- 
vel, e  de  quem  já  demos  circumstanciada  noticia 
na  nossa  chronica  referente  ao  quinquennio  de 
I   1836-40,   inserto  na   Quarta  Série  destas  Tradi- 

I  çÕES  E  Reminiscências. 
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I  Matricula ram-se  em  1832,  no  primeiro  anno, 

i    38  estudantes.  Desses,  formaram-se  em  1837  ape- 
I   nas  27.  Com  6  outros,  que  se  aggregaram  á  tur- 


A  ACADEMIA  DE   8.  PAULO 


ma  durante  o  quinquennio,  vindos  de  Olinda  O! 
legados  de  annos  anteriores,  elevou-se  a  33  o 
numero  de  bacharéis  formados  em  S.  Paulo  em 
1837. 

Dos  11  matriculados  em  1833,  e  que  não  ter- 
minaram o  curso  em  1837,  dois  se  bacharelaram 
no  anno  seguinte:  Ignacio  Francisco  Silveira  da 
Motta  e  Diniz  Augusto  de  Araújo  Azambuja. 

Os  outros,  que  não  se  formaram  em  S.  Paulo 
ou  abandonaram  os  estudos  académicos,  são: 

António  Barbosa  da  Silva.  —  Paulista,  do 
Bananal,  nascido  em  1815;  filho  do  commenda- 
dor  António  Barbosa  da  Silva;  pae  dos  drs.  An- 
tónio Barbosa,  Braz  Barbosa  e  Luiz  Barbosa  e . 
avô  dos  drs.  João  Braz,  lente  da  Academia,  e 
Braz  Arruda,  advogado  nesta  capital.  Foi  fazen- 
deiro abastado  e  prestante  cidadão  no  seu  muni- 
cipio  natal,  onde  falleceu  ha  mais  de  trinta  annos. 

Era  conhecido  pelo  diminutivo  «Barbosi- 
nha». 

Foi  deputado  á  Assembléa  Provincial  de 
S.  Paulo,  no  biennio  de  1846-47. 

António  Francisco  de  Azevedo.  —  Paulista, 
desta  capital,  nascido  em  1817;  filho  de  Fran- 
cisco José  de  Azevedo. 

Continuou  o  curso  até  á  formatura  na  Aca- 
demia de  Olinda. 
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Seguiu  a  magistratura  e  nessa  carreira  veiu 
a  occupar  os  mais  culminantes  postos.  Falleceu 
no  Rio  de  Janeiro,  no  cargo  de  ministro  do  Su- 
premo Tribunal  de  Justiça. 

Bento  José  de  Souza.  —  Fluminense,  nas- 
cido em  S.  João  Marcos,  em  1812;  filho  de  Joa- 
quim Anselmo  de  Souza. 

Bernardo  de  Araújo  Ferreira.  —  Mineiro, 
nascido  em  Paracatú,  em  1800;  filho  de  António 
de  Araújo  Ferreira. 

Herculano  Augusto  Pereira  da  Cunha.  — 
Bahiano,  nascido  a  10  de  setembro  de  1815;  fi- 
lho do  dr.  Herculano  Lisboa  Pereira  da  Cunha. 

Joio  Caetano  Lisboa.  —  Maranhense,  nas- 
cido em  1811;  filho  de  Clementino  José  Lisboa. 

José  Francisco  do  Amaral.  —  Fluminense, 
nascido  em  1813;  filho  de  Francisco  José  do 
Amaral. 

José  de  Souza  Nunes.  —  Fluminense,  nas- 
cido em  1811;  filho  de  António  de  Souza  Nunes. 

José  Victorino  Rocha.  —  Rio-grandense, 
nascido  em  1815;  filho  de  José  Joaquim  da 
Rocha. 
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Passemos  agora  em  resenha,  observada  a  or- 
dem alphabetica,  o  quadro  dos  bacharéis  forma- 
dos em  S.  Paulo  em  1837: 

António  Faustino  César.  —  PauHsta,  nas- 
cido em  1815;  filho  de  Ignacio  José  César. 

Logo  após  a  formatura  abriu  escriptorio  de 
advocacia  em  Lorena;  foi,  depois,  nomeado  col- 
lector  de  rendas  no  mesmo  municipio;  mais  tar- 
de, promotor  publico  da  primeira  comarca;  tam- 
bém foi  juiz  municipal  do  termo  de  Pindamo- 
nhangaba,  e,  em  1850,  do  de  Lorena. 

Residiu,  por  fim,  em  Pindamonhangaba, 
onde  falleceu  em  setembro  de  1874. 

António  José  da  Motta  e  Silva.  —  Rio- 
grandense ;  filho  de  pae  de  egual  nome. 

Seguiu,  a  principio,  a  magistratura,  e  foi 
juiz  municipal  e  juiz  de  direito  em  sua  provín- 
cia natal ;  exerceu  depois  a  advocacia. 

Falleceu  em  julho  de  1878,  em  S.  Sepé,  Rio 
Grande  do  Sul. 

António  Leme  da  Silva.  —  Fluminense,  nas- 
cido em  Rezende,  em  1814;  filho  de  Manuel  Fran- 
cisco da  Silva. 

Assignalou-se  na  Academia,  tanto  pela  in- 
telligencia  como  pela  applicação. 

Formado,  estabeleceu-se  como  advogado  em 
Arêas,    e    depois   no  Bananal,   onde  foi  eleitor 
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em  18-11  e  depois  consecutivamente  sempre  que 
triumphava  a  chapa  conservadora. 

Foi  juiz  municipal  do  Bananal  em  1848  e  de 
Pindamonhangaba  em  1850. 

Findo  este  ultimo  quatriennio,  voltou  a  re- 
sidir no  Bananal,  onde  exerceu  com  muito  êxito 
a  advocacia. 

Ahi  adquiriu  grande  auctoridade  moral,  quer 
no  foro,  quer  na  politica  do  município.  Os  seus 
conselhos  eram  acatados  como  se  fossem  orácu- 
los e  os  seus  laudos  eram  sentenças. 

Referiu-nos  pessoa  antiga  daquelle  munici- 
pio  que,  apresentada  uma  vez  ao  dr.  Américo 
Marcondes,  então  juiz  municipal  do  termo,  uma 
petição  redigida  pelo  dr.  António  Leme  da  Silva 
[^<o  dr.  Silva»  era  como  toda  a  gente  lhe  cha- 
mava), o  juiz,  sob  a  primeira  impressão,  de 
prompto  lançou  nella  um  «Indeferido»  e  oral- 
mente formulou  esta  injuriosa  pergunta: 

—  Quem  foi  o  asno  que  redigiu  este  reque- 
rimento ? 

Devolvido  o  papel  ao  requerente,  o  dr.  Sil- 
va, como  seu  advogado,  redigiu  desenvolvida  ré- 
plica, para  o  que  desceu  então  á  livraria.  Voltou 
a  petição  ao  juiz,  que,  espirito  elevado  e  integro, 
«viu-se  obrigado»  a  reformar  o  despacho  anterior. 
Desta  vez,  porém,  perguntou: 

—  Quem  foi  o  grande  jurisconsulto  que  for- 
mulou esta  réplica  ? 
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O  dr.  Leme  da  Silva  foi  deputado  á  As- 
semblêa  Provincial  de  S.  Paulo,  no  biennio  de 
1850-51. 

É  pae  dos  drs.  João  Leme  da  Silva,  for- 
mado em  1868,  fallecido,  e  António  Leme  da 
Silva  Júnior,  formado  em  1870,  juiz  de  direito 
de  Itatiba,  neste  Estado. 

Falleceu  na  cidade  de  Rezende,  a  13  de  maio 
de  1873. 

António  Muniz  Barreto.  —  Bahiano,  filho 
de  Luiz  António  Muniz  Barreto. 

Os  termos  da  matricula  e  dos  «actos»  ac- 
crescentam  no  final  do  nome  o  appellido  «da 
Silveira»,  que,  aliás,  não  figura  na  carta  e  foi 
por  elle  supprimido. 

Fez  o  primeiro  anno  em  Olinda,  e  em 
S.  Paulo  foi  reprovado  no  acto  do  terceiro  anno 
em  1833,  no  mesmo  dia  em  que  Teixeira  de 
Freitas  foi  «simplificado». 

Foi  magistrado  e  posteriormente  advogado 
em  Minas,  onde  falleceu  em  março  de  1887. 

António  Eireiro  de  Castro.  —  Fluminense, 
nascido  em  Campos,  em  1814,  filho  de  Manuel 
António  Ribeiro  de  Castro. 

Advogado  em  Campos,  e  eleitor  em  1847. 
Mudou-se,  depois,  para  a  provincia  de  Minas, 
onde  fixou  residência  no  municipio  de  S.  Paulo 
de  Muriahé,  e  teve  fazenda  agricola. 
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Ahi  se  finou,  na  edade  de  74  annos,  a  8  de 
julho  de  1889. 

António  da  Silva  Neves. — Pernambucano, 
filho  de  Agostinho  da  Silva  Neves. 
Falleceu  em  1850  no  Ceará. 

Carlos  Ilidro  da  Silva.  —  Paulista,  nas- 
cido em  Itú  em  1816;  filho  de  Francisco  José 
da  Silva. 

Talentoso  e  applicado  ao  estudo. 

Formado,  exerceu  a  advocacia  em  S.  Ro- 
que ;  foi,  depois,  juiz  municipal  em  Sorocaba  e 
em  Itú,  em  1843;  deputado  á  Assembléa  Provin- 
cial de  S.  Paulo  no  biennio  de  1844-45. 

Retrahiu-se,  depois,  da  politica:  fez-se  agri- 
cultor em  Araçariguama,  onde  veiu  colhêl-o  a 
morte  a  8  de  dezembro  de  1884. 

Firmino  Eodrigues  Silva.  —  Fluminense, 
nascido  em  Nictheroy,  em  1815,  filho  de  Fir- 
mino E/Odrigues  Silva. 

Estatura  regular,  moreno  pallido,  olhos  cas- 
tanhos muito  limpidos,  cabellos  negros,  barba 
incipiente,  que  elle  desde  logo  trouxe  rapada, 
assim  como  os  bigodes,  no  estylo  da  época. 
Physionomia  intelligente,  sincera  e  impregnada 
de  bondade,  fiel  espelho  da  sua  alma. 

Sob  a  solicita  direcção  de  Francisco  Ber- 
nardino  Ribeiro,    seu  dedicado   amigo   e  prote- 
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ctor,  o  joven  estudante  fluminense  fez  bom  curso 
jurídico  6  também  se  assignalou  nas  associações 
literárias  e  nas  lides  da  imprensa. 

Fazia  Firmino  o  seu  quinto  anno,  quando 
impiedosa  fatalidade  arrebatou  dentre  os  vivos 
o  seu  genial  amigo,  já  então  lente  da  Academia 
e  auspiciosa  esperança  da  pátria. 

O  golpe  cruel  feriu-lhe  fundo  o  coração  e 
delle  fez  irromper  umas  sentidas  estrophes  que 
immortalizaram  a  sua  lyra  americana. 

A  inspirada  «Nénia»  a  Francisco  Bernardino 
é  com  justiça  enumerada  entre  as  mais  preciosas 
jóias  do  escrínio  da  poesia  brazileira.  Não  lhe 
falta,  na  forma  e  no  fundo,  um  só  dos  predica- 
dos de  obra  prima:  estro,  invenção,  cadencia,  co- 
lorido e  o  maravilhoso  encanto  da  poesia  indíge- 
na. Arrebata  e  commove  com  as  apóstrophes 
grandiosas  e  os  prantos  de  uma  dôr  tão  ingente 
quanto  sincera  e  inconsolável. 

Esta  bella  producção  consagrou,  desde  logo, 
Firmino  Silva  —  poeta  de  primeira  grandeza ; 
não  foi,  porém,  para  elle,  como  pensa  muita  gen- 
te, o  soneto  único  de  D'Arvers  (^).  Seguíram-na 


C;  Eis  o  que  a  respeito  de  Firmino  Silva  escreve  Paulo  do 
Valle  no  seu  Parnaso  Acadtmko: 

« A  immensa  dôr  da  perda  do  amigo  e  protector  (o  Dr. 

Francisco  Bernardino  Ribeiro)  lhe  arrancou  d'alma  estes  accordes 
sonoros,  quo  immortalizaram  o  auctor  e  seu  heroe. 

Com  este  cântico,  Firmino  Silva  baptisou-se  poeta,  e  nada 
mais  produziu  em  poesia.  Mas,  de  facto,  podia  quebrar  as  cordas  do 
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muitas  producções  de  alto  valor,  das  quaes,  ó 
certo,  a  maior  parte  não  foram  dadas  á  grande 
luz  da  publicidade;  outras  adornaram  as  ephe- 
meras  columnas  do  jornalismo,  e  algumas  figu- 
ram em  antigas  revistas  literárias  ou  em  apre- 
ciadas coUecções  de  trechos  escolhidos  da  lyra 
nacional. 

A  nênia  em  commemoração  de  Francisco 
Bernardino,  intimamente  ligada  ás  tradições  da 
Academia  de  S.  Paulo  e  um  dos  mais  bellos  can- 
tos da  lyra  académica,  tem  jus  a  ser  archivada 
neste  livro,  cujas  paginas  vem  abrilhantar. 

Eil-a: 

NÉNIA 


Nictheroy,  Nictheroy,  que  é  do  sorriso 

Donoso  de  ventura,  que  teus  lábios 

Outrora  enfeitiçava?  Côr  de  jambo 

Pelo  sol  destes  céos  eurubecido 

Já  não  são  tuas  faces ;  nem  teus  olhos 

Lampejam  de  alegria.  —  Que  é  da  c'roa 

De  madresilva,-  de  cecéns  e  rosas, 

Que  a  fronte  engrinaldava?  —  Eil-a  de  rojo 

Trespassada  de  pranto,  e  as  flores  murchas 

Myrrhadas  pelo  sopro  do  infortúnio. . . 


sua  lyra  de  ouro  quem,  como  eUe,  abriu  com  uma  eomposiça.0  lyrica, 
mimosissima  na  forma  e  correctíssima  na  lingiiagem,  a  nova  es- 
cola nacional,  que  Frei  Francisco  de  S.  Carlos  e  Santa  Bita  DurSo 
haviam  traçado  nos  admiráveis  épicos  —  Assumpção  e  Caranmrii. 

Firmino  Silva,  colhido  na  rede  da  politica,  foi  também  pro- 
sador notável,  de  que  deixou  testemunho  na  redacçfto  de  muitos 
jornaes  e  pamphletos.» 
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De  teus  formosos  olhos  se  clesataua 
Dois  arroios  de  lagrimas ;  —  tu  choras, 
Desventurada  mãi,  a  perda  infausta 
Do  filho  teu  amado;  e  que  outro  filho 
Mais  sincero  chorar  ha  merecido?! 
Da  noite  o  furacão  prostrou  tremendo 
Audaz  jequifcibá,  que  inda  na  infância 
Co'a  cima  excelsa  devassava  os  céos! 

—  Eu  o  vi  pelos  raios  matutinos 
Do  sol  apenas  nado,  auri-tingido, 
Inda  sepulta  em  trevas  a  floresta! 
Eu  o  vi,  e  asylou-me  a  sua  sombra. 

Também  sou  filho  teu,  oh  minha  pátria, 

E  o  melhor  dos  amigos  hei  perdido. 

Da  minha  guarda  o  anjo. . .  Eia,  deixemos 

Amargurado  pranto  deslisar-se 

Por  faces,  onde  o  riso  só  folgara: 

Que  elle  mitigue  dôr  que  não  tem  cura! 

Eu  disse;  —  e  magestosa  e  bella  ergueu-se 

A  princeza  do  valle. . .  Eil-a  que  os  olhos 

Crava  nos  céos,  e  aos  céos  as  mãos  levanta; 

De  tanta  desventura  enternecida 

A  viração  da  tarde  parecia 

Com  ella  suspirar,  gemer-lhe  em  torno, 

As  luzidias  tranças  esparzindo-lhe 

Pelo  moreno  collo  tão  formoso. 

O  sol  já  descambava  p'ra  o  occidente, 

E  em  cima  das  montanhas  semelhando 

Um  cii-io  acceso  pela  mão  dos  séculos 

A  fronte  illuminava-lhe  :  —  dirieis 

Que  da  maternidade  o  génio  augusto, 

Ante  do  Eterno  as  aras  magestosas 

Que  a  natureza  por  si  mesma  erguera, 

Sobrepondo  a  montanhas  altos  serros, 

Lenitivo  a  seus  males  implorava. 

—  Oh!  que  mais  lhe  restava  no  infoi-tunio, 
Senão  volver  p'ra  o  céo  olhos  maternos. 
Para  o  céo  derradeiro,  único  abrigo. 
Onde  a  esp'rança  de  vel-o  se  acoitava?  — 
Ouvi  que  ella  dizia : 

«Oh!  meu  filho. 
Entre  milhares,  filho  o  mais  prezado; 
Oh!  meu  anjo,  porquê  me  abandonaste? 
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Ainda  hontem  pendente  de  meu  seio 
Com  sorrisos  aos  beijos  respondias 
Que  amor  de  mãi  nos  lábios  te  arroiava, 
De  mil  aromas  pei'fumada  a  brisa 
Embalava  teu  berço  na  palmeií-a, 
E  as  rosas  das  campinas  desfolliavam-se, 
Porque  teo  vimeo  leito  amaciassem; 
Oh!  de  meus  filhos,  filho  o  mais  prezado; 
Oh!  meu  anjo,  porquê  me  abandonaste?!. . 


Ao  donoso  raiar  da  juventude 

Vi-o  mais  bello  do  que  o  sol  de  julho, 

Que,  desfeita  a  neblina,  alto  resplende! 

De  loui'0  mel  os  lábios  borriíou-lhe 

Mimosa  jatahy ;  —  branca  açucena 

Mais  cândida  não  era  que  seu  peito,  — 

Puro  como  os  desejos  da  innocencia! 

Ingénua  sjanpathia  lhe  esparzira 

Um  não  sei  que  de  amável  no  semblante. 

Que  vel-o  era  prezal-o ;  —  a  fonte  augusta 

Trahia  o  génio  que  alma  lhe  accendia. . . 

Oh!  de  meus  filhos  ufania  e  gloria. 

Oh!  meu  anjo,  porquê  me  abandonaste?  — 

Que  é  feito  do  condor  que  o  vôo  hardido 

Arrojava  por  cima  desses  Andes? 

Dos  céos  nas  sendas  transviou-se  acaso? 

Ai  quão  triste, 

Quão  sosiuha  deixou-me  na  floresta. 
Gemendo  de  saudade!  Vem,  meu  filho. 
Consolo  de  meus  males,  minha  esp'rança; 
Oh!  meu  anjoj  porquê  me  abandonaste?  — 


Tal  como  o  rouco  som  das  rotas  vagas 

Que  contra  as  penedias  bramam  fúrias. 

Confuso  borborinho  ao  longe  echôa 

De  gente  que  approxima  : — Eil-os  —  meus  filhos, 

Seus  semblantes  são  pallidos ;  o  génio 

Lampeja  nos  seus  olhos  scintillantes ! 

—  Marchae  avante,  prole  de  esperança, 

A'  gloria,  á  gloria,  que  o  futuro  é  nosso. . .  — 

Mas,  que  é  delle?  Não  vai  na  vossa  frente! 

Oh !  que  é  feito  do  rei  da  mocidade, 

Tupá,  Tupá,  oh  numen  de  meus  pais! 
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Qual  magestoso  Cliimboraso,  esbelto, 
Alcantilado  coUo  d'entre  os  picos 
Dos  desvairados  Andes,  oli  meu  filho, 
Em  meio  dessas  turmas  avultavas  !  — 
Oh  Tupá,  oh  Tupá,  que  mal  te  hei  feito ! 


Não  guiarei  a  turma  das  donzellas 

Quando  choréas  rápidas  tecendo 

Por  princeza  dos  jogos  me  acclainarem. 

—  Minhas  irmãs,  eu  lhes  direi,  deixai-me 

Na  solidão  chorar  minhas  desgraças ; 

Sem  dó  nem  compaixão  roubou-me  a  morte 

Do  meu  cocar  a  penna  mais  mimosa; 

A  jóia  peregrina  do  meu  cinto, 

O  lyrio  mais  formoso  das  campinas, 

O  lume  de  meus  olhos !  —  Oh  meu  filho, 

Inda  canta  a  araponga,  e  o  rio  volve 

Na  ruiva  arêa  a  lobrega  corrente; 

Inda  retouca  a  laranjeira  a  coma, 

Verde-negra  de  flores  alvejantes; 

E  tu  já  não  existes ! 


Primeiro  volverão  sec'los  e  séculos 

Que  outra  palmeira  tão  gentil  se  ostente 

Nestas  florestas  altas,  gigantescas! 

Como  estalaram  tantas  esperanças 

Num  momento  de  dôr !  —  Eia,  dizei-m'o, 

Erguidas  serras,  broncas  penedias . . . 

Oh  Tupá,  oh  Tupá,  que  mal  te  hei  feito?!. . .»  — 

Não  poude  mais  dizer. . .  por  entre  as  mattas 

Como  um  sonho  ligeira  vi  sumir-se, 

E  o  ouço  som  das  vagas  nos  cachopos 

E  o  sibillo  dos  ventos  nas  florestas, 

E  o  écho  das  montanhas  e  dos  valles 

A  modo  que  num  coro  magestoso 

Inda  as  ultimas  queixas  i'epetiam: 

Oh  Tupá!  Oh  Tupá!  que  mal  te  hei  feito?. . . 


Ao  saliir  da  Academia,  abriu  escriptorio  de 
advocacia  na  capital  do  Império  e  entrou  desde 
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logo  na  liça  do  jornalismo.  O  estreante  revelou- 
se  de  prompto  perito  e  arrojado  batalhador. 

Com  Justiniano  Rocha  e  Josino  redigiu  o 
Chronista,  folha  politica  de  opposição  á  regên- 
cia Feijó.  O  joven  bacharel  não  era  um  dis- 
cípulo, mas  um  condigno  companheiro  de  traba- 
lhos dos  eméritos  jornalistas. 

Com  os  mesmos  amigos,  escreveu  ainda,  pos- 
teriormente, o  Brazil. 

Mais  tarde,  a  sua  festejada  penna  redigiu  o 
Constitucional,  o  Correio  Mercantil  e  várias  ou- 
tras folhas  de  polémica  politica,  conquistando- 
Ihe  logar  conspícuo  entre  os  primeiros  jornalis- 
y  tas  do  Brazil,  hombreando-o  com  Evaristo  da 
'  Veiga,  Justiniano  Rocha,  Octaviano,  José  Maria 
do  Amaral  e  mais  tarde  Quintino  Bocayuva,  Luiz 
de  Castro,  Alcindo  Guanabara,  Salamonde,  Pa- 
trocínio e  alguns  outros. 

Publicou  também,  em  diversas  épocas  e  com 
pseudonymos  vários,  pamphletos  políticos  de 
grande  sensação. 

O  seu  estylo  era  fluente,  colorido  e  sempre 
com  o  attractivo  de  imagens  e  comparações  co- 
lhidas da  natureza  brazileira.  Até  adágios  popu- 
lares elle  creou,  revestidos  desse  apreciado  sai- 
nete  do  indigenismo.  Occorrem-nos  estes  dois 
que  fizeram  successo,  embora  repetidos  ás  vezes 
com  chascos  por  alguns  papalvos: 

—  «Pitangueira  não  dá  manga». 

—  «De  cobra  não  nasce  passarinho». 
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Quantas  vezes,  não  acode  opportunidade  para 
a  applicação  de  tão  judiciosos  conceitos^  enuncia- 
dores,  aliás,  da  lei  do  atavismo! 

Do  Rio  de  Janeiro,  passou  o  dr.  Firmino 
Silva  para  Ouro  Preto,  de  cuja  comarca  foi  no- 
meado juiz  de  direito,  isto  em  1841. 

Em  1842,  viu-se  investido  do  espinhoso  car- 
go de  chefe  de  policia  da  Província  de  Minas. 
Espinhoso,  sim,  porque  o  seu  objectivo  princi- 
pal era  manter  a  ordem  publica  num  periodo  de 
agitação  revolucionaria. 

O  dr.  Firmino  desempenhou-se  da  arriscada 
commissão  com  tacto  e  energia,  provocando, 
como  era  natural,  accusações  e  applausos. 

Taes,  porém,  foram  os  seus  serviços  nessa 
melindrosa  quadra  que,  no  anno  seguinte,  a  gra- 
tidão dos  mineiros  brindou  com  uma  cadeira  de 
deputa(Jo  á  Assembléa  Geral  o  ex-chefe  de  poli- 
cia de  1842. 

Dahi,  o  começo  da  sua  carreira  parlamentar 
e  o  ponto  de  partida  das  suas  constantes  reelei- 
ções pelo  voto  da  Província  de  Minas,  até  collo- 
cal-o  na  camará  vitalícia. 

Também  o  dr.  Firmino  Silva  sempre  se  mos- 
trou penhorado  com  essas  homenagens  de  con- 
fiança, e  o  seu  coração,  eminentemente  affectivo, 
ligou-se  de  sincero  amor  áquella  província.  Afíei- 
çoava-a  mais  talvez,  embora  seu  filho  adoptivo, 
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do  que  muitos  «mineiros  de  Minas»,  segundo  a 
sarcástica  redundância  de  Martinho  Campos. 

E  tinha  para  isso  mais  de  uma  razão.  Além 
de  dever  ao  povo  mineiro  a  honra  dos  seus  suf- 
fragios  eleitoraes,  em  Minas  contrahiu  matrimo- 
nio em  distincta  familia  mineira,  e  essa  provin- 
cia  foi  o  berço  natal  dos  seus  filhos  primogéni- 
tos. 

O  seu  chauvinismo  pelas  coisas  mineiras 
manifestava-se  até  em  pequenas  coisas:  elle  não 
trajava,  salvo  nos  actos  solemnes,  senão  calças 
de  casimira  mineira. 

Dispondo  de  larga  influencia  em  toda  a  pro- 
víncia de  Minas,  o  dr.  Firmino  Silva  foi,  três 
vezes  successivas,  apresentado  á  escolha  impe- 
rial em  lista  para  senador. 

Na  primeira  dessas  eleições,  realizada  em 
agosto  de  1857,  a  votação,  em  lista  sextupla, 
distribuiu-se  assim:  Francisco  Diogo  Pereira  de 
Vasconcellos,  ministro  da  justiça,  1.426  votos; 
Luiz  António  Barbosa,  1.071;  Manuel  Teixeira 
de  Souza  (depois  Barão  de  Camargos),  911;  An- 
tónio Thomaz  de  Godoy,  814;  Firmino  Rodri- 
gues Silva,  789;  José  Pedro  Dias  de  Carvalho, 
752. 

Foram  nomeados  senadores  o  primeiro  e  o 
ultimo. 

Na  segunda  eleição,  em  abril  de  1860,  deu 
o  pleito  este  resultado :  Theophilo  Benedicto 
Ottoni,    862  votos ;   Manuel  Teixeira  de   Souza 
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(Barão  de  Camargos),  706;  Firmino  Rodrigues 
Silva,  594. 

Desta  feita  ainda  foi  preterido  Firmino.  Re- 
caliiu  a  escolha  imperial  no  Barão  de  Camar- 
gos. 

Abrindo-se  nova  vaga  na  representação  vi- 
talícia da  província  de  Minas,  deu-se  a  eleição 
para  o  seu  preenchimento  em  março  de  186J,  e 
o  resultado  foi  este:  Firmino,  888;  Theophilo 
Ottoni,  858;  Luiz  Carlos  da  Fonseca,  765. 

O  escolhido,  como  era  justo,  foi  então  o 
dr.  Firmino  Rodrigues  Silva,  que  vinha  na  ca- 
beça da  lista.  A  sua  carta  de  senador  trouxe  a 
data  de  29  de  abril  de  1861. 

Tanto  na  Camará  dos  Deputados  como,  egual- 
mente,  no  Senado,  esquivava-se,  quanto  possível, 
da  tribuna.  Acanhamento  quasi  invencível  pea- 
va-lhe  o  exercido  publico  da  palavra,  ou,  mais 
exactamente,  amortecia- lhe  a  resolução  de  falar; 
pois,  uma  vez  superada  essa  resistência,  elle  fa- 
lava bem,  falava  mesmo  eloquentemente.  A  dif- 
íiculdade  consistia  exclusivamente  no  accesso  da 
tribuna. 

Em  certa  occasião  no  Senado,  orando  Za- 
charias,  na  discussão  do  voto  de  graças,  accusava 
com  vehemencia  o  Duque  de  Caxias.  Firmino, 
amigo  e  admirador  do  «Ínclito  duque»,  como  elle 
se  aprazia  em  chamar  a   Caxias,  não  se  podia 
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conter  que  não  aparteasse  amiúde  o  orador, 
rebatendo-lhe  com  vehemencia  os  injustos  con- 
ceitos. Por  fim,  Zacharias,  irritado,  interpellou 
o  apartista: 

—  Ora !  O  nobre  senador  a  interromper-me 
tão  amiúde ! . .  .  Porque  não  pede  a  palavra  e 
não  vem  contestar-me  da  tribuna?! 

—  Peço  a  palavra !  —  disse  Firmino,  impulsi- 
vamente. 

Arrependeu-se  depois,  mas  já  era  tarde.  Es- 
tava obrigado  a  ir  á  tribuna. 

E  de  facto  assim  aconteceu,  no  dia  seguinte, 
na  mesma  discussão. 

Pois,  senhores,  proferiu  uma  esplendida  ora- 
ção :  segundo  a  opinião  geral,  a  mais  completa 
e  a  mais  cabal  exposição  e  glorificação  dos  feitos 
de  Caxias  na  campanha  do  Paraguay.  Possuído, 
como  estava,  do  assumpto,  o  senador  Firmino 
esqueceu-se  do  seu  acanhamento  e  falou  com 
calor,  falou  com  alma  e  fez  eloquente  panegy- 
rico  e  ao  mesmo  tempo  inexpugnável  demons- 
tração das  glorias  do  general  brazileiro. 

Dos  applausos  que  recebeu  ao  terminar  o 
seu  importante  discurso,  não  foram  os  menos 
calorosos  os  do  conselheiro  Zacharias,  que  ac- 
crescentou : 

—  Eu  sabia  que  o  sr.  falava  bem  e  com  a 
eloquência  que  nos  acaba  de  revelar ;  foi  por  isso 
que  o  provoquei,  para  forçai- o  a  vir  á  tribuna  o 
a  conquistar  triumphos  oratórios. 
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Este  episodio  occorreu  na  sessão  legislativa 
de  1873. 

Ainda  na  mesma  sessão,  proferiu  elle  outro 
notável  discurso  no  debate  que  então  se  travou 
a  propósito  da  questão  religiosa. 

Desta  vez,  falava  em  opposição  ao  gabinete 
E-io  Branco  e  tinha  a  seu  lado  Zacharias. 

Os  annaes  do  Senado  registam  ainda  duas 
outras  importantes  peças  oratórias  de  Firmino 
Rodrigues  Silva.  Entre  ellas  os  seus  memorá- 
veis discursos  de  27  de  junho  de  1874  e  de  8  de 
março  de  1877,  ambos  proferidos  na  discussão 
da  resposta  á  fala  do  throno  e  tendo  por  objecto 
momentosas  questões  politicas  que  então  agita- 
vam o  ambiente  nacional. 

A  representação  politica  de  que  foi  investido 
não  o  impediu  de  proseguir  na  carreira  da  ma- 
gistratura. 

Encetada  em  Minas,  como  já  vimos,  e  in- 
terrompida temporariamente  com  o  desempenho 
do  cargo  de  chefe  de  policia  em  1842,  nella 
continuou  o  dr.  Firmino,  exercendo  o  juizado 
de  direito  em  várias  comarcas  da  mesma  pro- 
vinda. 

Foi,  por  fim,  nomeado  desembargador  da 
Relação  da  Corte,  na  qual  serviu  por  longos  an- 
nos,   com  exercício  no  Tribunal  do  Commercio. 

Nesse  cargo  se  aposentou  em  1878. 


tbadiçSes  e  ef.miniscencias  21 


É  escusado  mencionar,  para  quem  conhece  a 
alma  pura  e  a  cultura  intellectual  do  dr.  Fir- 
mino Silva,  que  elle  foi  —  o  modelo  dos  magis- 
trados. E,  aliás,  como  juiz  nunca  soffreu  accusa- 
ções,  nem  mesmo  originadas  pelo  despeito  de 
interesses  feridos. 

Era  amigo  intimo  do  dr.  Ignacio  Azevedo, 
pae  do  poeta  Alvares  de  Azevedo. 

O  dr.  Ignacio  Azevedo  era  advogado  e  dos 
mais  operosos  do  foro  fluminense.  Tinha  um 
predicado  que  muito  o  recommendava  como 
profissional:  o  de  tomar  ardente  interesse,  de 
se  apaixonar,  mesmo,  pelas  causas  dos  seus 
clientes. 

Muitas  vezes,  á  mesa  do  jantar  do  seu  velho 
amigo,  dizia-lhe  o  dr.  Firmino: 

—  Ignacio,  reveste-te  de  coragem  para  rece- 
beres uma  noticia  má. . . 

—  Que  é? 

—  Proferi  sentença  contra  o  teu  cliente  na- 
quella  tua  causa.  . . 

—  Que  estás  dizendo  ? ! 

—  A  verdade.  Tu  não  tens  razão. . . 

—  E'  isto !  Tu  não  estudaste . . .  Juiz  que  não 
estuda ! . . .  Sacrificaste  o  direito  ! . .  . 

E  zangava-se  deveras,  accusava  o  amigo, 
queixava-se  delle. 

Quanto  mais  elle  se  agastava,  mais  se  ria  o 
dr.  Firmino.  Divertia-o  muito  a  convicção  em 
que  estava  de  que  somente  a  idiosyncrasia  pro- 
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fissional  obscurecia  o  espirito  lúcido  de  Ignacio 
Azevedo. 

Passados  cinco  minutos,  amigos  Íntimos 
como  sempre. 

Bondoso  em  extremo  e  em  extremo  afifavel,  o 
senador  Firmino,  entretanto,  perdia  a  sua  paciência 
de  Job,  quando  algum  ingénuo  camponio  mineiro 
excedia  os  limites  da  bisbilhotice  ou  liie  dirigia  per- 
guntas ociosas,  como  é  tão  frequente  na  roça. 

Indagava  um  destes  quaes  os  seus  hábitos 
diários : 

—  Levanto-me  ás  6  horas  da  manhan  —  res- 
ponde o  egrégio  senador;  ás  7  tomo  café  com  leite... 

—  E  não  havendo  leite?  —  interrompe  o  im- 
portuno perguntador. 

Agastado,  replica  então  o  dr.  Firmino: 

—  Quer  haja  leite,  quer  não  haja  leite,  hei 
de  tomar  o  meu  café  com  leite! 

Em  principies  de  1879,  aggravaram-se-lhe  an- 
tigos incommodos  e  algumas  nuvens,  ténues  a 
principio,  obscureceram  aquelle  espirito  superior. 

Expatriando-se  para  a  Europa,  em  busca  de 
curativo,  lá  se  finou  em  Pariz,  o  grande  brazilei- 
ro,  a  4  de  julho  de  1879. 

Era  commendador  da  ordem  da  Eosa  e  só- 
cio efíectivo  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brazileiro. 

O  finado  era  pae  do  preclaro  deputado  mi- 
neiro, dr.  Francisco  Bernardino  Eodrigues  Silva, 
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nosso  dilecto  amigo,  formado  em  direito  em  1873, 
e  do  dr.  Firmino  Rodrigues  Silva  Júnior,  dis- 
tincto  medico. 

Francisco  Pereira  Monteiro  Rosa. — Rio- 
grandense ;  filho  de  João  Pereira  Monteiro. 

Nenhuma  noticia  temos  a  respeito  delle  e 
seremos  gratos  a  quem  nos  der  qualquer  infor- 
mação. 

Gabriel  Diniz  Junqueira.  —  Mineiro,  nas- 
cido em  Baependy,  em  1908;  filho  de  José  Pedro 
Diniz  Junqueira. 

Dedicou-se  á  vida  agrícola  e  teve  fazenda  de 
café  na  Província  do  Rio  de  Janeiro,  freguezia 
dos  Quatis,  do  município  da  Barra  Mansa.  Alli 
falleceu  em  agosto  de  1858. 

Fortunato  Raphael  Nogueira  Penido.  — 
Mineiro,  filho  de  Agostinho  Nogueira  Penido. 

Matriculou- se,  pela  primeira  vez,  no  pri- 
meiro anno  da  Academia,  em  1830.  Fez,  portan- 
to, o  seu  Curso  Jurídico  em  oito  annos. 

Formado,  voltou  para  a  sua  província  natal 
e  fixou  residência  na  villa  de  Bomfim,  onde  exer- 
ceu o  cargo  de  delegado  de  policia. 

Falleceu  na  então  villa  do  Pará,  cego  e  pa- 
ralytico,  em  agosto  de  1867. 


Gregório  de   Tavares   Osório  Maciel  da 

Costa. — Não  sabemos,  com  segurança,  qual  a 

3 
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sua  naturalidade,  pois  o  termo  de  sua  matricula 
no  primeiro  anno  dil-o  nascido  no  Rio  de  Janeiro, 
á  medida  que  a  relação  official  dos  bacharéis  e 
doutores  menciona  Caj^-ena  como  logar  do  seu 
nascimento. 

Conjecturamos,  como  solução  conciliatória, 
que  seja  nascido  em  Cayena  e  baptisado  no  Rio 
de  Janeiro. 

Era  filho  do  Marquez  de  Queluz.  Seguiu  a 
carreira  da  magistratura,  foi  juiz  de  direito  em 
diversas  comarcas  no  norte  do  Império  e  desem- 
bargador da  Relação  do  Maranhão. 

Foi  membro  da  Assembléa  Provincial  do 
Maranhão  e  deputado  geral  pela  mesma  provin- 
da á  8.^  legislatura. 

Falleceu  na  cidade  de  S.  Luiz  a  30  de  no- 
vembro de  1851. 

Honório  Rodrigues  de  Faria  e  Castro.  — 
Mineiro,  nascido  em  Baependy  em  1822;  filho  de 
André  Rodrigues  de  Faria. 

Após  a  formatura,  abriu  escriptorio  de  advo- 
cacia na  Parahyba  do  Sul. 

Foi  vice-presidente  da  Província  de  Minas. 

Falleceu  a  4  de  outubro  de  1878, 

Jacyntho  da  Silva  Lima.  —  Rio-grandense, 
nascido  em  Porto  Alegre  em  1834;  filho  de  Vi- 
cente da  Silva  Lima. 

Seguiu,  em  sua  província  natal,  a  carreira 
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da  magistratura  e  foi  agraciado  com  o  grau  de 
cavalleiro  da  Ordem  da  Rosa. 

Encasseiam-nos  informações  a  seu  respeito. 

Indalecio  Randolpho  Figueira  de  Aguiar. 
—  Paulista,  nascido  em  Santos,  em  1816. 

Estatura  regular,  tez  clara,  pallida,  rosto 
comprido,  cabellos  castanhos,  barba  rapada  en 
collier.  Foi  estudante  intelligente  e  bastante  ap- 
plicado. 

Após  a  formatura,  exerceu  a  principio  vários 
cargos  da  administração  fiscal,  taes  como  o  de 
procurador-fiscal  da  tbesouraria  de  Goj-az  e  o  de 
inspector  da  fazenda  em  Matto  Grosso. 

Voltou,  depois,  dessas  longinquas  regiões  e 
teve  investidura  em  cargos  judiciass  nas  provin- 
das de  S.  Paulo  e  de  Minas.  Assim,  foi  juiz  mu- 
nicipal em  Mogy-mirim,  em  Tamanduá  (1847)  e 
em  Itapetininga  (1848)  e  promotor  publico  em 
Sorocaba. 

Desempenliou  ainda  o  cargo  de  procurador- 
fiscal  da  thesouraria  de  S.  Paulo  em  1861  e  al- 
guns annos  depois. 

Entrou  em  concurso  para  um  logar,  cremos 
que  de  substituto  de  latim  ou  de  historia,  do 
(^urso  Annexo  á  Faculdade.  Como  não  se  apre- 
sentasse competidor,  teve  de  ser  arguido  pela 
commissão    examinadora.    Delia    fazia   parte   o 
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dr.  Manuel  José  Chaves,  amigo  velho  do  candi- 
dato, e,  como  elle,  muito  religioso. 

Occorre-nos  á  memoria  que  o  concurso  offe- 
receu  uma  originalidade  —  o  tom  familiar  com 
que,  a  despeito  de  examinadores  e  examinando, 
argumentavam  reciprocamente.  E  a  tal  ponto  che- 
gou essa  familiaridade  que,  abrindo  o  dr.  Chaves 
a  sua  caixa  de  rapé,  levantou- se,  com  a  maior 
naturalidade  do  mundo,  o  provecto  examinando 
e  foi  tirar  uma  pitada  da  boceta  do  seu  velho 
amigo. 

Surprehendido  com  o  riso  do  auditório  e 
dos  lentes  examinadores,  o  dr.  Indalecio  a  prin- 
cipio desapontou-se,  mas  riu-se  também  da  sua 
distracção. 

Este  incidente  trouxe  uma  nota  alegre  á 
solennidade  do  acto. 

O  dr.  Indalecio  por  longos  annos  residiu 
nesta  capital,  onde  constituiu  familia  e  teve  distin- 
cta  e  numerosa  prole.  Morava  num  vasto  sobrado 
na  ladeira,  a  sahir  no  largo  de  Santa  Ephigenia. 

Dedicou  solicito  cuidado  á  instrucção  e  edu- 
cação de  sua  familia  e  conseguiu  a  formatura  em 
direito  e  engenharia  de  cinco  talentosos  moços, 
seus  dignos  filhos,  a  saber:  os  drs.  Acácio,  Por- 
fírio e  Eduardo  de  Aguiar,  formados  em  direito ; 
Saladino  e  Samuel,  em  engenharia  civil  e  militar. 
Dos  dois  primeiros  já  nos  occupámos  no  desen- 
volvimento deste  trabalho,  quando  tratámos  das 
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chronicas  do  anno  de  1871 ;  do  terceiro,  que  foi 
na  quadra  académica  uma  figura  interessante, 
trataremos  proximamente. 

O  dr.  Indalecio  falleceu  nesta  capital  a  23 
de  abril  de  1891. 

Joio  Carlos  Leite  Penteado. — Paulista, 
nascido  em  Mogy- mirim,  em  1817;  filho  de  José 
Leite  Penteado. 

Foi  promotor  publico  da  comarca  desta  ca- 
pital. 

Depois,  fixou  residência  em  Mogy-mirim,  e 
alli  foi  eleitor  em  184-1  e  juiz  municipal  em  1847. 

Fez  parte,  em  mais  de  uma  legislatura,  da 
Assembléa  Provincial  de  S.  Paulo. 

Joio  DE  Souza  Nunes  Lima. — Fluminense, 
nascido  no  Rio  a  1  de  junho  de  1810,  filho  de 
António  de  Souza  Nunes  e  de  D.  Maria  Eosa  de 
Frias  Nunes. 

Exerceu,  a  principio,  a  advocacia  na  Corte. 
Nomeado  em  1841  juiz  municipal  do  termo  de 
Nictheroy,  ahi  permaneceu  até  abril  de  1842. 

Nesse  anno,  foi  nomeado  promotor  publico 
da  comarca  de  Gabo  Frio,  onde  por  pouco  tempo 
se  conservou. 

Em  janeiro  de  1843,  foi-lhe  dado  o  juizado 
municipal  de  Campos,  cargo  esse  em  que,  findo 
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O  quatriennio,  foi  reconduzido  em  1847.  Em  1851 
teve  segunda  reconducção,  e  por  isso  continuou 
no  exercício  até  que  no  anno  seguinte  alcançou, 
afinal,  a  investidura  no  juizado  de  direito  da  co- 
marca do  Pomba. 

AUi  se  conservou  até  1856,  data  da  sua  no- 
meação para  a  comarca  de  Parahybuna,  que  com- 
prebendia  então  os  termos  de  Barbacena,  e  da 
villa  de  Santo  António  de  Parahybuna,  hoje  Juiz 
de  Fora. 

Desmembrado  o  termo  de  Barbacena  da  co- 
marca de  Parahybuna,  ficou  servindo  naquelle  o 
dr.  Nunes  Lima,  até  que,  em  1871,  se  aposentou 
com  os  louros  de  desembargador. 

Tendo  contrahido  matrimonio  em  Campos  em 
1851  com  D.  Maria  José  Peixoto  de  Souza,  veiu- 
Ihe  desse  enlace  numerosa  prole. 

O  dr.  Nunes  Lima  falleceu  em  Juiz  de  Fora, 
onde  residia  desde  que  se  aposentara,  no  dia  12 
de  agosto  de  1875,  deixando  a  memoria  de  inte- 
gro magistrado  e  bom  e  prestimoso  cidadão. 


CAPITULO  II 

A  turma  aeademiea  de  1833-87 


PARTE  SEGUNDA 

Carrfto  —  A  sua  quadra  académica  —  Concurso  para  lente  —  Na  ca- 
thedra  —  O  jornalista  —  Jurisconsulto  e  advogado — A  Bua  in- 
fluencia politica  —  O  «mágico»  —  Feitos  e  factos  —  Cargos  pú- 
blicos que  exerceu  —  A  lenda  do  «voto  em  sin — Apparencias 
compromettedoras  —  É  tempo  de  fazer-se  a  luz  —  Princípios, 
conceitos  e  paradoxos  —  Contra  a  mulher  e  o  amor  —  Dados 
complementares  —  Joaquim  de  Toledo  —  Joaquim  AíFonso  Al- 
ves —  Villaça  —  Pinto  Porto  —  Distracção  que  lhe  sahiu  caro  — 
José  Aífonso  Pereira  —  Leite  Falcão  —  Frederico  da  Luz  —  Sá 
Kego  —  Lourenço  Justiniano  —  iiQu'est  ce  que  c'est  que  ç'á?!  — 
Luiz  Ferreira  —  Góes  de  Lacerda  —  Miguel  Braga — AggressRo 
a  um.  lente  —  Theopbilo  de  Rezende — Vicente  de  Abreu. 


Jc 


loÃo  DA  Silva  Carrão. — Paulista,  nascido 
em  Curitiba  a  14  de  maio  de  1810  (*);  filho  de 
António  José  da  Silva  «Garram».  No  termo  de 
matricula  a  graphia  deste  ultimo  appellido  pa- 


(')  Essa  ó  a  edade  declarada  no  termo  de  matricula  do  pri- 
meiro anno ;  entretanto,  Sacramento  Blake,  no  Diccionario  Bihliogra- 
phico  e  JoBÓ  Jacyntho  Ribeiro  na  Chronologia  Paulista  dfto-no  nascido 
em  1814. 
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tronymico  é  «Garram»  e  tanto  o  nome  como  a 
assignatr.ra  do  matriculando  está  «João  José  da 
Silva  Garram». 

Era  alto,  magro,  de  um  moreno  térreo,  barba 
e  bigodes  rapados,  en  collier,  cabellos  negros  e  já 
muito  escassos.  Pouco  depois,  augmentou-se-lhe 
a  calva  precoce.  Usou  então  cbinó,  mas  tão  fin- 
gida e  artisticamente  arranjado  nas  extremida- 
des, que  conseguia  illudir  os  incautos. 

Dotado  de  extraordinário  talento,  que  diffi- 
cilmente  se  pôde  decidir  se  mais  primava  pela 
intensidade  ou  agudeza,  o  de  rara  applicação  ao 
estudo,  o  joven  Carrão,  que  já  não  era,  entre- 
tanto, um  adolescente,  fez  brilhantíssimo  o  seu 
curso  de  direito.  Cabiam-lhe  pelo  voto  unanime  de 
lentes  e  collegas  os  foros  de  prinms  inter  pares 
dentre  os  da  sua  turma  académica. 

Os  deveres  escolares  não  lhe  absorviam,  to- 
davia, o  tempo:  restava-lhe  ensejo  para  as  lides 
agitadas  do  jornalismo  politico. 

E  como  não  dispunha  de  pingues  recursos 
(muito  ao  contrario!.  . .)  auferia  para  a  sua  sub- 
sistência e  estudos  os  magros  vencimentos  do 
emprego  de  oíficial  guarda-livros  (hoje  secreta- 
rio-ajudante)  da  Academia.  Sim,  porque  então, 
como  agora,  a  imprensa  politica  não  fazia  a  nin- 
guém millionario. 

No  anno  seguinte  ao  da  formatura,  elle  ti- 
rou ponto  para  a  defesa  de  theses  e  defendeu-as 
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a  28  e  29  de  agosto.  Por  motivo  que  nos  escapa 
não  foi  plena  a  sua  approvação  nesse  acto ;  al- 
cançou apenas  a  nota  simpUciter,  para  a  colla- 
ção  do  grau  de  doutor. 

Em  1843,  por  occasião  da  vaga  deixada  na 
Congregação  pela  morte  do  padre  Moura,  cathe- 
dratico  de  processo  civil  e  criminal,  inscreveu-se 
Carrão  em  concurso  a  um  logar  de  lente  substi- 
tuto. O  que  então  occorreu  merece  ser  registado, 
não  para  exprimir  o  atrazo  mental  da  época,  mas 
a  intolerância  politica  dominante  no  momento. 
Era  natural  que,  logo  após  a  pressão  do  movi- 
mento revolucionário  de  1842,  se  seguisse  vio- 
lenta reacção  contra  os  chefes  liberaes;  ora,  já 
a  esse  tempo  fazia  parte  o  dr.  Carrão  do  estado 
maior  daquelle  partido. 

O  seguinte  officio  inédito  do  director  da  Aca- 
demia ao  governo  expõe  com  verdade  o  caso  ex- 
tranho  a  que  temos  alludido: 

«111.°^°  e  ex.™°  sr.  —  O  supplicante  dr.  João 
da  Silva  Carrão  me  requer  faça  subir  á  augusta 
presença  de  s.  m.  o  imperador,  por  intermédio 
de  V.  ex.*,  o  incluso  requerimento,  no  qual  pede 
uma  resolução  sobre  o  seu  concurso  a  uma  das 
cadeiras  de  substituto  das  aulas  maiores,  vaga 
neste  curso  jurídico;  e  a  tal  respeito  tenho  que 
dar  a  seguinte  informação.  A  cadeira  foi  posta 
a  concurso  e,  fechado  elle  no  tempo  competente. 
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houve  congregação  no  dia  16  de  setembro  de 
1843,  na  qual  se  deram  os  pontos  e  marcou-se  o 
dia  para  o  exame  do  supplicante,  único  candi- 
dato que  compareceu,  e  tomou  ponto  para  o  dia 
4  de  outubro.  Na  congregação,  ordinária  de  2  do 
mesmo  mez,  appareceu  a  duvida  se,  na  votação, 
se  deviam  levar  em  conta  as  opiniões  politicas 
do  candidato  ;  e  a  mesma  congregação  suspendeu 
o  exame  e  consultou  ao  governo  em  officio  de  3 
do  dito  mez.  Muito  respeitosamente  falando,  me 
parece  ser  a  consulta  da  Congregação  desneces- 
sária, inútil,  não  constitucional  e  não  administra- 
tiva. E  desnecessária,  porque  o  objecto  é  claro. 
Estatutos,  art.  segundo,  cap.  quarto,  e  lei  de  11 
do  agosto  de  1827,  paragrapho  sétimo.  E  inútil, 
porque,  sendo  a  votação  secreta  e  os  votantes 
só  responsáveis  em  sua  consciência,  seja  qual  for 
a  decisão  do  governo,  os  lentes  hão  de  votar 
como  entenderem,  embora  venha  o  aviso  na  af- 
íirmativa  ou  negativa.  Estatutos,  capitulo  15, 
art.  9;  cap.  14,  art.  segundo.  —  Não  é  constitu- 
cional porque  nenhum  cidadão  brazileiro  pode 
ser  excluído  dos  empregos  públicos  por  suspeitos 
e  suspeitas  de  partidos.  —  Não  ó  administrativa, 
porque  só  ao  poder  executivo  compete  excluir  o 
candidato  quando  a  consulta  subir  á  presença  de 
s.  m.  o  imperador,  mandando  proceder  a  novo 
concurso  se  assim  o  julgar  necessário,  bem  como 
no  anno  de  1843,  se  bem  me  lembra,  se  praticou 
a  respeito  de  um  concurso  no  curso  jurídico  da 
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cidade  de  Olinda.  A  congregação  só  compete  re- 
provar ou  approvar  o  candidato.  Hespeitosamente 
falando,  julgo  que  a  lei  e  a  decência  da  Acade- 
mia exigem  que  o  concurso  se  conclua;  e  mesmo 
não  é  útil  que  esteja  uma  cadeira  vaga,  faltando 
lentes  substitutos,  como  aconteceu  o  anno  pró- 
ximo passado.  Não  obstante  as  minhas  reflexões, 
s.  m.  imperial  resolverá  como  achar  de  justiça,  e 
fôr  do  seu  imperial  agrado.  Deus  guarde  a  v.  ex.* 
S.  Paulo,  9  de  abril  de  1845.  111.™°  e  ex.""  sr.  dr. 
José  Carlos  Pereira  de  Almeida  Torres,  ministro 
e  secretario  de  estado  dos  negócios  do  Império. — 
José  Maria  de  Avdlar  Brotero,  director  interino.» 

Este  ofíicio  teve  como  resultado  despertar 
o  governo  do  somno  lethargico  em  que  jazia 
quanto  á  descabida  consulta  da  Congregação  e 
que  já  durava  desde  mais  de  anno  e  meio.  A  so- 
lução foi  a  única  sensata  que  havia  a  dar-se; 
alem  disso,  os  tempos  eram  outros:  estavam  já 
dissipadas  as  incandescentes  paixões  partidárias 
que  turbavam  anteriormente  o  ambiente  politico. 

Eis,  com  efíeito,  o  aviso  do  governo: 

«Tendo  sido  submettido  á  secção  do  Conse- 
lho de  Estado  a  que  pertencem  os  negócios  do 
Império  o  officio  que  v.  s.  dirigiu  a  esta  Secre- 
taria de  Estado  na  data  de  3  de  outubro  de  1843 
e  a  copia  da  acta  que  o  acompanhou,  no  qual 
participa  que  por  occasião  de  arguido  o  di*.  João 
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da  Silva  Carrão  no  concurso  a  uma  cadeira  vaga 
do  dito  curso,  entrara  em  duvida  a  congregação 
dos  lentes  se  em  taes  concursos  se  devia  atten- 
der  a  mais  alguma  coisa  que  não  fosse  o  conhe- 
cimento literário  e  moralidade  dos  oppositores: 
foi  a  mesma  secção  de  parecer  que  em  semelhan- 
tes concursos,  a  congregação  dos  lentes  deve 
attender  somente  ás  faculdades  intellectuaes  e  á 
capacidade  literária  dos  concorrentes,  ficando  to- 
das as  mais  considerações  á  prudência  e  ponde- 
ração do  governo.  E  havendo  s.  m.  o  imperador 
por  sua  immediata  resolução  de  19  do  corrente 
se  conformado  com  aquelle  parecer  —  assim  o 
mando  communicar  a  v.  s.  para  fazer  constar  á 
respectiva  congregação,  recommendando-lhe  a 
exacta  observância  dos  Estatutos  que  a  este  res- 
peito não  dispõem  outra  coisa.  Deus  guarde  a 
v.  s.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  26  de  abril 
de  1845.  José  Carlos  Pereira  de  Almeida  Torres. 
—  Sr.  director  interino  do  curso  jurídico  de 
S.  Paulo.» 

Completou,  em  consequência,  o  seu  concurso 
o  dr.  Carrão,  e,  por  decreto  de  10  de  junho  de 
1845,  foi  nomeado  lente  substituto. 

Somente  em  1858  chegou  a  ser  cathedratico. 

Jubilou-se  em  1879. 

No  exercício  do  magistério  era  apontado  o 
dr.  Carrão  entre  os  luminares  da  Academia  de 


TRADIÇÕES  E  REUIMSCEKCIA8  S6 

S.  Paulo.  Assignalava-se  nas  suas  explicações 
pela  clareza,  pelo  methodo  e  pelo  alto  critério 
com  que  seguia  e  professava  as  melhores  doutri- 
nas. A  sua  cadeira  foi  por  longos  annos  a  de 
Economia  Politica,  estudo  que  elle  aprofundava 
e  cuja  evolução  com  solicitude  seguia. 

Adoptara,  desde  o  auno  de  1869,  as  theorias 
de  Macleod,  e,  de  posse  da  lógica  invencivel  desse 
notável  economista,  cujas  armas  elle  manejava 
com  superior  habilidade,  fazia  mais  que  destruir: 
pulverizava  todas  as  objecções  dos  antagonistas. 
Encantados  de  ouvil-o  e  de  apreciar-lhe  a  valen- 
tia da  dialéctica,  os  seus  alumnos  faziam-se  de 
prompto  discipulos  convencidos  e  sobre  —  a  no- 
ção  da  Economia  Politica,  sobre  valor,  producção, 
capital,  credito,  moeda,  etc,  acceitavam  e  propa- 
gavam as  seductoras  innovações  do  economista 
escossez. 

O  dr.  Carrão  falava  em  voz  baixa,  sempre 
no  mesmo  diapasão,  em  estylo  singelo,  mas  cor- 
recto e  fluente,  e  com  ligeiro  sotaque  paulistano. 
Fazia-se  espontâneo  silencio  em  toda  a  sala  — 
tal  a  avidez  de  se  colherem  todas  as  suas  pala- 
vras, taes  o  respeito  e  a  admiração  que  elle  in- 
spirava. 

Nos  actos,  e,  principalmente,  nas  defesas  de 
theses,  era  temido  como  terrivel  dialéctico;  en- 
tretanto, rarissimas  vezes  elle  negou  a  sua  es- 
phera  branca  ao  bacharelando  ou  doutorando  que 
examinava. 


S6  A   ACADEMIA  DE  S.  tkVt.0 


Quando,  no  correr  da  argumentação,  ao  co- 
lher uma  resposta  a  que  elle  obrigava  o  exami- 
nando, lhe  acontecia  dar  uma  risadinha  breve  e 
secca,  podia-se  dizer  com  certeza  que  o  seu  in- 
terlocutor estava  espichado.  E,  com  effeito,  a  evi- 
dencia dessa  conjectura  não  tardava  a  produzir-se. 

Só  uma  vez  elle  deixou  de  ser  generoso  nes- 
ses torneios  académicos  entre  lente  e  examinan- 
do: foi  por  occasião  da  defesa  de  theses  do  Cân- 
dido Guanabara.  Desse  curioso  episodio  damos 
noticia  na  chronica  dos  bacharéis  de  185Õ,  na 
nossa  TERCEIRA  SÉRIE,  já  editada  em  livro. 

Durante  o  anno  lectivo,  mesmo  quando  não 
era  distrahido  do  serviço  da  Academia  por  deveres 
de  representação  politica,  ainda  assim  o  dr.  Car- 
rão mostrava-se  pouco  assiduo  ás  aulas.  Falhava 
ás  vezes  consecutivamente  oito,  dez,  quinze  dias. 

Contrariava-o,  porém,  que  em  taes  occasiões 
o  director  lhe  desse  substituto.  Por  isso,  era  o 
substituto  tomar  conta  da  cadeira. . .  e  no  dia  se- 
guinte apresentar-se  o  dr.  Carrão. 

Entendia  elle  (e  não  diremos  que  sem  razão) 
que  o  ensino  do  substituto,  sectário  de  princi- 
pios  diversos,  não  aproveitaria  aos  alumnos,  e,  ao 
contrario,  não  faria  senão  baralhar-lhes  as  idéas 
6  prejudicar  os  progressos  já  porventura  alcan- 
çados. 

Empenhou-se  desde  cedo,  como  vigoroso  com- 
batente, na  arena  do  jornalismo  politico. 
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Logo  que  se  matriculou  no  curso  superior, 
pozse  a  collaborar  assiduamente  no  Novo  Pha- 
rol,  fundado  em  1831  por  Francisco  Bernardino; 
em  1835,  no  seu  terceiro  anno,  chamou  a  si  a 
direcção  dessa  folha,  em  substituição  do  querido 
Mestrinho,  e  sustentou  a  até  1837. 

Depois,  em  1844,  com  a  collaboração  de  Cam- 
pos Mello,  fundou  o  Americano,  e  mais  tarde  o 
Ipiranrfcij,  em  cuja  primeira  e  brilhante  phase,  com 
o  auxilio  de  Gabriel,  elle  prestou  ao  partido  li- 
beral inolvidáveis  serviços. 

Que  diremos  de  Carrão  como  jurisconsulto  e 
advogado?  Que  poderemos  dizer,  senão  que  era 
notável  jurisconsulto  e  habilissimo  advogado? 

Favoreciam-no  a  peculiar  sagacidade,  o  ár- 
bitro supremo  da  estratégia  forense,  a  habili- 
dade de  collocar  bem  as  acções,  patentear  o  me- 
lhor aspecto  da  causa,  encaminhar  a  polémica 
para  o  lado  opportuno  e  captar  o  espirito  do  juiz 
por  argumentos  juridicos  e  de  ordem  moral  que 
mais  o  impressionem,  etc,  etc.  Em  todos  esses 
segredos  proíissionaes  estava  iniciado,  pela  sua 
congénita  perspicácia,  o  grande  espirito  a  quem 
nos  temos  referido. 

A  despeito  de  todos  esses  felizes  predicados 
do  dr.  Carrão,  que  lhe  prenunciavam  os  notáveis 
triumphos  mais  tarde  alcançados  no  magistério, 
no  jornalismo,  na  advocacia,  na  alta  administra- 
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ção  e  no  parlamento,  nada  excede  a  sua  obra  de 
realização  como  chefe  politico. 

De  facto,  jamais  teve  o  partido  liberal,  e  acre- 
ditámos mesmo  qiie  nenhum  partido  em  S.  Pau- 
lo, chefe  tão  influente,  como  foi,  em  certo  periodo, 
o  conselheiro  Carrão,  talvez  em  todo  o  decennio 
de  1858  a  1868. 

Havia,  então,  «influencias»  politicas  locaes 
que  em  tudo  juravam  pelas  palavras  do  eminente 
chefe.  A  opinião  delle  era  invocada  e  fazia  lei, 
não  somente  na  direcção  partidária,  mas  quanto 
ás  previsões  do  tempo,  ao  processo  da  plantação 
do  milho,  do  fabrico  do  queijo  e...  á  cura  do  rheu- 
matismo.  Conhecido  chefe  politico  em  Atibaia 
citava  a  auctoridade  do  conselheiro  Carrão  sobre 
a  engorda  dos  cevados  e  a  alimentação  dos  perus. 

Não  foi  sem  demora  e  opposição  de  ingentes 
obstáculos  que  o  eminente  chefe  ascendeu  a  tão 
alto  prestigio.  Ao  contrario,  enfrentou,  a  princi- 
pio, a  má  vontade  e  o  ciúme  dos  seus  próprios 
correligionários  políticos. 

Não  levaram  a  bem  seus  partidários  certa 
prudência  demasiada  que  o  fazia  por  vezes  es- 
quivar-se  de  posições  definidas.  Chamavam-lhe 
por  isso,  derisoriamente,  «o  mágico»,  antonomá- 
sia allusiva  á  habilidade  com  que  elle  sabia  ool- 
locar-se  bem,  mesmo  nas  mais  complicadas  si- 
tuações. 

Essa  increpação  tinha,  segundo  parece,  rai- 
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zes  históricas.  Nascera  dos  pródromos  da  rebel- 
;iião  de  1842. 

Como  se  sabe,  dividiram-se  então  os  chefes 
iliberaes  paulistas.  Alguns,  como  Raphael  Tobias, 
'  Feijó,  Gabriel  e  Vergueiro,  envolveram  se,  ou 
deixaram-se  envolver,  na  onda  revolucionaria; 
outros,  como  Paula  Souza,  os  Andradas,  Manuel 
Joaquim,  Souza  Queiroz,  Joaquim  Floriano  e 
Manuel  Dias,  foram  contrários  á  rebellião.  Pois, 
senhores,  apertado  pela  contingência  de  definir- 
se,  ainda  assim  Carrão  achou  meio  de  não  ser 
—  nem  pela  revolta  nem  pela  abstenção.  Achou 
meio,  segundo  parece,  de  ficar  em  bons  termos 
com  os  rebeldes  de  Sorocaba,  com  os  liberaes 
dissidentes  e  com  o  presidente  Costa  Carvalho. 

Eeza  bisbilhoteira  tradição  que  elle  escreveu 
na  mesma  data,  em  termos  análogos,  a  uns  e  a 
j  outros:  o  que  foi  descoberto,  por  ter  se  dado  fa- 
'  tal  equivoco  no  endereço  das  respectivas  cartas. 
Outra  mais  maliciosa  tradição  accrescenta  que  a 
troca  dos  endereços  não  foi  resultante  de  equi- 
voco, mas  de  deliberado  propósito,  para  que  os 
destinatários  suppuzessem  haver  surprehendido 
o  que  o  missivista  calculadamente  escrevera  e 
queria  que  soubessem,  por  aquelle  modo. 

Requinte  de  habilidade,  segundo  essa  teme- 
rária desconfiança. 

Não  obstante  esses  embaraços,  foram  taes 

os  seus  serviços  políticos  e  tal  o  prestigio  de  seu 
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talento  que,  sem  fortuna,  sem  influencia  de  fa- 
milia  e  sem  cortejo  pessoal,  elle  poude  alçar-se 
ás  mais  altas  culrainancias  da  administração  e  da 
politica. 

De  temperamento  conservador,  mas  de  idéas 
adeantadas,  acceitava  todas  as  theses  liberaes  do 
direito  publico  e  da  economia  politica.  Assim, 
era  pela  extincção  do  poder  moderador,  pela  elei- 
ção directa,  pela  separação  da  Egreja  do  Esta- 
do, pela  liberdade  de  commercio  e  de  industria, 
etc,  etc. 

Também  sustentou,  como  deputado,  a  liber- 
dade bancaria,  e  fêl-o  com  extraordinário  talento, 
mas  parece  que  as  suas  idéas  não  foram  bem 
comprebendidas.  Arguiu-se-lhe,  por  exemplo,  a 
proposição  —  que  a  emissão  de  titulos  creditórios 
é  de  direito  natural. . .  Iriamos  longe  se  preten- 
dêssemos explicar  aqui  o  sentido  dessas  expres- 
sões. Houve  quem  irreverentemente  qualificou  de 
«disparate»  esse  conceito  do  preclaro  economis- 
ta. A  sua  demonstração,  entretanto,  é  facillima. . . 
Socegue  o  leitor:  não  na  tentaremos  aqui,  onde 
seria  extemporânea.  Limitâmo-nos  ao  protesto 
que  abi  fica,  em  homenagem  á  erudição  e  ao  ta- 
lento do  nosso  illustre  mestre. 

Na  carreira  politica,  longa  e  afanosa,  o  con- 
selheiro Carrão  galgou  todas  as  mais  elevadas 
posições:  deputado  provincial,  deputado  geral, 
senador,  presidente  de  provincia  e  ministro. 


tbadiçSeb  b  heminibcencias  41 

Foi  deputado  a  Assembléa  Provincial  de 
S.  Paulo  nos  biennios  de  1842-43—  1846-47— 
1848  49—  1856-57—  1860-61—  1862-63  e  de  1868- 
69.  Em  varias  dessas  legislaturas,  coube-lhe  a 
cadeira  de  presidente  da  assembléa. 

Teve  assento  na  Assembléa  Geral  nas  se- 
guintes legislaturas :  na  de  1842,  previamente 
dissolvida,  e  na  6.%  de  1845-47;  na  7.^  de  1848, 
dissolvida;  na  10.^  de  1857-60;  na  11.%  de  1861- 
64;  na  12.%  de  1865-66;  na  13.*,  de  1867-68, 
dissolvida;  e  na  17.%  de  1878-80. 

Em  consequência  das  vagas  abertas  na  re- 
presentação paulista  pela  morte  do  Marquez  de 
S.  Vicente  e  do  Visconde  de  Caravellas,  houve 
eleição  na  Província  de  S.  Paulo  em  agosto  de 
1878,  eleição  disputadissima  e  com  violenta  in- 
tervenção oííicial. 

Cada  partido  organizou  a  sua  lista  sextupla, 
cuja  votação  foi  a  seguinte,  na  eleição  secunda- 
ria. Chapa  liberal:  Martim  Francisco,  1.183  vo- 
tos; Olegário,  1.153;  Carrão,  1.103;  Manuel  Mar- 
condes, 1.087;  José  Bonifácio,  1.072;  e  Bernardo 
Gavião,  1.035.  Chapa  conservadora:  João  Men- 
des, 653;  Costa  Pinto,  603;  Alves  dos  Santos, 
Õ35 ;  Barão  de  Parahytinga,  533 ;  Barão  de  Pira- 
tininga,  509. 

Recahiu  a  escolha  imperial  em  Carrão  e  José 
Bonifácio,  cujas  cartas  de  senador  tiveram  a  data 
de  12  de  agosto  de  1879. 

Duas  foram  as  provincias  do  Império  confia- 
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das  ao  governo  do  dr.  Carrão:  a  do  Pará,  que 
elle  administrou  de  27  de  outubro  de  1857  a  24 
de  maio  de  1858,  e  a  de  S.  Paulo,  de  3  de  agosto 
de  1865  a  3  de  março  de  1866. 

No  gabinete  de  12  de  maio  de  1865,  presi- 
dido pelo  Marquez  de  Olinda,  foi-lhe  confiada  a 
pasta  da  fazenda,  que  ficara  vaga  com  a  retirada 
do  senador  Dias  de  Carvalho.  Pouco  tempo  de- 
pois cabia  do  poder  o  ministério,  para  dar  o  logar 
ao  memorável  gabinete  3  de  agosto,  presidido 
por  Zacharias.  Com  a  pasta  ministerial  teve  o 
dr.  Carrão,  como  era  de  praxe,  a  concessão  do 
titulo  de  conselho. 

E  pecha  commummente  irrogada  ao  illus- 
tre  politico  o  ter  votado  em  si,  numa  eleição 
pleiteada,  para  presidente  da  Assembléa  Pro- 
vincial. 

Convém  restabelecer-se  a  este  respeito  a  ver- 
dade histórica. 

Vamos  referir,  baseados  em  testemunhos  se- 
guros e  competentíssimos,  o  que  a  tal  propósito 
occorreu  e  originou  a  desairosa  imputação. 

Compunha  a  Assembléa  Provincial  de  S.  Pau- 
lo, no  biennio  de  1860-61,  numero  egual  de  de- 
putados conservadores  e  liberaes,  a  saber — de- 
zoito de  cada  parcialidade  politica. 

Os  liberaes  eram:  Carrão,  Martim  Francisco, 
José  Bonifácio,  Ribas,  Leite  Moraes,  Almeida 
Moraes,  Paula  Souza,  Balthazar,  Flaminio  Lessa, 
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Américo  Braziliense,  Pinto  Júnior,  Gurgel  do 
Amaral,  Raphael  Tobias  Filho,  Paulino  Ayres, 
Moreira  Guimarães  (^«copííãozm/io»^^  Luiz  Novaes, 
António  Clemente  e  Joaquim  Egydio  (mais  tarde 
Marquez  de  Três  Rios)  —  18;  conservadores:  Ne- 
bias,  Rodrigo  Silva,  Lopes  Chaves,  Barbosa  da 
Cunha,  Floriano  de  Godoy,  Taques,  padre  Val- 
ladão,  padre  Scipião,  Alves  dos  Santos  (sénior), 
Delfino  Cintra  (júnior),  Queiroz  Telles  (depois 
Conde  de  Parnahyba),  Barão  do  Rio  Claro,  Ro- 
drigo Monteiro,  Vicente  Bueno,  coronel  Marcel- 
lino,  Manuel  Eufrasio,  Moreira  de  Castilho,  Fon- 
seca Pacheco  — 18.  Desses,  estavam  presentes 
todos,  menos  o  dr.  Luiz  Novaes,  que  foi  substi- 
tuído pelo  supplente  dr.  António  Januário,  tam- 
bém liberal;  e  o  coronel  Marcellino,  substituído 
pelo  deputado  supplente  Santos  Cruz,  conserva- 
dor como  elle. 

Continuavam,  pois,  perfeitamente  equilibra- 
das, em  numero  egual,  ambas  as  personalidades 
politicas. 

Estava  na  ordem  do  dia  2  de  março  —  a  elei- 
ção da  mesa. 

Nesse  dia,  á  hora  aprazada,  achavam  se  a 
postos  34  deputados,  sendo  17  de  cada  par- 
tido. 

A  votação  deu  o  seguinte  resultado :  Carrão, 
16  votos;  Nebias,  16;  Alves  dos  Santos,  1;  Mo- 
reira Guimarães,  1. 

Não  tendo  alcançado  maioria  absoluta  ne- 
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nhum  dos  candidatos,  como  prescrevia  o  regi- 
mento, procedeu-se  á  segunda  eleição.  Repetiu-se 
o  mesmo  resultado. 

No  dia  seguinte,  3  de  março,  dois  outros 
escrutínios  reproduzem  o  empate  da  véspera. 

No  terceiro,  quarto,  quinto  até  ao  oitavo  dia, 
sempre  a  repetir-se  o  empate  do  primeiro  dia, 
em  dois  escrutínios  consecutivos. 

Aguardava-se  para  o  dia  12  de  março  a  de- 
cima sétima  e  provavelmente  a  decima  oitava 
eleição  do  presidente  da  assembléa,  cujos  tra- 
balhos estavam  paralysados.  Nada  augurava  a 
transigência  de  qualquer  das  personalidades  com- 
batentes, nem  a  defecção  de  um  só  dos  vo- 
tantes. 

A  opinião  publica  estava  pessimamente  im- 
pressionada com  aquella  intolerância  reciproca 
dos  legisladores  da  província  e  as  galerias  prin- 
cipiavam a  manifestar-se  ora  contra  um,  ora  con- 
tra outro  dos  partidos  ou  dos  seus  representan- 
tes. Esses  factos  contribuíam  para  o  desprestigio 
da  Assembléa. 

Nesse  dia,  com  a  convocação  de  dois  sup- 
plentes  liberaes,  em  substituição  de  Luiz  Novaes 
e  Alves  dos  Santos,  ausentes,  por  enfermidade, 
estava  assim  composta  a  «salinha»  provincial: 
deputados  liberaes  19,  conservadores  17. 

O  escrutínio  deu  a  seguinte  apuração:  Car- 
rão, 18  votos;  Nebias,  16;  Alves  dos  Santos,  1; 
em  branco,  1. 
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Não  tinha  ainda  o  Carrão  alcançado  maioria 
absoluta:  era-lhe  necessário  mais  um  voto,  para 
ser  eleito. 

Procede-se  a  segundo,  ou,  mais  exactamente, 
ao  decime  oitavo  (!)  escrutinio.  Desta  vez,  com 
surpreza  geral,  o  resultado  foi  o  seguinte:  Car- 
rão, 19  votos;  Nebias,  16;  Alves  dos  Santos,  1; 
em  branco,  0. 

Parecia  claro  que  o  candidato  Carrão  tinha 
votado  em  si.  Somente  assim  poderia  ter  tido  os 
19  votos  hberaes,  uma  vez  que  os  votos  conser- 
vadores aopareciam  todos  na  votação,  distribui- 
dos  16  a  Nebias  e  1,  o  de  Nebias,  a  Alves  dos 
Santos,  seu  correligionário  politico. 

No  dia  seguinte,  Barbosa  da  Cunha,  analy- 
sando  a  votação  da  véspera,  increpou  com  ve- 
hemencia  e  sarcasmo  ao  presidente  da  Assem- 
bléa  estar  occupando  aquella  cadeira  em  conse- 
quência de  um  acto  contrario  ao  direito  e  á  moral. 
Nesse  diapasão  desferiu  golpes  cruéis  contra  o 
ínclito  chefe  liberal. 

Limitou  Carrão  a  sua  resposta  a  pouquíssi- 
mas palavras.  Disse  que  —  se  tinha,  ou  não,  vo- 
tado em  si,  não  podia  declarar,  porque  estava 
obrigado  ao  sigillo.  Entretanto,  do  juizo  do  seu 
oífensor  appellava  para  a  Província  de  S.  Paulo, 
que,  não  obstante  quaesquer  apparencias,  colhe- 
ria no  seu  passado  elementos  de  ordem  moral 
para  julgál-o. 

Não  obstante  essa  defesa  ou  talvez  mesmo 
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em  consequência  dos  seus  termos  geraes  e  por 
demais  vagos,  passou  como  certo,  de  então  em 
deante,  que  o  dr.  Carrão  tinlia  votado  em  si,  e  o 
estribilho  do  «voto  em  si»  foi  sempre  repetido 
para  chasqueál-o. 

A  verdade,  todavia,  é  que,  por  extranho  que 
pareça  o  caso,  mesmo  pela  narração  que  ahi  dei- 
xamos:—  o  Carrão  «não  votou  em  si),  votou  no 
seu  competidor,  votou  no  Nebias. 

Eis  como  o  caso  se  deu,  e  é  de  facto  um 
prodigio  «mágico»,  mas  de  magia  branca,  do 
prestigioso  chefe  liberal. 

Tinha  elle  entre  os  deputados  conservadores 
um  amigo  intimo  e  compadre  seu,  o  3r.  Fran- 
cisco Ignacio  dos  Santos  Cruz.  Deste  obteve, 
assegurando-lhe  sob  sua  palavra  de  honra  abso- 
luto sigillo,  que  lhe  desse  o  voto,  votando  elle 
Carrão  no  candidato  conservador.  Desta  arte  não 
haveria  desfalque  na  votação  de  Nebias,  nem  se 
accusaria  um  deputado  conservador  de  haver 
dado  o  voto  ao  Carrão. 

E  assim  se  fez.  Teve,  portanto,  o  Carrão 
18  votos  liberaes  e  o  do  Santos  Cruz;  e  o  Ne- 
bias teve  o  voto  do  Carrão  e  mais  16  dos  seus 
correligionários,  e  votou  elle  no  Alves  dos  San- 
tos. 

Essa  é  a  verdade,  até  ao  presente  detur- 
pada, que  deve  passar  para  a  historia. 

O  Carrão  foi  hábil,  é  certo,  mas  honesto.  E 
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O  seu  intelligente  plano  deu  ganho  de  causa  ao 
partido  liberal. 

O  conselheiro  Carrão  era  um  espirito  lúcido, 
agudo  e  admiravelmente  equilibrado.  Possuia, 
além  disso,  extraordinário  poder  de  penetração 
na  psychologia  alheia,  á  medida  que  se  fechava 
á  perspicácia  dos  outros. 

Nas  assembléas,  ainda  quando  cioso  de  as 
dirigir,  preferia  não  falar  da  tribuna.  Com  ef- 
feito,  só  falava  quando  obrigado,  e,  mesmo  en- 
tão, com  laconismo.  Isto  se  dava  também  na 
conversa.  Dizia  apenas  o  necessário,  sem  perder 
palavras  e  dominando  sempre  o  seu  dizer.  Se, 
por  vezes,  apparentemente  commettia  alguma  in- 
discreção,  fazia- o  de  propósito,  com  estudado  ob- 
jectivo. 

Ria  se  pouco,  e  dans  sa  harhe.  Nada  expan- 
sivo, mesmo  nas  rodas  mais  intimas. 

Em  direito,  seguia  a  escola  histórica  e  apre- 
ciava Savigny;  em  philosophia,  era  spencerista; 
em  politica,  liberal,  como  Gladstone,  Benjamin 
Constant,  Laboulaye;  liberal  também  na  dou- 
trina económica,  cujos  auctores  predilectos  eram 
para  elle  Macleod,  Bastiat  e  Michel  Chevalier. 
Em  matéria  de  religião  e  de  moral  era  discreta- 
mente sceptico. 

Em  todos  os  seus  actos  obedecia  á  razão  e 
não  ao  sentimento.  Contava,  entretanto,  com  o 
sentimentalismo  alheio  para  a  sua  acção  social. 
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Guiar- se  pelo  sentimento  denunciava,  no  seu  con- 
ceito, indicio  de  inferioridade. 

Era  anti-feminista,  a  ponto  de  não  acreditar 
na  virtude  das  mulheres  e  menos  ainda  no  ta- 
lento e  no  critério  do  sexo  fraco. 

Professava  que  o  amor  não  passa  de  patho- 
logia  mental  e  que  a  um  homem  prudente  con- 
vém libertar-se  delle. 

Quanto  ao  casamento,  opinava  que  deve  ser 
acto  de  razão  e  não  de  coração.  E  explicava. 
Quem  se  casa  por  amor,  não  se  casa,  em  espirito, 
com  uma  mulher,  mas  com  «anjo».  A  noiva  é  um 
ente  idealizado  pela  imaginação  exaltada  do  ena- 
morado noivo,  uma  creatura  poética  adornada  de 
todas  as  perfeições.  Com  a  convivência  conjugal, 
manifestam-se  na  esposa  todos  os  pequeninos  se- 
nões das  filhas  de  Eva.  Com  o  prosaismo  da  ani- 
malidade da  vida  desfaz-se  o  encanto,  a  deusa 
cahe  do  Olympo  e  o  ingénuo  esposo  deplora  o 
sacrifício  de  suas  róseas  illusões . . . 

Era,  por  systema,  commedido  na  enuncia- 
ção dos  seus  conceitos  sobre  o  mérito  ou  o  de- 
mérito alheio,  com  especialidade  em  se  tratando 
de  politicos,  quer  adversários  quer  partidários 
seus. 

Ouvindo,  em  certa  occasião,  amigo  seu  ma- 
nifestar-se  aggressivamente  contra  um  adversário: 

—  Não  fale  assim  —  observou-lhe.  —  Ama- 
nhan  poderá  ser  correligionário  seu. 
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o  interlocutor  mudou  então  de  rumo  e  poz- 
se  a  elogiar  o  outro. 

—  Também  não  vá  tão  longe ! . . .  —  ponde- 
rou ainda  o  prudente  conselheiro.  —  Poderá  ter 
amanhã  necessidade  de  accusál-o. 

O  conselheiro  Carrão  falleceu  no  Rio  de  Ja- 
neiro, a  4  de  junho  de  1888. 

Era  casado  com  D.  Porsina  Nogueira,  filha 
do  commendador  António  José  Nogueira,  fazen- 
deiro no  Bananal,  e  sogro  do  dr.  José  António 
Pedreira  de  Magalhães  Castro,  formado  por  esta 
Faculdade  em  1879. 

Joaquim  Francisco  de  Toledo. — Fluminense, 
nascido  em  Rezende,  em  1812;  filho  de  Joaquim 
Francisco  de  Toledo. 

Não  temos  sobre  elle  nenhuma  informação. 

Joaquim  José  Affonso  Alves.  —  Rio-gran- 
dense  ('),  nascido  a  20  de  dezembro  de  1815;  fi- 
lho de  Domingos  José  Aífonso  Alves.  Ainda 
quando  estudante,  foi  empregado  na  Secretaria 
do  Governo  em  S.  Paulo,  sendo  promovido  em 
1838  a  ofíicial  maior  da  mesma. 


O  o  dr.  Armindo  Guaraná  informa  nos  que  eUe  é  nascido  no 
Bio  de  Janeiro  (e  nâo  no  Eio  Grande  do  Sul)  a  27  de  dezembro  de 
1815.  A  referencia  supra  é  extrahida  do  termo  da  sua  matricula  no 
primeiro  anno  do  Cnrso  Jurídico,  termo  este  feito  em  1833  e  por  elle 
ftisisnado. 
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Voltou,  depois,  para  a  sua  província  natal, 
e  foi  juiz  de  paz  em  Porto  Alegre  em  1841;  in- 
spector da  Alfandega  do  Rio  Grrande  do  Sul,  em 
1843;  deputado  provincial  em  1856;  deputado 
geral  á  12.*  legislatura,  pelo  Rio  Grande  do  Sul, 
e  presidente  da  provinda  do  Espirito  Santo  em 
1884. 

Falleceu  em  Pelotas  a  10  de  agosto  de  1899. 

Joaquim  Pedro  Villaçá.  —  Paulista,  nascido 
nesta  capital  a  29  de  julho  de  1817;  filho  do  al- 
feres Manuel  José  Villaça  e  de  D.  Maria  Ignacia 
do  Carmo  Villaça. 

Estatura  regular,  claro,  pallido,  rosto  com- 
prido, cabellos  castanhos,  ainda  imberbe.  Teve 
na  edade  madura  longas  barbas. 

Depois  de  formado,  seguiu  sempre  a  magis- 
tratura. Foi  promotor  publico  da  5.^  comarca, 
hoje  Estado  do  Paraná;  juiz  municipal  de  Soro- 
caba, em  1846;  juiz  municipal  de  Bragança,  em 
1854;  juiz  de  direito  de  Paracatú,  Passos,  Caldas 
e  Alfenas,  em  Minas,  e  de  Lorena,  Itú  e  Santos, 
em  S.  Paulo ;  desembargador  na  Relação  de  Ouro 
Preto  e  na  de  S.  Paulo,  da  qual  foi  presidente, 
6  ministro  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça  em 
1888.  Nesse  cargo  se  aposentou  em  1890,  e  veiu 
residir  em  S.  Paulo. 

Aqui  falleceu  em  7  de  maio  de  1897. 

Era  pae  dos  drs.  Izaias  Villaça,  Manuel  Vil- 
laça e  Cácio  Villaça  e  sogro  do  dr.  Nabôr  Jordão. 
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Joaquim  Pinto  Porto.  —  Rio-grandense,  fi- 
lho de  Francisco  Pinto  Porto. 

Tinha  o  espirito  alevantado,  como,  em  ge- 
ral, todos  os  guascas.  Esse  predicado  deu  causa, 
no  seu  acto  do  terceiro  auno,  em  1835,  e  por 
signal  que  a  18  de  novembro,  a  um  facto  que 
nos  foi  contado  por  testemunha  presencial  e  ao 
qual  já  nos  referimos,  ao  esboçar  a  figura  do  dr. 
Falcão  Velho  na  chronica  do  quinquennio  de 
1838-42. 

Compunha-se  a  mesa  examinadora  dos  len- 
tes Falcão,  Manuel  Joaquim  e  Silveira  da  Motta. 
Estavam  os  mares  completamente  bonançosos  e 
era  tal  a  hica,  que  tinha  trazido  para  todos  os 
alumnos  até  então  examinados  approvaçãopZewa. 

Eis  que  entra  em  acto  o  Joaquim  Pinto 
Porto,  e  começa  a  expor.  E'  examinado  em  di- 
reito civil  por  Manuel  Joaquim,  e  em  criminal 
por  Silveira  da  Motta.  O  «acto»  corre  menos  mal. 
Chega  a  vez  do  Falcão,  que  devia  arguir  sobre  o 
ponto  da  dissertação.  O  lente  objecta,  responde  o 
estudante. . .  em  tom  que  já  desagradou  ao  sus- 
ceptível examinador.  Este  insiste  num  argumento 
e  o  estudante  começou  a  réplica : 

—  Já  lhe  disse  que.  .  . 

Nisto,  levanta-se  precipitadamente  o  dr.  Fal- 
cão, e,  quanto  lhe  permitte  o  seu  rheumatismo, 
«se  hâte  avec  lenteur»  a  ganhar  a  sua  casa,  de 
onde,  com  a  mesma  vagarosa  pressa,  volta  alguns 
minutos  depois  á  Academia  e  reassume  a  sua  ca- 
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deira  de  arguente,  mandando  proseguir  o  exa- 
me.. . 

Toda  a  gente  conjecturou  que  elle  tinha  ido 
buscar  uma  arma. .  .  para  se  defender. 

Encerrados  os  trabalhos,  no  julgamento,  elle 
deitou  um  R,  no  talentoso  estudante,  para  ensi- 
nál-o  a  empregar  fórmulas  mais  respeitosas  na 
argumentação  com  os  mestres. 

EfiPectivamente,  no  livro  dos  actos  do  ter- 
ceiro anno,  um  dos  poucos  salvos  do  incêndio  de 
1880,  o  Pinto  Porto  figura  como  o  único  estu- 
dante «simplificado»  em  1835.  Todos  os  seus  col- 
legas  foram  approvados  plenamente. 

Certo  a  injustiça  havia  de  maguál-o.  Não 
reagiu,  porém,  reflectiu  que  o  caso  poderia  ser 
peor  e  deixou  tudo  por  aquillo  mesmo. 

Ao  sahir  da  Academia,  deixouse  ficar  em 
S.  Paulo.  Aqui  relacionou- se  e  adquiriu  influen- 
cia politica,  a  ponto  de  ser  eleito  deputado  á  As- 
sembléa  Provincial  para  os  biennios  de  1844-45, 
1854-55  e  1856-57. 

Foi  juiz  municipal  dos  termos  de  Itú  e  de 
Bragança  e  juiz  de  direito  em  1855  da  Bagagem 
e  de  Alegrete  (1862). 

Abandonou  a  magistratura  e  em  1865  al- 
cançou a  exoneração,  que  havia  solicitado,  do 
cargo  de  juiz  de  direito. 

Falleceu  em  Porto  Alegre  a  28  de  outubro 
de  1877. 
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José  Affonso  Pereira. — Rio-grandense,  nas- 
cido em  Porto  Alegre  a  8  de  fevereiro  de  1814 
filho  de  José  Aífonso  Pereira. 

Auditor  de  guerra  no  Rio  Grande  do  Sul 
excluido  da  matricula  dos  juizes  de  direito;  de 
putado  á  Assembléa  Provincial  de  Porto  Alegre 
cavalleiro  da  Rosa  em  1861;  aposentado  no  logar 
de  procurador  fiscal  da  Thesouraria  da  Fazenda 
do  Rio  Grande  do  Sul. 

Falleceu  em  Porto  Alegre  a  20  de  julho  de 
1888. 

José  da  Costa  Leite  Falcão.  —  Matto-gros- 
sense,  filho  de  José  da  Costa  Leite. 

De  volta  para  a  sua  província  natal,  lá  exer- 
ceu por  algum  tempo  o  cargo  de  juiz  municipal  de 
Poconé;  foi,  depois,  deputado  á  Assembléa  Pro- 
vincial, no  biennio  de  1850-51,  e  procurador-fiscal. 

Dedicou-se,  por  fim,  á  magistratura  em  Cuya- 
bá,  onde  falleceu  a  3  de  fevereiro  de  1881. 


José  Frederico  Ribeiro  da  Luz.  —  Paulista, 
nascido  nesta  capital,  em  1816;  filho  de  José 
Manuel  da  Luz. 

Vinha  de  anno  superior,  tendo-se  atrazado 
por  moléstia. 

Foi  promotor  publico  e  depois  advogado  em 
Angra  dos  Reis.  Alli  também  exerceu  o  cargo  de 
vereador  e  foi  eleitor.  Mudou-se  depois  para  o 
Rio  de  Janeiro,  onde  falleceu  em  1852. 
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José  Eicardo  de  Sá  Eego. — Fluminense, 
nascido  na  capital  do  Império  em  1817. 

Juiz  municipal  da  Paraliyba  do  Sul,  cavai - 
leiro  de  Christo,  juiz  de  direito  de  Cabo  Frio  em 
1844;  vice-presidente  de  Alagoas;  presidente  de 
Minas  em  18õ0;  oíHcial  da  Rosa  no  mesmo  anno; 
cliefe  de  policia  da  Província  do  Rio  em  1852  e 
1853;  commendador  da  Rosa  em  1854;  vice-pre- 
sidente do  Rio  de  Janeiro  em  1855;  desembar- 
gador da  Relação  do  Rio,  cargo  no  qual  se  apo- 
sentou. 

Falleceu  em  S.  João  do  Príncipe  a  24  de 
dezembro  de  1864. 

Lourenço  Justiniano  da  Silva.  — Fluminen- 
se, nascido  em  Rezende  em  1811;  filho  de  Manuel 
Francisco  da  Silva  e  irmão  primogénito  de  Antó- 
nio Leme  da  Silva,  seu  collega  de  anno,  de  quem 
já  falámos. 

De  estatura  regular,  claro,  corado,  cabellos 
castanhos,  barba  rapada,  com  a  competente  mol- 
dura lateral  e  no  collo. 

Formado,  exerceu  o  cargo  de  promotor  pu- 
blico em  sua  cidade  natal;  alli  foi  também  presi- 
dente do  conselho  de  instrucção  publica  e  por 
fim  advogado. 

Mudou-se  depois  para  a  Barra  Mansa  e  final- 
mente para  o  muuicipio  do  Bananal,  onde  adqui' 
riu   fazenda   nas    proximidades   de  Barreiro   d( 
Baixo.  Ahi  viveu  por  longos  annos,  algum  tanto. 


I 
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segregado  do  convívio  das  letras,  applicado  ao 
trabalho  rural,  á  educação  da  prole.  Cumpria 
fielniente  os  seus  deveres  de  cidadão  e  de  crente. 
Era  conservador  e  catholico,  indefectivel  ás  elei- 
ções, ao  serviço  do  jury  e  ás  solennidades  da 
egreja. 

Era  extremamente  bondoso   e  hospitaleiro. 

Não  nos  fugirá  jamais  da  memoria  um  inci- 
dente que  na  nossa  puericia  occorreu  em  casa 
delle  com  o  nosso  preceptor  Mr.  Farjou  e  que 
extremamente  o  penalizou. 

Tinha  chegado  recentemente  de  França  o 
mencionado  professor  e  estava  ainda  pouco  fami- 
liarizado com  os  costumes  brazileiros.  Em  cami- 
nho do  Bananal  a  Rezende,  parámos  para  visitar 
o  dr.  Lourenço  Justiniano  da  Silva,  em  sua  vi- 
venda, á  margem  da  estrada. 

Alli  fomos  acolhidos,  discipulo  e  mestre, 
com  o  cordial  agrado  que  todos  os  fazendeiros 
soem  dispensar  aos  seus  hospedes.  Trouxeram- 
nos  logo,  em  ampla  bandeja  de  prata,  café,  bo- 
los e  refrescos.  Constavam  estes  de  duas  garra- 
fas de  crystal  contendo:  uma,  vinho  tinto,  e  a 
outra,  limpida  e  alvíssima  aguardente. 

Os  brazileiros  preferimos  café,  o  nosso  mestre 
inclinou-se  ás  garrafas  de  refresco.  Pareceu-nos 
que  desejava  preparar  uma  sangria,  pois  serviu- 
se  de  assucar  num  copo  grande,  deitou-lhe  de- 
pois dois  dedos  de  vinho,  e,  em  vez  de  agua,  to- 
mou a  garrafa  de  canninha . . , 

5 
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—  Quallez-vous  donc  faire,  monsieur  ?  —  disse- 
mos-lhe  com  alvoroço. 

—  J'aime  becnicoiip  ç'a  —  respondeu-nos  elle 
tranquillamente. 

Depois,  com  estupefacção  geral,  encheu  o 
copo  e  de  um  trago  bebeu  a  terrível  mistura!  E 
como  lhe  não  soubesse  bem  ao  paladar,  ou  pare- 
cesse excessivo  o  ardor  do  álcool,  perguntou-nos: 

—  Bigre!  Questce-que  c'est  que  q'a'? ! 

—  E  vinho  com  aguardente — dissemos-lhe 
em  francez,  contendo  difficilmente  o  riso. 

—  Nom  d'un  chien!  —  praguejou,  irrritado. 
Pourquoi  ne  men  avez-vous  pas  averti  ? 

—  Mais  si,  monsieur ,  je  vous  en  ai  averti. 

Percebemos  então  que  elle  se  tinha  engana- 
do, imaginando  que  fosse  agua,  e  não  aguarden- 
te, o  liquido  da  garrafa  branca. 

—  Et  maintenant,  me  voilà  empoisonné ! .  .  . 
N'est-ce  pas  ? 

—  Mais  non!  Mais  non! . . . 

—  Ou  alors  tout  à  fait  soul ! .  .  .  Cest  propre! 
A  completa  embriaguez   não   devia  tardar. 

Solicito,  o  dono  da  casa  providenciou  com  todo 
o  carinho  para  que  se  deitasse  o  seu  hospede,  e, 
se  possível,  dormisse  até  que  se  dissipassem  os 
perniciosos  vapores  do  álcool. 

O  dr.  Lourenço  é  fallecido  ha  cerca  de  vinte 
annos,  na  sua  mesma  fazenda  de  Santo  António 
do  Barreiro,  município  do  Bananal. 
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Luiz  Fernandes  Ferreira.  —  Maranhense, 
íilho  de  Miguel  Ignacio  Ferreira. 

Nenhuma  informação  temos  a  respeito  delle. 

Luiz  Ferreira  da  Silva  Maia.  —  Fluminen- 
se, nascido  na  Corte  em  1813;  filho  de  José 
Ferreira  da  Silva  Braga. 

.Juiz  municipal  de  S.  João  da  Barra  em  1847, 
cargo  que  accumulava,  em  1851,  com  os  de  de- 
legado de  policia  e  de  presidente  do  Conselho  da 
Instrucção  Publica. 

Voltou  depois  a  residir  no  Rio  de  Janeiro, 
na  freguezia  de  Irajá,  em  1857,  e  ahi  falleceu  a 
10  de  novembro  de  1868. 

Manuel  Maria  Modesto  Góes  de  Lacerda. 
—  Fluminense. 

Nenhuma  outra  informação  colhemos  a  res- 
peito delle,  a  não  ser  que  falleceu  em  fevereiro 
de  1877. 

Miguel  Vieira  Braga. — Rio-grandense,  fi- 
lho de  João  Francisco  Braga. 

Era  de  temperamento  impulsivo  e  génio  as- 
somado. 

Matriculara-se  em  1832. 

Em  seu  acto  de  quarto  anno  teve  altercação 
com  o  lente  Ferreira  Baptista  e  por  elle  foi  re- 
provado. 

Menos  paciente  que  o  Pinto  Porto^  não  se 
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conteve:  aggrediu  physicamente  o  seu  examina- 
dor .  .  O  facto  produziu  tal  escândalo  que  to- 
dos 03  actos  foram  suspensos  durante  três  dias 
e  vários  lentes  recusavam-se  a  proseguir  nos  tra- 
balhos se  o  presidente  da  província  não  enviasse 
força  publica  para  manter  a  ordem  na  Academia. 

O  Miguel  Braga  foi  mettido  em  processo 
académico  e  condemnado  pela  Congregação  á 
pena  de  suspensão  de  estudos  por  dois  annos.  O 
governo,  porém,  agraciou-o  logo  depois  das  fé- 
rias, e,  assim,  apenas  com  a  perda  de  um  anno, 
formou-se  em  1837. 

Foi  empregado  na  secretaria  do  governo  e 
na  tliesouraria  provincial  de  S.  Paulo,  inspector 
da  alfandega  do  Rio  Grande  do  Sul  e  secretario 
do  governo  da  mesma  província. 

Falleceu  ern  Porto  Alegre,  a  29  de  julho  de 
1839. 

Theophilo  Eibeiro  de  Rezende.  —  Paulista, 
nascido  nesta  capital  em  1815;  filho  do  Barão  de 
Valença. 

Fez  em  vários  termos  desta  província  o  seu 
tirocínio  de  juiz  municipal,  até  que  em  1845  teve 
a  nomeação  de  juiz  de  direito.  Foi  chefe  de  po- 
licia em  Matto-Grosso,  em  1849,  e  no  Paraná  em 
1855;  segundo  vice-presidente  dessa  província, 
em  cuja  qualidade  a  presidiu,  de  7  de  maio  a  1 
de  setembro  de  1855. 

Falleceu  a  10  de  julho  de  1884. 
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Vicente  Eufrasio  da  Silva  Abreu.  —  Rio- 
grandense,  nascido  em  Porto-Alegre,  em  181Õ ; 
filho  de  Jeronymo  Isidoro  de  Abreu. 

Logo  depois  de  formado,  fixou  residência  em 
Sorocaba;  alli,  abriu  escriptorio  de  advocacia  e 
envolveu-se  na  politica  local.  Exercia  em  1842 
o  cargo  de  vereador,  e,  liberal  exaltado,  foi  um 
dos  protagonistas  da  rebellião  que  naquelle  anno 
convulsionou  a  Provincia  de  S.  Paulo. 

Derrotadas  e  foragidas  as  forças  revolucio- 
narias e  dominado  completamente  o  movimento 
pela  espada  ou  antes  pelo  prestigio  de  Caxias, 
foi  processado  e  pronunciado  entre  os  cabeças  o 
dr.  Vicente  Eufrasio.  Foi  conduzido  preso  ao  Rio 
de  Janeiro,  juntamente  com  outros  chefes  da  re- 
bellião. .  .  e  ahi  se  conservou  até  que  sobreveiu 
a  amnistia. 

Em  1848,   era  juiz  municipal  de  Sorocaba. 

Teve  assento  na  Assembléa  Provincial  de 
S.  Paulo  no  bienuio  de  1862-63. 

Falleceu  em.  Sorocaba,  a  20  de  fevereiro  de 
1886. 


Mi 


CAPITULO  III 

A  turma  aeademiea  de  1838-42 


Academia  nessa  quinquennio  — Justas  apprehensSes  em  18^  — 
Tropas  aquarteladas  na  Academia — Officios  do  director  para 
tranquillizar  as  familias —Lentes  em  exercicio  — O  dr.  Falcfto 
Sénior —  Padre,  frade  ou...  esquisito  m.isanthropo?  —  Sua  car- 
reira literária  —  Betrato  physico  e  moral  —  Espirito  alevantado 
—  «Nfto  acordem  a  hyena!. . .»  —  Parallelo  entre  elle  e  o  dr.  Ca- 
bral—  Aversão  a  perfumes— Incidentes  num  «acto» — Estudante 
ou  vacca?  —  Anti-feminismo  feroz  e  injurioso  — Um  nobre  defen- 
sor da  mulher,  gentilmente  recompensado  —  Ogeriza  invencí- 
vel!...—  O  lídeus  surradoii  —  «Esmola  pequena  ó  corruptora»  — 
Despedida  que  nâo  deixa  saudade  — Dados  complementares  — A 
turma  de  1838-42- Amaro  da  Silveira  — Didimo  da  Veiga  —  Fi- 
lastrio  Pires  — Pantoja  —  Hippolyto  de  Souza— Incidente  no  seu 
quarto  anno  —  Esboço  biographico — Gomes  Barata  — Espiri- 
tuosa represália  —  D.  Luiz  Mascarenhas —Almeida — Manuel 
Pereira  da  Silva  — O  «grupo  olindense»  — Nota  final. 


jJuRANTE  O  período  que  vae  de  1838  a  1842 
esteve  por  pouco  tempo  no  exercicio  da  directo- 
ria da  Faculdade  o  conselheiro  Nicolau  Vergueiro, 
seu  director  titular.  Quasi  sempre  ausente,  com 
assento  na  Camará  dos  Deputados  e  depois  no 
Senado,  era  substituído  na  Academia  pelo  dr.  Bro- 
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tero,  o  decano  dos  lentes,  e,  raramente,  por  al- 
gum outro,  designado  pelo  presidente  da  pro- 
vinda. 

Nenhum  incidente  grave,  a  não  ser  no  fim 
desse  quinquennio,  a  rebellião  de  1842,  veiu  per- 
turbar o  curso  dos  trabalhos  da  Academia. 

Mesmo  nessa  ultima  phase,  o  movimento 
politico,  que  tanto  convulsionou  a  provincia  de 
S.  Paulo,  nada  mais  produziu  no  animo  da  mo- 
cidade académica  além  da  natural  emoção  que, 
em  sentidos  diversos,  segundo  as  duas  correntes 
politicas  que  então  se  formaram,  também  abalou 
a  população  paulistana. 

Todavia,  fama  crescit  eundo. .  . 

Por  isso,  comprehendendo  que,  fora  de  S.Pau- 
lo, poderia  alarmar-se  o  animo  solicito  das  famí- 
lias, cujos  filhos  aqui  se  achavam  estudando,  ou, 
ao  menos,  para  o  fim  de  estudarem,  o  director 
da  Academia,  por  mais  de  uma  vez,  officiou  ao 
governo  declarando-lhe  que  nesta  cidade  —  não 
havia  perturbação  da  ordem  publica  e  que  ne- 
nhum perigo  ameaçava  os  estudantes. 

Curiosos  em  mais  de  um  ponto  como  fontes 
de  informação  histórica,  taes  officios  teem  logar 
apropriado  nestas  paginas  em  que  fazemos  revi- 
ver os  tempos  idos  da  nossa  velha  Academia  de 
S.  Paulo. 

Eis,  em  seguida,  alguns  trechos  interessan- 
tes desses  documentos: 
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Officio,  assignado  pelo  dr.  Brotero,  em  data 
de  21  de  maio  de  184^2: 

a  Tenho  bastante  pratica  da  Academia  e  co- 
nhecimento dos  empregados  e  estudantes,  e  por 
isso  me  parece  poder  asseverar  a  v.  ex.*,  para 
satisfacção  dos  pães  de  familia,  que  nada  ha  a 
recear  do  socego  do  Curso  Juridico  desta  cidade. 

Se  apparecer  algum  extravagante  ou,  no 
caso  não  esperado  nem  debaixo  de  probabilida- 
de, a  cidade  tomar  um  caracter  puramente  mili- 
tar, eu  hei  de  pedir  ao  presidente  da  província 
algumas  providencias  extraordinárias,  e  com  el- 
las  tenho  todas  as  esperanças  de  que  a  Academia 
atravessará  em  paz  toda  a  tormenta  politica  sem 
ser  necessário  aos  estudantes  perderem  o  anno.» 

Officio  de  25  de  maio  do  mesmo  anno  : 

« 

De  novo  torno  a  asseverar  aos  pães  de  fa- 
mílias que  seus  filhos,  que  não  são  loucos,  não 
correm  o  menor  perigo  nesta  cidade,  nem  ha  ne- 
cessidade de  elles  perderem  seus  annos  (')  ou 
irem  para  Olinda.» 

A  despeito  disso,  foi  necessário  não  somente 
interromperem-se  as  aulas  por  alguns  dias,  como 
também   aquartelarem-se   forças   no    edifício   da 


O  Salva  a  redacção... 
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Academia.  É  do  que  dão  noticia  as  seguintes  pe- 
ças officiaes : 

Do  director  da  Academia  (dr.  Avellar  Bro- 
tero)  ao  ministro  do  Império  (Cândido  José  de 
Araújo  Vianna)  em  30  de  maio  de  1842: 

«Tenho  a  honra  de  participar  a  v.  ex.*,  para 
ser  presente  a  S.  M.  o  imperador,  que  a  Acade- 
mia desta  cidade  se  tornou  a  abrir  hoje  por  or- 
dem do  presidente  da  Provincia.» 

Este  outro,  de  1  de  junho  subsequente,  do 
mesmo  ao  mesmo : 

«Ill.'"°  sr.  —  No  dia  27  do  corrente  (*)  recebi 
ordem  do  presidente  da  Provincia  para  aquarte- 
lar nos  paços  desta  Academia  o  Batalhão  Provi- 
sório da  cidade:  o  que  no  mesmo  dia  se  realizou. 

Combinei  com  o  commandante  a  maneira  de 
facilitar  ambos  os  serviços, — militar  e  académi- 
co ;  e  logo  mandei  pôr  todo  o  serviço  das  aulas 
maiores  das  dez  horas  da  manhan  até  á  uma  da 
tarde,  na  forma  dos  Estatutos,  capitulo  li.**, 
art.  1.°,  visto  que  até  ás  10  horas  a  tropa  tem 
limpeza  de  quartel,  forma  e  guardas. 

As  aulas  estão  todas  em  exercício  e  com 
toda  a  regularidade,  e  os  estudantes  poucas  ho- 


(')  Aliás  —  pretérito, 
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ras   são  obrigados   a  estar  em  contacto  com  os 
soldados. 

O  determinar  as  horas  das  aulas  pertence  á 
Congregação,  na  forma  dos  Estatutos,  cap.  cit. ; 
porém,  na  presente  circumstancia  provisória,  ex- 
traordinária e  urgente,  tomei  a  resolução  de 
exercer  tal  attribuição,  para  evitar  opiniões  e 
questões,  resultando  quasi  sempre  de  delibera- 
ções de  muitos.» 

Em  data  de  11  de  junho  de  1842 : 

< 

Tenho  o  prazer  de  também  levar  ao  conhe- 
cimento de  S.  M.  I.  que,  não  obstante  os  incon- 
venientes do  aquartelamento,  a  Academia  mar- 
cha na  melhor  ordem  possível.  Até  agora  só  te- 
nho elogios  a  fazer  ao  comportamento  dos  len- 
tes, empregados  e  estudantes. 

Existem  com  parte  de  promptos  nove  lentes, 
que  estão  regendo  as  nove  cadeiras,  a  saber :  os 
drs.  Brotero,  Cabral,  Falcão,  Grurgel,  Coitinho, 
Chrispiniano,  Ramalho,  Furtado  e  Pedreira.  Os 
drs.  Vicente  Pires  da  Motta  e  Manuel  Dias  de 
Toledo  estão  com  licença  do  presidente.  Os  drs. 
Carneiro  de  Campos  e  Silveira  da  Motta,  em 
commissão. 

Das  aulas  menores  estão  ausentes  sem  li- 
cença o  dr.  José  Thomaz  de  Aquino,  professor 
de  inglez  e  francez ;  está  no  Rio  de  Janeiro  ha 
annos.  O  dr.  Joaquim  António  Pinto  Júnior,  pro- 
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fessor  substituto  de  Philosophia,  ausente  em  parte 
incerta  desde  o  dia  õ  deste  mez,  em  que  se  lhe 
acabou  a  licença  do  vice-presidente  da  Provincia. » 

Em  officio  de  27  de  agosto  do  mesmo  anno : 

«Tenho  o  prazer  de  levar  ao  conhecimento 

de  S.  M.  I.  por  intermédio  de  v.  ex.^,  que  nesta 

Academia  não  tem  havido  novidade  alguma-  . . . 


E'  escusado  explicar  que,  dessas  informa- 
ções, referentes  á  ordem  publica  e  á  segurança 
dos  estudantes,  apressava- se  o  governo  a  dar  pu- 
blicidade no  Rio  e  nas  provincias,  para  o  socego 
de  espirito  das  respectivas  familias. 

Durante  esse  quinquennio  coube  a  regência 
das  aulas  do  Curso  Juridico  aos  seguintes  lentes: 

Primeiro  anno  (1838) :  Havia,  então,  uma  só 
cadeira,  a  de  Philosophia  do  Direito.  Nella  pre- 
leccionou  o  Brotero,  que  alternava  com  o  Ma- 
nuel Joaquim;  começava  o  curso  nos  annos  pa- 
res e  seguia- o  no  anno  immediato,  explicando 
Direito   Publico,    Constitucional  e  das  Gentes. 

Segundo  anno  (1839) :  Na  primeira  cadeira 
o  mesmo  Brotero,  segundo  a  regra  exposta;  na 
segunda  (de  Direito  Ecclesiastico)  o  padre  Ana- 
cleto, que  a  regeu  como  proprietário  desde  1834 
até  á  sua  jubilação  em  1859. 

Terceiro  anno  (1840) :  Direito  Criminal,  Ma- 
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nuel  Dias  de  Toledo;  Direito  Civil,  Veiga  Ca- 
bral, que  pouco  tempo  leccionou,  já  por  ter  es- 
tado em  goso  de  licença  durante  alguns  mezes, 
já  por  falta  de  assiduidade,  quando  em  exercício. 

Quarto  anno  (1841),  continuou  a  explicar  Di- 
reito Civil  o  mesmo  Cabral,  invariável  no  sys- 
tema  de  «gazear»  e  nas  suas  excentricidades.  O 
curso  de  Direito  Commercial  foi  feito  pelo  respe- 
ctivo cathedratico  dr.  Clemente  Falcão,  a  cuja 
interessante  personalidade  destinaremos,  desta 
feita,  algumas  linhas  a  mais. 

Quinto  anno  (1842) :  A  cadeira  de  Economia 
Politica  foi  occupada  por  Chrispiano,  então  sub- 
stituto, na  ausência  do  cathedratico  Carneiro  de 
Campos,  com  assento  na  Camará  dos  Deputados; 
a  de  Processo  pelo  substituto  Ramalho,  por  ter 
fallecido  logo  no  principio  do  anno  o  padre  Mou- 
ra, seu  cathedratico,  e  estar  licenciado  Silveira 
da  Motta,  a  quem  por  antiguidade  competia  o 
provimento  na  vaga. 

O  dr.  Clemente  Falcão  de  Souza  era  natu- 
ral de  Pernambuco  e  nascera  a  23  de  novembro 
de  1798.  Ainda  se  encontra  com  regular  frequên- 
cia, tanto  no  Recife  como  no  interior  daquelle 
Estado  o  appellido  Falcão  unido  a  vários  sobre- 
nomes. Designa,  provavelmente,  parentesco,  ainda 
que  remoto,  com  o  illustre  lente  da  Academia 
de  S.  Paulo. 

Em  Pernambuco  fez  o  Clemente  Falcão  os 
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seus   estudos   de  humanidades,  consta  que  num 
seminário. 

Dizia-se  á  bocca  pequena  que  elle  chegon 
mesmo  a  receber  as  primeiras  ordens  sacras;  . 
affoitavam-se  outros  a  affirmar  que  elle  era  frade 
egresso.  Taes  suspeitas  pareciam  verosimeis,  por 
elle  não  ter  legitimado,  por  subsequente  matri- 
monio, o  seu  distinctissimo  filho,  a  quem  votava 
todos  os  seus  aíFectos. 

Não  no  quiz  fazer,  nem  mesmo  in  articulo 
mortis. 

Temos  como  melhor  versão  a  que  nega  qual- 
quer authenticidade  a  essa  hypothese. 

Em  todo  o  caso,  frade  egresso  ou  padre  de- 
f roque,  o  dr.  Falcão,  ou  antes  o  «Falcão  Velho», 
como  lhe  chamavam  os  estudantes,  era  livre  pen- 
sador, imbuido  das  doutrinas  da  Encyclopedia, 
anti-clerical  e  também  anti-feminista. 

Moço  ainda,  seguiu  para  o  velho  mundo.  Lá 
terminou,  em  França,  o  seu  curso  de  preparató- 
rios e  depois  frequentou  a  Faculdade  de  Direito 
de  Pariz,  de  cuja  Universidade  recebeu  o  di- 
ploma de  licenciado,  e,  depois,  o  grau  de  doutor 
em  Direito. 

De  volta  ao  Brazil,  foi  nomeado  lente  sub- 
stituto do  Curso  Jurídico  de  S.  Paulo,  por  de- 
creto de  23  de  r^ovembro  de  1830.  Foi-lhe  con- 
cedido o  ordenado  annual  de  800)í>000  réis. 

De  pequena  estatura,  tez  clara,  nariz  avan- 
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tajado,  barba  rapada,  olhos  e  cabellos  castanhos, 
os  qnaes,  naturalmente,  o  tempo  depois  alvejou. 
Era  curvo,  meio  corcunda  e  coxo  de  uma  perna. 
Usava  óculos  escuros,  de  quatro  vidros.  Para 
lêr,  accrescentava,  deante  desses,  óculos  de  grau. 
Apoiava-se  numa  bengala  grossa  e  trajava  sem- 
pre de  preto,  não  frack  nem  paletot,  mas  so- 
bre-oasaca  de  casimira.  Voz  nazal  e  muito  can- 
tante, a  modo  de  ilhéu. 

Em  politica,  militou  por  algum  tempo  com 
actividade  nas  fileiras  conservadoras.  Retrahiu-se 
depois,  nos  últimos  tempos,  mas  não  se  filiou  ja- 
mais a  outro  partido.  Collaborou  em  diversos 
jornaes  e  a  sua  penna  manifestou-se,  por  vezes, 
regularmente  aggressiva.  Dahi,  attritos  com  ad- 
versários politicos  que  por  derisão  lhe  chamavam 
pelo  original  diminutivo  ou  pejorativo  «Falcóte». 

Em  suas  relações  com  os  estudantes  mani- 
festava-se  rispido,  imperioso,  áspero  no  trato. 

Uma  vez,  por  distracção  ou  torturado  pelo 
rheumatismo,  entrou  coxeando  pelas  Geraes  da 
Academia  sem  tirar  o  chapéu. 

De  um  grupo  de  estudantes  que  pairava  sob 
as  arcadas  partiu  irreverente  protesto:  «Péu!»  O 
velho  lente,  sem  descobrir  a  cabeça,  parou,  vol- 
fcou-se  para  o  referido  grupo,  e,  como  este  emmu- 
decera,  lançou-lhe  um  olhar  de  desafio  e  disse 
em  tom  de  escarneo: 

—  Pareceu-me  que  havia  alguém  ahi. . . 
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Noutra  occasião,  pouco  antes  da  hora  da 
aula,  sobe  um  estudante  á  cathedra  e  dalli  se 
põe  a  arremedar  o  Falcão. 

De  repente  sôa  a  hora.  Na  iraminencia  da 
entrada  do  lente  na  sala,  desce  precipitadamente 
o  travesso  rapaz,  e,  de  estouvado,  fecha  com 
força  a  porta  da  tribuna. 

O  velho  lente,  que  comprehendera  talvez  o 
ultimo  movimento  e  percebera  o  alvoroço  causado 
irrita-se  por  não  poder  abrir  a  porta  da  cathedra, 
6  chama  o  bedel  que,  a  custo,  consegue  fazêl-o. 

Agastado  com  o  incidente  e  desconfiando  de 
qualquer  maroteira,  profere  as  seguintes  amea- 
çadoras palavras: 

—  Estão  acordando  a  hj^ena.  Ella,  ao  des- 
pertar, pôde  ser  feroz!. . . 

Alarmados  os  alumnos  por  estar  próximo  o 
fim  do  anno,  deliberaram  enviar  uma  commissão 
ao  iracundo  mestre  para  o  fim  de  lhe  dar  satis- 
facção. 

O  dr.  Falcão  recebeu  cordialmente  a  com- 
missão, e,  no  dia  seguinte,  com  immenso  gáudio 
para  os  discipulos,  foram  estas  as  primeiras  pa- 
lavras que  elle  proferiu  do  alto  da  cadeira: 

—  Amigos  como  dantes. .  . 

E,  de  facto,  por  occasião  dos  actos,  mostrou 
a  hyena  a  mansidão  de  um  cordeiro. 

Muito  differente  do  seu  coUega  Veiga  Ca- 
bral,   mas,    nalguns    pontos,    tão   original  como 
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i  este.  E  curioso  que  a  certos  respeitos  as  excen- 
■  tricidades  de  um  e  de  outro  se  definiam  por  ex- 
cessos em  sentido  opposto. 

Assim,  o  Cabral  assignalava-se  pela  falta 
de  assiduidade  ás  aulas,  á  medida  que  o  Fal- 
cão era  assiduo  em  demasia.  Não  somente  não 
dava  o  «.quartoi>  depois  da  hora,  como  por  es- 
tylo  inveterado  faziam  os  outros  lentes,  mas 
ainda  não  faltava  um  só  dia  útil  no  anno  aos 
seus  deveres  de  lente.  Tanto  assim  que,  tendo  de 
seguir  para  a  Europa  em  goso  de  licença,  ainda 
no  dia  da  partida  indefectivelmente  deu  a  sua 
aula. 

Para  caracterizar  o  fundo  do  caracter  do 
velho  Falcão,  costumava  dizer  o  Furtado  —  que 
elle  não  era  assiduo  por  amor  ao  dever,  mas  por 
excentricidade  e  por  birra. 

Outros  pontos  de  differença  entre  Falcão  e 
Cabral. 

Este  apreciava  os  perfumes  de  finas  essên- 
cias, aquelle  aborrecia-os.  Advertia,  mesmo,  aos 
alumnos  —  que  não  se  perfumassem — e  accrescen- 
tava,  para  melhor  convencêl-os  por  suggestão, 
que  —  quem  ó  asseado  e  não  fede,  não  carece 
perfumar- se. 

Parece,  entretanto,  que  não  fazia  prosély- 
toB,  pois  a  idiosyncrasia  do  velho  lente  era  ao 
contrario  quanto  bastava  para  que  vários  discí- 
pulos seus  propositalmente  resolvessem  trans- 
cender dos  mais  fortes  aromas,     -:^.z^  ■ -^-^-^ 

^       6       " 
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O  Cabral  era  medroso  e  acobardava-se  quando 
suspeitoso  de  qualquer  desforço  por  parte  de  al- 
guEQ  estudante.  O  Falcão,  ao  contrario,  deu  va- 
rias provas  de  espirito  alevantado  e  não  deixava 
passar  sem  repulsa  a  minima  irreverência,  ima- 
ginária por  vezes,  dos  seus  alumnos. 

A  esse  respeito  referiu-nos  o  nonagenario 
dr.  Assis  Bueno,  de  saudosa  memoria,  em  carta 
de  8  de  novembro  de  1908,  o  seguinte  episodio, 
occorrido  em  1836 : 

—  «O  dr.  Falcão,  em  suas  relações  com  os 
estudantes,  era  rispido  e  intransigente. 

Como  prova,  cito  o  seguinte  facto  por  mim 
presenciado: 

Fazia  acto  de  Direito  Commercial  o  estu- 
dante rio-grandense  Joaquim  Pinto  Porto,  que 
no  correr  da  argumentação  usou  da  expressão 
«já  lhe  disse  que.. . .»  O  Falcão,  virando  a  am- 
pulheta e  batendo-a  ruidosamente  na  mesa,  le- 
vantou-se  e  sahiu  para  a  rua.  Dahi  a  pouco,  vol- 
tou esbaforido  e  manquejando,  pois  tinha  o 
joelho  de  uma  das  pernas  tolhido  pelo  rheuma- 
tismo.  Então,  com  ar  de  mata-mouros,  advertiu; 

—  Agora,  podemos  continuar. 

Julgaram  todos  que  elle  tinha  ido  armar-se, 
No  julgamento  poz  um  R  no  Pinto  Porto.» 
Este  outro  episodio  é  de  data  muito  posterior; 
Voltando  uma  noite  á  sua  casa,  á  ladeira  de 
Santo  António,  a  qual  tem  hoje  o  seu  nome,  o 
dr.  Falcão  entreviu  um  vulto  no  corredor.  Im* 
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mediatamente  empunhou  uma  pistola  que  trazia 
e  intimou,  com  a  sua  voz  cantarolada: 

—  Retire-se,  sr.  estuda.  .  .a.  .  .nte! 
Nada  de  resposta,  naturalmente. 
Nova  intimação: 

—  Retire-se,  sr.  estuda. .  .a.  .  .nte!  Não  seja 
imprude . . .  en .  .  .  te ! 

E  como  o  vulto  continuasse  mudo  e  quedo, 
ainda  elle  repetiu,  já  então  apontando  a  arma: 

—  Reti.  .  .i.  .  .re-se,  senão  faço  fô.  .  .ô.  .  .go. 

E  fez  fogo.  Ouviu,  então,  o  mugido  plan- 
gente de  uma  vacca,  que  saliiu  precipitadamente 
cio  posto  onde  se  abrigara. 

Um  ponto,  este  de  approximação,  entre  os 
drs.  Cabral  e  Falcão  era  a  aversão  de  ambos  ao 
casamento  e  a  sua  antipatbia  ás  mulheres. 

Mulheres  e  padres  constituíam  objecto  de 
duplo  teiró  para  o  dr.  Falcão. 

—  Quando,  num  ajuntamento,  virdes  um  pa- 
dre —  soía  elle  dizer  —  e  depois  occorrer  algum 
facto  criminoso,  o,  instigador,  não  duvideis,  o  in- 
stigador ó  o  padre! 

A  respeito  das  mulheres,  não  perdia  occasião 
de  externar  o  mais  aviltante  conceito.  Negava- 
Ihes  virtude,  honra,  sinceridade,  etc. 

Imbuido  dessa  obsedante  prevenção,  disse, 
uma  vez,  na  aula  —  que  a  filiação  materna  podia 
ser  authenticada,  mas  que  a  paternidade  era 
sempre  facto  duvidoso,  objecto  apenas  de  pre- 
sumpção  legal,  jamais  de  certeza. 
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Este  desconceito  á  honestidade  das  famílias 
foi  recebido  com  desagrado  pelos  discípulos,  e 
um  delles,  de  temperamento  generoso  e  espirito 
alevanlado,  o  Eduardo  de  Andrade  Pinto,  pediu 
a  palavra  e  protestou  contra  aquella  injuria  a 
todas  as  mães. .  . 

O  Falcão  tomou  a  mal  a  ousadia  do  estu- 
dante e  ameaçou-o  da  pena  de  suspensão  me- 
diante processo  académico. 

Melhor  avisado,  nada  fez,  nem  mesmo  tirou 
vingança  do  facto. 

Lucrou,  porém,  o  Andrade  Pinto,  não  so- 
mente a  admiração  dos  coUegas  e  sinceros  ap- 
plausos  de  toda  a  gente  pela  sua  acção  nobilis- 
sima,  como,  durante  toda  a  semana,  bandejas  e 
mais  bandejas  de  doces  com  que  o  brindavam 
as  principaes  famílias  paulistanas  e  bem  assim 
gravatas  de  crivo,  gorros  bordados,  cache-nez  de 
malha  e  outros  delicados  presentes. 

Para  accentuar  quanto  o  dr.  Falcão  era  re- 
fractário ao  casamento,  referiu-nos  alguém  o  se- 
guinte, realmente  expressivo,  episodio: 

No  dia  da  collação  do  grau  de  doutor  ao 
Falcãosinho,  que  havia  feito  brilhante  defesa  de 
theses,  não  cabia  em  si  de  contente  o  seu  velho 
progenitor.  O  dr.  Falcão  ofíereceu  á  sociedade 
paulistana  opíparo  banquete  e  sumptuoso  baile. 

Por  essa  occasião  fez-lhe  o  filho  um  pedido, 
tendo  perguntado  previamente  se  seria  attendido. 
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—  Nada  lhe  recusarei,  meu  filho,  do  que 
esteja  em  minhas  mãos  fazer,  pois  V.  acaba  de 
dar-me  o  maior  prazer  da  minha  vida. 

—  Está  nas  suas  mãos,  meu  pae. 

—  Fale,  então.  Fale  com  toda  a  franqueza  e 
com  toda  a  confiança. 

—  Desejo  que  meu  pae  se  case  com  minha 
mãe  —  disse,  commovido,  o  nobre  e  distincto 
moço. 

O  dr.  Falcão  ficou  séiio,  e,  após  momento 
de  concentração: 

—  Pois  bem,  meu  filho,  não  quero  perturbar 
a  nossa  alegria  de  hoje.  Quero  mesmo  augmen- 
tal-a:  farei  a  sua  vontade. 

Imaginem  a  felicidade  do  ditoso  filho.  Ella 
foi  ao  ponto  de  lhe  marejar  os  olhos  de  lagrimas 
da  mais  funda  emoção. 

E  assim  correu  a  festa  no  auge  da  alegria 
geral. 

Como,  porém,  não  se  fixou  a  data  para  o  ca- 
samento, foram-se  escoando  dias,  semanas  e  me- 
zes...  até  que  o  dr.  Falcão  Filho  julgou  dever 
de  novo  tocar  no  assumpto. 

—  Meu  filho  —  respondeu-lhe  o  pae  —  não  me 
fale  mais  nisso.  . . 

—  Então,  meu  pae  será  capaz  de  faltar  á  sua 
palavra?!. . .  E'  essa  a  lição  que  me  tem  dado?! 

—  Eu  também  lhe  ensinei,  meu  filho,  que 
não  são  válidas  as  promessas  capciosamente  ex- 
torquidas a  alguém.  E  a  que  lhe  fiz  não  foi  livre, 
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meu  filho.   Você   abusou  da  occasião  e  exerceu 
sobre  mim  coacção  moral  irresistível. 

—  Mas,  meu  pae,  quanto  o  senhor  é  duro 
para  mim  !  Quanto  me  faz  soffrer .  . . 

—  Eu  soífro  ainda  mais  que  V.,  mas  não 
posso  vencer  idéas  e  sentimentos  arraigados  em 
meu  ser. . . 

—  E  minha  mãe. . .  não  lhe  merece  alguma 
estima? 

—  Ella  tem  só  uma  culpa,  meu  filho :  —  é 
mulher. 

Dissemos  que  o  dr.  Falcão  era  sceptico.  E 
de  facto  o  era. 

Assim,  elle  não  se  referia  ao  Christo  sem 
denominal-o  «o  deus  surrado»,  ou,  se  falava  a  al- 
gum christão,  «o  vosso  deus  surrado)).  Todavia, 
quando  um  mendigo,  ao  agradecer-lhe  a  esmola, 
pedia  para  elle  a  protecção  de  N.  S.  Jesus  Chris- 
to, o  dr.  Falcão  descobria-se  respeitoso  e  respon- 
dia <iamen!)) 

E  esse  facto  frequentemente  se  repetia,  visto 
o  velho  lente  ser  caritativo  e  esmoler.  Sim,  elle 
era  esmoler,  e,  em  geral,  á  mão  que  lhe  exten- 
diam  punha  esmola  mais  avultada  que  a  com- 
mum.  Perguntando-lhe  alguém  porque  não  dava 
aos  pobres,  como  toda  a  gente,  um  vintém  ou 
dois  vinténs,  respondeu: 

—  Obulo  tão  insignificante,  que  não  dá  para 
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comida,  é  applicado  em  bebida,  e  assim  preju- 
dica ao  pobre  e  é  corruptor. 

Assiduo  ás  aulas  com  o  excesso  já  por  nós 
assignalado,  o  dr.  Falcão  também  apreciava  a 
assiduidade  dos  alumnos  e  levava  em  muita  conta 
esse  facto  por  ocoasião  do  julgamento  nos  exa- 
mes finaes  do  anno.  Nesse  dia,  ai  dos  pontistas! 
Os  de  39  pontos,  nem  se  fale!  Corriam  imminente 
perigo. 

Em  1862,  tendo  de  seguir  viagem  para  a  Eu- 
ropa, julgou  opportuno,  em  seu  cavaco  de  despe- 
dida, explicar  aos  discípulos:  —  que  elle,  em  goso 
de  licença,  seguia  viagem  ao  Velho  Mundo,  mas 
que  bavia  de  voltar  em  tempo  de  assistir  aos 
actos  e  tomar  parte  nos  respectivos  julgamentos; 

—  que,  por  isso,  vinha  declarar  as  normas  que 
então  seriam  observadas  :  —  que  40  faltas  impor- 
tavam pelos  estatutos  da  Faculdade  a  perda  do 
anno,  equivalente  a  uma  reprovação  ou  a  dois  R.  R.; 

—  que,  portanto,  quem  houvesse  dado  20  faltas, 
teria  direito  a  um  R  (*)  e  que  o  outro  facilmente 
se  conseguiria. 

Imaginem  se  tal  despedida  era  de  natureza 
a  inspirar  saudade  pela  ausência  do  itinerante! 

O  dr.  Falcão  exerceu  o  magistério  superior 


(')  Esse  «direito»  a  um  B  é  magnifico. 
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até  17  de  setembro  de  1864,  data  da  sua  jubi- 
lação. 

Foi  durante  longos  annos  um  dos  mais  dis- 
tinctos  advogados  do  nosso  foro,  e,  especialmente 
na  tribuna  do  jury,  deu  por  vezes  assignaladas 
provas  de  superior  talento  e  vasta  erudição.  Pri- 
mava peia  mordacidade  e  espirituoso  sarcasmo. 

Teve  assento  na  Assembléa  Provincial  de 
S.  Paulo,  no  biemiio  de  184445. 

Fora  galardoado  com  o  titulo  de  conselho, 
distincção  a  que  tinham  direito  os  lentes  da  Fa- 
culdade, depois  de  certo  prazo  de  exercicio. 

Falleceu  nesta  capital,  no  dia  28  de  abril 
de  1868. 

Mui  reduzida  foi  a  turma  dos  bacharéis  for- 
mados em  S.  Paulo  no  anno  de  1842.  Não  pas- 
saram de  nove. 

Desses,  cinco  fizeram  o  curso  regular  e  com- 
pleto nesta  Academia,  a  saber,  nella  se  matri- 
cularam no  primeiro  anno  em  1838  e  chegaram 
normalmente  á  formatura,  após  o  quinquennio 
legal,  em  1842. 

Os  quatro  restantes  vieram,  como  havemos 
de  vêr,  de  anno  anterior  ou  da  Academia  de 
Olinda. 

Em  1838  matricularam-se  no  primeiro  anno : 
Didimo  Agapito  da  Veiga,  Hermogenes  Fran- 
cisco de  Aguiar  Pantoja,  Manuel  Augusto  de  Al- 
meida,  João   Baptista  da  Silva  Gomes  Barata, 
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Amaro  José  da  Silveira  e  Pedro  José  Corrêa 
Vianna. 

Os  cinco  primeiros  bacharelaram- se  em  1842 
e  delles  nos  occuparemos  adeante. 

O  ultimo,  Pedro  José  Corrêa  Vianna,  não  se 
formou,  ou,  ao  menos,  não  se  formou  em  S.  Paulo. 

Era  fluminense,  filho  de  José  Corrêa  Vianna. 

A  turma  académica  de  1838-42,  se,  como  ve- 
mos, diminuta  numericamente,  não  deu  grande 
compensação  qualitativa.  Nenhum  dos  estudan- 
tes que  a  compuzeram  se  distinguiu  a  ponto  de 
deixar  excepcional  memoria  nas  tradições  acadé- 
micas ;  nenhum  também  defendeu  theses  para  a 
conquista  da  borla  e  capello. 

Passemos  agora  a  esboçar  a  physionomia 
physica  e  moral  de  cada  um  dos  bacharéis  de 
1842. 

Amaeo  José  Silveira.  (^) — Rio-grandense, 
filho  de  Amaro  da  Silveira. 

Fez  bom  curso  académico,  tendo  alcançado 
approvação  plena  em  todos  os  annos. 

Formado,  voltou  á  sua  província  natal,  onde 
exerceu  honrosos  cargos  públicos,  entre  os  quaes 
o  de  deputado  á  Assembléa  Provincial  de  Porto 


(')  E  este  o  nome  constante  da  relação  ofíicial  dos  bacharéis 
ormados  em  1842  e  o  qti»  egualmente  figura  no  livro  de  registo 
das  cartas  de  bacharéis  e  doutores.  O  termo  da  matricula,  porém 
rvsa  —  Amure  José  d«  Ávila  Silreir». 
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Alegre,  no  biennio  de  1848-49,  e  o  de  vice-pre- 
sidente da  Província  do  Rio  Grande  do  Sul. 

O  nosso  estimável  collega,  dr.  Leopoldo  de 
Freitas,  a  quem  pedimos  informações  acerca  do 
dr.  Amaro  da  Silveira,  teve  a  amabilidade  de 
nos  obsequiar  com  as  seguintes  linhas: 

«O  dr.  Amaro  José  de  Ávila  Silveira  foi 
uma  das  mais  dignas  e  honrosas  tradições  cívi- 
cas do  Rio  Grande  do  Sul. 

Pertenceu  á  politica  liberal  e  teve  assento 
na  Assembléa  Provincial,  eleita  em  1846,  a  pri- 
meira após  a  pacificação. 

Foi  reeleito  em  1848  e  foi  deputado  á  As- 
sembléa Geral  em  1860,  eleito  com  os  drs.  Félix 
da  Cunha,  Rodrigues  Barcellos  e  o  Barão  de 
Mauá. 

Era  dedicado  amigo  do  general  Osório,  com 
o  qual  muito  trabalhou,  desde  1858,  pela  orga- 
nisação  do  partido  liberal  na  província. 

Deixou  numerosa  família  conceituadíssima, 
no  município  de  Pelotas.» 

DiDiMO  Agapito  da  Veiga.  —  Portuguez, 
nascido  na  Ilha  dos  Açores,  a  9  de  março  de 
1818  (*),  filho  do  conselheiro  João  José  da  Vei- 
ga, natural  de  Portugal. 


(')  Conformaiao-nos  na  menção  dessa  naturalidade  com  o 
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Depois  de  formado,  residiu  a  principio  em 
Nova  Friburgo,  onde  exerceu  a  advocacia;  foi, 
posteriormente,  nomeado  promotor  publico  da 
comarca  de  Cantagallo  e  ahi  fez  o  seu  quatrien- 
nio  de  habilitação  para  o  cargo  de  juiz  de  direi- 
to, nomeação  essa  que  alcançou  em  1857. 

Proseguindo  na  carreira  da  magistratura, 
chegou  ao  cargo  de  desembargador,  no  qual  se 
aposentou. 

Deve-lhe  a  jurisprudência  pátria  vários  tra- 
balhos jurídicos,  entre  os  quaes  o  de  maior  fô- 
lego, O  amigo  c  conselheiro  dos  Co)nmerciantes,  edi- 
tado no  Rio  de  Janeiro  em  1873. 

E  pae  do  dr.  Didimo  Agapito  da  Veiga  Jú- 
nior, formado  em  1868,  presidente  do  Tribunal 
de  Contas. 

FiLASTRio  Nunes  Pires.  —  Eio-grandense  (O, 
nascido  a  13  de  abril  de  1816;  filho  de  Feliciano 
Nunes  Pires. 

Não   fez  na  Academia  curso  brilhante.  Ao 


termo  de  matricula  no  1."  anno  da  Faculdade,  em  183§.  A  relação 
official  dos  bacharéis  e  o  livro  do  registo  das  cartas  dizem  apenas: 
«naturalidade:  Portugal». 

A  esses  testemunhos  officiaes,  o  dr.  Sacramento  Blake,  no 
seu  Diccionario  BilUographico,  opp3e  O  de  «pessoa  muito  competente, 
que  lhe  atíirmoii  que  o  dr.  Didimo  nasceu  no  Eio  de  Janeiro. 

{')  O  termo  de  matricula  no  1."  anno  do  Curso  Jurídico  está,  as 
sim  escripto:  «Santa  Catharina,  digo  Rio  Grande  do  Sul».  Entre- 
tanto, a  relação  official  dos  bacharéis  e  o  livro  do  registo  das  cartas 
dizem  «Santa  Catharina». 
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contrario . . .  pois  teve  mais  de  uma  simplificação, 
e,  no  terceiro  anno,  em  1839,  foi  reprovado. 

Era,  entretanto,  dotado  de  intelligencia  maia 
que  mediana.  De  génio  galhofeiro,  dava  aos  fol- 
guedos preferencia  sobre  o  estudo. 

Entre  as  suas  bregeirices  de  estudante,  foi- 
nos  referida  a  seguinte: 

Achava-se  o  Filastrio  com  um  troço  de  col- 
legas  6  alegre  companhia  em  succulenta  ceata 
numa  taberna  da  freguezia  da  Penha.  Ahi,  depois 
de  haverem  feito  regular  despesa,  verificam  os 
excursionistas  que  se  acham  todos  elles  baldos 
ao  naijye.  .  .  Que  fazer?! 

—  Esperem  —  diz  a  meia  voz  o  Filastrio  — 
Atinei  com  uma  boa  sabida. 

E,  voltando-se  para  o  caixeiro,  que  servia: 

—  O  senhor  é  muito  audaz  em  lançar  olha- 
res, como  está  fazendo,  á  esposa  alli  do  meu 
amigo  ! . . . 

—  Quê!  Pois  este  biltre  ousaria?!. ..  —  acode, 
indignado,  o  zeloso  marido. 

E  sem  acceitarem  as  negativas  e  explicações 
do  pobre  rapaz,  nem  tão  pouco  as  do  dono  da 
casa,  que  logo  acudiu,  com  outras  pessoas,  ar- 
mam alli  mesmo  terrivel  rolo,  quebram  pratos, 
copos,  garrafas  e  promovem  algazarra  tanta  que 
o  taberneiro  se  sente  feliz  ao  vêl-os  retirarem- 
se.  Nem  lhe  veiu  a  idéa  de  reclamar  pelas  des- 
pesas. 

De  posse  da  sua  carta,  seguiu  a  carreira  da 
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magistratura  e  foi  juiz  municipal  do  termo  de 
Paranaguá  em  1847. 

Nesse  cargo  ia  provocando,  por  nobre  resis- 
tência que  oppoz,  uma  questão  internacional  com 
a  Inglaterra.  Eepellira  abusos  de  um  vapor  da- 
quella  nacionalidade  dentro  do  porto  de  Parana- 
guá. 

Deixou  a  magistratura  e  seguiu  o  magis- 
tério. 

Falleceu  em  lionrada  pobreza. 

Hermogenes  Francisco  de  Aguilar  Panto- 
JA.  —  Natural  de  Coimbra  (*),  filho  de  Grustavo 
Adolpho  de  Aguilar  Pantoja. 

Teve  sempre  approvação  plena  nos  actos  da 
Academia. 

Depois  de  formado,  seguiu  a  magistratura  e 
falleceu  na  flor  da  edade,  em  março  de  1845. 

Foi  juiz  municipal  na  Província  de  Minas, 
nos  termos  de  S.  João  d'El-rey  e  de  Lavras. 

HiPPOLYTO  José  Soares  de  Souza. — Mara- 
nhense, nascido  na  cidade  de  S.  Luiz,  em  1815; 
filho  do  dr.  José  António  Soares  de  Souza  e  ir- 
mão do  Visconde  de  Uruguay. 

Contando  vinte  annos,  veiu,  em  1835,  para 


(')  a  naturalidade  que  damos  é  a  que  consta  do  termo  de  ma- 
tricula no  1."  anno,  em  1833.  Entretanto,  a  relação  ofBcial  dos  ba- 
cbarais  •  o  livro  do  registo  das  cartas  dftono  como  fluminens». 
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S.  Paulo;  aqui  prestou  os  seus  exames  prepara- 
tórios e  em  1837  matriculou-se  no  Curso  Jurídico. 
Como  se  vê,  perdeu  um  anno,  pois  deveria 
ter-se  formado  em  1841  e  não  em  1842.  Igno- 
ramos se  isto  se  deu  por  insuccesso  no  acto 
do  quarto  anno  (pois  elle  fez  acto  do  terceiro  em 
1839  e  foi  approvado  plenamente)  ou  por  perda 
do  anno  em  consequência  de  faltas,  uma  vez  que 
era  regularmente  poíiíisía^  como  adeante  veremos. 

Repetindo  o  quarto  anno  em  1841,  teve  ainda 
um  R  no  respectivo  acto,  e  esse  facto,  injusto 
talvez,  deu  origem  a  interessante  incidente  men- 
cionado nos  seguintes  ofíicios,  que  se  encontram 
no  archivo  da  Faculdade  e  aqui  reproduzimos 
por  nos  parecerem  curiosos  sob  vários  pontos  de 
vista: 

«111.'"°  Ex.'"°  Sr.  — No  dia  4  do  corrente  mez 
de  novembro  procedeu-se  aos  exames  dos  estu- 
dantes do  quarto  anno.  Estando  eu  na  secretaria 
da  Academia  recebi  o  of&cio  que  tenho  a  honra 
de  remetter  em  original,  afim  de  ser  presente  a 
S.  M.  I.,  bem  como  pedem  os  dois  lentes  que  o 
assignaram.  Tendo  o  estudante  Hippolyto  José 
Soares  feito  acto  e  tendo  os  lentes  votado,  achou 
o  secretario  na  urna  dois  AA  e  um  R.  —  Os  dois 
examinadores  entraram  em  questão  com  o  pre- 
sidente do  mesmo  acto  e  lente  da  respectiva  ca- 
deira de  Direito  Civil,  e  não  quizeram  assignar  o 
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termo,  mas  sim  mandaram  o  secretario  escrever 
no  livro  dos  termos  de  exames  as  suas  razões,  e 
protestaram  não  assignar  até  á  decisão  de  S.  M.  I., 
como  tudo  consta  do  officio  e  da  copia  n.°  1.  O 
secretario,  que  devia  cumprir  a  sua  obrigação, 
a  qual  mui  claramente  está  marcada  no  artigo 
quarto  do  capitulo  sétimo  dos  Estatutos,  escre- 
veu tudo  quanto  os  lentes  quizeram,  sem  se  lem- 
brar de  que  a  elle  só  competia  lavrar  por  termo 
a  decisão  que  achou  na  urna. 

O  secretario  não  teve  culpa;  elle  é  total- 
mente novato.  Dei  logo  enérgicas  providencias, 
como  consta  do  officio  em  copia  n.°  2.  Respeito- 
samente ofíereço  á  approvação  de  S.  M.  I.  o 
conteúdo  do  mesmo  officio. 

Os  lentes  que  se  não  tinham  lembrado  da 
expressa  determinação  do  artigo  quarto  dos  Es- 
tatutos supra  citados,  e  que  tinham  procedido 
arrebatadamente,  obedeceram  immediatamente  ás 
minhas  ordens,  e  nem  outra  coisa  era  de  esperar 
da  sua  probidade. 

O  dr.  Silveira  da  Motta  veiu  á  secretaria 
consultar-me  de  novo,  e  fui  então  ver  lavrar  o 
termo  em  copia  n.°  3.  Tudo  acabou  com  a  maior 
calma  e  rigorosa  ordem,  tanto  da  parte  dos  len- 
tes, como  dos  estudantes. 

Não  devo  entrar  na  intenção  da  votação  do 
dr.  Prudencio  Giraldes  Cabral,  presidente  do 
acto  ;  pois  as  votações  são  e  devem  ser  livres.  E 
muito  menos  entro  nas  intenções  dos  dois  exa- 
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minadores  os  drs.  José  Ignacio  Silveira  da  Motta 
e  Furtado  de  Mendonça.  Sou  só  obrigado  a  at- 
tender  ao  facto  totalmente  novo  na  Academia. 
Elle  pode  ter  consequências  muito  serias,  se  não 
fôr  quanto  antes  tomado  na  alta  consideração  de 
S.  M.  I. 

Se  os  lentes  podem  declarar  os  seus  votos, 
a  votação  se  torna  publica,  e  deixa  de  existir  a 
sabia  determinação  do  artigo  quarto  do  capitulo 
sétimo  dos  Estatutos.  Tem  havido  injustiças  nas 
votações  secretas,  e  pode,  na  verdade,  haver 
mais  abusos ;  mas  a  votação  publica  ha  de  tra- 
zer o  perfeito  estado  da  anarchia. 

Na  occasião  de  se  lavrar  o  segundo  termo, 
o  dr.  Prudencio  Giraldes  da  Veiga  Cabral  e  o 
dr.  Furtado  de  Mendonça  quizeram  fazer  nova 
votação,  ao  que  se  oppoz  o  dr.  Silveira  da  Motta, 
e  julgo  que  teve  razão.  1.°  Eu  só  tinha  julgado 
nullo  o  termo,  e  não  a  votação,  o  que  me  não 
competia;  2.°  o  secretario  era  obrigado  a  decla- 
rar a  votação  que  tinha  achado  na  urna ;  3.°  es- 
tando toda  a  questão  já  publica  e  lançada  no  li- 
vro, e  com  protesto  para  S.  M.  I.,  era  a  se- 
gunda votação  uma  leviandade  não  própria  de 
lentes. 

Antes  dos  lentes  mandarem  fazer  o  celebre 
termo  que  mandaram,  podiam  votar  quantas  ve- 
zes quizessem ;  mas  depois  delles  terem  por  es- 
paço de  duas  horas  faltado  ao  respeito  a  si  pró- 
prios e  ter  já  apparecido  symptomas  de  falta  ds 
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prudência  em  algum  ou  alguns  estudantes,  uma 
segunda  votação  seria  um  exemplo  funesto. 

Tudo  ficava  perdido  e  o  melhor  era  fe- 
char a  Academia,  ou  ao  menos  não  haver  mais 
actos. 

Já  é  de  sentir  que  um  dos  lentes  mostrasse 
uma  fraqueza  de  alma  tal,  que  ó  digna  de  cen- 
sura. 

Tirei  informações  sobre  o  estudante  em 
questão,  e  só  me  dizem  que  elle  estava  nas  cir- 
cumstancias  de  sahir  approvado  plenamente,  bem 
como  muitos  outros. 

O  dr.  Prudencio  Giraldes  Cabral  voluntaria- 
mente me  declarou  a  razão  da  sua  votação,  e, 
sendo  assim,  só  houve  injustiça  relativa.  Elle 
queixa-se  das  faltas  e  o  estudante  deu  24  faltas, 
e  faltou  a  três  sabbatinas. 

Estas  são  as  reflexões  que  respeitosamente 
tenho  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  de  S. 
M.  I.  por  intermédio  de  v.  ex.*,  afim  de  S.  M. 
I.  determinar  aquillo  que  julgar  de  justiça  e  a 
bem  desta  Academia. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  por  muitos  annos. 
S.  Paulo,  5  de  novembro  de  1841. 

111."""  e  ex.™"  sr.  dr.  Cândido  José  de  Araújo 
Vianna,  ministro  e  secretario  de  Estado  dos  ne- 
gócios do  Império.  —  José  Maria  de  Avellar  Bro- 
terOf  director  interino.» 

O    segundo   o£6.cio,   a  que  acima  nos  refe- 
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rimos,    é    do    teor    seguinte,    e    traz    a   mesma 
data  (1): 

«111.'"'  e  ex.'""  sr.  —  Tendo  mandado  cha- 
mar á  Secretaria  os  lentes  drs.  Prudencio  Giral- 
des  da  Veiga  Cabral,  José  Ignacio  Silveira  da 
Motta  e  Francisco  Maria  de  Souza  Furtado  de 
Mendonça  para  lhes  fazer  lêr  o  meu  officio  de 
data  de  hoje,  afim  de  haver  exactidão  de  factos, 
appareceram  os  drs.  Silveira  de  Motta  e  Furtado 
de  Mendonça,  e  este  ultimo  me  pede  o  seguinte 
esclarecimento:  «Que  o  dr.  Prudencio  Giraldes 
Cabral  é  que  queria  fazer  nova  votação,  e  que 
elle  annuia  por  ser  de  justiça  e  a  beneficio  do 
estudante». 

Hontem  recebi  do  dr.  Cabral  o  officio  que 
tenho  agora  a  honra  de  remetter  a  v.  ex.^  em 
original,  e  não  pude  annuir  a  uma  pretenção  tão 
extravagante  e  contraria  ao  que  tinha  aconte- 
cido ;  pois,  pelos  termos  e  declarações  dos  lentes 
examinadores,  foram  elles  que  deitaram  os  A. 
^.  e  o  dr.  Cabral  quem  deitou  o  i?.  A  segunda 
votação  requerida  por  elle  e  seu  officio  provam 
a  minha  expressão  —  fraqueza  de  alma  —  arre- 
pendendo-se  do  seu  procedimento  (^). 


(')  Nenhum  desses  officios  vem  acompanhado,  na  cópia,  dos 
documentos  nelles  mencionados. 

Consta,  de  outro  livro,  qua  o  governo,  por  aviso,  approvou 
o  alvitre  adoptado  pelo  director  da  Academia. 

(')  o  dr.  Brotero,  sempre  desaffeiçoado  do  dr.  Cabral,  n&o 
perdia  vasa,  como  se  vê,  de  lhe  censurar  o  procedimento. 
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Rogo  a  V.  ex.'*  de  tudo  levar  ao  conheci- 
mento de  S.  M.  I. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  etc». 

Logo  após  a  formatura,  ainda  em  1842,  o 
dr.  Hippolito  José  Soares  de  Souza  foi  nomeado 
procurador-fiscal  da  Thesouraria  de  S.  Paulo,  e 
fixou  domicilio  nesta  capital,  onde  se  casou,  sem- 
pre teve  residência  e  gosou  de  elevado  conceito 
social  e  politico. 

Além  do  cargo  de  procurador-fiscal,  que 
exerceu  pela  segunda  vez  em  1848,  o  dr.  Hippo- 
lito de  Souza  também  desempenhou  o  de  Inspe- 
ctor da  Thesouraria,  para  o  qual  foi  nomeado 
em  1851  e  no  qual  foi  aposentado  em  1868. 

Membro  influente  do  partido  conservador, 
teve  assento,  nessa  qualidade,  na  Assembléa 
Provincial  de  S.  Paulo,  nos  biennios  de  1848  49, 
1850  51,  1854-55  e  1856-57,  e  na  Assembléa  Ge- 
ral á  nona  legislatura,  no  quatriennio  de  1853-56. 

Como  terceiro  vice-presidente  da  província 
de  S.  Paulo,  esteve  na  efíectividade  da  adminis- 
tração de  19  de  março  a  13  de  setembro  de  1852 
e  de  6  de  junho  a  30  de  julho  de  1859. 

Falleceu  nesta  cidade  a  21  de  agosto  de 
1869,  deixando,  de  seu  casamento  com  D.  Esme- 
ria  Augusta  de  Lima,  oito  filhos,  entre  os  quaes 
os  seguintes: 

—  Capitão  Paulino  José  Soares  de  Souza, 
chefe  de  secção  do  Thesouro  provincial,  fallecido; 
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—  Dr.  Hippolito  José  Soares  de  Souza  Ju-' 
nior,  formado  em  1866,  primeiro  tabelião  em 
S.  Paulo,  fallecido ; 

—  Júlio  Soares  de  Souza,  official  de  policia, 
fallecido ; 

—  Carlos  Soares  de  Souza,  empregado  na 
Secretaria  do  Governo,  fallecido ; 

—  D.  Valentina,  casada  com  o  dr.  Augusto 
Ribeiro  de  Loyola,  distincto  advogado  em  Ri- 
beirão Preto,  formado  em  1865. 

E  mais  três  filhas,  uma  das  quaes  casada 
com  o  sr.  Thomaz  Romeiro,  empregado  publico 
em  S.  Paulo. 

Joio  Baptista  da  Silva  Gomes  Barata. — 
Paulista,  natural  de  Santo  Amaro,  filho  de  An- 
tónio José  Gomes  e  irmão  primogénito  do  dr.  Ma- 
nuel Dias  da  Silva,  formado  em  1857. 

Alto,  claro,  cheio  de  corpo. 

O  nome  Barata,  por  elle  adoptado,  foi  ori- 
ginariamente appellido  escolar,  pelo  qual  elle  se 
tornara  geralmente  conhecido. 

Dotado  de  muito  talento,  fez  bom  curso 
académico,  e,  mais  tarde,  tornou-se  dos  mais 
conceituados  advogados  em  todo  o  norte  de 
S.  Paulo.  Residiu  successivamente  em  Lorena, 
Taubaté  e  Pindamonhangaba  e  na  segunda  des- 
sas cidades  foi  juiz  municipal  em  1844  e  mais 
tarde  advogado  e  fazendeiro. 

Teve  assento  na  Assembléa  Provincial  de 
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S.  Paulo,  eleito  pelo  partido  conservador,  no 
biennio  de  1854-55  e  ahi  se  assignalou  como  bom 
orador. 

Havia  em  Taubaté  um  medico  portuguez, 
dr.  Jeronymo  Pacheco  Pereira.  Chamado  para 
tratar  da  esposa  do  dr.  Barata,  foi  por  este  con- 
sultado em  conversa  sobre  umas  impingens  no 
braço  da  filha. 

Mais  tarde,  ao  apresentar  a  conta  dos  seus 
honorários,  o  dr.  Pacheco  incluiu  nella  «uma 
consulta»  sobre  o  incommodo  da  menina.  Bara- 
ta, que  não  esperava  por  aquelle  accrescimo, 
mordeu  os  lábios,   mas   pagou...   e  não  bufou. 

Ora,  acontecia  que,  além  de  incumbir  ao  il- 
lustre  advogado  de  trabalhos  forenses,  o  dr.  Pa- 
checo também  por  vezes  em  conversa  o  consul- 
tava sobre  pontos  de  direito  que  interessavam  a 
seus  negócios.  Pois,  bem:  quando  teve  de  apre- 
sentar-lhe  a  conta  dos  seus  serviços  profissionaes, 
o  dr.  Barata  incluiu  mais  esta  verba  «.consultas 
jurídicas  —  tanto  » . 

O  discípulo  de  Esculápio  comprehendeu  a 
represália,  e,  achando-a  justa  em  seu  foro  intimo, 
por  sua  vez  teve  de  marchar  com  o  pagamento, 
dizendo,  entre  risonho  e  desapontado: 

—  E'  proveitosa  a  lição.  Doravante  não 
me  metterei  mais  em  competência  com  advo- 
gados. 

Mudou-se  depois  para  o  Rio  de  Janeiro,  em 
cujo  foro  trabalhou  até  que  falleceu  em  1870  e 
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tantos.  Era  casado  com  uma  enteada  do  conse- 
lheiro Ramalho,  irman  do  dr.  Laurindo  de  Britto. 

D.  Luiz  de  Assis  Mascarenhas.  —  Bahiano, 
nascido  em  fevereiro  de  1819;  filho  de  D.  Fran- 
cisco de  Assis  Mascarenhas,  mais  tarde  Marquez 
de  S.  João  da  Palma. 

Pertenceu  á  turma  dos  bacharéis  de  1842, 
por  ter  perdido  um  anno,  pois  matriculára-se  na 
Faculdade  em  1837. 

Foi  curador  de  africanos  livres  na  Corte  e 
juiz  municipal  em  1846,  fidalgo  cavalleiro  em 
1849,  juiz  de  direito  em  1852. 

Continuando  na  carreira  da  magistratura, 
foi  elevado  a  desembargador  da  Relação  do  Rio 
de  Janeiro,  em  1871,  e  nesse  cargo  falleceu  re- 
pentinamente,   ha   para    mais    de    trinta   annos. 

Manuel  Augusto  de  Almeida.  —  Bahiano, 
nascido  a  2  de  fevereiro  de  1819,  filho  de  Jacin- 
tho  Pereira  de  Almeida. 

Alto,  claro,  pallido,  barba  rapada. 

Intelligencia  notável.  Talvez  o  primeiro  es- 
tudante da  sua  turma  académica. 

Pouco  se  destacou,  entretanto,  no  scenario 
da  vida  publica. 

Sabemos  que  ainda  em  1869  elle  tinha,  e 
com  grande  êxito,  escriptorio  de  advogado  na 
capital  da  Bahia. 

Nada  mais  nos  consta  a  seu  respeito. 
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Manuel  Pereira  da  Silva.  —  Piauhyense, 
nascido  em  Oeiras,  a  16  de  agosto  de  1816;  filho 
de  Eaymundo  Pereira  da  Silva. 

Começou  o  curso  na  Academia  de  Olinda. 
Veiu  para  S.  Paulo  em  1839,  já  no  terceiro  anno, 
por  ter  sido  condemnado  em  processo  académico, 
instaurado  em  consequência  de  distúrbios  alli 
promovidos  por  estudantes  e  assuadas  contra  al- 
guns lentes.  Desses  factos  daremos  noticia  quando 
tivermos  de  tratar  da  turma  dos  bacharéis  de 
1839,  a  propósito  de  Furtado  e  Carvalho  Morei- 
ra, os  quaes,  com  Manuel  Pereira  da  Silva  e  ou- 
tros foragidos  da  academia  do  norte,  formavam 
em   S.   Paulo  o  denominado  «grupo  olindense». 

Limitar-nos-emos,  por  ora,  a  reproduzir  aqui 
dois   documentos  referentes  aos  mesmos  factos. 

Aviso  do  ministro  do  Império,  de  8  de  abril 
de  1839: 

«Communicando  o  director  interino  do  Curso 
Jurídico  da  cidade  de  Olinda,  em  seu  officio  de 
15  do  mez  passado,  que  os  estudantes  Manuel 
Pereira  da  Silva  e  Felippe  Alves  de  Carvalho  fo- 
ram sentenciados  pela  Congregação  dos  Lentes 
a  não  poderem  continuar  por  dois  annos  os  seus 
estudos  nas  academias  juridicas,  em  consequên- 
cia da  parte  que  tomaram  nos  distúrbios  alli  oc- 
coridos  nos  dias  29  e  31  de  outubro  ultimo,  manda 
o  Regente,  em  nome  do  Imperador,  assim  parti- 
cipai-o  a  V.  S.  para  o  effeito  da  dieta  sentença 
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não  ser  illudido  no  Curso  Jurídico  dessa  cidade, 
remettendo-lhe,  por  prevenção,  a  relação  inclusa 
por  cópia,  em  que  se  acham  não  só  incluidos  os 
dois  mencionados  estudantes,  como  também  os 
outros  que,  posto  não  haja  sentença  contra  elles, 
foram  todavia  dos  que  tomaram  egualmente  parte 
naquellas  desordens. 

Deus  guarde  a  V.  S.  Palácio  do  Governo  do 
Rio  de  Janeiro,  em  8  de  abril  de  1839.  —  Ber- 
nardo Pereira  de  Vasconcellos.  —  Sr.  Nicolau 
Pereira  de  Campos  Vergueiro.» 

Relação  dos  estudantes  da  Academia  Jurí- 
dica que  mais  tomaram  parte  nos  distúrbios  dos 
dias  29  e  31  de  outubro  de  1838,  nas  salas  da 
Academia : 

Bacharel  formado,  António  Borges  Leal  Cas- 
tello  Branco ; 

Bacharel  formado,  Fábio  Alexandrino  dos 
Reis. 

Estudantes 

Manuel  Pereira  da  Silva,  do  terceiro  anno. 

Felippe  Alves  de  Carvalho,  do  terceiro  anno. 

Cândido  Rodrigues  Ferreira,  do  terceiro 
anno. 

Francisco  José  Furtado,  do  quarto  anno. 

Francisco  Ignacio  de  Carvalho  Moreira,  do 
quarto  anno. 

Secretaria  da  Academia  Jurídica  de  Olinda, 
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14  de  março  de  1839.  No  impedimento  do  secre- 
tario—  José  Miguel  de  Souza  Magalhães  Jú- 
nior, etc.» 

Era  talentoso  e  impellido  por  espirito  com- 
bativo. 

A  sua  musa  satírica  é  imputada  a  auctoria, 
de  collaboração  com  Carvalho  Moreira,  da  Ca- 
melleida,  poemeto  satírico  e  horoe-comico  que 
teve,  na  época,  ruidoso  successo  de  escândalo  e 
fustigava  barbaramente  o  director  e  alguns  len- 
tes da  Academia  de  Olinda. 

Pereira  da  Silva  tinha  nas  rodas  académicas 
o  appellido  Bezerro  do  Piauhy. 

Em  S.  Paulo,  depois  de  formado,  exerceu 
por  alguns  annos  o  cargo  de  bibliothecario  da 
Academia. 

Seguiu  depois,  em  goso  de  licença,  para  a 
sua  província  natal,  e  falleceu  em  Oeiras,  em  no- 
vembro de  1855. 


CAPITULO  IV 

A  turma  académica  de  184347 


A  Paulicéa  desse  tempo  —  Período  ingrato  na  chronica  da  Academia 
—  Timido  protesto  contra  accusação  deprimente  —  Os  lentes 
dessa  turma  académica  —  Apenas  nove  bacharéis  formados  em 
1847  —  Alguns  retardatários  — Veteranos  que  se  aggregaram  a 
essa  turma— Auctorizada  fonte  de  informações— Alexandre  Cha- 
ves—António  Máximo  do  Couto  —  Cordeiro  Tatagiba  —  Brote- 
rada  compromettedora  —  O  estro  de  um  «bicho» — Joaquim  Gal- 
vão—Reminiscências  do  auctor— Vaz  deCarvalhaes — Dia  aziago 
na  Academia— Oejís  nohis  hoec  otia  fecit  —  Visita  com  termo  pre- 
fixado—  Dados  complementares  —  Cavalheiro  do  Amaral  —  José 
Jardim  —  Notas  addicionaes  —Castro  Amaral — Episodio  em 
Santo  Amaro  —  Porflrio  Velloso. 


iV  Paulicéa  desse  tempo  não  passava  de 
pequena  e  modesta  cidade  provinciana,  de  tris- 
tonho aspecto,  sem  movimento,  sem  animação  e 
com  diminuto  commercio.  Havia  apenas  algumas 
lojas  de  fazendas,  outras  de  ferragens  e  arma- 
zéns de  molhados,  tudo  em  pequena  escala.  O 
mais  commum  era  o  typo,  que  ainda  se  nota  nas 
povoações  do  interior,  a  saber  —  casas  de  «sec- 
C09  e  molhados»,  espécies  de  bazar  encyclopedi- 
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CO,  com  modesto  sortimento,  mas  sem  especia- 
lidade em  qualquer  ramo  de  commercio. 

Não  existia  praça  de  mercado.  Os  géneros 
de  primeira  necessidade  eram  vendidos  nas  ruas, 
pelos  caipiras,  que  os  traziam  em  cargueiros,  dos 
arredores  da  cidade  e  povoações  mais  próximas. 

A  população  urbana,  em  numero  reduzido, 
assignalava-se  por  pouco  expansiva,  retrahida 
mesmo,  sobretudo  em  relação  aos  forasteiros.  E' 
claro  que  não  nos  referimos  ao  populacho,  e  sim 
ás  familias  burguezas.  O  bello  sexo,  principal- 
mente, era  esquivo  a  passeios  pela  cidade  e  a 
ornar  com  a  sua  presença  as  festas  e  diversões 
publicas. 

Também.  .  .  que  divertimentos  interrompiam 
então  a  monotonia  da  vida  paulistana? 

Havia  um  pequeno  theatro,  no  Pateo  do  Colle- 
gio  (1),  conhecido  popularmente  sob  a  denomina- 
ção A  O^era,  no  qual  representavam  companhias 
vindas  do  Rio  de  Janeiro  e  que  faziam  aqui  tem- 
poradas, e  no  qual  também,  a  despeito  das  pro- 
hibições  regulamentares,  os  estudantes  davam 
representações   dramáticas,  festejando,  a   11   de 


O  A  denominação  Pateo  do  CoUegio,  conservada  ainda  hoje  pe- 
los velhos  paulistanos  ao  Largo  do  Palácio,  é  uma  tradição  histó- 
rica, nascida  do  facto  de  ter  sido  o  palácio  do  governo  installado 
no  antigo  edifício  constrviido  pelos  jesuitas  fundadores  de  S.  Paulo, 
por  elles  habitado  e  onde  davam  educação  primaria  &  infância  e 
aos  populares. 
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agosto,  O  auniversario  da  fundação  dos  cursos 
jurídicos  no  Brazil. 

Possuía  a  Paulicéa  desse  tempo,  além  da 
Opera,  mais  um  theatrinho,  este  na  freguezia  de 
Santa  Ephigenia.  Era  cómico  e  burlesco,  desti- 
nado a  despertar  a  hilaridade. 

Bailes,  com  excepção  de  um  ou  outro  parti- 
cular em  festejos  de  baptisados,  casamentos,  an- 
niversarios  natalícios  e  por  outros  motivos  de 
alegrias  domesticas,  eram  raríssimos.  Existia, 
apenas,  já  nesse  tempo,  a  antiga  sociedade  de- 
nominada Concórdia,  que  dava  partidas  dansan- 
tes  mensaes,  em  que  os  chefes  de  família  passa- 
vam o  tempo  em  jogos  de  cartas. 

Era  também  regularmente  frequentado,  aos 
domingos   á  tarde,  o  Jardim  Publico  da  Luz  (^). 


O  O  Jardim  PuhUco  de  S.  Paulo  foi  fundado  em  lT90pelo  gover- 
nador António  Manuel  de  Mello  Castro  e  Mendonça  sob  a  denomi- 
nação Horto  Botânico,  posteriormente  substituída  pela  de  Jardim  Botâ- 
nico, e  concluído  em  1825  a  esforços  do  Visconde  de  Congonha  do 
Campo,  primeiro  presidente  da  Província  de  S  Paulo. 

Foi  seu  primeiro  director  o  marechal  de  campo  José  Arouche 
de  Toledo  Rendon.  A  sua  administração  foi  desde  logo  confiada  ao 
tenente  coronel  António  Maria  Quartin  e  por  morte  deste  o  substi- 
tuiu seu  filho,  o  capitão  António  Bernardo  Quartin,  que  por  longos 
annos  o  administrou  com  extraordinário  zelo  e  dedicação,  dando- 
Ihe  grande  desenvolvimento,  apesar  dos  escassos  recursos  que  lhe 
proporcionava  o  governo. 

Dos  presidentes  da  Província,  entre  os  que  alguma  attenção 
dedicaram  aos  melhoramentos  do  Jardim  Publico,  enumeram-se 
Saldanha  Marinho,  o  Barão  de  Itauna,  o  dr.  João  Theodoro  e  o  con- 
selheiro Laurindo  de  Britto.  Confiado  hoje  á  administração  munici- 
pal, o  illustre  prefeito  conselheiro  Prado  tem-no  transformado  em 
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A  pessoa,  que  bondosamente  nos  forneceu 
essas  notas  accrescenta,  em  resposta  a  questio- 
nário por  nós  formulado: 

«As  refeições  eram  parcas,  modestas  e  fru- 
gaes;  ás  horas  do  costume,  de  8  ás  9,  o  almoço; 
de  2  ás  3,  o  jantar,  e,  á  noite,  ordinariamente, 
chá  com  pão  e  biscoitos  ou  bolacha;  nalgumas 
casas   de  familia,    ceias   de  garfo,   mas  ligeiras. 

Os  pratos  principaes:  sopa,  não  muito  ge- 
neralizada ainda,  cozido,  feijão,  arroz,  hervas, 
carne  ensopada,  ou  antes  afogada  e  assada,  de 
vacca,  porco  ou  carneiro,  não  raro  gallinha;  nos 
dias  festivos  —  peru  recheado,  leitôa,  empadas, 
etc,  tudo  á  antiga  paulista.  Academicamente,  o 
tradicional  picadinho,  em  que  todas  as  cozinhei- 
ras paulistanas  se  faziam  peritas  e  era  prato 
obrigatório  ao  almoço.  A  sobremesa,  doces  de 
batata  ou  de  figo,  ou  arroz  de  leite.  Vinhos,  so- 
mente aos  domingos,  nas  casas  de  familia.  A 
marca  preferida,  quasi  única  no  mercado,  era  um 
vinho  denominado  de  Lisboa,  tinto,  bastante  al- 
coólico e  muito  adocicado,  semelhante  ao  vinho 
Figueira,  que  ainda  hoje  é  o  predilecto  na 
Bahia. 


lindíssimo  parque  de  feiçRo  totalmente  moderna.  Pena  ó  que  nílo 
seja  mais  amplo  o  seu  perímetro:  o  que  poderia  ser  corrigido  com 
a  acquisiçã.o,  pela  municipalidado,  de  vasta  área  contigua,  preaen- 
temente  desocciípada  e  por  isso  de  pouco  valor. 
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Carros  de  praça,  não  havia,  e,  mesmo  de  co- 
cheira, para  aluguel,  só  se  encontravam  escassa- 
mente na  cocheira  do  Califórnia,  rua  do  Carmo, 
esquina  da  ladeira  do  mesmo  nome.  Fora  desses, 
carros  particulares  possuiam-n'os  apenas  algu- 
mas familias  abastadas. 

Em  matéria  de  hotéis  e  restaurantes  era  pau- 
pérrimo o  S.  Paulo  antigo.  Havia,  nesse  género, 
uma  única  e  modestissima  casa  de  petisqueiras 
nocturnas,  conhecida  pela  Casa  do  Charles.» 

A  Academia  atravessava,  segundo  parece, 
um  periodo  de  desalento.  O  numero  dos  estu- 
dantes matriculados  no  curso  superior  não  ex- 
cedia, na  média,  de  50  a  60.  Foi,  em  1843, 
apenas  de  56  em  todas  as  aulas;  em  1844  não 
passou  de  49,  em  toda  a  Academia;  em  1845 
subiu  a  56;  em  1846  a  58,  numero  esse  em  que 
se  conservou  em  1847. 

Nesse  anno,  a  matricula  accusava  no  pri- 
meiro anno  13  estudantes,  no  se.gundo  10,  no 
terceiro  15,  no  quarto  11  e  no  quinto  9. 

O  peor,  porém,  é  que  se  levantavam  vozes 
no  parlamento  accusando  a  decadência  dos  es- 
tudos  e   o    «relaxamento»    dos   cursos  juridicos. 

Tão  degradante  accusação,  no  que  respeita 
á  Academia  de  S.  Paulo,  recahia  em  parte  sobre 
o  governo,  que,  durante  15  annos,  de  1842  a  1857, 
deixou  acéphala  a  Academia,  obstinado  em  não 
dar   successor   ao   senador  Vergueiro,   uma  vez 
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que    não    vinlia    tomar    posse    o    Visconde    de   j 
Goyana. 

Ainda  que  timida  e  frouxamente,  todavia, 
oppoz  contestação  á  afíronta  o  dr.  Veiga  Cabral, 
quando  interinamente  no  exercicio  da  directoria 
em  substituição  ao  dr.  Brotero,  também  director 
interino,  então  em  goso  de  licença. 

O  protesto  consta  do  seguinte  officio,  que 
damos  na  integra: 

«111."°  e  ex.'""  sr. — Tendo  eu  lido  no  Jornal 
do  Commercio,  na  sessão  do  Senado  em  que  se 
discutiu  o  parecer  da  commissão  acerca  da  dis- 
pensa que  pede  o  estudante  João  da  Costa  Lima 
6  Castro  para  matricular-se  no  primeiro  anno  ju- 
rídico de  Olinda,  que  achando-se  relaxados  os  cur- 
sos jurídicos,  não  os  devia  ainda  mais  relaxar  a 
lei;  e,  comquanto  eu  respeite  muito  a  opinião  do 
nobre  senador  que  isso  proferiu,  já  pelas  suas 
luzes,  já  por  sua  auctoridade  e  por  todas  as  outras 
qualificações  sociaes:  comtudo,  é  dever  meu  pe- 
dir vénia  a  v.  ex.*  para  demonstrar  o  contrario, 
movido  unicamente  pelo  zelo  do  estabelecimento 
de  que  sou  director. 

Em  primeiro  logar,  sendo  certo  que  esse 
mesmo  estudante  foi  aqui  reprovado  (como  consta 
do  documento  n.°  1)  em  historia  e  geographia,  e 
viu-se  por  isso  obrigado  a  ir  para  Olinda,  de  onde 
pede  dispensa  deste  preparatório  para  alli  ma- 
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tricular-se  no  primeiro  anno,  claro  está  que  o 
Curso  Juridico  desta  cidade  não  está  relaxado 
i.ntes  tem  procedido  com  exactidão  (*). 

Em  segundo  logar,  depois  que  tomei  conta 
(kl  directoria  ('^),  tenho  expedido  varias  ordens  e 
oiiicios  cujas  copias  remetto  inclusas  a  v.  ex.*, 
por  onde  se  prova  a  energia  e  zelo  {^)  com  que 
exijo  a  policia  das  aulas,  tanto  maiores  como 
menores;  e  por  isso  se  torna  indubitável  que  não 
pôde  haver  relaxação  em  sentido  algum,  antes  se 
prova  todo  o  rigor  e  disciplina  (*)  compativel 
com  o  systema  que  nos  rege  e  com  as  leis  espe- 
ciaes  da  Academia. 

Conhecendo-se  pois  que  tenho  procedido 
com  toda  a  actividade,  só  me  resta  rogar  a  v. 
ex.*  que,  dignando-se  levar  todo  o  expendido  á 
presença  de  S.  M.  o  Imperador,  haja  o  mesmo 
augusto  senhor  por  bem  approvar  as  providencias 
que  dei  nos  referidos  officios  juntos,  que,  apesar 
de  serem  tanto  mais  rigorosas,  estão  comprehen- 
didas  na  disposição  dos  artigos  sétimo  do  capi- 
tulo  segundo,  e  quinto  do  capitulo  decimo  pri- 


(')  o  Curso  Juridico  «tem  procedido  com  exactidão».  Que 
eatylo  ! 

(')  Oh  !  Desde  então  tudo  mudou ! . . . 

(•)  Mas  para  que  a  expedição  de  tantas  ordens  e  ofificios,  o  em- 
prego de  tanta  energia  —  se  tudo  estava  em  seus  eixos  e  não  havia 
o  afifrouxamento  e  a  relaxação,  de  que  se  accusava  a  Academia?! 

(')  O  argumento  é  contraproducente.  Não  se  faz  necessário 
rigor  nem  aperto  de  disciplina,  quando  corre  tudo  normalmente. 

8 
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meiro  dos  estatutos,  e  eram  necessárias  nas 
actuaes  circumstancias  (*). 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  por  muitos  annos. 

S.  Paulo,  18  de  agosto  de  1843.-111.°"'  e 
ex."""  sr.  José  António  da  Silva  Maia,  ministro  e 
secretario  de  Estado  dos  negócios  do  império. 
Prudencio  Giraldes  Tavares  da  Veiga  Cabral, 
director  interino.» 

Os  lentes  cathedraticos  e  substitutos  que  le- 
ram (era  a  locução  consagrada)  para  a  turma  aca- 
démica que  se  bacharelou  em  18-47  foram  os  se- 
guintes : 

No  primeiro  e  segundo  annos,  na  cadeira  de 
Direito  Natural,  Publico  e  das  Gentes  (1843),  o 
padre  dr.  Manuel  Joaquim  ; 

No  segundo  anno,  Direito  Ecclesiastico,  o 
padre  dr.  Anacleto  Coutinho,  e,  no  impedimento 
delle,  por  alguns  dias  do  mez  de  agosto  (de  1844), 
o  dr.  Furtado  de  Mendonça ; 

No  terceiro  e  quarto  annos,  Direito  Civil,  o 
dr.  Pires  da  Motta  («o  padre  Vicente»,  como  lhe 
chamava  toda  a  gente);  Direito  Criminal,  o  sub- 
stituto dr.  Furtado;  e  Direito  Commercial,  o  dr. 
Falcão. 

O  dr.  Manuel  Dias  de  Toledo,  cathedratico 


(')  Esse  oíEcio  do  dr.  Veiga  Cabral  nao  é  IA  muito  lisonjViro 
para  os  seus  antecessores,  mormente  para  o  dr.  Brotero,  que  estava 
desde  longo   tempo  no  exercício  da  directoria  do  Curso  Jurídico. 
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de  Criminal,  esteve  ausente  em  1845,  com  as- 
sento na  camará  dos  deputados. 

No  quinto  anno,  em  1847,  a  cadeira  de  Eco- 
nomia Politica  foi  regida  pelo  respectivo  cathe- 
dratico  dr.  Carneiro  de  Campos;  e  bem  assim  a 
de  Processo,  pelo  dr.  Silveira  da  Motta,  substi- 
tuído, durante  alguns  dias,  pelo  padre  Anacleto. 

Estiveram  ausentes  no  anno  de  1847,  além 
do  lente  cathedratico  dr.  Manuel  Dias,  os  substi- 
tutos drs.  Chrispiniano,  na  presidência  de  Matto 
Grrosso;  Ramalho,  na  presidência  de  Goyaz;  e 
Carrão,  recem-nomeado  lente,  com  assento  na 
camará  dos  deputados. 

Não  excedeu  de  nove  o  numero  dos  bacha- 
réis graduados  em  1847  pela  Academia  de 
S.  Paulo. 

Desses,  apenas  cinco  fizeram  regularmente  o 
quinquennio  académico,  isto  é,  matriculados  pela 
primeira  vez,  em  1843,  no  primeiro  anno,  termi- 
naram o  curso  em  1847;  e  foram  Alexandre  Ro- 
drigues da  Silva  Chaves,  João  Muniz  Cordeiro 
Tatagibe,  José  António  Vaz  de  Carvalhaes,  José 
Cavalheiro  do  Amaral  e  Porfírio  Ferreira  Vel- 
loso. 

Os  outros  quatro  vinham  de  anno  anterior. 

Em  compensação  desse  pequeno  contingente 
accrescido,  a  turma  de  1843-47  perdeu  nada  me- 
nos de  nove  companheiros,  pois  a  matricula  do 
primeiro  anno,  em  1843,  accusava  14  inscripções. 
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Os  matriculados  nessa  data,  cujos  nomes  não 
figuram  na  relação  dos  bacharéis  de  1847,  são  os 
seguintes : 

José  Loureiro  de  Sá  Ribas. — Formado  em 

1849,  e  de  quem  fazemos  menção  na  Primeira  Sé- 
rie destas  Tradições  e  Reminiscências  • 

Miguel  Monteiro  de  Godoy. — Formado  em 

1850,  e  a  quem  opportunamente  nos  referiremos ; 
José  Manuel  da  Costa  Bastos.  —  Formado 

em  1848,  e  que  figura  na  nossa  Terceira  Série; 

Domingos  Martins  de  Araújo.  —  Paranaen- 
se, ou  antes  paulista,  pois  nasceu  em  1819 ;  filho 
de  Manuel  Martins  de  Araújo; 

Joio  Pedueira  do  Couto  Ferraz. — Flumi- 
nense, formado  em  Olinda;  filho  de  Luiz  Pedreira 
do  Couto  Ferraz  e  irmão  do  Visconde  do  Bom 
Retiro. 

E'  ainda  hoje  secretario  do  Supremo  Tribu- 
nal Federal,  e  já  o  era,  antes,  do  Supremo  Tri- 
bunal de  Justiça,  No  anno  próximo  findo  foi  cele- 
brado por  todo  o  pessoal  (ministros,  serventuá- 
rios e  empregados)  o  quinquagesimo  anno  de 
exercício  do  venerando  dr.  João  Pedreira  no  cargo 
de  secretario  daquelle  colendo  tribunal. 

JoAO  Cardoso  de  Menezes  e  Souza.  — For- 
mado em  1848,  e  de  quem  nos  occupamos,  com 
as  attenções  que  elle  merece,  na  Terceira  Série 
destas  Tradições  e  Reminiscências ; 

Joaquim   Roberto  de  Carvalho  Pinto.  — 


( 
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Também  formado,  em  1848,  e  contemplado  em 
nosso  livro  na  chronica  dos  bacharéis  desse  anno. 
Bacharelaram-se  egualmente,  em  1847,  tendo 
repetido  a  matricula  do  primeiro  anno  ou  aggre- 
gados  já  em  estádio  mais  adiantado  do  curso,  ou 
vindos  de  Olinda,  os  seguintes  estudantes,  dos 
quaes  adeante  nos  occuparemos :  António  Má- 
ximo do  Couto,  Joaquim  Mariano  Galvão  de 
Moura  Lacerda,  José  Eodrigues  Jardim  e  José 
Vaz  Alves  de  Castro  Amaral. 

Difficil  certamente  nos  fora,  mas  de  difficul- 
dade  que  com  esforço  havíamos  de  superar,  o  col- 
ligir  dados  sobre  a  vida  publica  de  cada  uma  das 
personalidades  que  receberam  em  S.  Paulo  em 
1847  o  grau  de  bacharel  em  direito.  Não  estaria, 
porém,  com  esse  resultado,  preenchido  o  deside- 
ratum  dessas  escavações  a  que  nos  temos  entre- 
gue, no  intuito  de  reviver  e  perpetuar  alguma 
coisa  dos  tempos  idos  da  Academia  de  S.  Paulo. 
Seria  sempre  lamentável,  por  impossível  de  pre- 
encher se,  a  lacuna  occasionada  pela  omissão  de 
quaesquer  referencias  á  quadra  académica  de  cada 
um  dos  personagens. 

Desse  embaraço  nos  veiu  providencialmente 
livrar  a  honrosa  collaboração,  que,  em  boa  hora, 
alcançamos  de  illustre  contemporâneo  daquella 
geração  académica. 

Quanto  sentimos  não  poder  agora  declinar 
o  nome  do  bondoso  e  auctorisado  Cyreneu,  que, 
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como  o  deus  ex-machina  dos  dramas  clássicos  da 
Grécia,  veiu  inopinadamente  contribuir  de  modo 
decisivo  para  o  desenlace,  ou,  antes,  para  a  com- 
pleta solução  do  problema  que  nos  opprimia  o 
espirito. 

Assim  preparados,  passemos  sem  mais  preâm- 
bulos ao  esboço  biographico  de  cada  uma  das 
figuras  que  compõem  o  reduzido  grupo  dos  ba- 
charéis formados  em  1847 : 

Alexandre  Eodeigues  da  Silva  Chaves.  — 
Fluminense,  nascido  em  1824;  filho  de  António 
Rodrigues  da  Silva. 

No  termo  da  primeira  matricula  do  primeiro 
anno,  ainda  o  seu  nome  era  Alexandre  José  Gon- 
çalves Chaves.  Já  por  occasião  da  segunda  ma- 
tricula estava  feita,  com  permissão  do  director 
da  Academia,  a  alteração  do  nome. 

«Era  um  moço  bem  apessoado,  escreve  o 
nosso  illustre  informante,  estatura  regular,  bar- 
ba, bigode  e  cabellos  de  um  negro  azevichado; 
muito  sympathico  e  de  maneiras  insinuantes. 

Estudante  applicado,  dava  boas  lições  e  ti- 
rava nos  exames  notas  honrosas. 

Vivia  em  certo  retiro  e  nunca  se  lhe  conhe- 
ceram amigos  Íntimos,  nem  deslises  da  moral. 
Bem  que  mais  de  um  coração  feminino  batesse 
por  elle  ás  occultas,  guardou  sempre  absoluta 
isenção. 
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Formado,  foi  distinguido  com  a  nomeação 
de  promotor  interino  da  capital  de  S.  Paulo, 
cargo  que  exerceu  com  louvor  por  alguns  mezes, 
retirando-se  em  seguida  para  a  cidade  do  Pirahy, 
onde  foi  juiz  municipal  em  18-Í8,  e,  posteriormen- 
te, deixando  a  magistratura,  dedicou-se  á  advo- 
cacia com  grande  proficiência. 

Consultor  de  poderoso  partido,  que  nessa 
quadra  dominava  a  circumscripção  politica  da 
Provincia  do  B-io  de  Janeiro  a  que  pertenciam  a 
villa  do  Pirahy,  S.  João  do  Principe  e  outras  po- 
voações, gosava  de  grande  influencia,  sendo  res- 
peitado como  um  dos  mais  hábeis  chefes. 

Em  1853  foi,  na  cidade  de  Angra  dos  Reis, 
o  advogado  do  commendador  José  Breves,  ac- 
cusado  do  contrabando  de  escravos  africanos 
desembarcados  na  enseada  de  Bracuhy.  Fez  bri- 
lhante defeza  e  conseguiu  a  absolvição  do  seu 
constituinte.» 

O  dr.  Alexandre  Chaves  foi  secretario  de 
policia  na  Provincia  do  Rio  de  Janeiro  em  1859 ; 
inspector  provincial  da  instrucção  publica  e  ad- 
vogado em  Vassouras,  em  1862. 

E'  fallecido  ha  longos  annos. 

António  Máximo  do  Couto.  —  Portuguez, 
filho  do  dr.  Emygdio  Patrício  do  Couto. 

Vinha  de  anno  superior  e  aggregou-se  a 
essa    turma    de    1813,    por   ter    sido    infeliz    no 
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seu  acto  de  terceiro  anno,  feito  em  março  de 
1845. 

«Magro,  moreno,  pouca  barba,  bigode  es- 
casso e  cabello  acastanhado,  António  Máximo 
era  a  incarnação  da  pachorra,  da  indifíerença  e 
da  impassibilidade. 

Bom  rapaz,  em  substancia,  fleugmatico,  a 
fumar  silencioso  sua  cigarreta,  cuja  fumaça  tra- 
gava, vivia  exilado  no  seu  lar,  pedindo  á  Sorte 
que  nada  lhe  perturbasse  o  socego  —  seu  dile- 
cto prazer.  Tinha  instinctos  e  tendências  análo- 
gos aos  do  seu  chará  E-ibeiro  da  Luz. 

Passou  inapercebido  na  faina  escolar.  Mos- 
trava-se  moroso  de  intelligencia,  mas,  quando 
chegava  a  comprehender  o  que  estudava,  nin- 
guém o  excedia  no  desenvolvimento  e  demon- 
stração das  theses. 

Não  sei  o  que  foi  feito  delle.  E'  indubitável, 
porém,  que  deixou  sulco  profundo  da  sua  passa- 
gem por  entre  as  phalanges  académicas,  suas 
contemporâneas,  que  por  longo  tempo  se  recor- 
daram saudosas  de  tão  bom  e  amável  condisci- 
pulo.» 

João  Muniz  Cordeiro  Tatagiba.  —  Bahiano, 
filho  de  João  Muniz  Cordeiro  Tatagiba. 

«Estatura  abaixo  de  mediana,  cheio  de  cor- 
po, barba,  bigode,  sobrancelhas  e  cabelleira  de 
arruivada  côr,  myope,  sempre  de  óculos. 

Era    natural    de    Caravellas,    Província   da 


TBADIÇÕES  B  BEUIHIBCEMCIAS  111 

Bahia,  onde  também  nasceram  seus  irmãos  Amé- 
rico Muniz  Cordeiro  Gitahy,  egualmeute  formado 
em  Direito,  José  Muniz  Cordeiro  Gitahy  e  Er- 
nesto Muniz  Cordeiro  Gitahy,  graduados  em  me- 
dicina e  já  como  elle  fallecidos. 

Mediocre  de  intelligencia,  vencia,  á  força  de 
applicação,  as  difficuldades  do  curso. 

Traduziu,  coadjuvado  pelo  collega  João  Car- 
doso de  Menezes  e  Souza  (hoje  Barão  de  Para- 
napiacaba),  o  compendio  de  philosophia  de  Po- 
nelle,  adoptado  pelo  dr.  Manuel  José  Chaves, 
professor  dessa  disciplina  no  Curso  Annexo. 
Dessa  traducção,  editada  nas  officinas  de  Costa 
Silveira,  talvez  ainda  existam  alguns  exempla- 
res nas  livrarias  paulistanas. 

Uma  broterada: 

O  conselheiro  Brotero,  chamando-o  a  exa- 
me, tratou-o  de  João  Corniz  Merdeiro,  por  con- 
sequência, Tatarigiba. 

Tatagiba  era  um  homem  arranjado,  metho- 
dico  e  que  não  gastava  um  ceitil  fora  das  despe- 
sas da  sua  manutenção.  Conseguiu  fazer  grandes 
reservas  e  passava  por  capitalista  entre  os  col- 
legas. 

Falleceu  no  Rio,  onde  era  advogado. 

Seu  irmão  mais  moço,  Ernesto,  que  viera 
da  terra  natal  aos  14  annos,  era  louro,  de  olhos 
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azues  e  trefegos.  Foi  pelos  preparatorianos  de- 
nominado Zephyro,  e  um  delles,  o  João  Cardoso, 
dedicou-lhe  a  seguinte  quadrinha: 

A  um  Zephyro  brando 
Einesto,  semelhas, 
Fi-escor  derramando 
Das  faces  vermelhas. 

Namorou- se  Ernesto  Gitahy  de  certa  moça 
que  fazia  versos.  Um  dia  em  que  entrou  no  jar- 
dim da  chácara  da  sua  namorada,  completamente 
ignara  da  paixão  de  que  era  objecto,  viu  dese- 
nhado no  muro  um  beija-flôr  com  a  seguinte  co- 
pla por  baixo: 

Vim  ao  jardim 
Só  colher  flores. 
Fugindo  sempre 
De  ter  amores. 

Gostou  da  poesia  e  dirigiu  á  auctora  delia 
esta  burlesca  parodia  accusadora  de  instinctos 
suinos,  a  que,  aliás,  elle  não  obedecia: 

Vou  para  Minas 
Dar  um  passeio 
Fugindo  sempre 
De  ter  asseio! 

Muita  galhofa  provocou  esta  amostra  de  ex- 
travagante estro. 

Ernesto  Gitahy  matriculou-se  na  Escola  de 
Medicina   do  Rio   de  Janeiro,   onde   se  formou. 
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Era  um  excellente  chefe  de  familia  e  prestante 
cidadão.  Morreu  subitamente  em  1906  e  deixou 
filhos,  um  dos  quaes  ó  distincto  empregado  do 
correio  na  Capital  Federal.» 

Joaquim  Marianno  Galvão  de  Moura  La- 
cerda.—  Paulista,  nascido  nesta  capital  em  1823; 
filho  do  marechal  de  campo  Joaquim  Marianno 
Galvão  de  Moura  Lacerda. 

«Alto,  gordo,  corpulento,  rosto  largo,  enqua- 
drado em  suissas  alouradas,  com  as  quaes  har- 
monizava regular  bigode  e  basta  cabelleira  da 
mesma  côr. 

Vestia-se  com  elegância  e  frequentava  os 
bailes  e  reuniões  escolhidas. 

Nos  estudos  não  sahia  da  esphera  commum, 
bem  que  nas  discussões  procurasse  dominar  pelo 
tom  e  ademanes,  alardeando  conhecimentos  que 
não  possuia.  Era  um  desses  talentos  de  palavro- 
rio,  entre  os  quaes  Bocage  qualificava  a  José 
Agostinho  de  Macedo,  nos  seguintes  versos: 

Emquanto,  palavi-oso,  impões  a  néscios 
E  a  crédulo  tropel,  roncando,  affirmas 
Que  revolveste  o  que  roçaste  apenas . . . 

No  trato  habitual  revelava-se  cavalheiro  de 
fina  educação  e  de  agradáveis  maneiras. 

Foi  curta  a  sua  existência. 

Parece  que  adoptou  o  juiy  como  campo  de 
acção.» 
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A  essas  informações  accrescenta  o  nosso 
correspondente,  nome  justamente  festejado  nas 
letras  pátrias,  o  seguinte: 

«N.  B. — Nada  sei  de  positivo  a  respeito 
delle.  Pertencia  a  distincta  familia  paulistana. 
Seu  pae,  militar  de  alta  patente,  era  fallecido. 
Sua  mãe,  chamava- se  D.  Gertrudes  Galvão.  Al- 
guns velhos  de  S.  Paulo  poderão  informar.» 

Sem  pertencer  a  essa  ultima  categoria,  es- 
tamos habilitados  a  additar  ao  interessante  es- 
boço que  ahi  fica  mais  algumas  notas  : 

Depois  de  formado,  o  dr.  Joaquim  Galvão 
foi,  por  pouco  tempo,  promotor  publico  em 
S.  Paulo,  logo  em  1848;  depois,  exerceu  a  advo- 
cacia em  Campinas,  onde  também  se  envolveu 
nas  luctas  politicas,  militando  no  partido  liberal; 
ahi  foi  eleitor  geral,  em  1853.  Em  1860,  era  pro- 
motor publico  da  comarca  do  Bananal,  onde  re- 
sidiu até  1866  ou  1867,  sendo,  por  ultimo,  advo- 
gado. 

Conhecemol-o  pessoalmente  nesse  período, 
e  a  impressão  da  quadra  juvenil  nol-o  conserva 
ainda  hoje  na  memoria  tal  qual  o  descreve  o 
nosso  illustre  informante :  alto,  bem  apessoado, 
assaz  corpulento,  e,  a  despeito  disso  —  elegante. 
Physionomia  intelligente  e  muito  expressiva, 
fronte  larga,  rosto  grande,  dominado  por  olhos 
vivos  e  avantajado  nariz  aquilino,  barba  toda  e 
bem  tratada,  meia  cabelleira  já  sal  e  pimenta. 
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Falava  muito,  orava  com  calor  na  tribuna 
do  jury,  e,  em  estylo  emphatico  e  imaginoso,  á 
sobremesa  dos  jantares.  Na  conversa  com  os  col- 
legas,  amava  a  discussão  e  levantava  estrepito- 
samente a  voz,  a  ponto  de  parecer  que  estava  bri- 
gando. Mas...  nunca  estava  de  melhor  humor. 
Tal  nos  volvem  á  memoria  a  imagem  e  a  figura 
desse  illustre  cavalheiro. 

Do  Bananal,  mudou-se  de  novo  para  Campi- 
nas o  dr.  Joaquim  Galvão,  levando  numerosa  fa- 
mília composta  de  um  filho,  bonito  rapagão,  e 
muitas  filhas,  todas  bem  parecidas,  como  são  em 
geral  os  G-alvões  e  mormente  as  Galvôas. 

Em  Campinas,  exerceu  por  algum  tempo  a 
promotoria  publica,  e,  depois,  a  advocacia,  até 
além  de  1875  ou  mesmo  77. 

Falleceu,  portanto,  maior  de  50  annos :  o 
que,  no  nosso  clima  exhaustivo,  não  se  pode 
considerar  «breve  existência»,  como  a  que  lhe 
attribuiu  o  nosso  correspondente. 

José  António  Vaz  de  Carvalhaes.  —  Pau- 
lista, de  Santos,  filho  de  Barnabé  Francisco  Vaz 
de  Carvalhaes. 

«Era  conhecido  por  Jucá  do  Barnabé.  Magro, 
esbelto,  rosto  corado  e  pouco  povoado  de  pellos, 
cabelleira  negra,  onde  alvejava  um  correcto  rego 
da  liberdade. 

Carvalhaes  era  algo  caseiro  e  vivia  na  inti- 
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midade  do  seu  amigo  José  Machado  Coelho  de 
Castro,  que  ainda  em  seus  últimos  annos  convi- 
via em  relações  quotidianas  com  elle  em  Petró- 
polis. 

Como  estudante  que  se  dava  ao  respeito, 
nunca  figurou  em  rodas  folgazans. 

Certo  dia  estremeceu  a  Academia  sob  a 
pressão  de  louco  hysterismo.  Acordaram  os  estu- 
dantes com  génio  bellicoso,  como  se  sobre  elles 
houvesse  a  discórdia  sacudido  o  seu  facho. 

Num  abrir  e  fechar  de  olhos  travaram-se 
muitos  combates  singulares  em  que  a  unha  e  a 
munheca  eram  os  únicos  instrumentos  de  guerra. 

Martim  Francisco  engalfinhou-se  com  José 
Estanislau  Soares  de  Meirelles,  e,  ao  deixal-o, 
ouviu  do  adversário,  que  tripudiava  sobre  uma 
pedra,  este  ameaçador  protesto : 

—  Marquei-te,  Martim !  Hei  de  arrancar-te  a 
cabeça  com  esta  pedra!. . . 

O  pacato  Carvalhaes  jogava  o  socco  com 
José  Rodrigues  de  Souza,  que,  com  titubeante 
pronuncia,  gaguejava: 

—  Este  lom. .  .lombriga  de  pobre  pa.  .  .pa- 
rece que  tomou  hoje  uma  ca  .  .  .  ca  .  .  .  carras- 
pana. 

E  o  Carvalhaes,  quasi  a  afogal-o  com  o  va- 
lente pulso : 

— Vou  esborrachar-te,  ó  sapo  do  Tanque  do 
Zunega! 
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Carvalhaes,  logo  após  a  formatura,  fez  via- 
gem por  terra  de  S.  Paulo  ao  Rio. 

Commodista,  como  era,  regalou-se  com  a 
hospedagem,  mui  diversa  da  das  estalagens  de 
estrada,  que  lhe  offereceu  em  Taubaté  um  amigo. 

—  Que  regularidade !  —  dizia  —  Esta  canja 
está  de  familia! 

Ao  café: 

—  Deus  nobis  hcec  otia  fecit.  Como  está  bom 
e  quente ! 

Quasi  accedeu  ao  convite  de  ficar  alli  al- 
guns dias  e  voltar  para  S.  Paulo,  desistindo  da 
viagem. 

E  exigiu  que  o  amigo,  quando  fosse  a  S.  Pau- 
lo, morasse  em  casa  delle.  (*) 

Tinha  exquisitices. 

Estabelecido  em  Petrópolis,  pediu  a  um 
amigo  que  o  fosse  visitar  com  toda  a  familia, 
demorando-se  lá  três  dias,  não  mais. 

O  convite  não  foi  acceito. 

Serviu  na  magistratura,  que  honrou,  pois 
possuia  espirito  recto,  sentimento  do  justo  e  in- 
dependência de  caracter,  além  de  outros  dotes 
superiores. 


(')  Quernos  parecer  qne  asse  amigo  hospitaleiro  e  o  distincto 
narrador  não  fazem  duas  pessoas. 
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Recolheu-se,  decorrido  breve  período,  á  vida 
particular  e  falleceu  rodeado   de  homenagens.» 

O  dr.  Vaz  de  Carvalhaes  foi  juiz  municipal 
em  1848,  membro  da  Assembléa  Provincial  de 
S.  Paulo,  no  biennio  de  1850-51;  juiz  de  direito 
em  1854;  cavalleiro  de  Christo  em  1855;  chefe 
de  policia  do  Paraná,  no  mesmo  anno;  segundo 
vice-presidente  da  mesma  província,  em  1856; 
chefe  de  policia  de  Pernambuco,  em  1851.  Apo- 
sentado no  cargo  de  juiz  de  direito,  estabeleceu-se 
em  Petrópolis,  onde  falleceu  ha  cinco  lustros, 
pouco  mais  ou  menos. 

José  Cavalheiro  do  Amaral.  —  Catharinen- 
se,  segundo  o  termo  de  matricula  no  primeiro 
anno  do  Curso  Jurídico,  á  medida  que  na  rela- 
ção official  dos  bacharéis,  formados  em  1847,  elle 
figura  como  natural  de  S.  Paulo.  O  nosso  illus- 
tre  informante  nol-o  dá  como  nascido  em  Curi- 
tiba, o  que  equivale  dizer  —  na  Província  de 
S.  Paulo,  pois  na  data  alludida  a  de  Paraná  — 
nundum  nata  erat. 

Era  talentoso  e  teve  excellentes  notas  em 
todo  o  seu  curso  académico. 

Cedamos,  porém,  a  palavra  ao  preclaro  escri- 
ptor,  a  quem  devemos  tão  preciosa  collaboração. 

«Natural  de  Curitiba,  de  côr  parda,  sem 
barba  e  sem  bigode,  de  cabello  eriçado,  que  elle 
castigava  e  conseguia  á  força  de  escova  e  pente 
erigir  em  trunfa. 
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Foi  quem  introduziu  em  S.  Paulo  o  mau 
veso  de  conservar  os  pés  durante  a  noite  em 
agua  fria,  para  que  ao  somno  não  cedessem  olhos 
que  se  deviam  conservar  vigilantes  para  o  estudo. 

Oppoz-se  a  uma  cadeira  do  Lyceu  de  Curi- 
tyba,  creada  na  mesma  data  que  a  de  Taubaté. 

Supponho  que  morreu  poucos  annos  depois 
que  tomou  posse  delia.» 

A  cadeira  para  a  qual,  em  1849,  elle  foi  no- 
meado era  a  de  Philosophia,  do  Lyceu  de  Curi- 
tyba. 

José  Rodrigues  Jardim.  —  Goyano,  filho  de 
pae  de  egual  nome.  Matriculara- se  no  Curso  Su- 
perior em  1842,  perdeu  o  anno  e  teve  de  matri- 
cular se  de  novo  no  primeiro  anno  em  1843. 

«Natural  de  Goyaz.  Côr  acaboclada,  reve- 
lando descendência  próxima  de  alguma  tribu  au- 
tóchtone  das  solidões  do  Araguaya  ou  do  Tocan- 
tins, ausência  completa  de  barba  e  de  bigode, 
cabellos  duros,  profundamente  escuros  e  indó- 
ceis ao  amanho,  olhos  pequenos,  mas  irradiando 
em  esperteza,  nariz  arrebitado,  desses  que  os 
francezes  chamam — «nez  à  Tair»: — tal  era  o 
aspecto  desse  estudante  loquaz,  que  na  caça  em- 
pregava a  sua  irrequieta  actividade. 

Não  se  distinguiu  entre  os  collegas  no  cul- 
tivo das  disciplinas  escolares. 

Bacharelou-se  e  seguiu  para  sua  província  na- 
tal, onde  se  confinou,  figurando  na  politica  local. 

9 


120  A  ACADEMIA  DE   8.  PAULO 

São  as  informações  que  podemos  dar.» 
E    constituem,    effectivamente,    subsidio   de 
alto  valor.  Devem,  todavia,  ser  completadas  com 
as  seguintes  emendas  additívaSj  como  se  diz  em 
estylo  parlamentar: 

Casouse  em  S.  Paulo,  ainda  estudante, 
com  uma  senhora  da  familia  Villaça-Azevedo  e 
é  pae  do  general  José  Jardim,  que  foi  senador 
neste  Estado  e  tanto  se  assignalou  preparando  a 
defesa  de  S.  Paulo  contra  a  imminencia  da  inva- 
são pelas  hostes  de  Gumercindo  Saraiva  e  do 
ataque  pela  esquadra  de  Custodio  de  Mello,  du- 
rante a  revolta  de  1893  e  94. 

O  dr.  José  Rodrigues  Jardim,  pae,  foi  juiz 
municipal  na  sua  provincia  natal  em  1849  e  juiz 
de  direito  em  1858;  chefe  de  policia  no  mesmo 
anno  e  vice-presidente  em  1862. 

Fez  parte  da  Assembléa  Geral  Legislativa 
do  Império,  como  deputado  por  Goyaz  á  oitava 
e  á  decima  legislatura. 

José  Vaz  Alves  de  Castro  Amaral  —  Rio- 
grandense.  De  filiação  desconhecida. 

«A  única  noticia,  por  nós  colhida — escreve  o 
nosso  informante  —  de  uma  testemunha  de  vista, 
acerca  deste  alumno  de  nossa  Academia  formado 
em  1847,  não  abona  o  seu  caracter. 

Estava  elle  residindo  em  Santo  Amaro.  Che- 
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gou  a  essa  villa  num  domingo,  a  espairecer,  um 
grupo  de  estudantes,  entre  os  quaes  Joaquim 
António  Pinto  Peixoto,  fallecido  de  hypertro- 
phia  do  coração,  poucos  annos  depois,  no  Rio  de 
Janeiro,  e  a  quem  José  Bonifácio  dedicou  bel- 
lissimo  necrológio. 

Almoçou  a  rapaziada  numa  casinha,  cujos 
moradores  para  isso  a  convidaram. 

Na  occasião  de  pagar  o  almoço,  appareceu 
como  dono  ou  protector  da  casa  o  estudante 
José  Alves  reclamando  em  altos  brados  fosse 
pago  pelos  hospedes  um  vestido  pendente  em 
um  cabide  da  sala  da  refeição  e  que  por  elles 
havia  sido  rasgado.  Escusado  é  dizer  que  os  vi- 
sitantes nem  sequer  tinham  reparado  em  tal 
peça  de  vestuário. 

De  nada  serviu  o  protesto,  lavrado  verbal- 
mente nesse  sentido.  Para  evitar  escândalo,  pois 
os  habitantes  da  villa  acudiram  em  chusma  ao 
logar  das  vociferações  do  paladino  das  hospedei- 
ras. Pinto  Peixoto  entregou  ao  procurador  das 
damas  trinta  mil  réis,  preço  por  ellas  arbitrado 
ao  imaginário  estrago  do  vestido.  Nada  mais 
sei.» 

Depois  da  formatura  e  de  volta  á  sua  pro- 
víncia natal.  Castro  Amaral  seguiu  a  carreira  da 
magistratura,  a  qual,  por  fim,  abandonou  para 
exercer  a  advocacia. 

E  fallecido  desde  muitos  annos. 
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Porfírio  Ferreira  Velloso. — Bahiano.  De 
filiação  desconhecida. 

«Pardo,  sem  barba  nem  bigode^  farta  gre- 
nha, vulto  nobre,  physionomia  grave. 

Dotado  de  excellentes  qualidades  moraes, 
gosava  de  estima  no  circulo  dos  que  o  conhe- 
ciam. 

Brilharia  entre  os  condiscipulos,  se  não 
amasse  mais  as  distracções. 

Não  representou,  todavia,  nos  estudos,  papel 
somenos,  pois  dispunha  de  facillima  comprehen- 
são  e  de  notável  dialéctica. 

Concluindo  o  curso,  volveu  á  terra  de  seu 
berço,  onde  procurou  desenvolver  seu  engenho 
de  assucar,  sem  desdenhar  os  testemunhos  de 
apreço  politico,  que  lhe  davam  os  seus  compro- 
vincianos  na  eleição  popular. 

Porfírio  é  fallecido.  Deixou,  porém,  repre- 
sentantes de  seu  nome  e  de  sua  influencia  no  Es- 
tado da  Bahia». 


I 


CAPITULO  V 

A  turma  académica  de  1863-67 


PARTE   PRIMEIRA 

«Sic  vos  non  vobisii. . .  A  Academia  nesse  quinquennio  — A  evoluç&o 
da  Paulicéa  dos  estudantes  para  o  S.  Paulo  moderno  —  Por  ma- 
res procellosos  —  Os  lentes  desse  quinquennio  — Curiosa  esta- 
tística—Agostinho  Corrêa  —  Alfredo  Chaves— Os  «arranhões" 
do  ministério  —  Antero  d'AviIa  —  António  Lobato  — Outra  mu- 
sica sobre  o  mesmo  thema  —  Coutinho  de  Souza —  Algumas  ex- 
centricidades—  Travessuras  de  um  caloiro  contra  dois  vetera- 
nos—  Fernandes  de  Oliveira  (Antonioj  —  Lopes  Rodrigues  — 
António  José  de  Moraes  —  Casamento  entre  solteirões — António 
Penido 
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lio  nos  cabe  senão  parte  minima  na  cliro- 
nica  que  vamos  traçar.  Quasi  que  não  nos  con- 
sideramos auctor  delia,  mas  seu  collaborador.  O 
nosso  trabalho  consistirá  em  pouco  mais  que  no 
cuidado  de  adaptar  ao  systema  que  temos  ante- 
riormente observado  as  informações  quasi  com- 
pletas e  algumas  devidamente  redigidas,  que, 
ultrapassando  os  termos  do  nosso  pedido,  nos  fo- 
ram gentilmente  enviadas  por  dois  collegas  nos- 
sos, cujos  nome^  fulguram  na  relação  dos  ba- 
charéis formados  em  1867. 
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Um  delles,  politico  illustre;  o  outro,  talentoso 
advogado...  Em  tempo  sobrevem  a  reticencia, 
pois  acode-nos  ao  espirito  que  não  estamos  au- 
ctorizados  a  declarar  os  nomes  dos  nossos  amá- 
veis correspondentes. 

Solicitados  a  que  nos  dessem  essa  permissão, 
não  nos  disseram  sim  nem  não.  Eis  porque  não 
podemos  a  esse  respeito  satisfazer  a  curiosida- 
de.. .  da  leitora. 

Feito  este  «cavaco»  preliminar,  entremos  em 
matéria. 

Nunca  se  tinha  visto  um  primeiro  anno  tão 
numeroso  como  o  da  1863  (*).  Eram  157  as  es- 
peranças da  pátria,  occupando  os  primeiros  lo- 
gares  S.  Paulo,  Minas  e  Rio  de  Janeiro,  seguidos 
do  Rio  Grande  do  Sul:  —  como  na  Republica. 
Alli  estava  representada  em  todos  os  seus  ma- 
tizes a  flor  da  sociedade  brazileira,  principalmente 
do  sul. 

Rodrigo  Lobato,  catholico  liberal,  como  Mon- 
talembert  e  Lamenais,  conciliava  a  declaração 
dos  direitos  com  as  letras  apostólicas,  mais  tarde 
resumidas  no  Syllcibus,  e  estará  porventura  ainda 
hoje  pondo  de  accordo  Pio  X  e  o  modernismo. 
Diogo  de  Vasconcellos  era  catholico  conservador, 
de  empunhar  armas  pelo  papa  e  pelo  rei,  e  muito 


C)  O  primeiro  anno  de  190S  acaba  de  ultrapassar  este  «record» 
tendo  attingido  ao  algarismo  de  160  o  numero  de  matriculados. 


TRADIÇÕES    E   REMINISCÊNCIAS  125 

mais  pela  libertação  dos  escravos.  Loyola  não 
iesmentia  o  appellido,  no  fervor  da  fé. 

Alguns  traziam,  nitido  ou  indistincto,  o  sello 
dos  seminários  de  S.  Paulo,  do  Caraça,  de  Ma- 
riana. 

Catholicos  a  seu  modo,  commodistas,  ama- 
dores, contavam-se  ás  dúzias.  Livre  pensador, 
algum  ainda  em  prova  de  escova  (*). 

Monarchicos  quasi  todos. 

Dos  liberaes,  e  eram  a  maioria,  tomavam 
seu  partido  ao  serio  Carlos  Affonso,  João  igna- 
cio,  Carlos  Martins  e  Tolentino  (a  quem  os  aca- 
démicos chamavam  «Toloentinho»).  Conserva- 
dores convictos,  Diogo  de  Vasconcellos,  Bene- 
vides, Alfredo  Chaves.  Republicano  confesso, 
Antero,  que  nem  por  isso  deixou  de  ser  official 
de  gabinete  do  impopularissimo  presidente  José 
Tavares  Bastos,  que  só  não  sahiu  de  S.  Paulo 
como  Campos  Salles  do  Rio  {^),  porque  Salda- 
nha Marinho  teve  a  boa  inspiração  de  entregál-o 
á  generosidade  do  Barão  de  Iguape. 

Oradores  —  Ubaldino    do   Amaral,    Galdino 


(')  Ubívldino  do  Amaral,  por  exemplo. 

(')  Impopularidade  aliás  transitória,  motivada  para  ambos 
por  tarefa  ingrata  mas  altamente  honrosa  e  patriótica  na  direcção 
do  governo.  Tavares  Bastos  viuse  na  contingência  de  proceder  ao  re- 
crutamento de  voluntários  (!)  para  reforçar,  em  momento  perigoso 
para  o  Brazil,  as  fileiras  do  nosso  exercito  dizimadas  no  Paraguay ; 
Campos  Salles  teve  de  executar,  e  o  fez  com  firmeza  inquebrantá- 
vel, compromissos  de  honra  que  deveriam  salvar  as  finanças  nacip- 
naes. 
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Pinheiro,  Diogo  de  Vasconcellos,  Fernandes  de 
Oliveira  e  outros. 

O  poeta  da  turma  e  da  geração  era  Fagun- 
des Varella,  que,  embora  nómada,  eterno  cami- 
nheiro, seguiu  regularmente  o  curso  até  ao  ter- 
ceiro anno.  Guimarães  Júnior,  que  também  não 
chegou  ao  fim  da  viagem  com  os  mesmos  com- 
panheiros, era  por  esse  tempo  como  um  arbusto 
novo  a  desabotoar-se  em  flores  caducas,  vago 
sorriso  de  primavera,  indecisa  promessa  de  ou- 
tomno.  Diogo  de  Vasconcellos,  critico,  folheti- 
nista, politico  e  varias  coisas  mais,  poetava  nas 
horas  vagas.  E  que  lindas  composições  suas  se 
perderam  nas  revistas  académicas! 

Foi  a  era  de  ouro  das  associações  literárias, 
das  pomposas  sessões  magnas  e  das  ardentes  po- 
lemicas. 

Publicavam  revistas  o  Ensaio  Pliilosophico, 
Culto  á  Sciencia,  Tributo  ás  Letras^  Ensaio  Aca- 
démico, Atheneu  Paulistano  e  outras  aggremia- 
ções. 

A  creação  da  Imprensa  Académica  foi  um 
acontecimento  notável :  obrigou  o  Correio  Pau- 
listano a  deixar,  com  o  capote  de  escossez,  o 
lenço  de  Alcobaça  e  os  socos,  abrindo  suas  co- 
lumnas  ao  adorável  bohemio  Américo  de  Cam- 
pos, que,  mansamente,  fez  uma  revolução  na  ve- 
lha sociedade  paulistana. 

A  estrada  de  ferro  de  Santos  a  Jundiahy, 
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por  aquelle  tempo  aberta  ao  tráfego  (*),  e,  logo 
depois,  a  Paulista,  a  Sorocabana  e  outras,  iam  sem 
tardança  afogar  a  velha,  poética,  lendária  Pauli- 
céa  em  ondas  e  ondas  de  forasteiros,  e  de  rique- 
zas accumuladas  na  terra  roxa. 


(')  A  inauguração  da  ferrovia  Ingleza,  tão  auspiciosamente 
começada,  terminou  em  tristeza  e  luto,  pois  a  alegria  da  festa  foi 
perturbada  em  meio  por  grave  desastre. 

o  comboio  inaugural,  ao  chegar  de  Santos,  já  na  várzea  do 
Pary,  descarrilou  e  lançou  alguns  carros  ao  sopé  de  alto  aterro.  O 
facto  foi  devido  á  demasiada  velocidade  que  levava,  rodando  sobre 
o  leito  ainda  pouco  firme.  Todo  o  pessoal  grado  que  vinha  no  trem 
foi  irreverentemente  atirado  ao  charco  em  medonha  confusão  e  des- 
orciem.  Entretanto,  não  houve  morte  a  lamentar.  Entre  os  feridos, 
o  Barão  do  Bananal  teve  a  clavícula  fracturada  e  o  conselheiro 
Ramalho  foi  ferido  na  face.  Este  conservou  sempre,  até  aos  seus  úl- 
timos dias,  a  cicatriz  dessa  lesão.  Grande  foi  o  numero  dos  con- 
tusos. 

Esse  desastre,  sobrevindo  tão  intempestivamente,  em  data 
que  assignalava  grandiosa  festa  de  progresso  para  a  Província  de 
S.  Paulo,  foi  por  algum  tempo  de  íunestas  consequências  para  a 
estrada  de  ferro  ingleza.  Afugentou  dos  trens  avultado  numero  de 
passageiros  velhos  e  nervosos. . .  para  não  dizermos  timoratos.  Pre- 
feriam as  viagens  incommodas  e  morosas  em  costas  de  cavallos  e 
burros,  a  arriscarem  os  ossos,  diziam  elles,  naquella  traquidanda. 
Isto  quanto  ao  tráfego  de  passageiros. 

Em  relação  ao  transporte  de  mercadorias  concorreram  nos 
primeiros  tempos  como  elemento  adverso  á  prosperidade  da  nova 
empresa  — as  tropas  de  muares.  Parece  incrível,  mas,  reflectindose, 
verse  á  que  era  coisa  natural.  As  tropas  existiam.  Eram  até  então 
o  vehiculo  da  exportação  do  café  a  Santos,  e  da  importação  das 
mercadorias  de  Santos  para  o  interior.  Os  fazendeiros  e  os  «arrea- 
doresi  poderiam  desfazer  se,  de  um  para  outro  momento,  de  suas 
tropas,  que  representavam  avultado  capital  ?  Tratavam,  por  isso, 
de  empregál-os  no  mesmo  serviço  e  por  preços  diminutissimos.  Dahi 

I  concorrência  damnosa  á  estrada  de  ferro. 

Ha  quem  pretenda  que  foi  devido  a  esse  facto,  por  não  com- 
prehender   que   era  transitório,  que  se  desalentou  a  Companhia  In- 

1  gleza,  a  ponto  de  abrir  mão  do  seu  direito  de  preferencia  ao  prolon- 

i  gamento  da  estrada  até  Campinas, 
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Terminava  o  cyclo  dos  trovadores  para  co- 
meçar o  dos  industriaes.  E  o  príncipe  perfeito, 
sua  alteza  serenissima,  o  estudante,  ia  ser  de- 
posto pelo  caixeiro  viajante.  Caliiam  as  rótulas  e 
as  mantilhas,  arruavam-se  o  campo  do  Chá,  p 
Bexiga,  o  Zunega;  entravam  no  alinhamento  o 
Braz,  a  Moóca,  a  Ponte  Grande.  A  Penha  per- 
dia o  encanto,  uma  vez  servida  pela  locomotiva, 
pelo  bonde  eléctrico  e  pelo  gaz  corrente. 

O  caipira,  o  mais  completo  e  genuino  caipi- 
ra, o  de  Santo  Amaro,  terra  dos  madeireiros 
que  faziam  uma  feira  semanal  no  Bexiga,  onde 
alinhavam  dezenas  de  carros  de  bois,  o  do  O, 
famosa  terra  da  canninha,  o  da  Conceição  dos 
Guarulhos,  onde  reinava  o  gordo  padre  Valla- 
dão,  estava  condemnado,  como  seu  antecessor 
indígena,  a  ser  internado  não  se  sabe  em  que 
esconsas  brenhas,  para  dar  logar  ao  extrangeiro. 

Seriam  substituídos  pelo  macarrão,  pela  mi- 
nestra,  pela  polenta,  o  famoso  picadinho  das  Re- 
publicas, a  couve  mineira,  o  doce  de  batata,  o 
chá  de  cartucho. 

Estavam  ameaçadas  de  esquecimento  expres- 
sões como  estas:  dar  tiro^  opa,  cynismo,  futrica, 
provar  o  anno.  (*) 


O  Dar  tiro  —  ficar  calado  quando  chamado  á  lição  ;  dar  opa  — 
offerecer  copo  de  agua  no  dia  da  formatura;  cynwmo— tristeza,  excen- 
tricidade, spleen;  futrica  —  todo  aquelle  que  não  é  estudante iprorar 
o  anno  —  n&o  poder  mais  attingir  o  numero  de  40  faltas  que  daria  lo- 
gar à  perda  do  anno.  Era,  eífoctivaroente,  muito  pittoresca  a  giria 


( 
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Era,  um  dia,  o  moleque  de  estudante,  typo 
curioso,  de  que  foi  notabilissimo  exemplar  o  Zé 
Poeta  (*),  incomparável  orador  bestialógico. 

Todos  presentiam  que  o  romance  ia  findar, 
e  com  segurança  o  annunciou  o  fundador  da  Im- 
"prensa  Acadeviica,  Luiz  Ramos  Figueira,  em  quem 
tantas  esperanças  se  embalavam  e  que  foi  agoni- 
sar  longamente  e  morrer  desconhecido  em  aldeia 
paranaense. 

Entre  parenthesis:   Um  livro  a  escrever  — 


académica,  da  qual  ainda  se  conservam  alguns  vocábulos  e  locuções. 
Xa  nossa  quadra  académica  tiiiliam  curso  as  seguintes  expressões, 
algumas  das  quaes,  transpondo  o  circulo  académico,  passaram  para 
a  linguagem  paulistana,  e,  ás  vezes,  generalizavam-se  ainda  mais: 
«Vinagre»  para  exprimir  —  usurário  ;  upito»,  «canivete»  —  cavallo  ma- 
gro ;  «barca»,  mulber  de  Ínfima  condição  ;  «amollador»  e  «cacete»  — 
importuno,  fastidioso;  ucascabulhoi)  —  coUegial ;  «bicho»  —  estu- 
dante de  preparatórios;  «formigão»  —  seminarista;  «republica», 
casa  de  estudantes;  «bolsa»  —  o  dinheiro  para  a  despesa  diária  da 
«republica» ;  «semana  santa» — falta  de  dinheiro  para  a  bolsa  numa 
republica;  «estar  na  onça» — ter  falta  de  dinheiro;  «pregar  hypo- 
these»  —  illudir  a  expectativa;  «assento  de  ferro»,  estudante  assiduo 
ás  aulas;  «matula»,  a  juxta-posição  de  duas  ou  mais  camas,  para 
dar  agazalho  a  numero  maior  de  pessoas;  «estar  a  quo»,  não  saber 
a  lição,  etc,  etc. 

(')  Florescia  ainda  no  nosso  tempo  o  «Zé  Poeta»,  preto  retin- 
to, de  estatura  regular,  já  então  algum  tanto  velhote.  Foi,  a  princi- 
pio, um  rapaz  pernóstico,  mettido  a  decorar  versos  e  discursos  bes- 
tialógicos  que  os  estudantes  lhe  ensinavam.  Ficou  depois  um  pouco 
desequilibrado,  pela  convicção  que  lhe  incutiram  de  que  era  um  gé- 
nio, um  diamante  bruto,  etc.  Fez-se  dramaturgo  e  representava  nas 
republicas,  fazendo  elle  só  todos  os  personagens,  scenas  inteiras  de 
suas  burlescas  composições  dramáticas  com  episódios  violentíssi- 
mos e  desenlace  sempre  sanguinário.  Tinha  pensamentos  transcen- 
dentes, e,  de  tão  profundos,  inacessiveis  á  comprehensão  do  vulgo, 
como  este,  que  elle  proferia  com  emphase:  «Mil  vezes  antes  morrer 
do  que  perder  a  vida !» 
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Do8  estudantdes  que  o  ambiente  fez  afundar  e  do» 
estudantinJios  que  subiram  ás  culminancias  sociaeí. 

Voltemos  ao  assumpto. 

É  de  commum  observação  que  na  véspera 
das  catastrophes  discute-se  theologia  ou  dansase. 

Ora,  a  transformação  de  S.  Paulo,  por  be- 
néfica que  tenha  sido,  e  seria  perigoso  negar-lhe 
essa  virtude,  devia  prejudicar  costumes,  precon- 
ceitos, tradições  e  sentimentos. 

Cumpria  morrer  protestando  e  cahir  com 
graça. 

Foi  o  que  fez  a  ultima  geração  da  historia 
antiga,  predecessora  da  apprendizagem  livre  e  da 
dispersão  da  classe.  Leu  muito,  escreveu,  aren- 
gou, fez  versos,  teve  a  inaudita  coragem  de  fo- 
lhear praxistas,  e,  ao  mesmo  tempo,  divertia-se 
fazendo  troça  no  theatrinho  do  Batuira  (•),  ao  ar 


(')  Batuira  (António  Gonçalves  Batuira),  falleceu  ha  poucos 
dias  (a  20  de  janeiro  de  1909).  Era  natural  de  Portugal.  Veiu  para 
S.  Paulo  ha  para  mais  de  ÕO  annos  Foi  a  principio  distribuidor  do 
Correio  Paulistano,  depois  typographo.  Como  tal,  adquiriu  alguzaa 
instrucçâo.  Montou  então  o  theatrinho  da  «Eua  Cruz  Preta»,  depois 
«do  Principeii,  e  hoje  nQuintino  Bocayuva».  De  posse  de  algum  pe- 
cúlio, que  se  avolumou  consideravelmente  com  a  valorização  dos 
terrenos  suburbanos  nesta  capital,  chegou  a  ser  proprietário  e  ca- 
pitalista assaz  abastado.  Alma  bemfazeja,  empregou  toda  a  sua 
fortuna  em  obras  de  philantropia,  reduzindo  ao  minimo  as  suas 
despesas  pessoaes.  Ha  cerca  de  vinte  annos  fez  se  espirita.  Fundou 
uma  revista,  Verdade  e  Luz,  de  larga  circulaçfto  e  com  mero  fito  de 
propaganda.  Tinha  a  vida  de  um  santo,  votada  à  caridade  evangé- 
lica. Condoído  dos  pobres,  dos  fracos  e  dos  enfermos:  fazia-lhes 
todo  o  beneficio  possível.  Seguia  o  regimen  vegetariano.  Ha  dezoito 
annos  não  comia  carne.  Com  aspecto  rústico,  era  um  homem  intel- 
ligente,  delicado,  simples  e  extremamente  bondoso. 
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livre,  no  café  da  Maria  Pnnga,  onde  haveria  em 
rigor  uma  dúzia  de  chicaras,  seis  cadeiras  e  uma 
ou  duas  mesas  pequenas  (').  Sentenciava-se  so- 
beranamente de  artistas,  de  pregadores,  de  tudo. . . 
Sagrado  só  o  Hymno  Académico.  Bandeira  ainda 
não  havia.  (*) 

Com  desusado  rigor  foram  tratados  os  157 
alumnos  de  1863. 

Logo  no  primeiro  anno  ficaram  mais  de  40; 
as  reprovações  continuaram  no  segundo,  terceiro 
e  quarto,  e  ainda  no  quinto  uns  doze  tiveram 
approvações  simples.  Pode-se  calcular  em  menos 
de  um  terço  os  que  fizeram  o  curso  em  cinco 
annos. 

Nem  um  defendeu  theses. 


(')  Â  «Maria Funga»,  on,  sem  antonomásia,  a  Maria  Umbellina, 
era  uma  parda  acablocada,  dona  e  gerente  do  primeiro  e  tinico  «eB- 
tabelecimento»  (?)  de  «café»  em  S.  Paulo.  A  sua  casa,  em  frente  Ã 
Academia,  era  frequentada  exclusivamente  por  estudantes.  A  fre- 
guezia  era  servida  na  «varanda».  O  serviço  ordinário  constava  de 
café  com  bolos;  constituíam  consumo  «extra»  bons  bocados,  mftes 
bentas,  cocadas,  geléas,  etc.  As  bebidas  alcoólicas,  valha  a  verdade 
—  brilhavam  pela  ausência. 

O  appellido  «punga»,  exprime  nagiriabrazileira — «ruim,  sem 
préstimo»,  e  tanto  se  applica  á  gente  como  a  alguns  irraciouaes. 
fBeaurefaire -Rohon,  (Vocab.  Brazil.jn 

('}  O  estandarte  académico  foi  instituído,  segundo  suppomos, 
em  1874,  e  substituído,  em  1904,  por  um  formoso  e  rico  lábaro,  bor- 
dado a  ouro.  Teem  ambos  o  symbolo  da  justiça  e  bRo  de  setim  encar- 
nado. 

Ao  passar  para  o  livro  esta  nota,  ha  de  ser  consideravelmente 
ampliado,  e  para  esse  iim  estamos  já  procedendo  a  investigações. 
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Os  lentes  do  quinquennio  foram  Chrispinia- 
no,  Duarte  de  Azevedo,  João  Theodoro,  Falcão 
Filho,  Justino  de  Andrade,  António  Carlos,  Ma- 
nuel Dias,  Furtado,  Martim  Francisco,  Ramalho 
6  Benevides.  Destes,  só  existe  Duarte  de  Aze- 
vedo. 

Da  turma  de  estudantes  que  receberam  o 
grau  de  bacharel  a  22  de  novembro  de  1857,  es- 
tão vivos,  segundo  uma  estatística  de  muito  ap- 
proximada  exactidão,  dezeseis,  todos  de  63  a  68 
annos  (não  sendo  de  duvidar  que  algum  septua- 
genário ande  por  ahi  a  campar  juvenilidades. . .) 
donde  se  conclue  que  o  veneno  da  jurisprudência 
6  da  sociologia  é  tão  lento  como  o  do  café. 

Passemos  agora,  observada  a  ordem  alpha- 
bética,  á  rápida  resenha  de  cada  uma  das  indi- 
vidualidades que  compuzeram  a  plêiade  dos  ba- 
charéis formados  de  1867. 


i 


Agostinho  António  Corrêa.  —  Fluminense, 

de  Vassouras  ('),  filho  de  José  António  Corrêa. 

Estatura  regular,   magro,    cor  parda,  olhos 


{')  Os  termos  de  matricula  na  Academia  e  também  a  relação 
official  dos  bacharéis  dão-no  como  «natural  da  Província  do  Rio  de 
Janeiro»  e  consta-nos  particularmente  que  elle  era  de  Vassouras. 
Entretanto,  um  dos  distinctos  coUegas,  que  tanto  nos  auxiliam 
neite  trabalho,  pretende  que  Agostinho  Corrêa  era  de  Juiz  de  Fora. 

Até  que  melhor  se  apure  este  ponto,  parece  nos  que  deve  pre- 
yalecer  o  testemunho  official. 


i 
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pretos  e  vivos,  temperamento  jovial.  Trajava 
com  apuro  e  gosava  de  muita  estima  e  populari- 
dade nas  rodas  académicas. 

Lúcida  intelligencia,  applicação  regular.  Bom 
estudante. 

Foi  advogado  e  fazendeiro  em  Juiz  de  Fora, 
onde    falleceu  dez   annos   depois   da  formatura. 

Alfredo  Rodrigues  Fernandes  Chaves.  — 
Fluminense,  da  Corte ;  filho  do  Barão  de  Quaraim, 
de  quem  já  longamente  nos  occupámos  na  chro- 
nica  referente  á  turma  académica  formada  em 
1832  (1). 

Cheio  de  corpo,  estatura  regular,  olhos  pre- 
tos, cabellos  castanhos,  tez  clara  levemente  co- 
rada, barba  inteira  e  um  tanto  rareada:  figura 
distincta  e  sympathica. 

Temperava  a  seriedade  aristocrática  com 
certa  lhaneza  de  modos,  o  que  tornava  ameno  o 
seu  trato.  De  uma  energia  indomável,  caracter 
firme,  coração  altamente  generoso,  violento  até 
ao  pugilato  quando  muito  apurado.  Dispunha  de 
grande  agilidade  e  força  adquiridas  nos  exercícios 
gymnasticos  a  que  se  dedicava  e  em  que  eram 
então  celebres  vários  académicos,  entre  os  quaes, 
em  primeiro  logar,  o  Elias  Chaves,  reputado  tão 
eximio  acrobata  como  qualquer  dos  melhores  ar- 


ei  Pedro  Rodrigues   Fernandes  Chaves,  chamava  se  entfto. 
Vide  a  nossa  Quarta  Seuik,  pags.  109  a  114. 


134  A  ACADEMIA  DB  8.   PAULO 

tistas  da  companhia  Buislog,  que  fazia  então  fu- 
ror em  S.  Paulo,  e  era  muito  festejado  dos  aca- 
démicos. 

B-ara  a  republica  que  não  tivesse  no  quintal 
barra-fixa  e  trapézio  volante. 

Assignalava-se  Alfredo  Chaves  por  bella  e 
lúcida  intelligencia  e  era  regularmente  applicado 
ao  estudo. 

Trajava  com  elegância  e  apurado  gosto,  sem 
que  de  tal  se  possuisse. 

Um  bom  amigo  na  extensão  da  palavra. 

Ainda  que  nascido,  eventualmente,  na  Corte, 
era,  pela  familia,  originário  do  Eio  Grande  do 
Sul,  pois,  como  acima  dissemos,  era  filho  do  Ba- 
rão de  Quaraim,  de  quem  herdou  aquellas  quali- 
dades de  energia,  tantas  vezes  provadas  na  sua 
vida  publica. 

Foi  deputado  em  varias  legislaturas  pela 
provincia  do  Rio  de  Janeiro,  e,  no  tempo  do  Im- 
pério, ministro  da  guerra,  na  gestão  de  cuja  pasta 
muito  se  distinguiu. 

Foi  na  sua  administração  que  surgiu  o  «ce- 
lebre aviso»  que  tanto  influiu  para  a  predisposi- 
ção do  animo  militar  ao  estabelecimento  da  Re- 
publica. 

Quando  mais  se  esperava  desse  caracter  ex- 
cepcional e  de  talento  tão  bem  ensaiado  na  vida 
publica,  foi  justamente  quando  a  morte  o  sur- 
prehende  e  a  todos  que  não  contavam  com  des- 
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fecho  tão  rápido  para  aquella  preciosa  existên- 
cia. 

É  fallecido  ha  quinze  annos. 

Antero  Ferreira  de  Ávila.  —  Rio-granden- 
se,  filho  de  João  António  Ferreira  de  Ávila. 

Reside  actualmente  na  Capital  Federal,  de- 
pois de  longa  estadia  no  seu  torrão  natal. 

Está  rico  e  vive  retirado  de  tudo,  um  tanto 
alquebrado  pela  edade  e  falta  de  saúde. 

Excellente  estudante,  talentoso,  resoluto, 
espirito  alevantado  e  sempre  disposto  a  comba- 
ter as  doutrinas  da  «cadeira»,  que  se  lhe  afigu- 
rassem improcedentes,  e  também  quando  solici- 
tado pelos  collegas  «cabulas»  com  a  comminação 
de  «encher  a  hora»  para  descanço  e  tranquilli- 
dade  da  mais  que  modesta  sciencia  dos  mes- 
mos, que  viam  nelle  um  salvador  em  seus  aper- 
tos. 

Calcule-se  que  nesse  dia  não  se  desdobrava 
a  terrível  lista  para  as  chamadas  á  lição. 

Esse  ardil,  que  era  para  os  outros  uma  ga- 
rantia, não  deixava  de  trazer  também  para  o 
Antero  certa  vantagem,  a  saber,  alguma  tolerân- 
cia dos  collegas  para  uma  certa  pontinha  de  an- 
tipathia  que  inspiravam  os  seus  modos  seccos  a 
ásperos. 

Trajava  com  seríedade  e  decência. 

Nunca  teve  preoccupações  de  bonito  e  con- 
quistador, e  era  indifferente  ás  impressões  amo- 

10 
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rosas  que  porventura  inspirasse,  se  bem  que, 
nesta  ultima  parte,  diversificassem  as  opiniões. 

Era  um  rapagão.  Estatura  acima  de  media- 
na, olhos  grandes  e  pardos,  cabellos  castanhos. 

Usava,  como  ainda  hoje,  «cavaignac»,  bi- 
gode e  pêra. 

António  Cordeiro  de  Negreiros  Lobato. 
—  Mineiro,  filho  do  dr.  AfiTonso  Cordeiro  de  Ne- 
greiros Lobato. 

Um  talento  de  élitej  estudante  de  primeirís- 
sima, como  tal  reputado.  Sua  palavra  foi  sem- 
pre ouvida  com  o  máximo  interesse,  alcançando 
resultados  decisivos  em  questões  controverti- 
das. 

Orador  eloquente  e  arrebatado,  expressão 
correcta,  dialéctica  empolgante. 

Seu  physico,  porém,  fraco  e  doentio,  fazia 
cruéis  reivindicações,  prostrando-o  em  seguida  a 
qualquer  excesso  tríbunicio.  Vinham-lhe  golfadas 
de  sangue  e  era  recolhido  ao  leito  por  alguns 
dias. 

Retirando- se,  depois  de  formado,  para  o  in- 
terior de  Minas,  suas  condições  de  saúde  modi- 
ficaram-se  sensivelmente  com  o  género  de  vida 
que  adoptou,  advogando  no  crime  pelas  comarcas 
circumvizinhas  á  da  Formiga,  centro  escolhido 
para  as  suas  operações.  Chegou  a  ser  physica- 
mente  forte. 

Como  advogado,  grangeou  conceito  e  admi- 
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ração  em  toda  a  parte  onde  o  seu  esforço  se  re- 
velou, quer  falando,  quer  escrevendo. 

Muito  sensível  ás  settas  de  Cupido. 

Mesmo  na  vizinhança  (elle  morava  na  «rua 
da  Constituição»,  hoje  «Florêncio  de  Abreu»)  ha- 
via uma  deidade  um  tanto  maduraça,  que  lhe 
absorvia  parte  do  tempo  num  animado  tiroteio 
de  olhares  abrazadores.  Só  se  esperava  pelo  doce 
enlace,  quando  um  pergaminho  de  bacharel  em 
sciencias  jurídicas  e  socíaes  veiu  emancipai- o 
daquelle  captiveiro  em  perspectiva. 

De  um  idealismo  realmente  duvidoso  foi  uma 
outra  paixão  sua  por  uma  «Anninhas»,  que  lhe 
mereceu  numa  das  revistas  académicas  do  tempo 
algumas  paginas  sob  aquelle  mesmo  titulo,  em 
que  ás  lamentações  á  vida  errada  da  peccadora 
se  juntavam  os  estos  incendidos  da  paixão  por 
ella  inspirada  e  as  divinizações  ás  bellas  cama- 
lidades  da  sua  heroina. 

Retirando-se  para  o  interior  da  sua  provín- 
cia, nada  lhe  mereceu  a  politica.  Não  o  attrahiu, 
tão  pouco,  a  magistratura.  Voltou-se  exclusiva- 
mente para  a  advocacia,  em  cuja  profissão  veiu 
apanhál-o  a  morte,  dez  annos  depois  de  for- 
mado. 

Succumbíu  victimado  por  uma  febre  de  máu 
caracter,  que  zombou  de  todos  os  cuidados. 

Era  baixo,  magro,  um  tanto  inclinado  para 
a  frente,  tez  clara,  de  pallidez  doentia,  cabellos 
louros,   bigode.   Pouco  cuidadoso   do  vestuário, 
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aprazia-se  em  trazer  invariavelmente  erguida  a 
gola  do  paletot  a  cobrir  lhe  o  pescoço. 

Ainda  sobre  António  Lobato  temos  a  se- 
guinte noticia,  que  reproduzimos  literalmente, 
para  não  lhe  alterar  o  sainete  da  forma  aprimo- 
rada: 

«Os  Lobatos  de  outrora  dividiram-se  em 
dois  ramos.  Distinguia-se  um  pela  amenidade  da 
linguagem,  pela  meiguice  no  trato,  por  um  quê 
de  idealismo  e  sonho.  O  outro  era  de  cenho  car- 
regado e  fero,  gesto  minaz,  trovejante  no  falar. 
Aquelle  amaciava  a  aspereza  do  appellido  Lobato 
(filho  de  lobo)  antepondo-lhe  o  de  Cordeiro;  este 
tornava-o  mais  crú  fazendo-o  preceder  de  Sayão 
(algoz).  Ao  limoeiro  enxertado  dá-lhe  ás  vezes 
para  produzir  fructos  doces  em  um  galho  e  aze- 
dos em  outro,  quando  a  mesma  fructa  não  encerra 
bipartidamente  gomos  gratos  ao  paladar  e  gomos 
de  saibo  acre.  Com  o  correr  dos  tempos,  não  é 
raro  que  tudo  se  misture  e  o  resultado  venha  a 
ser  laranjão  ou  cidra. . . 

O  nosso  estudante  era  filho  de  um  Cordeiro, 
liberal,  que,  depois  de  ter  percorrido  quasi  in- 
teira a  via  dolorosa  da  magistratura,  se  finou 
em  S.  Paulo,  e  sobrinho  dos  conservadores  to- 
nitroantes  Visconde  de  Sabará  e  Visconde  de 
Nictheroy,  o  herdeiro  de  João  Carneiro,  como 
se  apurou  de  um  testamento  celebre,  em  que 
representaram  papel  conspícuo  monsenhor  Pinto 
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de  Campos,  José  Feliciano  de  Castilho,  Barreto 
de  Noronha  e  o  tabellião  Cerqueira  Lima. 

António  Lobato  era  claro,  loiro,  de  olhos 
azues,  estatura  menos  que  mediana. 

Mystico  e  sensualista,  revelava-se  no  olhar, 
nos  lábios  túmidos,  nas  narinas  inquietas.  Ima- 
ginoso, elegante,  sonhando  aventuras,  farta  co- 
lheita de  gloria  e  de  riquezas. 

Em  uma  revista  do  tempo  escreveu  a  breve 
e  dolorosa  historia  de  uma  Anninhas,  flor  nas- 
cida á  beira  do  enxurro,  que  o  vicio  não  conse- 
guira de  todo  contaminar  e  que  ainda  na  ado- 
lescência, victima  das  bexigas,  morreu  no  mais 
absoluto  desamparo. 

Ha  nesse  pequeno  quadro  de  miséria  uma 
emoção  sincera  e  communicativa  e  os  prenún- 
cios de  uma  alvorada  literária  que  os  cuidados 
da  vida  nublaram,  infelizmente. 

Espirito  lúcido  e  cultivado,  Lobato  era  tido 
por  um  dos  bons  estudantes  do  seu  tempo.  Ainda 
caloiro,  revestia-se  de  uns  ares  de  cómica  so- 
lennidade  e  explicava  as  lições  do  terceiro  anno 
a  um  companheiro  de  republica,  e  não  explicava 
mal! 

Entretanto,  tremia  com  a  idéa  de  ser  advo- 
gado em  S.  Paulo,  porque  teria  de  se  encontrar 
nas  lides  forenses  com  os  lentes  da  Academia.» 

António  Coutinho  de  Souza.  —  Bahiano,  de 
Taperoá,  filho  de  Feliciano  Coutinho  de  Souza. 
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Estatura  superior  á  mediana,  cheio  de  corpo, 
claro,  pallido,  rosto  redondo,  cabellos  corredios 
e  pretos,  olhos  da  mesma  côr  e  muito  vivos,  com 
expressão  habitual  de  zombaria,  e  alvos  e  boni- 
tos dentes  emmoldurados  por  lábios  rubros  e 
também  bonitos.  Pena  era  que  não  tivesse  cui- 
dado com  a  roupa,  de  talho  vulgar,  e,  nas  ma- 
neiras, certa  elegância  e  desembaraço.  Aliás, 
ninguém  o  levaria  de  vencida,  tão  favorecido 
pela  natureza,  num  certamen  de  esthetica  mas- 
culina. 

Filho  único,  fora  excessivamente  querido  de 
seus  pães,  já  fallecidos. 

Moço  intelligente,  mas  pouco  applicado:  ape- 
sar desta  deficiência,  mas  por  aquelle  predicado, 
fez  boa  figura  em  todo  o  curso  de  cinco  annos. 

Só  sahia  de  casa  para  ir  ás  aulas,  que  fre- 
quentava regularmente,  nunca  ultrapassando  o 
limite  dos  vinte  pontos. 

O  seu  acanhamento  natural  fazia- o  pouco 
expansivo. 

Tinha  alguns  hábitos  excêntricos. 

Em  casa,  o  seu  traje  habitual  era  —  ceroula 
e  camisa  aberta  no  peito. 

Os  dias,  passava-os  elle  deitado  sobre  uma 
cama  com  o  travesseiro  erguido,  num  doce  «far 
niente»,  a  contar  as  táboas  do  forro  ou  chupando 
limas  da  Pérsia,  das  quaes  sempre  tinha  grandes 
provisões  nas  gavetas  da  mesa  contigua  á  cama, 
para  maior  facilidade  de  communicações  sem  pre- 
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jiiizo  da  posição  horizontal.   Era  uma  devasta- 
ção ! . . . 

Sua  paixão  pelas  taes  fructas  ia  ao  cumulo 
de  acordál-o  a  qualquer  hora  da  noite  para  as 
saborear  avidamente.  Era  inútil  qualquer  pedido 
para  elle  ceder  uma  que  fosse. 

Com  os  charutos  acontecia  a  mesma  coisa. 
Difficilmente  os  companheiros  de  casa  lhe  «fila- 
vam» um,  ao  passo  que  um  criado  da  «republica», 
o  celebre  «Manézinho»,  de  um  fulo  escuro,  bai- 
xote, gordo  6  nauseabundo,  insupportavel  dis- 
cursador,  era  o  feliz  que  lhe  fumava  os  charutos, 
dados  espontaneamente,  depois  de  principiados 
pelo  Coutinho,  que  se  contentava  em  tirar  três 
ou  quatro  fumaças. 

Para  fazer  jus  á  constante  repetição  do  pre- 
sente, era  solicito  o  preto  em  celebrar  a  excel- 
lencia  dos  charutos,  a  marca  do  fabricante,  en- 
caixando a  martello  elogios  á  pericia  de  quem  os 
tinha  comprado  ou  «mandado  comprar».  Toda 
aquella  encomiástica  tagarelice  divertia  o  Cou- 
tinho 6  lhe  provocava  estrepitosas  gargalhadas. 

Outra  originalidade: 

Por  motivo  que  jamais  se  poude  apurar,  elle 
e  mais  um  companheiro  apraziam-se  em  mudar 
frequentemente  o  logar  das  respectivas  camas, 
chegando  a  collocál-as,  ás  vezes,  na  sala  de  jan- 
tar, o  que  não  deixava  de  contrariar,  bem  se  vê, 
aos  outros  «republicanos». 
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Esse  facto  deu  logar,  uma  vez,  a  uma  scena 
desagradável  entre  os  dois  «nómadas»  de  nova 
espécie. 

Numa  noite  de  espectáculo  no  saudoso  S.  Jo- 
sé, foi  ao  theatro  com  quasi  todo  o  pessoal  da 
republica  o  inseparável  amigo  do  Coutinho;  este, 
porém,  commodista  como  era,  deixou-se  ficar  em 
casa  recostado  e  depois  deitado  na  sua  boa  cama, 
desta  vez  localizada  na  sala  de  jantar,  ao  lado 
da  do   ingrato  companheiro,    que   se  ausentara. 

Já  em  adeantada  hora  da  noite,  quando  tudo 
era  somno  e  silencio  na  casa,  de  que  havia  de 
lembrar-se  um  trêfego  e  incorrigível  caloiro,  de 
nome  António  Lara,  que  antipathizava  com  os 
dois  excêntricos? 

Esse  Lara  fez  em  S.  Paulo  com  muitissimo 
brilho  o  primeiro  anno  jurídico;  não  obstante, 
abandonou  depois  o  Curso  de  Direito  e  foi  matri- 
cular-se  na  Escola  de  Medicina,  onde  se  doutorou, 
deixando  de  sua  passagem  luminosa  tradição. 

Mas,  voltemos  á  travessura,  que  iamos  nar- 
rando. 

Logo  que  percebeu  que  o  Coutinho  dormia 
a  somno  solto,  o  caloiro  foi  de  manso  á  sala  de 
jantar  e  mudou  da  mesa  para  a  cama  vazia  tudo 
quanto  lá  encontrara  —  bale,  chicaras,  assuca- 
reiro,  manteigueira,  colheres,  facas,  etc,  tendo 
tido  o  descuido,  ou  cuidado,  de  entornar  sobre 
os  lençóes,  cobertor  e  travesseiro  —  assucar,  chá, 
pão  6  manteiga,  manteiga  em  profusão. 
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Terminada  a  obra,  executada  sempre  no 
maior  silencio,  recolheu-se  o  caloiro,  pé  ante  pé, 
ao  seu  quarto,  onde  se  fechou,  aguardando  o  re- 
sultado da  maroteira  que  perpetrara. 

Minutos  depois,  de  volta  do  theatro,  fazem 
ruidosa  entrada  os  alegres  rapazes,  cantando, 
assobiando,  a  prelibarem  o  appetecido  chá  com 
achegos,    que   de  prompto  lhes  seria  servido... 

O  espectáculo,  que  se  lhes  deparou,  já  o  co- 
nhece o  leitor,  o  desgosto  que  tiveram  é  fácil 
de  conjecturar- se.  O  mais  agastado,  porém,  como 
era  natural,  foi  o  dono  do  leito  amanteigado. 

A  culpa  era  grave  e  todos  os  indícios  accu- 
savam  o  Coutinho,  a  dois  passos  do  theatro  do 
crime  e  quem  sabe  se  fingindo  dormir,  para  me- 
lhor saborear  o  trama  de  sua  perversidade?!.  .  . 

Não  houve  muita  hesitação.  Uma  roda  de 
murros  de  prompto  o  chamou  á  realidade  da 
vida,  e,  antes  de  qualquer  explicação,  o  obrigou 
á  immediata  repulsa  de  ataque  tão  brutal.  Fere- 
se  entre  os  dois  amigos,  agora  raivosos  adversá- 
rios, um  combate  a  pugilato. 

A  poucos  passos,  no  seu  quarto  fechado  e 
bem  fechado,  áquella  hora,  o  caloiro  Lara  aba- 
fava gostosas  gargalhadas,  contente  pelo  êxito 
completo  de  sua  bregeirice. 

Depois  de  formado,  voltou  o  Coutinho  á  Ba- 
hia, e,  com  muita  honra  para  o  seu  nome,  percor- 
reu toda  a  escala  da  magistratura. 
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Aposentou-se  ultimamente  no  cargo  de  pre- 
sidente do  Tribunal  de  Conflictos. 

Reside  ainda  no  seu  pátrio  Taperoá.  Con- 
stituiu familia.  Tem  um  filho  a  formar-se  e  outros 
já  collocados. 

António  Joaquim  Fernandes  de  Oliveira. 
—  Fluminense,  filho  de  Francisco  Joaquim  de 
Oliveira. 

Como  Salvador  de  Mendonça  e  Ferreira  de 
Menezes,  interrompera  o  curso  de  direito  e  fora 
para  a  Corte ;  mas,  ao  passo  que  aquelles  se 
faziam  jornalistas  sob  os  auspícios  de  Saldanha 
Marinho  e  Octaviano,  mettia-se  no  foro  o  Oliveira 
e  iniciava-se  no  sacerdócio  da  chicana  e  na  scien- 
cia  do  quid  quid  dixeris,  argumentabor^  de  modo 
que,  ao  iucorporar-se  aos  romeiros  de  1863,  mais 
de  meada  a  viagem,  levava  a  primavera  um  tanto 
adeantada  e  pronunciado  bafio  de  cartório,  ran- 
cido  de  autos,  o  característico  cheiro  forense. 

A  esta  circumstancia  e  ao  facto  de  ter  escri- 
pto  um  livro  sobre  processo,  deveu  elle  o  titulo 
de  Lobão,  que  lhe  davam  alguns,  ao  passo  que 
outros  indelicadamente  lhe  chamavam  Camões, 
não  porque  elle  tivesse  escripto  a  Alma  minha 
gentil  ou  Os  Luziadas,  mas  por  allusão  a  um  de- 
feito physico  que  o  emparelhava  ao  grande  épico. 

Tem  vivido  no  interior  de  S.  Paulo,  onde 
tão  bem  se  aclimou,  que  está  em  um  outomno 
promettedor  de  muitos  outros. 
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Escreve  actualmente  um  abecedário  jurídico, 
ie  que  já  deu  a  lume  um  tomo. 

António  José  Lopes  Rodrigues.  —  Paulista, 
aatural  de  Piracicaba,  filho  de  Domingos  José 
Lopes  Rodrigues. 

Intelligente  e  de  regular  applicação. 

Seguiu  a  magistratura  e  foi  juiz  de  direito 
de  Piracicaba. 

Em  politica  foi  sempre  conservador. 

Falleceu  ha  alguns  annos,  prejudicado  do 
espirito. 

António  José  de  Moraes.  —  Paulista,  da 
capital;  filho  do  dr.  José  lunocencio  de  Moraes 
Vieira,  que  foi  bibliothecario  da  Academia. 

Estatura  mediana,  magríssimo,  constituição 
débil,  aspecto  de  tuberculoso,  côr  térrea,  rosto 
comprido  e  descarnado,  olhos  luzentes,  pardos 
escuros,  um  sorriso  sem  expressão  a  viajar-lhe 
sempre  nos  lábios  pallidos,  fraco  «cavaignac», 
fracos  bigodes,  cabellos  corridos  e  castanhos. 
Trajava  modestamente. 

Havia  uma  causa  occulta,  compromettedora 
de  sua  intelligencia,  que  se  revelava  por  fugaces 
lampejos. 

Estudante  medroso  e  espirito  fraco,  ou,  an- 
tes, enfraquecido  e  prejudicado. 

Prevalecendo -se  da  circumstancia,  prepara- 
ram-lhe  alguns  coliegas  scenas  emocionantes  nas 
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provas  a  que  elle  teve  de  sujeitar- se  para  ini- 
ciar-se  na  maçonaria:  quedas  de  grande  altura,] 
espadas  ao  peito,  terriveis  apparições,  ruidoí 
pavorosos...  Nem  tanto  era  preciso  para  ater- 
rar aquella  alma  timorata,  quasi  infantil. 

Depois  de  formado,  o  dr.  António  de  Mo- 
raes exerceu  em  diversas  comarcas  de  S.  Paulo 
o  cargo  de  promotor  publico;  fel-o  sem  brilhan- 
tismo, mas  com  muita  honestidade. 

Foi  sempre  refractário  ao  casamento,  ou,  an- 
tes— não  se  animava  a  contrahir  matrimonio.  Por 
vezes,  apaixonava-se  pelo  bello  sexo,  mas  isso 
não  passava  de  mero  platonismo .  . .  Chegado  ao 
momento  decisivo,  instado  para  deíinir-se,  re- 
cusava timidamente  e  —  permanecia  na  sua  de- 
solada vida  de  solteirão. 

Por  fim,  já  prematuramente  velho,  contrahiu 
em  S.  Luiz  do  Parahytinga  enlace  matrimonial 
com  uma  senhora  respeitável  sob  todos  os  aspe- 
ctos, até  pela  edade.  Viveram  felizes  e.  ..  soce- 
gados. 

O  dr.  Moraes  é  fallecido  ha  cerca  de  quinze 
annos.  Não  deixou  filhos,  naturalmente. 

António  Máximo  Nogueira  Penido.  —  Mi- 
neiro, filho  do  dr.  Jeronymo  Máximo  Nogueira 
Penido. 

E'  tradicional  na  Academia  de  S.  Paulo,  e 
talvez  noutras  escolas   superiores  do  Brazil,  a 
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Penidéa»,  que  tem  dado  alguns  homens  nota- 
eis  pelo  talento  e  virtudes  civicas,  ao  par  de 
ertas  figuras  algum  tanto  phantasticas  e  quasi 
;rotescas. 

Houve  o  «Penidão»  (Joaquim  Ignacio),  de 
ipparencia  truculenta,  espadaúdo,  enormes  bi- 
ijodes  e  barbaça;  o  «Penidissimo»,  a  cuja  conta 
■nil  anecdotas  tiveram  curso;  o  «Penidote»,  in- 
ventor de  um  methodo  de  leitura  instantâneo  e 
la  applicação  de  óculos  verdes  aos  cavallos  para 
jomerem  o  capim  secco;  o  «Penido»,  propria- 
nente  dicto,  e  outras  variedades. 

O  António,  porém,  era  quasi  um  menino, 
simples,  modesto,  aquecendo-se  ao  seu  raio  de 
?ol,  na  previsão,  talvez,  sem  amargura  nem  pro- 
bastos,  de  próximo  fim. 

Morreu  moço,  com  effeito,  em  Nictheroy, 
deixando  uma  doce  recordação  a  quantos  o  co- 
nheceram. 


CAPITULO  VI 

turma  aeademíea  de  1863-67 


FARTE  SEGUNDA 

Peixoto  de  Souza  —  Um  milagre?  —  Soares  da  Silva  —  Augusto  do 
Azevedo  —  Gama  Cerqueira  —  Uma  troça  dos  quinto-annistas  — 
Dados  complementares  —  Pereira  Gustavo  —  Orpheu- ••  na  co- 
marca —  Cândido  Tostes  —  Carlos  Afifonso  —  «Venha  !»  —  Um 
outro  «pega»  —  Duello  de  espirito  —  No  dia  15  de  novembro  — 
Depois  da  Republica  —  Testemunho  insuspeito —França  Carva- 
lho —  Retribuição  sem  favor  —  Martins  Ferreira  —  Rodrigues 
Chaves  —  Diogo  de  Vasconcellos  —  Algumas  excentricidades 
delle  —  Seu  espirito  galhofeiro  —  Os  «soporiferos»  —  O  porco, 
capital  fixo  —  Duas  comparações  pittorescas  —  Aposta  com  o  Vi- 
cente Toledo  —  Casamento  de  cachorros  —  Amor  aos  cavallos 
—  O  burro  «Marreco»  —  Com  o  advento  da  Republica  —  Nota  fi- 
nal —  Domingos  Ribeiro  —  Eduardo  Moreira  —  Westphallen  — 
Fernando  Tavares  —  Firmino  de  Souza  Lima  —  Lutuoso  de- 
sastre. 

vf/ 


L 


iNTONio  Manuel  Peixoto  de  Souza.  — Flu- 
minense, de  S.  Fidelis;  filho  de  António  Manuel 
de  Souza. 

Estatura  regular,  tez  pallida,  amarellenta, 
com  algumas  sardas,  rosto  pequeno  e  oval,  olhos 
expressivos  de  côr  parda  escura,  cabellos  negros 
e  corredios,  bigodes  pouco  espessos,  fala  pau- 
sada. 
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Trajava  com  muita  decência  e  sem  pretenção. 

Era  um  estudantão,  e,  com  isto,  modesto,  bon- 
doso, affavel,  tendo  sempre  para  todos  um  sor- 
riso de  sympathia.  Excellente  coração  e  excel- 
lente  amigo,  com  algo  de  paternal  no  trato  com 
os  collegas,  e  uma  gravidade  destoante  em  moço, 
sobretudo  em  estudante. 

Pertencia  a  uma  abastada  familia  de  fazen- 
deiros. 

Com  tantos  elementos  de  successo,  que 
abriam  vastos  horizontes  á  sua  reconhecida 
competência  intellectual,  nem  assim  Peixoto  de 
Souza  experimentou  a  seducção  da  politica.  Tão 
pouco  o  attrahiram  a  advocacia,  a  magistratura, 
a  administração  ou  qualquer  outra  carreira  pu- 
blica. 

Preferiu  ser  lavrador,  como  seus  pães,  no 
seu  município  natal.  Dedicou-se  á  vida  agrícola, 
aliás  com  o  successo  que  era  de  esperar  do  seu 
tino    económico    e   espirito   cauto   e  previdente. 

Occorreu  com  Peixoto  de  Souza  um  notável 
episodio,  que,  pelas  circumstancias  que  o  rodea- 
ram, causou  na  época  profunda  emoção. 

Em  viagem  do  Rio  a  Campos,  no  vapor  Ce- 
res, foi  victima  de  um  naufrágio.  Desviando-se  o 
vapor  da  sua  rota,  foi  ter  a  um  baixio,  nas  costas 
de  Macahé,  e  ahi  perdeu  o  equilíbrio  e  foi  a  pique. 

A  submersão  deu-se  em  poucos  minutos,  e, 
dos  cento  e  tantos  passageiros,  apenas  metade 
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se  salvou.  O  dr.  Peixoto  de  Souza  foi  desse  nu- 
mero. 

As  pessoas  devotas  afigurou- se  o  facto  um 
milagre.  Essa  crença  nasceu  da  circumstancia  de 
ter-se  agarrado  o  naufrago  a  um  caixão  que  le- 
vava imagens  sagradas,  graças  ao  qual...  ou 
graças  ás  quaes,  se  conservou  na  superfície  das 
aguas  até  que  pelas  ondas  foi  arrojado  á  praia. 

Menos  felizes  que  o  Peixoto,  outros  distin- 
ctos  moços,  filhos  de  Campos,  que  regressavam, 
uns  formados  ou  em  ferias  para  a  terra  natal, 
pereceram  nessa  catastrophe.  Um  delles,  o  Fa- 
ria, amparo  de  sua  velha  mãe  e  irmans,  era  pe- 
rito nadador.  Mal  presentiu  o  perigo,  despiu-se, 
atirou- se  ao  mar  e  foi  visto  a  nadar  violenta- 
mente para  a  praia. .  .  para  depois  morrer  de  ac- 
cidente  inesperado,  pois  que,  mais  tarde,  em  ri- 
gorosa busca  pela  costa,  para  se  recolherem  os 
cadáveres  dos  náufragos,  deparou-se  o  do  indi- 
toso moço,  com  a  cabeça  totalmente  decepada. 

Outro,  Emiliano  Martins,  ia  depor  nas  mãos 
da  sua  noiva  o  pergaminho  que  conquistara  e 
com  elle  a  prova  da  sua  constância  e  do  seu 
amor.  E  também  o  Barcellos  e  o  Pintinho.  Este, 
no  momento  de  sossobrar  o  vapor,  entregou  a 
um  seu  escravo  o  dinheiro  que  trazia  e  o  reló- 
gio. Salvou-se  o  escravo  e  pereceu  o  sympathico 
estudante. 

O  dr.  Peixoto  de  Souza  ainda  vive  e  é  fa- 
li 
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zendeiro  em  S.  Fidelis.  Apesar  da  sua  apparen- 
cia  débil,  como  elle  tem  mostrado  que  ó  de  or- 
ganismo forte  e  resistente!...  Antes  assim,  an- 
tes ser  e  não  parecer,  do  que  o  inverso.  (^) 


(M  Ao  Estado  de  S.  PauJo,  em  cujas  columnas  demos  inserçà^» 
a  estas  notas  biographieas,  endereçou  o  dr.  Peixoto  de  Souza  a  se- 
guinte carta  que  reproduzimos,  eliminando  apenas  a  respectiva  in- 
troducção  : 

Sou  filho  da  cidade  de  Campos,  mas  resido  aqui  (em  S.  Fide- 
lis) desde  1860,  quando  meus  pães  para  cá  vieram. 

Formado,  abri  banca  de  advogado  em  Juiz  de  Fora,  em  1863. 

Eleito  deputado  provincial  por  este  Estado,  em  1869,  nelle 
permaneci,  como  seu  representante,  até  1873. 

Tendo-se  feito  a  lei  de  28  de  setembro  de  1871,  meu  padrinho 
e  guia  o  conselheiro  Saj'ao  Lobato,  depois  Visconde  deNictheroy, 
exigia  que  eu  fosse  Juiz  Municipal  de  S.  Fidelis,  então  termo  da  Co 
marca  de  Campos,  a  titulo  de  qiie  o  Ministério  precisava  de  pessoas 
de  sua  inteira  confiança,  para  completa  execução  da  Lei,  pois  nâo 
ha  quem  ignore  que  a  Província  do  Rio  de  Janeii'o,  em  sua  quasi 
totalidade,  era  ferrenhamente  escravocrata. 

Ligado  a  esse  homem  e  ao  nosso  chefe,  então  o  immortal  Vis 
conde  do  Rio  Branco,  de  quem  possuo  as  melhores  referencias,  fi 
quei  inutilizado  para  a  politica  fluminense. 

Aqui  não  havia  guarida  ás  aspirações  emancipadoras  do  es- 
cravo, e  nem  se  acatavam  Janos,  mesmo  que  só  tivessem  duas  caras. 

Continuei,  pois,  minha  carreira  de  magistrado,  embora  um 
pouco  interrompida  por  circumstancias  que  não  vêem  ao  caso. 

Mortos  os  meus  primeiros  amigos,  continuei  com  o  Conse- 
lheiro João  Alfredo,  chegando  se  depois  os  Conselheiros  Thomaz 
Coelho  6  Ferreira  Vianna,  e  conseguimos  vêr  a  aurora  de  nossa 
aspiração:  —  a  Emancipação  do  Negro. 

Dado  o  advento  da  Republica,  continuei  a  minha  magistra- 
tura, até  que  em  1899  aposentei-me,  apoz  vinte  e  tantos  annos  e 
com  as  formalidades  legaes,  como  Juiz  de  Direito  de  Parahyba  do 
Sul,  neste  Estado. 

Se  pudesse  de  viva  voz,  contar-vos-ia  os  amargores  de  minha 
vida  publica,  contrabalançada,  porém,  com  o  bálsamo  consolador 
da  confiança  imperterrita  dos  meus  amigos. 

Vede,  pois,  que  não  fugi  aos  tributos  que  devia  á  nossa  Pa 
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António  Soakes  da  Silva,  —  Rio-granden- 
se,  natural  de  Bago,  filho  de  Ismael  Soares  da 
Silva. 

Corado  como  todo  o  guasca  que  se  presa, 
baixote,  amável.  Dado  ás  musas,  que  não  se  mos- 
travam demasiado  gratas  ao  seu  culto. 

Escreveu  uns  versos,  intitulados  A  Serra 
dos  Tapes,  e  algumas  outras  peças  poéticas  de 
ephémera  duração. 

De  volta,  depois  de  formado,  á  provinda 
natal,  abriu  escriptorio  de  advocacia  em  Bagé, 
onde  logo  se  casou  e  constituiu  familia. 

Mudou-se,  posteriormente,  para  Pelotas. 

Em  busca  de  curativo  de  grave  moléstia  de 
que  fora  atacado,  veiu  a  S.  Paulo  em  1901  ou  1902. 

Morreu,  pouco  depois,  em  Pelotas. 


tria,  e  cujos  paguei  na  carreira  mais  pobre  e  mais  iugrata  que  ainda 
temoB. 

E'  verdade  que,  no  meio  de  tudo  isso,  sempre  tive  minha  la- 
voura, mas  essa  nunca  me  pegou  tenazmente. 

Agora,  sim,  ha  9  annos  que  vivo  no  meu  retiro,  enfrentando 
meus  64,  ora  alegre,  ora  assombrado  com  as  evoluções  sociaes,  e  sem- 
pre saudoso  dos  primeiros  tempos,  o  que  é  o  apanágio  da  velhice. 

Do  meu  casal  existe  uma  única  filha  casada  com  o  Dr.  Elyseu 
de  Araújo,  e  um  único  neto,  Elyseu  Peixoto,  com  17  annos,  e  que 
estuda  na  Escola  Agrícola  Luiz  de  Queiroz  em  Piracicaba. 

Dizem  que  se  parece  com  o  avô,  salvo  ser  um  rapagào  forte  e 
apessoado. 

Acceitae,  illustre  camarada,  as  minhas  saudações. 

Illustrada  redacção,  se  porventura  estas  linhas  nâo  empalli- 
decerem  a  vossa  folha,  e  se  não  forem  contrarias  a  quaesquer  or- 
dens dispositivas  delia,  sua  publicação  muito  penhorará  ao  vosso 
attento  e  menor  creado,  António  Manoel  Peixoto  de  Souza. 

Fazenda  de  S.  Benedicto,  10  de  Março  de  1909. —  S.  Fidelis.» 
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Augusto  Alves  de  Azevedo. — Fluminense, 
filho  de  Manuel  Alves  de  Azevedo. 

Usava  pince-nez  de  aros  de  ferro  num  nariz 
grande  e  acavalletado.  Olhos  negros  e  vivos  num 
rosto  comprido,  tez  de  um  moreno  tirando  para 
claro,  barba  à  la  nature,  rara  e  bem  tratada, 
cabellos  pretos  e  lisos.  Trazia- os  á  meia-cabel- 
leira. 

Trajava  com  esmero  e  elegância,  revelando 
em  tudo  a  sua  procedência  de  um  meio  civili- 
sado. 

No  moral,  um  bello  caracter. 

Trazia  um  diploma  de  bacharel  do  Collegio 
de  Pedro  II,  bem  como  os  seus  coUegas  Galdino 
Pinheiro,  Hermano  Ramos,  José  Joaquim  Alves, 
João  Diogo,  Frederico  Rego,  França  Carvalho  e 
Telles  de  Menezes. 

Levou  a  S.  Paulo  um  nome  bonito  e  sem- 
pre o  soube  honrar,  figurando  entre  os  mais  dis- 
tinctos  estudantes  do  seu  anno. 

De  maneiras  polidas  e  aristocráticas,  estrei- 
tava, propositalmente,  o  circulo  dos  seus  amigos, 
entre  os  quaes  figurava,  com  manifesta  selecção, 
o  Hermano  Ramos,  o  Damon  deste  Pythias. 

Depois  de  formado,  voltou  para  o  seu  pátrio 
Rio  de  Janeiro,  onde  sempre  exerceu  a  advoca- 
cia, ultimamente  com  regular  successo. 

Falleceu  em  1906. 

Caetano  Augusto  da  Gama  Cerqueira.  — 
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Mineiro,   natural   de  S.  João  d'El-Rey,  filho  de 
Januário  Francisco  de  Jesus  Cerqueira. 

Estatura  elevada,  erecto  e  robusto,  pouca 
barba,  cabellos  castanhos,  que  se  iam  tornando 
vermelhos  pelo  abuso  do  «Vigor»,  de  Ayer. 

Entrou  para  a  Academia  já  um  tanto  ma- 
duro. Era  hospede  dos  frades  bentos,  ou  do  dom 
abbade,  pois  naquelle  tempo  parece  que  o  capi- 
tulo constava  de  um  monge,  só  e  triste,  como  o 
presbytero  de  Carteia. 

Dizia-se  que  estudara  theologia  e  estivera 
em  risco  de  se  amortalhar  em  uma  sotaina. 

Era  pouco  communicativo  e  relacionava-se 
mais  com  os  lentes  e  pessoas  gradas  do  que 
com  os  estudantes,  que  se  despicavam  do  pouco 
caso,  dando-lhe  os  qualificativos  ecclesiasticos  de 
«frei»,  «reverendo»,  «cónego»,  etc. 

Em  1867,  vagou  uma  cadeira  do  quinto 
anno,  e,  com  grande  gáudio  dos  rapazes,  pare- 
cia impossível  preenchei- a,  pois  o  mais  operoso 
dos  substitutos,  dr.  João  Theodoro  Xavier,  «o 
diabo  coxo»,  já  tinha  três  aulas  (diárias,  como 
eram  todas).  Foi  quando  estoirou  a  bomba:  João 
Theodoro,  a  instancias  do  Caetano,  praticante 
do  seu  escriptorio,  ia  substituir  o  lente  impedido! 

Um  grupo  de  exaltados  redigiu  de  prompto 
na  sala  dos  chapéus  uma  mensagem,  nestes  ter- 
mos, pouco  mais  ou  menos: 

«Ex.""®  e  revd.'"°  sr.  —  Os  abaixo  assignados, 
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muito  gratos  á  paternal  solicitude  com  que  v. 
revâ.""*  lhes  arranjou  a  aula  de  . . ,  vêem  rogar- 
Ihe  que  complete  o  beneficio,  fazendo  supprimir 
os  feriados  das  quintas  e  domingos,  e  obtenha  a 
creação  de  maÍ3  algumas  cadeiras,  como  sejam 
de  Medicina  Legal,  Finanças,  Direito  Industrial, 
etc. ...» 

Ofíereceu-se  para  embaixador  o  Joaquim 
José  Gonçalves  de  Moraes,  excellente  rapaz  e 
bom  talento,  que  já  dava  indícios  da  nevrose 
que  veiu  a  envolvêl-o  no  cáhos  da  loucura. 

Caetano  leu  o  papel,  e,  com  soberano  des- 
dém, restituiu-o,  dizendo: 

—  O  quinto  anno  está  muito  bem  represen- 
tado em  um  louco  como  o  senhor. 

Os  trocistas,  meio  desnorteados,  vingaram- 
se  pregando  na  portaria  a  mensagem  devolvida. 

Caetano  tinha  instrucção  bem  ordenada  e 
solida,  exprimia-se  com  clareza,  sobriedade  e 
precisão. 

Os  G-amas  Cerqueiras,  de  que  temos  noticia, 
distinguem-se  pela  intelligencia  e  pelo  caracter. 
Taes  os  três  irmãos:  Francisco  Januário,  que  foi 
deputado  geral  e  ministro;  Caetano,  que  seguiu 
a  magistratura;  e  Eduardo,  que  morreu  juiz  sec- 
cional em  Minas.  E  mais  um,  da  segunda  gera- 
ção, felizmente  vivo  e  applaudido  de  quantos  o 
conhecem.  Referimo-nos  ao  dr.  Luiz  Barbosa  da 
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Gama  Cerqueira,  recem-nomeado  lente  substituto 
desta  Faculdade,  após  brilhantissimo  concurso. 

Por  seu  merecimento  e  por  suas  relações,  o 
dr.  Caetano  da  Gama  Cerqueira  teria  facilmente 
conseguido,  como  seu  talentoso  sobrinho,  a  no- 
meação de  lente  que  todos  lhe  vaticinavam.  Mas 
preferiu  a  carreira  da  magistratura. 

Nella  se  estreou  no  cargo  de  promotor  pu- 
blico da  Ponte  Nova,  foi  depois  juiz  municipal  da 
Pomba,  juiz  de  direito  da  Conceição  do  Serro,  da 
Campanha  e  da  Oliveira,  e,  por  fim,  desembarga- 
dor da  Relação  de  Minas,  de  1892  a  1903. 

Foi  deputado  á  Assembléa  Provincial  de 
Ouro  Preto  nos  biennios  de  1872-73,  1876-77  e 
1882-83. 

Em  todo  esse  periodo  legislativo  frequentou 
com  brilho  a  tribuna  parlamentar,  revelando  cri- 
tério, erudição  e  notáveis  dotes  oratórios, 

Falleceu  em  Bello  Horizonte,  a  25  de  se- 
tembro de  1903,  com  64  annos  de  edade. 

Deixou  cinco  filhos,  sendo  três  homens,  dos 
quaes  um  é  fallecido.  O  mais  velho,  dr.  Ernesto 
da  Gama  Cerqueira,  é  chefe  politico  e  advogado 
em  Ibitinga,  neste  Estado;  o  outro,  Luiz  A.  da 
Gama  Cerqueira,  é  quintanista  desta  Faculdade 
de  Direito. 

A  sua  viuva  reside  em  S.  Paulo. 

Cândido  Pereira  Gustavo.  —  Mineiro,  filho 
de  António  Pereira  Gustavo. 
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Estatura  regular,  magro,  cabeJlos  e  olhos 
castanhos,  quasi  negros,  tez  morena.  Bom  cara- 
cter, mas  muito  concentrado. 

Estudante  regular,  intelligencia  também  re 
guiar. 

Belle  jamais  correram  versões  engraçadas. 
Fará  isso  não  dava  o  seu  temperamento 

Pereira  Gustavo,  com  aquella  semsaboria 
proverbial  que  a  giria  académica  do  tempo  de- 
nominava cccynismo«  (sem  accepção  pejorativa), 
tmha,^  entretanto,  decidido  pendor  pela  musica,  e 
nao  somente  era  «dilettante»,  como  também  exe- 
cutor; chegou  a  ser  insigne  flautista. 

Seguiu  a  magistratura,  foi  promotor  publi- 
co, JUIZ  municipal  e  juiz  de  direito  em  varias  co- 
marcas, inclusive  na  de  Mogy  das  Cruzes,  do  Es- 
tado de  S.  Paulo.  Deixou  depois  essa  carreira  e 
exerceu  a  advocacia  em  seu  Estado  natal. 

Por  occasião  de  uma  das  suas  primeiras  no- 
meações para  cargo  de  magistratura,  trocou-se 
entre  dois  collegas  o  seguinte  dialogo  allusivo  ao 
«dilettantismo»  do  novo  juiz: 

—  Vae  agora  haver  harmonia  na  comarca. . . 

-E  quem  sabe  se  até  despachos  por  flauta? 

Oomo  estão  vendo,  o  vezo  aos  trocadilhos 
nada  respeita. 

Cândido  Teixeira  Tostes.  -  Mineiro,  de 
Juiz  de  Fora,  filho  de  João  António  Tostes. 
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Estatura  regular,  rosto  redondo,  tez  more- 
na, olhos  e  cabellos  pretos;  usava  bigodes.  Ti- 
nha admirável  órgam  vocal  —  o  encanto  de  quem 
o  ouvia.  Voz  bem  modulada,  artisticamente  edu- 
cada, poderia  ter  adquirido  celebridade  mundial, 
se  se  houvesse  dedicado  á  opera  lyrica. 

Era  um  gosto  para  os  collegas,  quando,  cha- 
mado á  lição,  começava  o  Tostes  com  a  sua  voz 
de  ouro:  «Tratou  a  Cadeira  na  prelecção  de  hon- 
tem,  do  ponto  referente  a  etc,  etc.» 

Era  aliás  estudante  intelligente  e  não  dos 
menos  applicados.  Nem  tão  pouco  se  contava  no 
grupo  useiro  e  vezeiro  dos  trinta  e  nove  pontos. 
A  este  respeito  se  mantinha  em  discreto  termo 
médio. 

Afastava-se  do  bulicio  académico,  não  por 
misanthropia  ou  prematura  austeridade,  mas  em 
consequência  de  congénito  recato. 

Formado,  voltou  ao  seu  municipio  natal  e 
alli  se  dedicou  á  vida  agricola,  constituiu  fami- 
lia  e  avultada  fortuna. 

Ainda  reside  em  Juiz  de  Fora,  onde  gosa  de 
honroso  conceito  e  da  estima  geral  dos  seus  con- 
cidadãos. 

Carlos  Affonso  de  Assis  Figueiredo.  — 
Mineiro,  nascido  em  Ouro  Preto,  em  1845;  filho 
de  João  António  Affonso  e  irmão  do  Visconde  de 
Ouro  Preto. 

Estatura  pouco  acima  de  mediana,  consti- 
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tuição  robusta,  tez  morena,  olhos  vivos  e  expres- 
sivos, feições  regulares,  cabellos  castanhos,  quasi 
negros  e  crescidos.  Physionomia  resoluta,  quasi 
dura,  denunciando  alma  enérgica  e  varonil;  to- 
davia, quando  lhe  era  sympathico  o  interlocutor, 
cahia-lhe  a  mascara  de  severidade  e  tornava-se 
meigo,  carinhoso,  inteiramente  hon  enfant. 

Na  Academia  assignalou-se  pelo  talento, 
mais  do  que  pela  applicação;  era,  ainda  assim, 
enumerado  entre  os  melhores  estudantes  do 
anno. 

Exerceu  a  advocacia  a  principio  em  Ouro 
Preto  e  depois  no  Rio  de  Janeiro. 

Teve  no  scenario  publico  brilhante  carreira, 
quer  na  politica,  quer  na  alta  administração. 

Foi,  por  vezes,  deputado  á  Assembléa  Pro- 
vincial de  Minas,  e,  depois,  á  Assembléa  Geral, 
presidente  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  e  mi- 
nistro da  guerra  no  gabinete  Paranaguá. 

Em  todas  essas  elevadas  posições  assigna- 
lou-se pela  dignidade,  pelo  patriotismo  e  por  in- 
quebrantável fortaleza  de  espirito  e  energia  de 
acção  nos  transes  os  mais  difficeis. 

Uma  vez,  na  Assembléa  Provincial  de  Ouro 
Preto,  no  auge  do  calor  de  uma  discussão  poli- 
tica, depois  de  uma  troca  de  vehementes  apar- 
tes, foi  Carlos  Aífonso  ameaçado  por  um  adver- 
sário, cremos  que  o  deputado  Francisco  Peixoto, 
que  se  encaminhava  para  o  lado  delle: 
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—  Venha!.  .  .  —  disse  o  orador,  mostrando 
uma  faca-punhal,  que  sacara  da  cava  do  collete. 

Como  era  natural,  com  intimo  gáudio  do 
aggressor,  embargaram-lhe  o  passo  vários  depu- 
tados, á  medida  que  do  Carlos  Affonso  se  acer- 
cavam outros  e  procuravam  acalmál-o. 

Na  Camará  dos  Deputados,  em  liquidação 
de  contas  eleitoraes  com  o  dr.  Montadon,  seu 
companheiro  de  representação  mineira  e  alias 
seu  correligionário  politico,  teve  com  elle  Carlos 
Affonso  calorosa  discussão.  Atacado  injustamen- 
te reagiu  colérico  e  com  indomável  vigor  a  tal 
ponto  que  esmoreceu  a  primitiva  energia  do  ad- 
versário e  fêl-o  desistir  do  debate,  desertando  da 
incandescente  discussão  que  provocara. 

Além  destes  dois  incidentes  parlamentares, 
acode-nos  ao  espirito  um  outro,  egualmente  me- 
morável, mas  por  motivo  bem  diverso.  Foi  uma 
lucta,  não,  porém,  de  doestos  e  ameaças  ou  ar- 
dentes objurgatorias,  mas  uma  porfia  de  espiri- 
tuosos epigrammas  entre  Carlos  Affonso  e  desta 
vez  Escragnolle  Taunay.  ^ 

Tinha,  pois,  o  deputado  mineiro  a  sua  frente 
um  adversário  digno  de  duellar  com  elle  na  tri- 
buna parlamentar,  quer  pela  cultura  mtellectual, 
quer  pelo  seu  fino  espirito. 

E  de  facto,  esse  episodio,  que  deu  aos  an- 
naes  da  Camará  dos  Deputados  mais  de  uma  pa- 
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gina  de  empolgante  leitura,  interessou  vivamente 
o  espirito  publico. 

De  digressão  em  digressão,  o  debate  remon- 
tou á  Grécia  antiga,  e,  a  propósito  da  Retraite  de 
Laguna,  falou-se  da  Rttirada  dos  Dez  Mil.  Taunay, 
em  sua  defesa,  trouxe  Xenophonte  em  original, 
e  fez  um  figurão,  mostrando-se  forte  hellenista. 
Em  réplica,  pediu  Carlos  AíFonso  o  eximio  au- 
ctor  grego  e  declarou  com  muita  galhofa  que 
Taunay  não  traduzira  o  texto  grego,  mas  que 
simplesmente  na  versão,  que  apparentava,  nada 
mais  fez  do  que  montar  no  bun-o  que  a  edição 
trazia  em  frente  ao  original. 

Disse  também  que,  quando  presidente  de 
Santa  Catharina,  Escraguolle  Taunay  não  sahia 
á  rua  sem  andar  a  correr,  fazendo  isto,  não  por 
actividade  natural,  mas  para  arremedar  o  impe- 
rador. 

E'  escusado  mencionar  que  todos  esses  gra- 
cejos foram  rebatidos  com  egual  espirito  pelo  il- 
lustre  deputado  conservador  e  fino  cultor  das 
letras. 

A  Republica  veiu  surprehender  o  conselheiro 
Carlos  Affonso  no  exercício  da  presidência  da  Pro- 
víncia do  Eio  de  Janeiro.  No  dia  lõ  de  novembro, 
logo  que  teve  conhecimento  da  revolta  militar  na 
Corte,  chamou  a  quartel  toda  a  força  policial  de 
que  dispunha,  todo  um  batalhão,  e,  bem  armada 
e  municiada,  fêl-a  transpor  a  bahia,  sob  as  ordens 
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do  respectivo  comm andante,  coronel  Honório 
Lima,  para  vir  em  soccorro  ao  governo  sitiado 
no  quartel-general  pelas  forças  revolucionarias 
sob  o  commando  do  general  Deodoro.  Aconte- 
ceu, porém,  que,  quando  a  mesma  em  forma  no 
largo  do  Paço,  apresentou-se  o  coronel  Fonseca 
e  Silva,  seu  ex  commandante,  declarou  deposto 
o  coronel  Honório  Lima,  e,  sem  maior  difficulda- 
de,  assumiu  o  commando  daquelle  corpo,  orde- 
nando em  seguida  que  marchasse  para  o  quartel- 
general  a  aggregar-se  ás  forças  revolucionarias. 
Ás  2  horas  da  tarde,  ao  chegar  o  corpo  po- 
licial de  volta  ao  quartel,  o  conselheiro  Carlos 
Affonso  interpellou  o  coronel  Fonseca  e  Silva  — 
em  que  caracter  alli  se  apresentava. 

—  No  de  commandante  deste  corpo  —  foi  a 
resposta  daquelle  official. 

—  Não  o  reconheço  como  tal — redarguiu  Car- 
los Aífonso. 

Vendo,  porém,  que  a  officialidade  do  corpo 
e  todas  as  praças  reconheciam  aquelle  coronel 
como  seu  commandante,  disse: 

—  Neste  momento,  deixo  a  presidência  da 
província.  Occupe-a  também. 

—  Cumpro  ordens  —  redarguiu  o  coronel 
Fonseca  e  Silva.  —  Sou  apenas  commandante  do 
corpo  policial. 

Deportado  do  Brazil,  nos  primeiros  dias  do 
governo  republicano,  juntamente  com  o  Visconde 
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de  Ouro  Preto,  o  dr.  Carlos  Afíbnso  poude,  pou- 
cos mezes  depois,  voltar  ao  Brazil,  e,  então,  á 
sombra  das  garantias  constitucionaes,  exercer  li- 
vremente a  plenitude  dos  seus  direitos. 

Retrahiu-se,  porém,  das  agitações  da  poli- 
tica e  dedicou-se  á  advocacia  e  ao  magistério  su- 
perior, como  lente  de  Direito  Civil  de  uma  das 
faculdades  livres  do  Rio  de  Janeiro. 

Nessa  posição,  finou-se  no  Rio  de  Janeiro, 
ha  dois  annos  passados. 

Eis  a   respeito  desse  distincto  brazileiro  a  j 
honrosa    e   insuspeita   apreciação   de   outro  não 
menos  distincto  brazileiro,  que  de  perto  o  conhe- 
ceu e  é  seu  adversário  politico: 

«Carlos  Affonso  de  Assis  Figueiredo.  Intei- 
riço, feito  de  uma  só  peça,  moldado  em  aço,  se 
não  em  bronze.  Monarchista  antes  de  nascer, 
durante  a  vida,  depois  de  morto,  «in  eternum  et 
ultra».  De  poucos  amigos  e  de  poucas  conver- 
sas, levando  a  intolerância  até  á  violência. 

Estaria  bem  num  partido  reaccionário,  e  era 
liberal. 

Da  sua  energia  deu  prova,  quando  ministro  da 
guerra,  no  incidente  Frias  Villar,  em  que  se  fez 
obedecer,  não  obstante  as  ameaças  de  subleva- 
ção militar ;  e  a  15  de  novembro  de  1889,  quando 
presidente  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  pon- 
do-se  á  frente  da  força  policial,  prompto  para 
defender  a  monarchia. 


à 
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Foi  advogado  distincto,  e,  na  Faculdade  Li- 
vre de  Direito,  do  Rio,  leccionou  por  muitos  an- 
nos,  dando  prova  de  rara  competência  em  Direito 
Civil. 

Ordinariamente  taciturno,  Carlos  Afíbnso 
era,  entretanto,  de  inexcedivel  delicadeza  para 
com  seus  discípulos,  que  lhe  consagravam  muita 
estima  e  respeito. 

Era  uma  vontade  indomável,  um  caracter  de 
rija  tempera,  de  antes  quebrar  que  torcer.  Havia 
nelle  o  estofo  de  um  fanático,  de  um  illumina- 
do,  de  um  terrorista  ou  de  um  déspota,  que  o 
meio  e  as  circumstancias  não  favoreceram.» 

Carlos  António  de  França  Carvalho. — 
Fluminense,  nascido  em  Iguassú  em  1845 ;  filho 
do  dr.  Carlos  António  de  Carvalho,  formado  em 
1833.  Alto,  corpulento,  rosto  redondo,  claro  e 
corado,  olhos  castanhos,  cabellos  também,  barba 
loura  e  á  ingleza. 

Muito  intelligente  e  regularmente  applicado. 
Orador,  jornalista  e  bom  estudante  de  Direito. 

Falava  com  bastante  fluência,  dicção  nitida 
e  voz  algum  tanto  estridente,  quando  na  tribuna 
se  apaixonava  pelo  debate. 

De  trato  amabilissimo. 

Foi  um  dos  sócios  fundadores  da  benemé- 
rita sociedade  académica  «Fraternização»,  se- 
creta, cujo  programma  era  a  abolição  da  escra- 
vidão. 
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Pouco  depois  de  formado,  contrahiu  matri- 
monio em  S.  Paulo,  com  uma  filha  do  Barão  de 
Limeira,  e  teve  nesta  província  fazenda  de  café. 

Estabeleceu  domicilio  na  Corte,  onde  abriu 
escriptorio  de  advocacia. 

Adepto  das  idóas  liberaes,  foi  um  dos  fun- 
dadores e  dos  mais  assíduos  redactores  da  Re- 
forma; envolveu-se  na  politica  da  Província  do 
Rio  e  mais  de  uma  vez  foi  investido  por  seus 
correligionários  do  mandato  de  deputado  provin- 
cial ;  foi  também  deputado  á  Assembléa  Greral, 
ás  17.*  e  19.*  legislaturas. 

Logo  que  começou  o  movimento  abolicio- 
nista, o  dr.  França  Carvalho  deu  liberdade  a 
todos  os  escravos  da  sua  fazenda  agrícola. 

Pouco  antes  do  advento  da  Republica,  as- 
soberbado pela  onda  politica  que  começava  a 
levantar-se,  desligou-se  das  amarras  que  o  pren- 
diam á  monarchia  e  abraçou  a  idéa  nova,  ligan- 
do se  a  sua  sorte  á  dos  propagandistas  republi- 
canos. 

Fez  parte  do  Congresso  Constituinte  e  das 
duas  primeiras  legislaturas  do  Congresso  Na- 
cional. 

Cabe-lhe  a  gloria  de  ter  sido  o  fundador  da 
Faculdade  Livre  de  Direito  do  Rio  de  Janeiro. 

Quanta  energia,  quanta  pertinácia,  quanta  vi- 
gorosa tenacidade  —  não  lhe  teriam  sido  neces- 
sárias para  levar  de  vencida  todos  os  obstáculos 
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que  se  oppunham  á  realização  do  alevantado 
projecto !  São,  pois,  muito  justas  as  homenagens 
que  a  mocidade  fluminense  tem  prestado  á  inol- 
vidável memoria  do  digno  director  e  fundador  da 
Faculdade  Livre  de  Direito,  que  não  ha  muito 
acaba  de  finar- se  no  Rio  de  Janeiro. 

Indulgente,  como  as  almas  grandes,  bondoso 
para  com  todos,  o  dr.  França  Carvalho  tinha  fá- 
cil o  elogio  e  barateava,  na  apreciação  alheia,  o 
qualificativo  —  distincto.  Eram-lhe  frequentes  es- 
tes conceitos: 

—  E  um  cidadão  «distincto»!  É  um  moço 
«distinctissimo» !  E  um  estudantão:  fez  na  Aca- 


demia figura  «distincta»! 

Retribuamos-lhe,  agora,  em  seu  necrológio, 
em  nome  de  toda  a  gente  a  quem  elle  fez  elo- 
gios,  retribuamos -lhe,   sem  favor,  a  delicadeza: 

—  Elle  também,  o  dr.  França  Carvalho,  foi 
um  cidadão  distincto  a  todos  os  respeitos. 

Carlos  Martins  Ferreira.  —  Mineiro,  filho 
de  Joaquim  Martins  Ferreira  e  cremos  que  irmão 
do  dr.  Custodio  Martins. 

Typo  cavalheiresco  de  nobreza  e  lealdade, 
liberal  intransigente  mas  generoso. 

Nunca  se  conformou  com  a  revolução  de  1889, 
e  o  exilio  do  imperador  causou-lhe  um  pesar  que 
o  tempo  não  conseguiu  amortecer. 

12 
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Do  estudante  alegre,  falando  alto  e  rápido, 
do  politico  activo,  resolvendo  com  promptidão, 
só  restava  nos  últimos  tempos  um  vencido,  que 
não  se  convencera,  e  uma  dignidade  que  a  sorte 
adversa  não  tivera  força  para  abater. 

Para  maior  infelicidade  sua,  Carlos  Martins 
era  viuvo,  sem  filhos. 

Viveu  muito  tempo  em  Barbacena,  onde  fal- 
leceu. 

Carlos  Rodrigues  Chaves. — Rio-grandense,  1 
natural  de  Porto  Alegre ;  filho  de  António  Rodri- 
gues Chaves  Filho. 

Era  alto,  tinha  cabellos  e  olhos  negros,  rosto 
redondo,  tez  clara  e  bigode  só;  physionomia  sym- 
pathica,  adornada  de  um  sorriso  cheio  de  bon- 
dade. Coração  magnânimo,  que  o  fazia  estimado 
de  todos  os  collegas. 

Tinha  sempre,  ora  um  dicto  engraçado,  ora 
espirituosa  pilhéria,  para  alegrar  a  roda  em  que 
estava.  Coroava  sempre  o  mot  de  la  Jin  com 
uma  infallivel  e  caracteristica  risadinha. 

Estudante  intelligente,  mas...  (infelizmente, 
ha  um  «mas»)  de  uma  vadiação  sem  egual.  Feita 
a  sua  matricula  no  começo  do  anno,  estava  para 
elle  terminada  a  obrigação  escolar  e  só  se  appli- 
cava  em  dar  os  39  pontos  regulamentares  e  a  não 
pegar  em  livros. 

Tinha  geralmente  os  olhos  acanhados  e 
vermelhos    pelas    frequentes    vigilias  .  .  .    está 
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visto  que  não  empregadas  em  estudos  noctur- 
nos. 

Voltando,  depois  de  formado,  á  província 
natal,  exerceu  a  advocacia  em  Porto  Alegre,  com 
o  conselheiro  Gaspar  Martins  e  foi  por  mais  de 
uma  vez  deputado  á  Assembléa  Provincial. 

E  fallecido  ha  muitos  annos,  naquella  mesma 
cidade. 

Diogo  Luiz  de  Almeida  Pereira  de  Vas- 
CONCELLOS. — Mineiro,  nascido  em  Mariana,  a  8 
de  maio  de  1843;  filho  de  Diogo  António  de 
Vasconcellos  e  sobrinho  do  grande  Bernardo  de 
Vasconcellos. 

Estatura  pouco  superior  á  média,  forte,  es- 
belto, tez  entre  morena  e  clara,  de  pallidez  ma- 
cilenta, cabellos  negros,  pouca  e  escassa  barba, 
rosto  comprido,  olhos  grandes  e  negros,  fronte 
intelligente,  revelando  concentração  mental,  an- 
dar apressado  e  deselegante;  trajando  umas  rou- 
pas à  la  diahle. 

Temperamento  cáustico  e  brincalhão.  Muito 
popular  por  isso. 

Intelligencia  superior,  lúcida  e  profunda: 
alma  rija,  de  athleta,  attrahida  pela  resistência 
e  ávida  de  luctas  e  sacrificios.  Cedendo  talvez  a 
uma  solicitação  psychologica,  elle  exaggerava, 
no  turbilhão  liberal  da  Academia,  idéas  e  senti- 
mentos reaccionários.  Apregoava-se  conservador 
e  catholico . . .  ultra.  Entretanto,  exaggerados  ou 
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sinceros,  o  caso  é  que  taes  princípios  sempre  fo- 
ram por  elie  coherentemente  sustentados  no  vasto 
scenario  da  sua  vida  publica. 

Mas,  volvamos  á  quadra  académica. 

A  passagem  de  Diogo  de  Vasconcellos  pela 
Academia  de  S.  Paulo  nella  deixou  por  longo 
tempo  uma  tradição  de  luz,  que  é  a  auréola  da- 
quella  superior  mentalidade,  e  a  memoria  de  uma 
espirituosa  bohemia,  que  é  como  a  sombra  da- 
quelle  corpo. 

Talento  encyclopedico,  egualmente  se  as- 
signalava  nas  aulas,  na  tribuna  académica,  na 
imprensa  e  até  na  critica  musical. 

Era  um  estudantão.  E  maravilha  que  o  fos- 
se, pois  nem  ao  menos  tinha  livros  e  quasi  nem 
domicilio  certo.  Aprazia-lhe  ausentar-se  de  casa 
e  viver  como  nómada,  ora  numa,  ora  noutra 
republica  amiga,  onde  os  collegas  o  prendiam,  J 
felizes  com  o  encanto  da  sua  verve  inexgottavel.  ' 
Não  tinha  livro,  dissemos,  mas  estudava.  Estu- 
dava diariamente  em  auctores  alheios,  sempre  em 
pé,  ora  encostado  a  alguma  parede,  ora  perambu- 
lando lentamente  pelas  salas  ou  pelo  quintal. 

E,  depois,  o  Diogo  não  era  hospede  que  cau- 
sasse incommodo.  Estava  sempre  de  bom  humor 
e  de  tudo  se  contentava.  Por  elle,  não  faziam  os 
donos  da  casa  a  minima  despesa.  Se  não  houvesse 
cama,  para  elle,  juxtapunham-se  duas  e  davam 
para  três  dormientes.  Se  não  lhe  cabe  a  invenção 
das  matulas,  foi  elle  apologista  delias,  a  tal  ponto 
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que  dalii  lhe  veiu  o  appellido  Diogo  Matula,  que, 
felizmente,  na  Academia  ficou. 

Quando  não  tinha  algum  livro  na  mão,  esta- 
va sempre  a  dizer  pilhérias  adubadas  de  sal  e 
não  raro  carregadas  de  malagueta  bem  á  ba- 
hiana. 

É  de  ver-se,  por  isso,  que  algumas  das  ane- 
cdotas  do  seu  repertório,  e  das  melhores,  não  po- 
dem ser  aqui  reproduzidas.  Por  exemplo,  a  que 
elle  contava  de  respeitável  senhora,  que,  tendo 
viajado  pela  Província  de  Minas,  referia  que  onde 
mais  tinha  engordado  era  na  cidade  da  Pomba. 

Na  mesma  categoria  estavam  os  soporiferos, 
celebres  ceias  de  frango  e  cabrito  assados,  por  elle 
instituídas...  Não  espere  o  leitor  que,  protestan- 
do não  dizer,  mesmo  assim  prosigamos  incauta- 
mente a  desvendar  os  mysterios  de  taes  ágapes. 

Deixemos  em  olvido  os  soporiferos  e  passe- 
mos, sem  mais  detença,  a  outras  alegres  recor- 
dações do  distincto  estudante  mineiro. 

Era  o  Diogo  de  Vasconcellos  muito  aprecia- 
dor das  anecdotas  do  Loyola  e  mais  de  uma  vez 
inscrevia  em  conta  deste  impagáveis  lembranças 
próprias. 

Esta,  por  exemplo,  que  o  nosso  informante 
conservou : 

Dizia  o  Diogo  que  estava  já  resolvido  o  alto 
problema  da  extracção  da  banha  dos  porcos,  sem 
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a  necessidade  de  matál-os.  Que  revolução  na  in- 
dustria ! 

—  E  sabem  vocês — commentava  elle— quem 
é  o  auctor  desta  maravilhosa  invenção? 

—  Quem  é  r  —  perguntavam-lhe  logo. 

—  Um  brazileiro,  um  collega  nosso,  o  Loyola. 
Que  honra  para  o  Brazil,  quanta  gloria  para  a 
Academia  de  S.  Paulo  ! . .  . 

—  Mas,  qual  é  esse  processo,  Diogo? 

—  Muito  simples — acudia  elle.  —  Consiste 
em  levar  o  porco  ao  pôí^o  do  Pedro  Botelho.  . . 

—  Ora!  Já  estávamos  prevendo  que  era  blague... 

—  Blagueur...  será  elle! — redarguiu  o  Diogo. 
—  Disse-me  o  Loyola  que  já  fez  a  experiência  com 
êxito  completo  e  foguetorios  nos  Poços  de  Cal- 
das. Leva-se  o  porco  ao  poço  do  «Pedro  Bote- 
lho», o  de  aguas  mais  quentes,  emerge-se  va- 
garosamente, preso  pelas  fortes  amarras  de  um 
guindaste,  deixando- se  livre  o  focinho,  para  que 
se  não  afogue.  Minutos  depois,  vem  á  tona  toda 
a  gordura,  que  então  se  colhe.  Eetira-se  depois 
o  porco,  vivo  e  escorreito,  mas  com  o  couro  sobre 
os  ossos  e  apto  para  voltar  á  engorda,  de  modo 
a  repetir-se  mezes  depois  a  operação.  Esta  des- 
coberta faz  do  porco  um  capital  fixo  de  inexgot- 
tavel  producção. 

A  veia  galhofeira  do  Diogo  não  havia  natu- 
ralmente de  poupar  a  fealdade  excessiva  do  Gui- 
lherme Montenegro . . . 
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—  Mas  o  homem,  ao  contrario  das  mulheres, 
tem  o  direito  de  ser  feio. .  .  —  atalhará  algum  re- 
presentante do  sexo  foi  te. 

—  De  pleno  accôrdo,  comtanto  que  não  abuse 
desse  direito. . . 

Pois,  senhores,  parece,  si  vera  est  fama,  que 
O  Montenegro  era  dos  que  praticavam  esse  abuso. 

Olhem  como  nol-o  descreve  um  seu  contem- 
porâneo : 

«...  Esse  rapaz,  que  sob  tão  maus  auspicios 
i]  entrou  na  vida,  a  saber,  num  momento  de  mau 
humor  da  natureza,  além  de  trigueiro  e  bexigoso 
e  o  mais  que  dos  autos  consta,  tinha  a  pelle  do 
rosto  em  tal  estado  de  desordem  ou  sublevação 
que  o  bello  sexo  o  repudiava  e  a  critica  não 
achava  meio  de  accentuar  ou  definir  essa  coisa 
phenomenal.» 

Pois  o  Diogo  achou : 

—  Gallinhas  chocas  —  disse  elle  —  bicaram- 
Ihe  o  rosto ! 

Noutra  occasião,  teve  sobre  o  mesmo  obje- 
cto uma  comparação  geographica,  não  menos 
pittoresca : 

—  A  cara  do  Montenegro  é  o  mappa  da  Suis- 
sa,  em  relevo. 

O  Diogo  e  o  Vicente  de  Toledo  (*)  muito  se 


(')  Vicente  Xavier  de  Toledo,  formado  em  1868,  e  de  quem  lon- 
gamente nos  occupámos  na  nossa  Quarta  Sírie,  editada  em  livro, 
apags.2õ3a263. 
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afifeiçoavam  reciprocamente,  o  que  não  impedia 
que  também  reciprocamente  estivessem  um  e  ou- 
tro a  fazer  espirituosas  troças.  Isto  quando  não 
so  uniam  para  fazer  troça  a  terceiro. 

Uma  vez,  estando  elles  no  largo  do  Rosário 
(hoje  Pra^a  António  Prado)  com  o  projecto  de 
um  passeio  ao  jardim  publico  da  Luz,  entraram 
em  desaccordo  sobre  —  qual  o  caminho  mais  bre- 
ve: se  pela  rua  da  Constituição  (hoje  Florêncio 
de  Abreu)  se  pela  rua  Alegre  (Brigadeiro  Tobias). 
A  discussão  aqueceu-se  e  a  teima  resolveu-se  em 
aposta. 

Combinaram  então  que  cada  um  iria,  no 
passo  ordinário,  pelo  caminho  que  reputava  mais 
breve,  e  o  que  primeiro  chegasse  ao  portão  do 
jardim  (então  na  Avenida  da  Luz)  ganharia  a 
aposta. 

Partiram  ambos,  a  saber:  o  Vicente  pela  rua 
da  Constituição  e  o  Diogo  pela  rua  Alegre.  Eis 
que,  no  largo  de  S.  Bento,  occorre  ao  Vicente 
uma  idéa:  se  elle  tomasse  um  tilbury?...  Que 
esplendida  pilhéria!  Prompto  a  realizou  e  man- 
dou ao  cocheiro  que  tocasse,  tocasse  e  desse  toda 
a  velocidade  ao  vehiculo:  a  gorgeta  seria  do- 
brada. 

Foi  assim  prelibando  os  efíeitos  da  luminosa 
lembrança  e  pensando  na  cara  que  faria  o  Diogo 
ao  ter  de  marchar  com  a  quantia  da  aposta. 

Mas,  já  chegado  á  esplanada  da  Luz,  quando 
ia  despedir  o  tilbury,  para  seguir  a  pé,  a  passos 
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de  senador,  até  ao  ponto  da  chegada. . .  eis  que 
vê  a  seu  lado  parar  outro  tilbury  e  delle  descer  o 
Diogo  de  Vasconcellos,  que  tivera  a  mesma  idéa 
e  se  embalava  no  mesmo  cálculo. 

Que  fazerem,  se  não  rirem  ambos  da  pró- 
pria e  alheia  má  fé? 

Nenhum  podia  accusar  o  outro,  nem  tinha 
que  lhe  invejar  o  ardiloso  espirito.  Eram  de  força 
egual. 

Ao  sahir  da  Academia,  o  dr.  Diogo  de  Vas- 
concellos  pouco  alterou,  em  certos  pontos,  o  seu 
programma  de  vida. 

Advogado  em  Ouro  Preto,  deputado  no  Rio, 
continuou  a  ser  o  mesmo  espirituoso  bohemio, 
com  pouco  apego  aos  interesses  materiaes  e  sem- 
pre fecundo  em  pilhérias  e  dictos  engraçados. 

Haja  vista  o  aparte  que  elle  proferiu  em 
pleno  parlamento  para  qualificar  a  instituição  do 
casamento  civil: 

—  E'  casamento  de  cachorros!... 

Que  se  lhe  havia  de  replicar? 

Houve  uma  época  em  que,  ainda  investido 
do  mandato  de  deputado  geral,  andava  o  dr. 
Diogo  muito  empenhado  no  estudo  do  aperfei- 
çoamento da  raça  cavallar.  Absorvido  pelo  as- 
sumpto, sobre  o  qual  estava  escrevendo  um  li- 
vro, fazia-lhe  referencias  a  propósito  de  tudo  e 
mesmo  sem  propósito  algum 
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Fora  incumbido  de  dar  parecer  sobre  o  or- 
çamento da  marinha.  Passados  dias,  perguntou- 
Ihe  o  presidente  da  commissão  seja  estava  prom- 
pto  o  seu  trabalho. 

—  Ainda  não  —  respondeu  o  Diogo  —  Falta- 
me  a  parte  relativa  ás  forragens. 

—  Não  entendo  ! .  .  . 

—  Ah!  Sim.  Ficará  prompto  amanhan — recti- 
ficou elle,  comprehendendo  só  então  a  pergunta. 

Tornou-se  celebre  e  popular  em  Ouro  Preto, 
pela  intelligencia  que  revelava  e  o  carinho  que 
lhe  tributava  o  seu  dono,  um  burro  da  montaria 
do  dr.  Diogo  de  Vasconcellos.  Chamava-se  Mar- 
reco (*). 

O    Marreco  transportava  diariamente   o   dr. 


{')  Porque  tal  nome?  Que  analogia  pôde  haver  entre  burro  e 
marreco?  Em  serem  ambos  palmipedes?  Parece-nos,  antes,  conhe- 
cida a  malicia  do  dr,  Diogo  de  Vasconcellos,  que  elle  quiz  talvez  dar 
ao  seu  intelligente  animal  appellido  que  fosse  uma  sátira  contra  al- 
gum adversário  seu.  Sfto  assas  communs  taes  brincadeiras.  Assim, 
durante  a  guerra  do  Paraguay,  houve  em  todo  este  vasto  Brazil  vá- 
rios cães  de  fila  com  o  nome  de  Lopes.  Quem  sabe  se,  agora,  mais  de 
um  Zeballosf  Depois  de  1870,  em  França  viram  se  muitos  Bismarks  ca- 
ninos, e,  depois  da  guerra  com  a  Abyssinia,  muitos  cães,  gatos,  pre- 
tos especialmente,  pertencentes  a  italianos,  tiveram  e  ainda  teem  o 
nome  de  Menelik.  Numa  localidade  do  interior  de  S.  Paulo,  onde 
eram  muito  incandescentes  as  paixões  politicas,  conheci  no  tempo 
do  Império  um  chefe  conservador  que  tinha  um  cavallo  denominado 
Sinim.hu.  Em  represália,  o  chefe  liberal  deu  a  outra  alimária  o  appel- 
lido Cotegipe.  No  período  da  revolta,  em  1893,  logo  depois,  temos  nós 
certeza  de  que  a  irritação  ou  o  despeito  de  revoltosos  ou  legalistas 
não  tenha  satiricamente  applicado  a  irracionaes  domésticos  os  no- 
mes de  Floriano,  Custodio,  Gumercindo  e  outros? 
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Diogo  da  chácara  á  cidade,  e,  feito  o  serviço,  ia 
direitinho  ao  ponto  em  que  era  despido,  comia  a 
sua  ração  de  milho,  espojava-se,  olhava  em  to- 
das as  direcções  e  partia  em  procura  de  pasto 
em  que  se  sentisse  perfeitamente  garantido  e  á 
vontade. 

Destro  na  boa  divisão  e  melhor  emprego  do 
tempo  e  cônscio  das  suas  obrigações,  era  soli- 
cito o  Marreco  em  voltar  á  hora  regimental  afim 
de  ser  arreado  e  reconduzir  o  amo  á  sua  apra- 
zivel  vivenda. 

Dizem  que  o  dr.  Diogo  abusava  grande- 
mente do  paciente  Marreco,  com  aquellas  suas 
prosas  intermináveis  e  as  suas  inexgottaveis  pi- 
lhérias, a  cada  encontro  com  os  amigos,  pelo  ca- 
minho, esquecendo-se  do  seu  peso  mais  que  soffri- 
vel.  Em  todo  o  caso,  Marreco  jamais  reclamou. 
Dir-se-ia  que  amava  a  sua  pena. 

Com  o  advento  da  Republica,  o  dr.  Diogo  de 
Vasconcellos  tem-se  retrahido  totalmente  da  vida 
publica.  Não  se  deu  isto,  logo  nos  primeiros 
tempos,  sem  algum  protesto;  a  tal  ponto,  que 
teve  de  soffrer  algumas  contrariedades  e  até 
constrangimento  em  sua  liberdade,  por  poucas 
horas,  é  certo,  quando  chefe  de  policia  de  Minas 
o  dr.  Aristides  Maia. 

Este  expiou  a  sua  energia  republicana  com 
algumas  sátiras  do  impenitente  monarchista. 

O   dr.  Diogo  continuou  a  residir  em  Ouro 
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Preto,    onde    é   advogado   e   cremos    que  indus- 
trial. 

A  edade  não  lhe  tem  modificado  o  caracter 
nem  diminuído  o  vigor  da  poderosa  mentalida- 
de: é  sempre  o  mesmo  homem  desprendido  de 
ambições,  alegre  e  brincador.  É  sempre  o  mesmo 
catholico,  o  mesmo  conservador,  embora,  como 
dissemos,  retrahido  da  arena  dos  combates. 

Domingos  da  Silva  Eibeieo. — Paulista,  fi- 
lho de  Francisco  da  Silva  Eibeiro. 

Estatura  regular,  tez  clara  e  corada,  olhos 
e  cabellos  pretos,  já  com  uns  fiosinhos  de  prata; 
usava  «cavaignac»,  bigode  e  pêra. 

Já  algum  tanto  maduro  para  estudante. 

Sua  intelligencia  e  applicação  abriram-lhe 
sempre  logar  distincto   nas   aulas  e  sabbatinas. 

Muito  sociável,  amava  a  boa  palestra  e  a 
discussão  com  os  collegas. 

Formado,  dedicou-se  á  advocacia. 

E  fallecido  ha  já  alguns  annos. 

Eduardo  Meirelles  Alves  Moreira.  —  Flu- 
minense, da  Província  do  Rio  de  Janeiro;  íilho 
de  Eduardo  Alves  Moreira. 

Alto,  magro,  olhos  garços,  cabellos  e  barba 
louros  e  bem  cuidados. 

Temperamento  expansivo  e  jovial. 

Nada  estudioso  e  nada  assiduo  ás  aulas. 
Quando  se  via  na  contingência  de  comparecer 
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afim  de  não  perder  o  anno,  sofifria  terríveis  co- 
|licas  no  momento  em  que  o  lente  abria  a  lista 
Ida  chamada. 

Não  deixou  de  sua  passagem  pela  Academia 
vestigios  de  intelligencia,  se  a  tinha,  nem  exem- 
plos de  applicação,  a  não  ser  negativos. 

Falleceu  poucos  annos  depois  da  formatura. 

Emygdio  Westphallen  —  Paranaense,  da 
Lapa;  filho  de  um  pharmaceutico  allemão  de  nome 
Eugénio  Westphallen,  que  falleceu  com  cerca  de 
90  annos,  deixando  numerosa  descendência. 

Foi  estudante  regular,  extremamente  sus- 
ceptível, facilmente  inflammavel. 

Praticou  algum  tempo  no  escriptorio  do  con- 
selheiro Zacharias  e  depois  foi  para  o  Paraná, 
onde  seguiu  a  magistratura  ate  ao  cargo  de  des- 
I  embargador,  que  ainda  exerce  com  as  funcções 
de  procurador  geral  do  Estado  no  Superior  Tri- 
bunal de  Justiça. 

Tem  representado  papel  saliente  na  politica 
e  foi  um  dos  membros  do  governo  provisório  que 
os  revolucionários  federalistas  organizaram  em 
Santa  Catharina. 

Deve  orçar  pelos  63  annos  e  está  vigoroso 
como  se  não  tivesse  mais  de  40. 

Fernando  Pinheiro  de  Souza  Tavares.  — 
Fluminense,  da  província  do  Rio  de  Janeiro;  fi- 
lho de  José  Tavares  Pinheiro. 
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Era  simples  no  trato,  bondoso  e  trabalhador. 

Como  estudante  dava  bem  o  seu  recado. 

Em  collaboração  com  o  Severo  Ribeiro,  li- 
tographava  as  prelecções  do  Justino  de  Andrade 
sobre  Direito  Civil  e  do  Ramalho  sobre  Pratica 
do  Processo. 

Foi  juiz  municipal  em  Leopoldina. 

Deixou  filhos  que  lhe  honram  o  nome:  um 
juiz  de  direito,  um  medico  e  outro  estudante  de 
medicina. 

Firmino  de  Souza  Lima. — Fluminense,  de 
Valença  ou  Vassouras;  filho  de  Francisco  de 
Souza  Lima  Sobrinho. 

Estatura  regular,  magro,  olhos  azues,  cabei- 
los  louros,  tez  clara;  usava  barba  toda. 

Um  tanto  retrahido,  para  ter  episódios  inte- 
ressantes. 

Era  bom  estudante  e  regularmente  talentoso. 

De  posse  do  seu  pergaminho,  entregou-se  á 
advocacia  em  Santa  Maria  Magdalena,  onde  me- 
recidamente gosava  de  consideração  geral. 

Era  casado  e  de  uma  vida  conjugal  invejável. 

Falleceu  ha  três  para  quatro  annos. 

Contribuiu  poderosamente  para  abreviar-lhe 
a  existência  o  seguinte  facto,  que  com  razão  o 
impressionou  e  lhe  mergulhou  o  espirito  em  luto 
perpétuo. 

Sahira  o  dr.  Souza  Lima  em  excursão  a  ser- 
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viço  profissional  por  próximo  municipio,  dei- 
xando sua  extremosa  esposa  em  adeantada  gravi- 
dez. Annunciado  o  dia  do  regresso  de  seu  marido, 
poucas  horas  antes,  a  virtuosa  senhora,  cheia  de 
saudade,  preparava  a  casa  para  recebêl-o  cari- 
nhosamente e  dispunha  ella  mesma  a  mesa  para 
o  jantar.  Teve  necesidade  de  recorrer  a  objectos 
que  estavam  na  prateleira  de  cima,  num  armário, 
e,  para  alcançál-os,  serviu-se  de  uma  cadeira  a  que 
subiu,  mas  com  tanta  infelicidade  que  a  mesma 
se  partiu  em  vários  pedaços  com  o  peso  da  des- 
ditosa senhora,  e  um  dos  fragmentos,  em  forma 
de  lasca,  penetrou-lhe  no  ventre  e  ofíendeu-a 
gravemente . .  . 

Poucas  horas  sobreviveu  á  catastrophe,  e  o 
desventurado  esposo  chegou  apenas  com  tempo 
de  abraçál-a  e  vêl-a  expirar  em  seus  braços. 
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CAPITULO  VII 

Â  turma  académica  de  1863-67 


PARTE   TERCEIRA 

Alves  Branco  — Dias  Duarte  — Francisco  Ribeiro  — As  névoas  da 
várzea  —  Bohemia  paulistana  — Esboço  biographico — Francisco 
Benevides  —  Triumpho  oratório  —  Na  vida  pratica  —  Amaral 
Menna  —  Fernandes  Eabello  — Frederico  Eego  —  Controvérsia 
sobre  um  pseudonymo  literário  — Notas  biographicas— Cleto 
Moreira  — Galdino  Pinheiro — A  eleição  para  orador  na  collação 
do  grau— Depois  da  Academia  — Gil  Goulart  —Hermano  Eamos 

—  Anomalia  administrativa  —  Como  se  amaina  um  senhorio  — 
Loyola  Gomes  —  Carola  «mas»  bondoso  —  «Não  puxe  mais!»  — 
Dados  biographicos  —  João  Bernardo  —  Leopoldino  de  Maga- 
lhães—  Temperamento    inflammavel  —  Intervenção   opportuna 

—  Traços  complementares. 
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rRANCisco  Alves  Branco. — Fluminense,  da 
Província  do  Eio;  filiio  de  Francisco  Alves  de 
Moraes. 

De  estatura  mediana,  magro,  claro,  pallido, 
cabellos  loiros  com  leves  tons  avermelhados, 
barba  toda  e  muito  falhada,  olhos  grandes  e 
pardos,  voz  bem  timbrada  mas  de  difficil  emissão. 

Trajava  modestamente.  Era  um  moço  cir- 
cumspecto    e   acanhado.   Alma  apathica  e  fria, 
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correu-lhe  a  existência  sem  as  sensações  próprias  | 
da  quadra  juvenil  e  da  vida  de  estudante. 

Uma  vez  formado  e  disperso  por  este  grandej 
Brazil  o  grupo  académico  que  estamos  acompa- 
nhando,   nunca    mais    houve   noticia   de   Alves 
Branco. 

Consta  vagamente  que  seguiu  para  Minas. 
Terá  morrido  ou  viverá  ainda  nalgum  recanto 
daquelle  vastíssimo  Estado? 

Francisco  Ferreira  Dias  Duarte.  —  Minei- 
ro, filho  de  Christovam  Dias  Duarte. 

Typo  de  indio,  olhinhos  pretos  e  espertos, 
cabellos  bem  pretos  e  lisos,  rosto  pequeno  e  ma- 
gro, de  tez  encardida,  imberbe,  dispondo  apenas 
de  escasso  bigodinho. 

Era  vivo,  muito  intelligente  e  applicado,  o 
que  lhe  valia  a  boa  figura  que  sempre  fez  como 
estudante. 

Despretencioso,  modesto  e  affavel,  era  um 
dos  condiscípulos  mais  estimados  do  anno. 

Depois  da  formatura,  exerceu  por  algum 
tempo  a  advocacia.  Seguiu,  posteriormente,  a 
carreira  judiciaria,  e  soube  honrar  a  sua  toga. 

Ultimamente  era  juiz  de  direito  de  comarca 
mineira  vizinha  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

Ahi  falleceu,  ha  poucos  annos. 

Francisco  José  da  Silva  Ribeiro. — Minei- 
ro, filho  de  Joaquim  Ribeiro  da  Silva. 
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Era  alto,  cabellos  e  olhos  pretos,  physiono- 
mia  aberta  e  expansiva.  Usava  só  bigode. 

Não  se  esmerava  no  trajar. 

O  Chico  Silva,  como  todos  lhe  chamavam, 
era  um  guapo  e  elegante  rapaz,  possante  physica 
e  intellectualmente,  cabeça  bem  modelada,  olhos 
grandes  e  negros,  de  uma  vivacidade  algo  pre- 
judicada pelas  vigílias...  Sim,  pelas  vigilias 
obrigadas  dos  passeios  nocturnos,  de  carro,  ao 
legendário  luar  da  romântica  Paulicéa  de  anta- 
nho, no  grupo  da  luzida  bohemia  representada 
por  Sizenando  Nabuco,  Luiz  Veiga,  Acácio  Cor- 
rêa Ribeiro,  Ferreira  de  Menezes  e  o  indefectivel 
Gaspar  photographo,  appenso /orneceáor. 

Formava-se  o  préstito.  E  os  carros  passavam 
ao  grito  conhecido  da  Bohemia,  conduzindo  tam- 
bém estreitas,  que  não  brilhavam  no  céo,  mas 
que,  mesmo  assim  opacas,  encantavam  os  olhos 
da  caravana  folgazan. 

A  taes  festas  não  faltava  o  Chico  Silva,  e, 
tão  descuidoso  ou  desprendido  de  favores,  que  se 
aprazia  em  cortar  o  silencio  da  noite  com  a  grita 
ecoante  e  alentada  dos  seus  valentes  pulmões . . . 

Seguiam  caminho  da  Ponte  Grande,  a  con- 
templar o  véo  alvacento  das  névoas  que  se  so- 
brepunha ás  intérminas  várzeas,  por  aquellas 
noites  friorentas  do  S.  Paulo  antigo.  Ia  a  turba 
alegre  escrever  uma  pagina  de  loucura  ao  mur- 
múrio das  aguas  do  Tietê. 
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O  Chico  Silva,  quanto  á  assiduidade  ás  au- 
las, foi  sempre  um  devoto  dos  39  pontos.  Diziam 
mesmo  as  más  linguas  que  elle  sempre  excedia 
esse  limite,  tendo,  porém,  o  cuidado  de  fazer 
apostas  com  o  bedel,  de  modo  que  a  caderneta 
official  não  testemunhasse  jamais  senão  aquelle 
numero. 

Muito  querido  dos  collegas  e  popular  na 
Academia  por  sua  amenidade  de  trato,  reconhe- 
cido talento  e  qualidades  moraes.  . .  sem  embargo 
das  taes  brincadeiras  nocturnas.  Por  mais  de 
uma  vez  já  temos  dicto :  il  faiit  bien  que  jeunesse 
passe! . . . 

Não  podia  ser  um  bom  estudante  pela  intui- 
tiva razão  —  de  que  não  estudava.  Todavia,  o  pre- 
cioso cabedal  de  talento  com  que  a  natureza  o 
dotara  amparava- o  providencialmente  nas  aulas, 
nas  sabbatinas.  Nos  actos  da  Academia,  com  o 
prazo  de  22  horas  que  os  Estatutos  concediam 
para  o  estudo  do  ponto  sorteado,  preparava-se 
o  Chico  Silva  e  prestava  exames  mais  que  satis- 
factorios,  por  vezes — brilhantes,  de  modo  a  al- 
cançar as  melhores  notas  de  julgamento. 

Seguiu  a  carreira  da  magistratura  e  exerceu 
o  juizado  municipal  e  o  de  direito  em  vários  ter- 
mos e  comarcas,  entre  estas,  por  longo  tempo, 
a  de  Patos,  e,  presentemente,  a  de  Bagagem,  am- 
bas do  Estado  de  Minas. 

É   casado   com   uma  virtuosa  senhora  que 


TRADIÇÕES  E  REMINISCÊNCIAS  187 

constitue  toda  a  sua  ventura  e  arrimo  no  dolo- 
roso estado  de  invalidez  em  que  o  tem  prostrado 
impiedoso  rheumatismo. 

Francisco  Maria  Corrêa  de  Sá  e  Benevi- 
des.—  Fluminense,  filho  de  José  Maria  Corrêa 
de  Sá  e  descendente  de  Estacio  de  Sá,  o  funda- 
dor do  Rio  de  Janeiro  e  segundo  governador  do 
Brazil. 

Alto,  magro,  ou  antes  esbelto,  tez  clara, 
olhos  e  cabellos  negros,  physionomia  aristocrá- 
tica. 

De  uma  familia  que  tem  dado  notáveis  ho- 
mens de  governo,  professores,  prelados  e  func- 
cionarios  de  toda  a  ordem,  Francisco  Benevides 
não  desmentiu  a  tradição  de  seu  nome. 

Talento  de  extraordinária  lucidez  e  prompta 
comprehensão,  nunca  lhe  foi  preciso  grande  es- 
forço para  figurar  entre  os  primeiros  alumnos 
do  Collegio  Pedro  II  dos  áureos  tempos  e  para 
ter  logar  distincto  entre  os  estudantes  de  Direito 
de  1863  a  1867. 

Como  orador,  falhava-lhe  o  dom  de  commo- 
ver,  porque  talvez  não  se  commovia  elle  próprio, 
segundo  a  regra  —  dolendum  est  primum  ipsi  tibi. 
Sobravam-lhe,  porém,  a  clareza  na  exposição  e 
o  vigor  dos  argumentos. 

Estava  talhado  para  o  magistério  superior 
ou  para  medir-se  nas  justas  parlamentares  com 
os  grandes  oradores  do  Império. 
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No  jury,  que  também  não  era  propicio  ao 
seu  temperamento,  teve,  entretanto,  assignalado 
triumpho,  quando  cursava  o  quarto  ou  o  quinto 
anno.  Um  escravo,  estimado  e  bem  tratado,  do 
dr.  Diogo  de  Mendonça  Pinto,  sem  motivo  algum 
assassinou  a  facadas  um  desconhecido  que  pas- 
sava pelo  aterrado  do  Braz  e  bebeu-lhe  o  sangue. 

A  instancias  de  collegas,  para  quem  aquelle 
espantoso  crime  era  um  enigma,  encarregou- se 
Benevides  da  defesa.  Em  poucos  dias  preparou 
o  seu  trabalho,  e,  perante  um  auditório  ancioso 
e  oífogante,  produziu  uma  oração  monumental, 
digna  do  mais  consummado  jurisconsulto  e  me- 
dico legista.  O  réu  escapou  á  pena  de  morte, 
que  parecia  inevitável,  e  o  defensor  teve  a  mais 
justa  e  merecida  consagração  como  orador  da 
tribuna  judiciaria. 

Depois  de  formado,  Francisco  Benevides 
exerceu  os  cargos  de  delegado  de  policia  da 
Corte,  chefe  de  policia,  secretario  da  Provincia 
do  Rio  e  presidente  do  Pará,  em  cuja  adminis- 
tração se  conservou  de  17  de  janeiro  de  1876  a 
18  de  julho  de  1876. 

Foram  notáveis  o  tino  e  a  firmeza  com  que, 
como  delegado  de  policia  da  Corte,  procedeu  ás 
investigações  sobre  o  assassinato  de  Langlois, 
demonstrando  que  o  mandatário  fora  o  criado 
Norberto,  mandante  o  dr.  Cervetto  e  cúmplice 
a  viuva  Langlois. 
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Dominado  pela  absorvente  paixão  do  jogo, 
>    dr.  Benevides   caliiii  em    extrema  penúria  e 
morreu  na  obscuridade. 

Francisco  de  Paula  do  Amaral  Menna.  — 
Rio-grandense,  de  Bagé;  filho  de  José  Maria  do 
Amaral  Sarmento  Menna. 

Estatura  mediana,  cabellos  e  olhos  negros; 
usava  bigode  e  cavaignac,  á  Napoleão  III,  como 
;  a  quasi  geral  na  Academia. 

Estudante  regular,    de  intelligencia  lúcida, 

as  pouco  affeita  ao  estudo.  Caracter  de  escol. 

Formado,    voltou    para    o    seu   pátrio   Rio 

' '  rande  e  abriu  escriptorio  de  advocacia  em  Ba- 

^,  onde  falleceu  em  1875  ou  1876. 

Francisco  de  Paula  Fernandes  Rabello. — 
iineiro,  filho  de  Domingos  Fernandes  Rabello. 

Estatura  superior  á  mediana,  tez  morena, 
cabellos  e  olhos  negros;  trazia,  como  o  prece- 
dente e  quasi  toda  a  mocidade  select,  bigodes  e 
cavaignac. 

De  temperamento  pouco  expansivo,  e,  por 
conseguinte,  reservado  no  trato.  Era,  aliás,  aca- 
nhado e  modesto. 

Foi  estudante  de  merecimento  pela  sua  ap- 
plicação  e  procedimento  exemplar. 

Sem  embargo  da  sua  severidade  de  costu- 
mes... (afinal  de  contas,  um  homem  não  é  de 
pau.  . .)  o  Rabello  capitulava  ante  o  bello  sexo, 
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ainda  mesmo  que  esse  não  justificasse  tal  quali- 
ficativo. 

Depois  de  formado,  seguiu  a  carreira  da  ma- 
gistratura, cujos  árduos  deveres  soube  desempe- 
nhar com  brilho  e  honradez.  Interrompeu-a  por 
algum  tempo,  dedicando- se  então  á  advocacia  em 
Ouro  Preto. 

Actualmente  é  juiz  de  direito  da  comarca  de 
Mariana. 

Frederico  de  Almeida  Eego.  —  Fluminen- 
se, filho  de  António  José  de  Souza  Rego. 

Alto,  cheio  de  corpo,  tez  clara,  olhos  e  ca- 
bellos  castanhos,  lábios  bem  desenvolvidos,  ainda 
imberbe;  usou  depois  bigodes  e  costelletas.  Phy- 
sionomia  dominadora. 

Bacharel  do  Collegio  Pedro  II,  um  dos  mais 
moços  matriculados  no  Curso  Jurídico  em  1863, 
fez  boa  figura  como  estudante. 

Manifestou  desde  a  sua  quadra  académica 
pronunciada  predilecção  pelo  jornalismo  e  colla- 
borou  activamente  na  secção  literária  de  algu- 
mas folhas. 

Aprazia-se  em  escrever  folhetins,  critica 
theatral  e  outros  artigos  de  literatura  ligeira. 

Assim  como  algumas  pessoas  attribuiam  e 
ainda  attribuem  ao  Diogo  de  Vasconcellos  a  au- 
ctoria  das  Chronicas  literárias  de  Ulrico  Zwingle 
(para  nós  pseudonymos  de  Vicente  de  Toledo), 
também  não  falta  quem  affirme  que  era  Frade- 


TRADIÇÕES  E  REMINISCÊNCIAS  191 

rico  Rego  o  auctor  das  espirituosas  Cartas  do 
(Jommendador  Lourenço  da  Silva,  que  eram  inser- 
tas no  Correio  Paulistano,  de  então. 

Vem  a  pêlo  reproduzirmos  aqui  algumas  li- 
nhas que  sobre  tal  objecto  nos  endereçou  o 
dr.  João  Corrêa  de  Moraes,  talentoso  advogado 
do  foro  fluminense: 

«Ha  uma  outra  reivindicação  a  fazer  (^),  e 
esta  muito  solenne:  quem  escrevia  os  artigos 
humorísticos  sob  o  pseudonymo  Lourenço  da  Silva 
era  Frederico  de  Almeida  Rego,  meu  compa- 
nheiro de  casa  e  amigo  particular. 

EUe  ia-mos  lendo,  á  proporção  que  escre- 
via. Isto  não  poucas  vezes.  E  posso  dar  a  razão 
do  pseudonymo  adoptado:  havia  em  S.  Paulo,  em 
frente  á  antiga  casa  do  relojoeiro  Fox,  um  nego- 
ciante de  fazendas,  italiano,  de  nome  Lourenço 
da  Silva  Grneco  (^),  ido  do  Rio  para  S.  Paulo, 


(')  Elle  diz  que  ha  outra,  porque  acabava  de  contestar  egual- 
mente  a  paternidade  das  «Ghronicas  Literárias»,  por  nós  attribuida 
a  Vicente  Toledo  na  quarta  série  destes  estudos,  a  pag,  255,  sem 
desconhecer  a  tradiçã,o  contraria.  O  nosso  argumento  capital  é  que, 
se  Diogo  de  Vasconcellos  podia  ter  escripto  a  «Chronica  Literária» 
e  a  oChronica  Artística»  do  anno  de  1867,  não  n'o  podia  ter  feito  em 
relação  ás  de  1868,  pois  que  já  então  não  estava  em  S.  Paulo. 

Quanto  á  collaboraçào  do  maestro  Henrique  Luiz  Levy,  não 
dissemos,  como  pareceu  ao  coUega,  que  o  sr.  Levy  foi  quem  escre- 
veu a  «Chronica  Artistica»,  mas  quem  a  inspirou,  ou,  por  outra  — 
quem  forneceu  ao  Vicente  os  dados  techmcos  para  a  parte  mu- 
sical. 

(')  Também  conhecemos  esse  «Lourenço  Gneco»,  na  nosaa  qua- 
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muito  meu  amigo,  completo  letras-gordas,  só 
assignando  o  nome  e  mal  e  cuja  felicidade  com- 
mercial  era  devida  em  parte  a  essa  circiimstan- 
cia,  pois  dizia  aos  freguezes: 

—  Vendo  só  a  dinheiro,  porque  não  sei  ler 
para  ter  livros. 

Com  este  systema  nunca  perdeu. 

A  ignorância  de  Gneco  despertou  em  Fre- 
derico Rego  a  idéa  do  pseudonymo.  Quando  eram 
publicados  os  artigos,  lá  iamos  dar-lhe  os  para- 
béns e  interpellál-o  a  respeito  das  pilhérias,  ao 
que  invariavelmente  nos  respondia: 

—  Também  sei  metter  minha  «tuié» !.  .  . 
Sem  contestar  o   que  afíirma  o  dr.  Corrêa 

de  Moraes,  devemos  todavia  consignar  aqui  que 
mantemos  a  nossa  opinião,  pelos  seguintes  fun- 
damentos : 

Primeiro :  Ainda  em  1868  (portanto,  quando 
já  não  estava  em  S.  Paulo  o  Frederico  Rego) 
o  Correio  Paulistano,  em  varias  edições  conti- 
nuou a  inserir  as  taes  cartas  de  Lourenço  da 
Silva ; 


II 


dra  académica.  Era,  e  aiuda  muito  depois  continuou  a  ser,  proprie- 
tário da  «Loja  do  Pombo»,  na  rua  da  Imperatriz,  onde  está  hoje, 
mais  ou  menos,  a  «Favorita»  ou  a  «Casa  Genin».  Era,  efifectivamen- 
te,  um  typo  muito  original,  grande,  louro,  cabellos  crescidos  e  ti- 
nha o  vicio  de  dicção  consistente  em  substituir,  como  algumas 
crianças,  o  «c»  e  o  «go  em  «t»  o  «d».  Os  estudantes  com  isto  muito  se 
divertiam,  provocando-o  a  proferir  palavras  que  com  a  substituiçS.0 
de  taes  letras  produziam  outras  de  accepçfto  chula  ou  sentido  jo 
coso. 
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Segundo  :  Commendador  Lourenço  da  Silva  já 
em  1867  (e  talvez  antes)  era  o  nome  maçónico 
de  Vicente  Toledo ; 

Terceiro :  Parentes  do  Vicente,  que  são  tam- 
bém nossos  contraparentes,  affirmam  ser  elle 
tanto  o  Zwingle  como  o  Lourenço  da  aS i7fa^  tendo-0 
visto  escrever  taes  trabalhos. 

O  que  se  segue,  nessa  coUisão  e  parece  ve- 
ro simil,  é  que  : 

Primeiro :  Diogo  de  Vasconcellos  collaborou 
Lia  Chronica  Literária  e  quiçá  na  Artistica  de  1867; 

Segundo  :  Houve  dois  Lourenço  da  Silva,  o 
Vicente  e  o  Frederico  Rego. 

Esta  segunda  conjectura  não  é  uma  simples 
liypothese:  temos  vaga  recordação  de  haver  lido 
uma  das  taes  cartas  de  Lourenço  da  Silva  em  que 
se  fazia  allusão  do  emprego  abusivo  desse  pseu- 
donymo  por  outra  pessoa. 

Logo  depois  de  formado,  entrou  Frederico 
Rego  em  actividade  politica,  enfileirando-se  no 
p  irtido  liberal  da  Corte,  dirigido  por  Octaviano, 
a  quem  pretendeu  substituir. 

Foi  redactor  da  Reforma,  deputado  provin- 
cial e  geral,  teve  escriptorio  de  advocacia,  foi 
i  rocurador  fiscal  no  Império  e  passou  na  Repu- 
blica a  exercer  as  funcções  de  procurador  muni- 
cipal, cargo  em  cujo  exercício  falleceu. 

Era  casado  em  distincta  familia  do  municí- 
pio da  Barra  Mansa  e  concunhado  do  conselheiro 
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Pindahyba  de  Mattos,  ministro  do  Supremo  Tri- 
bunal Federal. 

Deixou  viuva,  um  filho  pretor  e  outro  dele- 
gado de  policia,  na  capital  da  Republica. 

Frederico  Augusto  Cleto  Moreira. — Flu- 
minense, da  Província  do  Rio ;  filho  de  Eugénio 
Cleto  Moreira. 

Cheio  de  corpo,  estatura  pouco  abaixo  de 
mediana,  olhos  grandes  e  pardos,  cabellos  mais 
para  o  vermelho  que  para  o  louro,  bigodes  e 
cavaignac  da  mesma  côr. 

Mau  estudante,  mas  alma  boa  e  generosa. 
Por  isso,  geralmente  estimado  de  todos  os  coUe- 
gas. 

GrALDiNO  FERNANDES  PiNHEiRO. — Fluminen- 
se, do  Pirahy;  filho  de  Joaquim  Gomes  Pinheiro. 

Estatura  mean,  claro,  olhos  pardos,  leve- 
mente azulados,  bellissima  intelligencia  e  grande 
coração. 

Era  bacharel  em  letras  pelo  Collegio  Pe- 
dro n. 

Dizia-se  que  dispunha  de  grandes  dotes  ora- 
tórios, mas  de  tal  modo  evitava  a  tribuna,  que 
de  seus  contemporâneos  só  puderam  apreciar 
orações  suas  os  companheiros  de  collegio  e  os 
que  com  elle  frequentaram  sociedades  secretas. 

Para  representar  os  bacharelandos  na  colla- 
ção  do  grau,  em  1867,  dividiam-se  os  votos  en- 
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re  Galdino  Pinheiro  e  Ubaldino  do  Amaral,  que 
íe  estimaram  sempre  e  cada  um  dos  quaes  se 
ulgaria  feliz  de  vêr  preferido  o  seu  forçado  con- 
tendor. 

Galdino  tinha  a  maior  parte  dos  votos  ílu- 
liinenses  e  rio-grandenses.  Ubaldino,  a  maior 
oarte  dos  paulistas  e  mineiros.  Tendo  havido 
muitas  approvações  «simples»,  a  grande  maioria 
;dos  bacharelandos  absteve-se,  e  um  pequeno 
grupo,  commandado  por  Alfredo  Chaves,  elegeu 
iSimpliciano  de  Souza  Lima,  um  dos  attingidos 
pela  approvação  simples,  mas  o  seu  discurso, 
como  adeante  veremos,  foi  dispensado  pelo  pre- 
sidente do  acto.  Era,  aliás,  uma  peça  assaz  ba- 
nal, como  se  viu  da  publicação  feita  pelas  folhas 
paulistanas  e  como  o  leitor  poderá  apreciar  de 
alguns  extractos  que  daremos. 

Galdino  foi  deputado  á  Assembléa  Provin- 
cial do  Rio  de  Janeiro,  mas  não  se  amoldou  ás 
exigências  de  partido  e  afastou-se  da  politica, 
dispondo,  aliás,  de  relações,  talento  e  fortuna, 
para  se  elevar  ás  mais  culminantes  posições. 

Tinha  accentuado  temperamento  literário,  e, 
sob  o  pseudonymo  «Galpi»,  escreveu  graciosos 
contos. 

Ferido  no  mais  intimo  e  sagrado  dos  senti- 
mentos por  uma  megera  extrangeira,  que  lhe 
pretendeu  assaltar  a  bolsa,  e,  torpemente  enxo- 
valhado por  certa  imprensa  que  não  passa  de 
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meretriz  ladra  e  bêbeda,  Galdino  recolheu-se  á 
sua  fazenda  no  Pirahy,  de  onde  raras  vezes  sahia, 
mormente  depois  que  enviuvou,  e  só  vivia  para 
seu  filho  único. 

Ahi  falleceu,  ha  alguns  annos. 

Gil  Diniz  Goulart. — Fluminense,  filho  de 
Manuel  Joaquim  Goulart. 

Eis  o  que  a  respeito  delle  nos  escreve  um 
seu  illustre  collega: 

«De  uma  alegria  um  tanto  ruidosa  e  loquaz, 
Gil  Goulart  nem  por  isso  se  descuidava  do  serio 
estudo  e  do  rigoroso  cumprimento  dos  seus  de- 
veres de  estudante,  o  que  sempre  lhe  valeu  a  es- 
tima geral. 

Depois  de  formado,  advogou  alguns  annos 
na  Província  do  Espirito  Santo  e  deu  as  princi- 
paes  mostras  do  seu  tino  administrativo  na  pre- 
sidência de  uma  camará  municipal. 

Na  Eepublica,  tem  sido  vice-presidente  da 
intendência  municipal  do  Rio  de  Janeiro  e  sena- 
dor pelo  Espirito  Santo,  cargos  em  que  prestou 
muito  bons  serviços. 

No  Congresso  Constituinte,  fez  parte  da 
commissão  dos  vinte  e  um,  que  elaboraram  o 
projecto  de  Constituição  da  Republica,  e  foi  pos- 
teriormente secretario  do  Senado.  Em  toda  a 
parte  se  distinguiu  pela  devoção  ao  trabalho, 
pela  immaculada  pureza  do  caracter,  pelo  estoi- 
cismo na  adversidade. 
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Affavel  6  bom,  generoso,  amigo  certo,  mo- 
desto, patriota,  Gil  Goulart  foi  posto  á  margem 
da  politica,  provavelmente  porque,  para  esse  of- 
íicio,  faltavam-lhe  certos  vicios.  São  demais  al- 
gumas virtudes  que  o  illustre  ancião  teve  sem- 
pre por  companheiras. 

Reside  ha  muitos  annos  no  Rio  de  Janeiro, 
onde  advoga,  tem  vários  descendentes  bem  col- 
locados  na  sociedade  e  poderá  ao  cahir  da  noite 
final  dizer:  Bonum  certamen  certavi.y) 

Hermano  Cardoso  da  Silva  Ramos.  —  Flu- 
minense, da  Corte;  filho  de  Hermano  José  Car- 
doso. 

Estatura  inferior  á  mediana,  o  tronco  refor- 
çado, olhos  pardos,  cabellos  louros,  rosto  redon- 
do ;  usava  apenas  bigodes  e  esses  mesmos  es- 
cassos. 

Nascera  sob  uma  estrella  propicia  e  jamais 
conhecera  as  agruras  da  vida. 

De  familia  abastada,  talentoso,  applicado, 
affavel  e  elegante  cavalheiro.  Em  summa,  um 
perfeito  gentleman. 

De  rosto  sem  ser  feio,  não  era  também  um 
Adónis.  Em  compensação  rezam  as  chronicas  dos 
houdoirs  que  o  corpo  delle  era  uma  folha  de  ro- 
sa, de  bella  e  macia  pelle,  em  contraste  com  o 
rosto  maltratado  por  espinhas  e  cravos. 

Trazia,  ao  matricular-se  na  Academia,  uma 
carta  de  bacharel  em  letras  pelo  CoUegio  Pe- 
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dro  II,  onde  havia  feito  brilhante  curso,  do  qual 
em  nada  destoou  o  seu  quinquennio  jurídico, 
pois  sempre  foi  classificado  entre  os  melhores 
estudantes  do  anno. 

Muito  sympathico,  pairava-lhe  sempre  um 
sorriso  nos  lábios,  quando  se  dirigia  a  alguém. 
Usava  pince-nez  de  ouro. 

Exerceu  a  advocacia  no  Rio  de  Janeiro  até 
1879. 

Alli  se  casou  em  1873  com  D.  Hortencia  Pe- 
reira Pinto,  filha  do  commendador  João  Carlos 
Pereira  Pinto. 

Em  1880,  mudou-se  para  Pariz,  investido  da 
nomeação  de  addido  honorário  á  Legação  Brazi- 
leira,  posto  este  de  que  se  exonerou  após  a  pro- 
clamação da  Republica. 

Deu-se  em  relação  ao  dr.  Hermano  Ramos 
um  facto  assas  anómalo  na  phase  administrativa. 

Era  então  chefe  de  policia  da  Corte  o  dr.  Lu- 
dgero  Gonçalves  da  Silva,  que  tanto  se  assigna- 
lou  pela  acérrima  perseguição  aos  capoeiras  como 
pelos  seus  enormes  collarinhos,  cujo  único  de- 
feito foi  anteciparem  de  um  quarto  de  século  a 
moda  actual. 

Convidado  e  instado  para  acceitar  uma  das 
varas  de  delegado  de  policia  da  Corte,  o  dr.  Her- 
mano Ramos,  após  grande  relutância,  accedeu 
afinal  ao  convite  e  foi  nomeado.  Estava,  porém, 
veraneando  em  Petrópolis  e  lá  se  deixou  ficar. 
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Chamado  á  Corte,  por  telegramma  urgente  do 
chefe  de  policia,  para  entrar  em  exercicio,  nem 
assim  resolveu  deixar  as  auras  amenas  daquella 
poética  cidade  pela  oppressiva  temperatura  do  Rio. 

—  Não  sou  amigo  de  incommodar-me  —  dis- 
se.—  E  deixou-se  ficar  onde  estava. 

O  mais  curioso  é  que  as  coisas  ficaram  por 
aquillo  mesmo.  O  dr.  Hermano  não  foi  demittido, 
nem  entrou  em  exercicio,  nem  tão  pouco  foi  de- 
clarado sem  efíeito  o  acto  de  sua  nomeação. 

Da  sua  quadra  académica  consta  o  seguinte 
episodio,  também  característico  do  seu  tempera- 
mento : 

Chegando  a  S.  Paulo  para  matricular-se  no 
primeiro  anno,  teve  de  procurar  casa.  Deparou- 
se-lhe  uma  do  seu  agrado  na  travessa  do  Rosá- 
rio (hoje  rua  do  Rosário),  cujo  dono  era  o  Ma- 
neco  Jordão,  morador  na  rua  da  Boa  Vista,  no 
prédio,  hoje  substituído,  onde  esteve  installado 
o  Tribunal  da  Relação.  Foi  ter  com  o  senhorio 
e  disse-lhe  : 

—  Desejo  alugar  a  sua  casa  da  travessa  do 
Rosário. 

—  Sim,  senhor;  não  tem  duvida.  Mas  eu 
exijo  um  fiador. 

—  Sou  estudante,  ha  pouco  chegado ;  não 
conheço  ninguém  a  não  ser  o  meu  corresponden- 
te, o  desembargador  Bernardo  Gravião.  Serve-lhe 

esse? 

14 
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—  Oh !  Por  certo  !  —  foi  a  resposta. 

Hermano  foi  incontinente  pedir  áquelle  ban- 
queiro a  carta  de  fiança  de  que  lhe  falavam.  Es- 
sa, porém,  foi-lhe  negada  sob  fundamento  de  pro- 
hibição  no  contracto  social. 

— Bem.  —  disse-lhe  o  Hermano  —  Se  eu  lhe 
pedir  quatrocentos  ou  quinhentos  mil  réis  como 
extraordinário  (o  Hermano  tinha  ordens  francas), 
o  sr.  não  m'os  dará? 

—  Vinte  ou  trinta  contos  que  sejam — disse- 
lhe  o  desembargador  Gavião. 

Foi  dalli  ao  exigente  senhorio  e  oífereceu-lhe 
o  pagamento  adeantado  do  aluguel  da  casa  por 
todo  o  anno  a  decorrer. 

—  Não  é  necessário — respondeu-lhe  o  Ma- 
neco  Jordão  já  noutro  alvitre.  —  Eis  aqui  a  cha- 
ve da  casa.  O  sr.  me  pagará  o  aluguel  mensal- 
mente. 

Ignacio  de  Loyola  Gomes  da  Silva.  —  Mi- 
neiro, filho  de  João  Gomes  de  Oliveira  Lima. 

Estatura  abaixo  de  regular,  tez  morena  le- 
vemente corada,  rosto  pequeno  e  redondo,  olhos 
pardos  escuros  e  vivazes,  cabellos  castanhos 
quasi  pretos ;  usava  bigode,  pêra  e  cavaignac, 
como  ainda  hoje,  com  a  differença  de  que  então 
os  trazia  negros,  e  hoje . . .  parece  que  com  pó 
de  arroz. 

Foi  um  dos  bons  estudantes  do  anno :  talen- 
toso e  applicado. 
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O  nome  Loyola  ia-lhe  bem.  Entendamo-nos  : 
j  quanto  ao  sentimento  religioso.  Era  catholico 
pratico,  ou,  mesmo,  segundo  a  qualificação  de  al- 
guns collegas  —  carola.  Rezava  com  rosário  na 
mão  e  trazia  bentinhos  pendentes  do  collo ;  não 
obstante,  também  tinha  devoção  pelas  filhas  de 
Jerusalém  que  perambulavam  pelas  vias  doloro- 
sas, tanto  é  certo  que 

II  est  avee  le  ciei  des  accommodements ! 

Todavia  (não  nos  levem  a  mal  essa  adver- 
sativa),  era  de  um  caracter  bondoso  e  de  fina  tem- 
pera. Por  isso,  o  estimavam  todos  os  collegas. 

Quando  estudante,  morava  o  Loyola  na  rua 
da  Constituição,  vizinho  da  republica  do  Corrêa 
de  Moraes,  seu  particular  amigo,  e,  como  elle, 
apaixonado  por  banhos  frios  de  natação. 

Inverno  ou  verão,  sob  a  garoa  paulistana  ou 
com  intenso  frio,  eram  assiduos  os  passeios  ma- 
tinaes  dos  dois  estudantes  ás  margens  do  Ta- 
manduatehy,  para  se  deleitarem  no  appetecido 
banho. 

Havia,  porém,  dif&culdade  em  se  aprom- 
ptarem  diariamente  á  mesma  hora,  de  modo  a 
estarem  juntos  pontualmente  no  logar  do  en- 
contro. 

Subia  de  ponto  o  embaraço,  por  ser  o  Loyola 
algum  tanto  dorminhoco. 
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Como  haviam  de  resolver  esse  problema? 

Occorreu  ao  Corrêa  de  Moraes  um  luminoso 
alvitre:  atariam,  ao  deitar-se,  a  ponta  de  uma 
corda  a  um  dos  pés  do  Loyola,  ficando  a  outra 
extremidade  delia  junto  ao  leito  do  Moraes.  Es- 
te, madrugador,  puxal-a-ia  na  hora  apropriada, 
para  despertar  o  companheiro. 

—  Mas  —  objectou  o  Loyola — e  os  dois  quin- 
taes  de  permeio,  para  a  collocação  do  cabo  de 
communicação  ? 

—  Arranja-se. 

E,  de  facto,  em  breve  trecho  foi  ter  o  Mo- 
raes com  os  vizinhos,  que,  solicitados,  não  nega- 
ram a  servidão  de  transito  para  a  corda-aviso. 

A  noite  foi  de  insomnia  para  o  Moraes,  al- 
voroçado pela  impaciência  de  experimentar  o  seu 
invento. 

—  (íOn  ne  dort  j^oint.  .  .  qiiand  on  a  tant  d'es- 
prit! .  .  .  » 

Chegada,  finalmente,  a  hora  aprazada  para 
funccionar  o  engenhoso  apparelho,  tanto  enthu- 
siasmo  desenvolveu  o  seu  inventor,  ao  puxar  a 
corda,  que  o  Loyola,  apesar  dos  gritos  lanei 
nantes  —  não  puxe  mais!  não  puxe  mais  !  —  teve  o 
desgosto  e  a  dôr  de  vêr  ausente  toda  a  pelle  do 
tornozello  e  adjacências. 

Logo  após  a  formatura,  o  dr.  Loyola  Gomes 
exerceu  o  cargo  de  collector  de  rendas  no  mu- 
nicipio  de  Valença  e  nelle  se  conservou  por  ai- 
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giins  annos;  mudou-se  depois  para  S.  José  do 
Rio  Preto,  onde  abriu  escriptorio  de  advocacia. 

Reside  hoje  na  Capital  Federal  e  alli  está 
desempenhando  interinamente,  com  a  correcção 
que  era  de  esperar  de  suas  luzes  e  integridade, 
o  cargo  de  procurador  geral  da  Republica. 

Tem  sete  filhos,  todos  bem  collocados  e  mo- 
ços prestimosos,  graças  á  vigorosa  educação  mo- 
ral que  receberam  do  seu  illustre  progenitor. 

JoAO  Bernardo  da  Silva.  —  Paulista,  desta 
capital;  filho  de  Bernardo  Justino  da  Silva. 

Estatura  regular,  esbelto,  olhos  negros  e 
luzentes,  cabellos  negros,  barba  toda,  negra  tam- 
bém a  contrastar  estheticamente  com  o  moreno 
pallido  da  face,  rosto  comprido  e  sympathico, 
bonito  rapagão;  e,  com  isto,  afíavel  e  faceiro, 
trajando  com  certo  apuro.  Aspecto  de  conquis- 
tador. .  .  e  o  aspecto  não  enganava. 

Apesar  disso,  era  tido  por  económico,  ou, 
antes,  muito  seguro. 

Fez  figura  regular  no  anno,  e  tel-aia  feito 
melhor,  se  mais  tivesse  estudado,  pois  inteJli- 
gencia  não  lhe  faltava. 

A  sua  primeira  nomeação  depois  de  formado 
foi  para  a  promotoria  publica  de  Jacarehy,  onde, 
aliás,  pouco  se  demorou. 

Casou-se  na  capital  com  uma  distincta  se- 
nhora, viuva,  pertencente  a  importante  familia. 

Foi  por  algum  tempo  juiz  municipal  de  Tau- 
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bate  e  depois  advogado,  capitalista  e  proprietá- 
rio em  S.  Paulo. 

Ainda  hoje  reside  nesta  capital,  a  cujo  high- 
life  pertence.  Desfructa  saúde  e  perpétua  moci- 
dade, que  nelle  se  crystallizou  e  faz  crescer  os 
seus  já  avultados  capitães. 

E  sempre  o  mesmo  homem  jovial  e  faceiro 
da  quadra  académica,  com  as  mesmas  propen- 
sões, e,  parece,  o  mesmo  vigor. . .  Adorna-o  agora 
alva  e  bem  aparada  barba  a  Francisco  I,  que 
elle  tem  o  bom  gosto  de  não  enxovalhar  de  preto. 
Uma  faceirice  a  mais . . . 

João  Chysostomo  Leopoldino  de  Maga- 
lhães.—  Mineiro,  filho  de  José  Mauricio  de  Ma- 
galhães. 

Alto,  magro,  tez  macilenta,  cabellos  pretos, 
olhos  pardos  escuros,  rosto  pequeno,  cavaignac  e 
bigodes. 

Trajava  decentemente,  sem  pretenções.  Aliás, 
para  quê,  uma  vez  que  não  o  attrahiam  as  se- 
ducções  do  bello  sexo? 

Assignalava-se  João  Chysostomo  entre  os 
bons  estudantes  do  anno;  davam-lhe  jus  a  esse 
honroso  conceito  a  sua  intelligencia  e  o  seu  amor 
ao  estudo. 

Tinha  um  temperamento  de  fogo,  incompa- 
tível com  sujeições  de  qualquer  natureza,  irrom- 
pia violentamente,  impellido  pela  mais  fútil  razão. 
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Frequentes  vezes  isso  lhe  succedeu. 

Quando  chamado  á  lição,  inflammava- se  todo, 
ao  mais  innócuo  reparo  do  lente. 

No  seu  acto  do  terceiro  ou  do  quarto  anno, 
foi  interrompido  na  exposição  que  fazia  por  uma 
pequena  rectificação  do  examinador.  E,epelliu-a, 
colérico.  Em  seguida,  pallido,  os  olhos  esbuga- 
lhados e  incendidos,  todo  trémulo,  como  em  des- 
forço de  grave  injuria,  atirou  com  o  compendio 
sobre  a  mesa,  protestando  não  ceder  um  ceitil 
das  suas  opiniões. 

Quando  já  formado  e  advogado  em  S.  Paulo 
do  Muriahé,  ahi  sustentou  tremendas  luctas  poli- 
ticas e  teve  de  arcar  com  poderosos  adversários. 

Uma  vez,  tendo  incorrido  na  odiosidade  de 
importante  fazendeiro  do  logar,  contra  quem  no 
exercício  de  sua  profissão  movia  uma  demanda, 
o  dr.  João  Chysostomo  foi  procurado  por  este, 
que  levava  em  sua  companhia  séquito  regular 
de  gente  armada,  e,  quiçá,  com  sinistras  inten- 
ções. 

O  digno  advogado  arrostou  impávido  aquella 
manifestação,  e,  poucos  minutos  depois,  via  egual- 
mente  affluir  a  sua  casa  grande  numero  de  ami- 
gos também  armados,  cuja  presença  mallogrou 
quaesquer  planos  sinistros,  porventura  tramados 
pelos  primeiros  visitantes. 

Taes  arrebatamentos,  que  eram  levados  em 
conta  de  nevropathia    tinham  sobeja  compensa- 
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ção  na  alma  bondosa  de  João  Chysostomo,  sem- 
pre disposto  a  sacrifícios  em  favor  de  seus  ami- 
gos, e,  não  raro,  por  simples  philanthropia. 

S.  Paulo  de  Murialié  foi  o  ponto  para  onde 
se  dirigiram  as  suas  vistas,  logo  depois  da  for- 
matura, 6  lá  sempre  se  conservou  no  desempenho 
da  profissão  de  advogado,  até  que  veiu  a  morte 
arrebatál-o  em  1907,  victimado  de  congestão  he- 
páthica. 

Deixou  filhos  distinctos,  um  delles  medico, 
com  funcções  na  intendência  municipal  do  Rio 
de  Janeiro. 


CAPITULO  VIII 

A  turma  académica  de  1863-67 


FARTE   QUARTA 

Corrêa  de  Moraes  —  «Admiro-llie  a  loquacidade!»  —  O  rei  do  «bes- 
tialogico»  —  A  associação  do  Martins  Giiimarães  —  Quadrinhas 
«A  ti ! ...  1)  —  Como  lhe  interrompiam  o  namoro  —  O  calor  no  he- 
misplierio  antárctico  —  Procissão  em  menores  — As  visitas  do 
senhorio  —  Desventuras  de  um  poetastro  — Depois  da  Academia 
—  Combate  com  o  índio  Affonso— Xotas  complementares— -João 
Diogo  —  João  Ignacio  —  Jofto  Vieira  —  Fernandes  de  Oliveira 
(Joaqtiim  António)  —  Orador  melodioso  -  Sua  estreia  na  vida 
publica  —  Gracejo  fatal  —  Sua  ultima  phase  —  Silveira  Drum- 
mond  —  Gonçalves  de  Moraes  —  Jorge  Segurado  —  Barbosa  Tor- 
res —  Attribulações  collegiaes  —  O  systema  do  «avança !»  —  Ben- 
zimento  com  banana  -Xa  Academia  —  Dramalhão  e  murros — 
Na  vida  publica  —  Ultima  nota. 


l 


loÃo  Corrêa  de  Moraes.  —  Fluminense,  ca- 
rioca, filho  de  António  Coutinho  de  Moraes. 

De  estatura  menos  que  mediana,  magro,  claro, 
corado,  olhos  mais  verdes  que  pardos,  bigodes  e 
cabellos  castanhos,  physionomia  expressiva  e  vi- 
vaz, andar  apressado.  Trajava  com  exaggerada 
elegância. 

Rapaz  de  talento,  mas  de  applicação  proble* 
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matica,  o  que  lhe  não  impediu  de  fazer  figura 
regular  no  seu  quinquennio  jurídico.  Ouvindo  no 
quarto  de  kora  anterior  ás  aulas  collegas  compe- 
tentes, suppria-se  de  sciencia,  quantum  satis  para 
os  gastos  do  dia. 

E  com  isto  atirava  uma  lança  em  Africa, 
pois  é  certo  que  não  tinha  nem  mesmo  os  com- 
pêndios. 

Em  todo  o  curso,  não  possuiu  jamais  senão 
um  livro  —  os  Commentarios  ao  Código  Criminal,  de 
Thomaz  Alves. 

No  seu  primeiro  anno,  chamado  uma  vez  á 
lição,  na  aula  de  Direito  Natural,  pelo  dr.  João 
Theodoro,  estava,  na  forma  do  costume,  inteira- 
mente a  quo.  Dessa  vez,  sem  mesmo  a  sciencia 
que  colhia,  em  dose  homceopathica,  no  quarto  de 
hora,  teve  de  recorrer  ao  hestialogico,  devida- 
mente expurgado  dos  disparates  propositaes,  pe- 
culiares a  tal  género  oratório. 

O  essencial  era  «não  dar  tiroy>.  Nesse  empe- 
nho, dissertou  o  talentoso  estudante  sobre  —  as 
desegualdades  sociaes,  as  misérias  humanas,  a 
soberania  do  direito  em  antagonismo  com  o  di- 
reito da  força,  etc,  etc,  citou  auctores  á  matroca, 
falou  na  culta  Grécia,  na  poderosa  E-oma,  em 
Carlos  Magno,  Napoleão  e  no  grandioso  futuro 
do  Brazil.  E  sobre  o  ponto  explicado  —  nada!  E 
nem  sabia  esse  ponto  qual  fosse. 

O  João  Theodoro,  por  mau,  deixou- o  discur- 
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sar,    discursar...  até    o    clássico    «Tenho    con- 
cluído». 

—  Sim,  senhor  —  proferiu  então  a  Cadeira  — 
admiro-lhe  realmente  a  loquacidade! 

No  bcstialogico,  o  Corrêa  de  Moraes  não  ti- 
nha rival  na  Academia  (*).  Em  plano  inferior 
eram  seus  émulos  na  especialidade  o  Camillo  de 
Brito  e  o  Corrêa  de  Jesus  {^) 

Em  sua  republica,  uma  das  mais  endiabradas 
da  Paulicéa,  succediam-se  os  bestialogicos  a  pro- 
pósito de  qualquer  incidente  e  em  particular  nas 
noites  destinadas  aos  grandes  banquetes  obriga- 
dos a  zurrapa,  cabritos  e  gallinhas,  apanhados  na 
rua,   á  luz  meridiana,  sob  as  vistas  e  os  protes- 


(')  o  lestialog-co  era  um  discurso  em  prosa  ou  composição  em 
verso,  de  estylo  empolado  e  com  x^ropositaes  absurdos,  engraçados 
pela  extravagância. 

Por  ampliação  também  se  dava  esse  qxialificativo  a  quaesquer 
orações  académicas,  por  pouco  que  se  resentissem  do  tom  empha- 
tico  que  era  peculiar  a  esse  género. 

Cremos  que  o  inventor  do  bestialogico,  ou,  pelo  menos,  o  seu  in- 
troductor  na  Academia  de  S.  Paulo,  foi  Bernardo  Guimarães,  que 
primava  nesses  torneios,  improvisando  em  prosa  ou  em  verso  os 
mais  jocosos  despropósitos.  Vide  a  nossa  Segunda  Série,  pag.  168  e 
seguintes. 

(•J  Camillo  Augusto  Maria  de  Britto,  formado  em  1865.  Delle 
nos  occupamos  na  uo.ssa  Primeira  Série,  pag.  221  e  222. 

José  Corrêa  de  .Jesus  bachare!ou-se  em  1864.  Foramllie  con- 
sagradas algumas  paginas  na  nossa  Sexta  Série. 

o  dr.  Camillo  de  Britto  tem  tido  brilhante  carreira  e  presen- 
temente é  senador  estadual  em  Bello  Horizonte  e  lente  catbedratico 
da  Faculdade  de  Direito  daquella  cidade. 

o  dr.  Corrêa  de  Jesus  é  fallecido  no  Estado  do  Espirito  Santo, 
8ua  terra  natal. 
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tos    mais    vehementes    dos  donos.    Estes,    por 

bem    entendida    deferência,  figuravam,   amiúde, 

para  maior  brilho  do  acto,  entre  os  convidados 
ao  festim. 

Era  o  Corrêa  de  Moraes  o  orador  effectivo 
de  uma  associação  em  que  se  tratava  de  tudo  e 
de  nada  ao  mesmo  tempo  e  da  qual  era  presi- 
dente por  unanime  acclamação  dos  povos  o  co- 
nheci dissimo  poeta  Martins  Guimarães,  guarda- 
livros  honorário,  portuguez,  com  praça  nas  filei- 
ras académicas,  comendo,  bebendo  e  vestindo 
fraternalmente  á  custa  da  rapaziada,  pelo  mó- 
dico preço  de  fazêl-a  rir  com  os  seus  improvisos 
oratórios  ou  a  leitura  de  suas  impagáveis  pro- 
ducções  poéticas  (*). 

As  sessões  davam-se  na  supracitada  repu- 
blica, e  concorridissimas,  ás  quartas  e  sabbados. 
As  theses  eram  esmagadoras:  —  «A  escravidão» 


(')  Já  nos  temos  occupado  por  mais  de  tuna  vez,  incidente- 
mente, do  Martins  Guimarães,  que  tivemos  occasião  de  apreciar  e  a 
quem  éramos  aíFeiçoado.  Veja  se  a  nossa  Seguxda  Série,  pag.  310 
a  312.  Editou  varias  oollecções  de  versos,  ou,  antes,  de  prosa  rimada 
(pois  não  obedeciam  á  metrificação  nem  tinham  cadencia^  de  cu- 
riosa leitura,  sob  os  titulos  Bouquet  Poético,  Capella  Poética,  Ramilhele 
Poético,  A  Escravidão,  O  Universo  Poético,  Nuvens  da  America,  Cotisideraçôes 
Bihlicas  solre  a  cidade  de  Londres,  etc,  etc,  afora  escriptos  avulsos 
pelos  jornaes. 

Num  destes,  applaudindo  emphaticamente  o  tenor  Tamagno, 
nfto  poupa  elogios  «á  perna  esthetican  do  mesmo. 

No  prefacio  de  uma  das  suas  obras,  o  Martins  Guimarães  de- 
nomina gigantes  húmidos  os  rios  luhangabahú  e  Tamanduatehy. 

Uma  vez,  em  discurso  atirado  ás  massas  populares,  havia  ella 


TRADIÇÕKH  B  REMINISCÊNCIAS  211 


—  «A  liberdade»  — «As  tempestades»  —  «O  ca- 
dafalso», etc. 

Uma  vez  pronunciado,  entre  esgares  e  gri- 
tos atroadores,  o  discurso  do  presidente,  se- 
guia-se  com  a  palavra  o  orador  official,  o  Cor- 
rêa de  Moraes,  que,  do  alto  de  duas  canastras 
superpostas,  a  cavalleiro  do  auditório  e  mettido 
em  um  amplo  e  mathusalenico  chamhre_,  começava 
o  bestialogico  do  programma.  (^) 

As  palavras  do  orador  eram  terríveis  inve- 
ctivas despejadas  sobre  a  cabeça  do  presidente. 

A  um  signal  convencionado,  apagavam-se  as 
luzes,  e,  sobre  a  mesa,  presidida  pelo  Martins 
Guimarães,  desabava  copiosa  chuva  de  livros, 
toalhas  cheias  de  nós,  travesseiros,  etc,  que  res- 
valavam, a  attingir  o  busto  e  a  cabeça  presiden- 
ciaes. 

A  despeito  desse  tumultuario  fim  de  sessão, 


proferido  —  através  dos  oceanos  maritimos. . .  —  e  alguém  perguntoulhe 
depois: 

—  Oh!  Martins,  pois  v.  disse  oceanos  maritimos  f 

—  E  que  tem  isso  ?  ! 

—  É  mais  que  pleonasmo,  é  asneira. 

—  Pois  Magalhães  não  disse:  um  oceano  de  pó,  defumo  efogof 

—  Edahi? 

—  Nem  todo  o  oceano  é  marítimo  ;  portanto,  a  minha  expres- 
são não  é  nem  retundante  nem  asnática. 

{')  Essa  ío5e  de  chamhre,  de  riscadinho,  de  mathusalanica  ve- 
tustez,  era  um  legado  de  duas  anteriores  gerações  académicas.  Pas- 
sara do  dominio  do  seu  primeiro  possuidor,  o  Eodrigo  Octávio  de 
Oliveira  Menezes,  para  as  mãos  do  Manuel  da  Cunha  Lopes  eVas- 
concellos,  e  foi  suecessivamente  do  Francisco  Manuel  Gago  Quinta- 
nilha, António  Coutinho  de  .Souza  e  João  Corrêa  de  Moraes,  j A  en- 
tão com  muitas  jauellas. 
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que  se  tornara  normal,  á  força  de  sua  infallivel 
repetição,  nem  assim  deixavam  de  celebrar-se 
com  a  maior  pontualidade  as  reuniões  subse- 
quentes. 

Aquillo  parecia  até  um  estimulo.  O  presi- 
dente nunca  faltava. 

O  Corrêa  de  Moraes  era  assiduo  collabora- 
dor  do  Correio  Paulistano.  Nelle  publicava  traba- 
lhos em  prosa  e  em  verso  inclusive,  de  tempo 
em  tempo,  algumas  quadrinhas  amorosas  de 
pouco  valor  literário,  com  a  assignatura  Erasmo 
e  a  dedicatória  A  ti  bastante  vaga,  mas  por  isso 
mesmo  de  applicação  mais  ampla. 

Isto,  como  se  vae  vêr,  fazia  elle  com  segun- 
das intenções,  e,  em  geral,  no  dia  dos  bailes  da 
Concórdia  ou  de  alguma  outra  partida  á  qual  fosse 
convidado. 

Tal  preparo  favorecia-lhe  pretexto  para  o 
seguinte  cortejo  a  cada  um  dos  pares  das  suas 
contradansas : 

—  V.  ex.-'',  minha  senhora,  leu  hoje  o  Correio^ 
Paulistano  ? 

—  Sim,  senhor .  .  . 

—  Ter-lhe-ia  cahido  sob  os  olhos  uma  poesií 
com  a  dedicatória  A  ti? 

—  Sim,  senhor:  bonitos  versos... 

—  E  não  adivinhou  a  quem  são  dedicados?! 

—  Como  havia  de  adivinhar?  A  quem  são] 
dedicados  ? 
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—  «A  ti!». . . 

—  A  quem?! 

—  Av.  ex.* 

Então,  conforme  o  temperamento,  o  espirito 
ou  as  disposições  da  dama  a  quem  se  dirigia,  ti- 
nha o  Moraes  objecto  para  um  estudo  psycholo- 
gico.  Uma  agradecia,  meio  irónica;  limitava-se 
outra  a  corar  e  emmudecia;  esta,  repellia  a  de- 
claração com  um  olhar  de  Juno  sobranceira; 
aquella,  acolhia  o  galanteio  com  indifíerença; 
aquella  outra,  mais  sceptica  e  por  isso  mais  ajui- 
zada, respondia  que  «A  ti»  significava  «A  todas». 

Eram  em  grande  numero  as  namoradas  do 
Moraes.  Tinha-as  em  vários  pontos  da  cidade,  e, 
com  razão  maior,  nas  ruas  em  que  residia. 

Quando,  á  tarde,  esperava  que  passassem 
em  frente  á  sua  casa  moças  bonitas,  ou,  quando 
nos  prédios  fronteiros,  alguma  deidade  lhe  attra- 
hia  a  attenção,  elle  postava-se  á  janella  em  traje 
muito  singular :  com  o  busto  correcto  e  elegan- 
temente vestido,  até  onde  alcançasse  o  parapeito 
da  janella,  e,  desse  limite  para  baixo,  em  com- 
pleta nudez. 

Para  lhe  perturbarem  a  serenidade  contem- 
plativa descobriram  os  collegas  um  meio  efficaz, 
ainda  que  cruel.  Applicavam-se  em  lhe  arrancar 
os  cabellinhos  das  pernas.  Elle  punha-se  então 
aos  saltinhos,  até  que,  verdadeiramente  acos- 
sado, interrompia  a  observação  astronómica  para 
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protestar    contra     aquelle    abuso    pelos    paizes 
baixos. 

Numa  occasião,  estava  o  Moraes  absorto 
numa  dessas  contemplações,  já  se  sabe,  na  sua 
esquisita  toilette  do  costume.  Desta  feita  não  lhe 
perturbaram  o  êxtase  os  maliciosos  collegas:  pre- 
paravam-lhe  scena  de  outro  género. 

Effectivamente,  minutos  depois,  sem  ser  visto 
pelo  Moraes,  é  introduzido  na  sala  conspícuo  vi- 
sitante, o  desembargador  Firmino  Pereira  Mon- 
teiro. Dirige-se  este  ao  impenitente  namorador,  a 
quem,  com  uma  pancadinlia  no  hombro,  desperta 
da  contemplação  em  que  estava,  e,  extendendo- 
Ihe  a  mão,  desata  gostosa  gargalhada: 

—  Não  se  interrompa,  dr.  Moraes.  Como  tem 
passado? 

—  Mal,  sr.  desembargador,  graves  preoccupa- 
ções...  (Hilaridade). 

—  E  muito  calor  também,  não?  —  accrescen- 
tou  o  visitante,  alludindo  á  frescura  da  toilette. 

—  Sim,  algum.  No  hemispherio  austral,  prin- 
cipalmente. 

Hilaridade  geral. 

Em  noites  de  luar  (e  porque  exactamente 
nas  noites  de  luar  ?j  munia-se  toda  a  republica 
de  jarros,  bacias,  baldes  e  mais  vasilhames,  e, 
mais  ou  menos  em  trajes  de  Adão,  a  saber,  uns 
em  fraldas  de  camisas,  outros  em  ceroulas,  e,  á 
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frente,  o  Corrêa  de  Moraes,  só  de  collete  e  car- 
tola, iam  buscar  agua  á  biquinha  do  Miguel  Car- 
los (*)  entoando  a  canção : 


D.  Miguel  é  delgadinho 
Delgadiniio  e  mui  bem  feito. . . 


Voltavam  depois  em  procissão,  trazendo 
agua  e  entoando  o  mesmo  hymno. 

Já  se  vê  que  as  janellas  se  esvaziavam  de 
moças.  Os  pães  de  familia  achavam  prudente 
abster-se  de  qualquer  intervenção  repressora, 
uma  vez  que  a  policia  nada  via  e  ouvia  daquelles 
passeios  e  cantarolas. 

Em  certo  tempo,  morou  elle,  com  outros  col- 
legas,  numa  chácara,  na  rua  da  Constituição, 
numa  espécie  de  montículo  para  dentro  do  por- 


(1)  A  bica  do  Miguel  Cario»  era  situada  na  parte  mais  baixa, 
hoje  muito  levantada  por  alto  aterro,  na  rua  Florêncio  de  Abreu, 
(então  denominada  Conatituição).  Era  muito  apreciada  essa  fonte, 
á.  margem  direita  da  rua,  em  plano  inferior  e  para  a  qual  dava 
accesso  uma  escada  de  algiins  degraus. 

Essa  agua  está  hoje  subterrada  e  canalizada  ou  talvez  ca- 
ptada sob  o  prédio  n."  100  ou  lOá  daquella  rua,  pouco  além  da  fa- 
brica de  móveis  Santa  Maria. 

Outra  fonte  não  menos  tradicional,  e  mais  estimada  dos  an- 
tigos paulistanos,  é  a  do  Moringiànho,  sita  nas  immediações  da  rua 
Jaceguay  e  onde,  até  ao  presente,  se  abastecem  as  pessoas  do 
bairro  apreciadoras  de  agua  potável  especial.  Quando  presidente 
da  Intendência  Municipal,  o  dr.  Clementino  de  Souza  e  Castro 
mandou  beneficiar  essa  fonte  histórica,  a  qual,  de  então  para  cá. 
não  tem  merecido  os  carinhos  da  administração  publica. 

16 
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tão,  propriedade  do  velho  Borba  (*),  capitão  da 
guarda  nacional,  gorducho,  vermelhaço,  rosto 
redondo,  barbas  á  portugueza,  voz  aflautada, 
sempre  mettido  numa  redingote  escura,  côr  de 
pinhão. 

O  aluguel,  que  seria  módico  hoje,  era  um 
excesso  naquelle  tempo :  oitenta  mil  réis  ! . . . 

E,  além  de  gemerem  mensalmente  com  esse 
pagamento,  era  contarem  os  rapazes  com  a  vi- 
sita diária  do  senhorio.  Chovesse  ou  fizesse  sol, 
lá  vinha  elle  a  cavallo  em  seu  burrinho  pêllo  de 
rato  a  visitar  a  chacarita. 

Muito  cortez,  não  se  podia  negar,  atava  o 
burro  ao  portão  e  pedia  licença  para  entrar. 

—  Até  com  o  burro  !  —  respondiam  os  ra- 
pazes. 

O  burro,  entretanto,  ficava  fora  e  só  entrava 
o  cavalleiro;  num  passeio  dissimulado,  elle  ob- 
servava sorrateiramente  o  estado  da  sua  pro- 
priedade, depois  do  que,  todo  mesureiro  e  amá- 
vel: 

—  Passem  bem,  srs.  doutores  (^). 


{')  Capitão  Francisco  António  Borba,  original,  sim,  nas  exte- 
rioridades,  mas  homem  bom  e  paulista  de  antiga  têmpera;  pae  dos 
drs.  João,  José  e  Francisco  Borba,  todos  formados  em  Direito,  e 
dos  quaes  já  nos  temos  occupado. 

(')  Nesse  tempo,  todo  estudante  do  curso  superior  gosava  do 
tratamento  de  doutor,  que  gentilmente  lhe  antecipava  a  população 
paulistana. 

Nã,o  havia  na  roda  académica,  nem  tfLo  pouco  em  todos  oa 
habitantes  da  cidade,  uma  só  physionomia  ignota.  Toda  a  gente  er» 
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Ora,  aconteceu  que  os  estudantes  implicaram 
com  essa  assiduidade  do  senhorio.  Yiram  nella 
uma  espionagem  ofíensiva  dos  seus  créditos  e 
morigeradas  intenções;  machinaram  um  desforço 
ao  imaginário  desacato. 

Em  poucos  minutos  eram  quebrados  todos 
os  vidros  das  janellas  da  casa,  e  cahiam  em  esti- 
lhaços, aos  fervorosos  applausos  dos  briosos  vin- 
gadores .  . . 

De  prompto,  porém,  se  arrependeram  os  mo- 
ços daquelle  acto  de  vandalismo.  A  generosidade 
natural  reagiu  contra  a  irreílexão  de  um  instante, 
e  o  que  a  principio  lhes  pareceu  que  seria  diver- 
timento, começou  a  causar-lhes  pena,  a  saber  — 
a  impressão  que  teria  o  velho  senhorio  ao  depa- 
rar-se-lhe  aquella  destruição. 

O  problema  agora  a  resolver  era  o  meio  de 
occultar  as  ruinas  ao  olhar  investigador  do  ca- 
pitão Borba. 

Ficou  resolvido,  para  esse  fim,  um  fecha- 
mento geral  de  portas  e  janellas,  escuridão  pro- 
funda e  impenetrável.  E  assim  se  executou. 

Batem  á  porta.  E  o  Borba! 

O  Corrêa  de  Moraes  encarregou-se  de  abril-a, 
deixando  somente  o  espaço  necessário  por  onde, 


conhecida  de  toda  a  gente.  Sabiase  em  geral  —  quem  era  estudante, 
e  de  que  anno,  quem  era  bicho  e  queta  era  extranho  á  Academia.  Não 
se  fazia  necessário  uniforme  académico  ou  qualquer  divisa  nala- 
pella,  para  discriminar-se  um  académico  de  um  caixeiro  ou  ama- 
nuense de  secretaria. 
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ás   gatas,  poude  penetrar  o  volumoso  corpo  do 
visitante. 

—  Que  é  isto,  srs.  doutores?  Porque  não 
abrem  ao  menos  as  janellas? 

—  Ha  companheiros  doentes,  sr.  capitão; 
não  podem  vêr  a  luz  do  dia:  gemem  no  leito  de 
dores  com  ophthalmia  purulenta. 

—  Vou-me  embora,  não  posso  com  esta  es- 
curidão . . . 

E  foi- se  na  mais  santa  ignorância  do  sulco 
profundo  que  estava  imminente  sobre  as  suas 
finanças. 

Correu  por  aquelles  tempos,  pelas  rodas  aca-^ 
demicas,  a  grata  noticia  da  chegada  inesperada^, 
de  um  vate  bahiano  que  vinha  «expor»  em] 
S.  Paulo  as  suas  bellas  composições  satíricas. 

O  mundo  académico  alvoroçou-se  logo,  sus- 
peitando de  que  tinha  em  seu  grémio  um  poe- 
tastro e  não  um  poeta. 

Foi  encarregado  o  Carneiro  de  Campos  (*)  de 
ir  buscál-o  ao  convento  do  Carmo,  onde  estava 
hospedado,  para  uma  sessão  magna  que  lhe  seria 
ofíerecida  pelo  Martins  Guimarães,  na  qualidade 
de  presidente  da  sua  associação. 


(')  Joaquim  Alves  Carneiro  de  Campos,  forraado  em  1869.  Era 
um  estudante  espirituoso  e  muito  brincador.  Como  tal  fez  época  na 
Academia,  e  todo  o  S.  Paulo  contemporâneo  o  conheceu  e  applau- 
diu.  Delle  nos  occuparemos  desenvolvidamente  na  nona  ou  decima 
série  destas  Tradições  e  Reminiscenciaí, 
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No  dia  aprazado,  foi  introduzido  o  poeta 
com  todas  as  formalidades  do  estylo  por  uma 
oommissão  de  que  fazia  parte  o  Corrêa  de  Mo- 
raes, como  orador  effectivo.  Foi-lhe  reservado 
legar  de  honra  ao  lado  do  presidente. 

Estava  o  Martins  todo  ufano,  com  muitas 
exigências,  cheio  de  impostura  e  meneios  de  ca- 
beça, como  lhe  era  habitual,  para  dar  na  vista 
do  collega  e  impressionál-o  com  a  sua  importân- 
cia phenomenal. 

O  recem-chegado  era  uma  figura  esbelta,  um 
todo  de  inspirado,  com  longas  melenas  loiras  a 
descerem  lhe  sobre  os  hombros,  olhos  enormes 
6  estatelados,  rosto  comprido,  faces  cavas  e  ver- 
melhas e  uma  testa  alcantilada  com  duas  saliên- 
cias nas  extremidades,  bigodes  muito  aparados, 
deixando  vêr  uma  bocca  interminável,  guarnecida 
apenas  de  dois  dentes  deteriorados;  nariz  chato 
6  grosso. 

Como  o  presidente,  também  tinha  ares  pre- 
tenciosos,  passava  a  mão  pela  fronte  e  pelos  ca- 
bellos,  como  quem  afaga  sublimes  idéas. 

A  sala  estava  repleta  e  todo  o  auditório 
contemplava,  com  assombrada  expectativa,  como 
que  á  espera  de  grandes  coisas,  aquelle  bestunto 
extranho  e.  .  .  peripathetico. 

Com  toda  a  solennidade,  em  tom  empha- 
tico,  pose  pretenciosa  e  olhares  estudados  a  pas- 
sear pela  multidão,  recitou  o  poeta  a  sua  sá- 
tira. 
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Ardentes  e  ruidosos  applausos  acolheram  o 
ultimo  verso. 

Muito  satisfeito  e  ufano,  senta-se  logo  de- 
pois na  sua  cadeira  de  honra. 

Toca  ao  presidente  a  vez  de  falar.  Quando, 
também  solenne,  o  Martins  Guimarães  se  pre- 
para e  vae  abrir  a  bocca. . .  é  obrigado  a  fechai- a. 
Insolente  balásio  de  papel  attingira-lhe  certeiro 
a  face,  e,  resvalando,  vae  direito  ao  nariz  do 
jpoeta  vizinho  a  despertál-o  do  êxtase  em  que  ainda 
estava,  inebriado  pela  recente  ovação. 

Prevalecendo-se  do  incidente,  o  Corrêa  de 
Moraes  galga  a  sua  tribuna  habitual,  e,  com  a 
toga,  já  descripta,  declama  o  seguinte  discurso, 
cuja  authenticidade  nos  é  garantida  (^): 

«Ha  aqui,  meus  senhores,  neste  conjuncto  de 
venabulos  constitucionaes  e  representativos  uma 
reverberação  pathologica  da  sátira  vibrante  do 
braço  deste  grande  filho  da.  . .  poesia  de  Sileno. 
Olhemol-o  bem  em  face,  e  descobriremos  as  ma- 
zellas  desta  cornucopia  cerebral  em  lucta  com  os 
micróbios  polares  que  fizeram  morada  naquelles 
lábios  pantagruélicos  e  escrofulosamente  ameri- 
canos. 

Olhando  para  elle,  chego  a  descrer  de  todos 
os   systemas   políticos   mundiaes,   para  só  lem 


(')  Esse  l-esíííiío^ico  foi  tomado  tachygrapbicamente  pelo  estu' 
dante  Américo  Brazileiro,  e  a  sua  publicaçRo  constitue,  como  se 
diz  em  estylo  de  jornalismo  — um /wro  da  nossa  activa  reportagem. 
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brar-ne  do  muito  que  poderia  valer  e  dizer  o 
seu  estro  em  questões  zoológicas  e  quadrupe- 
daes,  na  forma  syllogistica  de  suas  enunciações 
cafagBsticas.  Saudando-o  do  alto  deste  peristy- 
lo,  mo  chocalho  aos  seus  ouvidos  os  cornetins 
da  antiga  Roma,  para  não  incorrer  nas  censuras 
da  hisDoria  pátria,  que  jamais  perdoará  o  arre- 
ganho ie  um  critico  que  esquecesse  o  que  ha 
de  importante  nos  requebros  languorosos  de 
um  vate  do  vatapá  e  do  angu  das  negras  mi- 
nas ! . . . » 

—  Protesto  contra  os  insultos  deste  orador, 
vendido  á  canalha ! 

Ouviu-se  então  a  mais  homérica  das  garga- 
lhadas, tal  foi  a  réplica  do  orador  á  reclamação 
do  poeta.  Este,  irritado  e  comprehendendo  só 
então  a  troça  monumental  de  que  era  objecto, 
enfureceu-se  a  tal  ponto  que  chegou  a  tomar  de 
uma  cadeira  e  avançar  aggressivamente  para  o 
Moraes . .  .  Foi-lhe  embargado  o  passo  e  tolhido 
o  movimento  pelo  numeroso  auditório.  Como 
medida  de  cautela  puzeram  em  custodia  numa 
alcova  o  assomado  poeta  satírico,  e  ahi  ficou 
para  observação,  até  que  se  acalmasse.  Foi  de- 
pois retirado  e  reconduzido  á  sua  cella  no  con- 
vento do  Carmo,  onde  lhe  deixavam  o  ensejo 
para  largas  meditações  sobre  —  as  desventuras 
de  um  grande  poeta. 

Se  foi  na  Academia  estudante  alegre  e  foi- 
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gazão,  o  dr.  Corrêa  de  Moraes  tem  sido  na  vida  '■ 
pratica  um  cidadão  prestimoso. 

De  posse  do  pergaminho  de  bacharel,  con- 
trahiu  matrimonio  em  S.  Paulo  com  uma  filha  do 
capitão  António  Bernardo  Quartin,  então  admi- 
nistrador do  Jardim  Publico  e  director  do  Thea- 
tro  de  S.  José,  e  pessoa  muito  estimada  na  so- 
ciedade paulistana. 

Tem  desde  então  exercido  alternadamente  a 
magistratura  e  a  advocacia. 

Foi  promotor  publico  em  Araraquara  e  Ja- 
carehy;  juiz  municipal  em  Ubatuba,  Itapetininga 
e  Capão  Bonito  do  Paranapanema,  em  S.  Paulo; 
da  Bagagem  e  Brejo  Alegre,  em  Minas;  juiz  de 
direito  de  Jatahy  (Goyaz)  e  SanfAnna  do  Para- 
hyba  (Matto  Grosso);  procurador  da  Eepublica, 
na  secção  de  G-oyaz. 

Na  comarca  da  Bagagem  teve  de  affrontar 
os  mais  graves  perigos  na  repressão  do  bandi- 
tismo que  infestava  aquella  zona.  Houve  occa- 
sião  de  travar  verdadeiros  combates  com  os  fa- 
cinoras,  organizados  em  bando  armado  e  sob  as 
ordens  do  celebre  índio  Affonso,  de  legendaria 
e  romanesca  memoria.  O  heroe  de  Bernardo  Gui- 
marães pereceu  na  primeira  dessas  expedições, 
resistindo  com  as  armas  nas  mãos  ás  ordens  le- 
gaes  do  Juizo  para  a  prisão  delle  e  dos  seus  com- 
panheiros. 

Esses  factos,  cujo  eco  chegou  ao  parlamento, 
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causaram  grande  emoção  em  toda  a  comarca  da 
Bagagem  e  circumvizinhas,  cuja  população  vivia 
aterrada  pela  fama  e  feitos  atrozes  dos  bandidos ; 
e  o  Corrêa  de  Moraes  foi  considerado  um  liber- 
tador e  admirado  pela  sua  energia  e  a  sua  co- 
ragem. 

Advogou  com  muito  êxito  na  cidade  de  Pas- 
sos e  comarcas  circumvizinhas,  e  também  na 
Franca,  em  Santa  Rita  de  Cássia,  S.  Sebastião 
do  Paraizo,  Jacuhy,  Rio  Claro  e  noutras  co- 
marcas. 

Presentemente  reside  e  exerce  a  advocacia 
na  capital  da  Republica. 

E  sogro  do  festejado  literato  dr.  Waldomiro 
da  Silveira. 

JoAO  Feancisco  Diogo.  —  Fluminense,  ca- 
rioca; filho  de  José  Francisco  Diogo. 

Estatura  regular,  cabellos  pretos,  olhos  gran- 
des 8  luminosos:  a  incarnação  da  cortezia,  da 
delicadeza  e  da  amabilidade. 

Bacharel  em  letras  pelo  Collegio  Pedro  II, 
foi  estudante  muito  distincto,  sempre  entre  os 
primeiros  do  Curso  Jurídico. 

Conservador  sem  enthusiasmo,  pleiteou  uma 
cadeira  de  deputado  geral  pela  Corte,  e,  vencido 
por  Pinheiro  Guimarães,  então  no  auge  da  po- 
pularidade, abandonou  a  politica  e  entregou-se 
exclusivamente  á  advocacia. 
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Foi   companheiro    de  esoriptorio   do   conse 
Iheiro  Laffayette,  adquiriu  grande  clientella  e  foi  ' 
muito  considerado  no  foro. 

Era  casado  com  uma  filha  do  dr.  Pereira 
Rego,  Barão  do  Lavradio. 

Morreu  sem  descendência. 

João  Ignacio  Teixeira. — Rio-grandense,  fi- 
lho de  José  Ignacio  Teixeira. 

Estatura  média,  cheio  de  corpo,  muito  corado, 
olhos  e  cabellos  negros,  e,  da  mesma  côr,  bigode, 
cavaignac  e  pêra. 

Muito  aífavel  e  prazenteiro. 

Era  um  hércules,  quanto  á  força  physica,  e, 
por  isso  talvez,  aprazia-se  com  os  rolos,  fazendo 
nelles  o  mais  saliente  papel. 

Trajava  com  esmero  e  era  devoto  de  uma 
Santa  Rita,  a  cujos  pés  queimou  muito  incenso 
e  prestou  muita  oblação. 

Fazia  figura  de  estudante  rico :  casa  luxuosa, 
piano,  passeios  a  cavallo  em  vistosos  ginetes,  etc. 

João  Ignacio  era  capaz  de  rasgos  cavalhei- 
rescos, tinha  um  coração  generoso  e  ávido  de 
dedicação  aos  amigos. 

Fez  na  Academia  figura  medíocre,  não  por- 
que lhe  faltasse  talento,  mas  pelas  attracçôes  e 
devoções  que  o  afastavam  do  estudo. 

Retirando-se,  depois  da  formatura,  para  a 
sua  terra  natal,  pouco  tempo  sobreviveu  a  um 
herpetismo  que  o  liquidou  em  breves  annos.  De- 
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balde  recorreu,   por  duas  vezes,  á  acção  thera- 
peutica  das  aguas  de  Poços  de  Caldas. 

Por  occasião  de  effectuar  alli  uma  segunda 
estação,  aggravou-se-llie  a  enfermidade  e  alli 
mesmo  foi  victimado. 

João  Vieira  Machado  da  Cunha.  —  Flumi- 
nense, de  Valença;  filho  de  pae  de  egual  nome. 

Eis  aqui  o  typo  perfeito  e  acabado  do  ho- 
mem digno  e  bom. 

Estatura  regular,  claro,  cabellos  e  olhos  ne- 
gros, sympathico  e  até  bonito,  sempre  de  humor 
prazenteiro. 

Com  umas  apparencias  de  estouvamento, 
até  no  falar  entrecortado  de  ruidosas  gargalha- 
das, era  o  João  Vieira  um  caracter  apreciabilis- 
simo;  carinhoso  e  dado  a  actos  de  philanthropia, 
especialmente  para  com  os  collegas  necessitados. 

Para  não  ficar  sem  um  senão,  essa  bella 
alma  não  era  possuidora  de  grande  intelligencia, 
nem  tão  pouco  de  muito  amor  ao  estudo. 

Pertencia  a  uma  familia  rica  e  influente,  e 
veiu  a  casar-se  com  uma  sua  prima,  filha  do  Ba- 
rão do  Rio  das  Flores. 

Esse  enlace  deu-lhe  a  felicidade  no  lar  e 
numerosa  prole. 

Era  fazendeiro  no  seu  municipio  natal.  Com 
a  abolição  do  elemento  servil  e  com  a  crise  do 
café,  sua  fortuna,  como  a  de  muitos  outros  agri- 
cultores,  sofíreu  profundo   abalo,   e  o  dr.  João 
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Vieira  veiu  a  fallecer,  ha  para  dez  annos,  legando 
á  faroilia  módicos  haveres  e  um  nome  estimado  de 
todos  os  seus  concidadãos. 

Joaquim  António  Fernandes  de  Oliveira. 
— Fluminense,  carioca;  filho  de  João  António  de 
Oliveira. 

Eram  dois,  na  Academia  e  no  mesmo  anno, 
os  Fernandes   de  Oliveira,  e  em  nada  se  pare- 
ciam :    o   Joaquim   António    e   o   António   Joa-  ^ 
quim. 

O  de  que  ora  nos  occupamos  trazia  compri- 
dos cabellos,  tinha  a  voz  aflautada,  maneiras  di- 
plomáticas e  vocabulário  edulçurado,  o  que  tudo 
lhe  valeu  o  cognome  de  Melodia,  ao  passo  que  o 
outro,  por  causa  de  um  defeito  physico,  tinha  a 
alcunha  de  Camões. 

Os  discursos  do  Oliveira  agradavam  ao  ou- 
vido e  a  sua  bella  figura  inspirava  sympathia. 

Era  alto,  claro,  de  marmórea  pallidez,  fei- 
ções regulares,  fronte  intelligente  com  grandes 
entradas,  cabellos  castanhos,  romanticamente  ati- 
rados para  traz,  olhos  grandes  e  acariciadores, 
constante  sorriso  nos  lábios. 

Começou  a  vida  publica  na  promotoria  do 
Bananal. 

Foi  deputado  á  Assembléa  Provincial  de 
S.  Paulo  nos  biennios  de  1870-71  e  1872-73. 
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Estabeleceu-se  depois  definitivamente  na 
Corte  e  foi  promotor  publico  e  deputado  geral. 

Um  perverso  gracejo  da  Gazeta  de  Noticias, 
repetido  como  de  regra  pelos  basbaques  de  alto 
e  de  baixo  cothurno,  cujo  numero  é  infinito,  foi 
tão  funesto  ao  Oliveira  politico,  como  a  alcunha 
de  Melodia  ao  estudante. 

Foi  o  caso  que  elle,  como  toda  a  gente,  dis- 
trahidamente  citou  um  dia  a  rosa  de  Malherhe,  tão 
celebre  como  a  rosa  de  amor  purjjurea  e  hella,  que 
se  esfolhou  na  campa,  ou  como  a  rosa  mystica  da 
ladainha. 

Aquelle  homem  de  talento  e  de  tantos  pre- 
dicados bons  passou  a  ser  a  fábula  dos  néscios, 
que,  estumados  por  qualquer  chocarreiro  da  im- 
prensa, fazem  e  desfazem  reputações  na  capital 
dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 

Tinha  uma  bella  vivenda  no  Engenho  Velho 
e  era  um  dos  chefes  do  partido  conservador  da 
Corte. 

Com  o  advento  da  Republica,  retrahiu-se  da 
scena  politica. 

Falleceu  ha  uma  dezena  de  annos. 

Joaquim  António  da  Silveira  Drummond. 
—  Mineiro,  filho  de  Fernando  António  Drum- 
mond. 

Baixo,  magro,  olhos  mortos  cor  de  garrafa, 
bigodes  e  cavaignac  louros,  rosto  descarnado,  tez 
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morena,  cabellos  louros,  lisos  e  crescidos,  traje 
descurado;  temperamento  calmo. 

Estudante  regular  e  um  tanto  cabula,  assí- 
duo. . .  em  dar  os  39  pontos.  Intelligente. 

Nenhuma  informação  nos  veiu  sobre  o  seu 
destino. 

Joaquim  José  Gonçalves  de  Moraes.  —  Flu- 
minense, do  Pirahy;  filho  do  commendador  Joa- 
quim José  Gonçalves  de  Moraes. 

Estatura  regular,  cheio  de  corpo,  moreno, 
olhos  e  cabellos  negros,  barba  incipiente,  phy- 
sionomia  muito  movimentada  e  risonha.  Bastante 
talentoso,  mas  pouco  ponderado,  e,  além  disso, 
de  quasi  nulla  applicação  ao  estudo. 

Aprazia-se  diariamente  em  recrutar  alguns 
collegas  para  juntos  irem  tomar  café  na  Maria 
Punga,  á  travessa  do  Collegio. 

Era  de  temperamento  impulsivo  e  dado  a 
franquezas  de  linguagem,  ás  vezes  inconvenien- 
tes, que  lhe  deram  certa  celebridade  de  homem 
algum  tanto  desequilibrado.  A  rudeza  peculiar 
á  mocidade  applicou-lhe  o  appellido  de  Moraes 
maluco. 

O  futuro  encarregou-se  de  confirmar  cruel- 
mente o  conceito  que  nascera  na  Academia,  pois 
o  Gonçalves  de  Moraes  morreu  num  manicómio 
nos  Estados  Unidos,  para  onde  fora  em  compa- 
nhia de  Luiz  Barbosa,  seu  cunhado,  não  sabemos 
se  a  passeio  ou  em  tratamento  da  saúde  mental. 
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Jorge  de  Azevedo  Segurado.  —  Paulista, 
filho  de  José  Gomes  Segurado. 

O  Benjamin  da  turma.  Esteve  em  risco  de 
não  obter  matricula  em  1863,  porque  lhe  falta- 
vam  alguns   dias   para  completar  os    16   annos. 

Pequena  estatura,  franzino,  imberbe  e  myope. 

Não  se  distinguiu  nas  aulas  por  causa  da  sua 
grande  timidez  e  pela  lentidão  com  que  enun- 
ciava o  pensamento. 

Foi  juiz  municipal  em  Itapetininga  e  Uba- 
tuba,  juiz  substituto,  pretor  e  desembargador  do 
Tribunal    Civil  e   Criminal  no  Bio   de  Janeiro. 

O  estudante  medíocre  tornou-se  um  juiz  mo- 
delo, de  paciência  inexgottavel  para  ouvir  todas 
as  reclamações  e  esmiuçar  uns  autos  folha  por 
folha,  conferindo  a  numeração,  examinando  as 
estampilhas,  os  documentos,  verificando  os  cál- 
culos, contas  e  partilhas,  de  modo  a  tornar  im- 
possível qualquer  engano,  erro  ou  omissão. 

Conhecia  regularmente  todos  os  ramos  de 
Direito,  mas  consagrava  predilecção  ao  Civil  e  ao 
Processual,  matérias  em  que  a  sua  competência 
era  proclamada  por  seus  companheiros  de  judi- 
catura e  pelos  advogados. 

Victima  de  um  calumniador  profissional,  teve 
a  fortuna  de  vêr  todo  o  foro  levantar- se  para 
desafírontál-o,  fazendo-lhe  as  mais  solennes  mani- 
festações de  estima,  acatamento  e  confiança. 

Falleceu  solteiro,  com  mais  de  50  annos, 
no  Rio  de  Janeiro. 
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José  Baebosa  Torres.  —  Fluminense,  de 
Barra  Mansa;  filho  de  Estevam  Barbosa  Torres, 

Estatura  pouco  abaixo  de  mediana,  magro. 
tez  morena  para  clara,  rosto  comprido,  cabellos 
castanhos  escuros,  pouca  barba  e  muito  falhada, 
olhos  vivos  e  expressivos.  No  seu  quinto  anno 
começou  a  usar  barba  á  ingleza;  diziam  os  seus 
desaffectos  que  por  arremedo  ao  conselheiro  Af- 
fonso  Celso. 

Ao  entrar  como  cascahulho  no  collegio  do 
Júlio  Galvão,  sito  á  ladeira  do  Porto  G-eral, 
aquelle  menino  rústico,  mal  trajado  e  acanha- 
díssimo, ninguém  poderia  ter  adivinhado  nelle  o 
grande  estudante,  que  dentro  em  breve  havia  de 
ser  o  cidadão  prestimoso  que  se  tornou  depois 
de  formado. 

Os  seus  modos  esquivos  e  o  seu  aspecto 
selvagem  despertaram  desde  logo  a  prevenção 
adversa  dos  outros  collegiaes,  que,  por  isso,  o  fi- 
zeram muito  soffrer  e  não  n'o  deixavam  dormir 
á  força  das  sovas  de  travesseiro  que  lhe  davam. 

Taes  foram  as  perseguições,  a  cuja  frente  se 
collocava   um  bicho  chronico,    (*)   de  nome  José 


O  Dava-se  essa  qualificação,  e  ainda  se  dá,  cremos  nós,  na 
giria  académica,  ao  estudante  de  preparatórios  que  não  consegue, 
dentro  do  prazo  normal,  habilitar  se  para  o  curso  superior,  e  leva 
nessa  lida  muitos  annos.  Os  typos  clássicos  de  hicho  chronico  foram 
o  Faustino  Xis,  que  jamais  se  matriculou,  e  o  Barnabó  Vincent,  que 
levou  mais  de  16  annos  a  completar  o  seu  curso  secundário,  e  afinal 
se  bacharelou  em  1876. 
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Bernardes  Marques  Leite,  que  o  Barbosa  Torres 
ieve  de  deixar  o  internato,  fazendo- se  meio-pen- 
âonista. 

Tomou  então  uma  casinha  de  porta  e  ja- 
lella,  no  largo  de  S.  Bento  n.°  4,  a  cuja  frente 
lavia  um  lampeão  da  illuminação  publica.  Isto 
Droporcionava-lhe  a  economia  de  luz  para  o  es- 
;udo  nocturno,  abertas  as  folhas  da  janella.  Ti- 
iha  também  economia  de  cadeiras,  pois  havia 
)m  cada  lado  da  janella  no  interior  da  sala  am- 
)lo  assento  feito  na  própria  taipa  da  parede. 

Os  fundos  dessa  casinha,  limitrophes  com  os 
lo  collegio,  davam  ao  Torres  commoda  commu- 
licação  com  o  mesmo. 

Assim  passou  elle  uma  vida  menos  atormen- 
iada,  ainda  que  não  isenta  de  contrariedades,  pois 
i  posição  de  meio-pensionista  não  o  libertava  to- 
almente  do  contacto  com  os  seus  perseguidores. 

Accresce  que  florescia  no  Atheneu  Paulistano 
assim  se  chamava  o  collegio  do  Júlio)  o  sys- 
ema  do  avança,  nas  horas  das  refeições. 

Postados  todos  os  alumnos  nos  seus  respe- 
tivos  logares  á  mesa  do  almoço,  jantar  ou  chá, 
Lguardavam  impacientes  o  toque  de  uma  sineta. 
?odos  tinham  os  olhos  avidamente  presos  a  al- 
jum  prato,  á  espera  do  toque,  para  que  se  ser- 
dssem . . . 

Qual  serviço !  Era  um  combate  que  se  feria, 
ima   ruidosa   invasão . . .  Dentro   de   um  ápice 

16 


li 
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viam- se  vazios  aquelles  enormes  pratos  e  pelo 
espetados  em  garfo  tassalhos  de  carne  assac 
que  os  mais  provectos  avançadores  haviam  cc 
quistado,  com  prejnizo  da  communidade.  S 
guiam-se  reclamações  e  disputas  de  pedaços 
apropriados,  escondendo  alguns,  parasalvagu; 
darem  das  pesquizas,  pedaços  de  carne  nas  al^ 
beiras  ou  no  vão  das  pernas,  até  que  serenas 
a  tempestade  reivindicadora. 

A  taes  scenas  desoladoras,  seguia-se  out 
mais  desoladora  ainda  —  o  coro  dos  joequenos  e 
lagrimas,  a  pedir  comida. 

Ainda  que  dos  médios,  o  Torres  era,  em  g 
ral,  um  dos  prejudicados. 

Ao  dessert  corria  á  roda  da  mesa  um  servem 
com  uma  bandeja  velha  em  que  vinham  umf 
bananas  verdolengas .  . . 

O  Torres,  pelo  logar  que  lhe  haviam  dad 
á  mesa,  foi  sempre  mal  succedido  neste  seguncl 
avança ! 

—  Nunca  me  benzi  com  uma  banana!. . .  - 
queixou-se  elle,  uma  vez,  penalizado. 

—  Pois,  benza-se  com  esta! — respondeu-1 
um  coUega,  offerecendo-lhe  uma. 


O  Barbosa  Torres  foi  sempre  um  exquisj 
tão.  Nunca  sobresahiu  pela  elegância  do  corpc 
dos  modos  e  do  vestuário ;  pisava  muito  par 
fora  e  andava  sempre  mettido  nuns  casacos  qu 
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oauito  mal  recommendavam  a  tesoura  do  seu  al- 
faiate. 

A  sua  vida  como  académico  resume- se  numa 
palavra  —  applicação. 

Além  de  estudioso,  intelligentissimo.  Muito 
iado  á  discussão  com  os  collegas  e  sempre  em- 
penhado em  levar  a  melhor,  o  que  em  geral  con- 
seguia por  sua  dialéctica  cerrada  e  os  recursos 
ie  acurado  estudo. 

Era,  porém,  de  génio  violento,  de  modo  que 
iiscutir  com  elle  fazia-se  perigoso,  desde  que  não 
tiouvesse  no  interlocutor  copiosa  tolerância  para 
Ds  assomos  delle  e  para  a  sua  critica  mordaz  e 
ferina. 

Está  na  memoria  de  alguns  amigos  uma 
5cena  occorrida  entre  elle  e  certo  medalhão  de 
ima  das  secretarias  do  Estado. 

Era  este  dado  á  literatura,  e,  valha  a  ver- 
iade,  com  algum  êxito,  não  totalmente  escoimado 
ie  pedantismo  e  ignorância.  Tinha  em  mãos, 
prompto  e  acabado,  um  drama  com  scenas  mal 
jombinadas  e  longas  demais,  diálogos  ociosos  e 
írouxos,  monólogos  maçadores,  algumas  incohe- 
*encias  e  outros  defeitos  que  não  escaparam  ao 
ino  espirito  do  Torres. 

Dahi,  fortes  discussões,  nascidas  do  vezo  de 
argumentar  do  Torres  e  do  amor  próprio  ofíen- 
iliido  do  auctor: 

—  O   seu   drama   é   uma  pinoia  em  quatro 
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actos,  que  são  quatro  formidáveis  cacetadas  n 
pobre  publico  que  tiver  a  infelicidade  de  assist 
á  sua  problemática  representação . . . 

—  Se  esse  publico  se  compuzer  de  individue 
como  você,  não  duvido  nada. 

—  Você  é  uma  besta! 

—  Você  é  um  burro ! 

Os  dois  engalfinharam- se  num  horroroso  pi 
gilato.  Foi  esse  o  desenlace  da  discussão,  lamei 
tavel  certamente,  mas  com  um  resultado  bení 
fico:  —  libertou  os  amigos  e  conhecidos  do  sus 
ceptivel  dramaturgo  do  flagello  a  que  este  ff 
rozmente  os  submettia  com  a  leitura  do  dre 
malhão. 

Depois  de  formado,  o  dr.  Barbosa  Torre 
estabeleceu  escriptorio  de  advocacia  em  Barr 
Mansa,  em  cujo  foro  logo  se  assignalou  tant^ 
por  seus  escriptos  nos  autos  como  pela  sua  pala 
vra  no  jury. 

Foi  deputado  á  Assembléa  Provincial  do  E,i( 
de  Janeiro  e  presidente  da  Provincia  de  Ala 
gôas. 

Em  ambas  essas  posições  deu  significativas 
provas  do  seu  operoso  talento  e  ardente  libera 
lismo. 

Do  excesso  de  trabalho,  aggravado  na  admi 
nistração  de  Alagoas,  onde  por  pouco  tempo  se 
conservou  (de  16  de  março  a  6  de  julho  de  1882), 
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Qasceram-lhe  os  germens  da  impiedosa  moléstia 
que  o  victimou. 

De  volta  ao  Rio  de  Janeiro,  ahi  pereceu 
nesse  mesmo  anno,  de  uma  tuberculose  galopan- 
te, rebelde  ao  tratamento  da  sciencia  e  aos  cari- 
nhosos cuidados  da  familia. 


CAPITULO  IX 

A  turma  aeademiea  de  1863-67 

QUINTA   E  ULTIMA   PARTE 

Monteiro  de  Barros  —  Araujo  Macedo  —  Uma  grande  entalação  —  Na 
vida  pratica  — José  Joaquim  Alves  — «Tu,  só  tu,  puro  amor!...» 

—  Castro  Sobrinho  —  «Vá  namorar  uma  velha!...» — Esboço 
complementar  — Freitas  Guimarães  — Morte  repentina  — Recti- 
ficação tardia  — Lins  e  Vasconcellos  —  Na  quadra  académica  — 
Depois  de  formado  —  Na  vida  publica  —  Rodrigues  Ferreira  — 
Tolentino  —  Viuvinha  do  pau  ôco  — Telles  de  Menezes  — Rodrigo 
Lobato  —  Comparação  irreverente  — O  record  da  assiduidade  — 
Quadro  de  honra  — Sua  carreira  publica — Severo  Ribeiro  —  Um 
estudantão  —  Hypocrisia  ao  avesso  —  Silvério  Amorim  —  Desven- 
turada I' Alegria»  —  Altos  e  baixos  —  Simpliciano  de  Lima  — 
Abaixo  o  lombo  de  porco!  —  Tertius  í;au(Ze<— Discurso  inconveniente 

—  Ubaldino  do  Amaral  — Triumphos  académicos  — Vários  por- 
menores—No foro —Na  politica  e  na  administração- Dictos 
agudos  e  conceituosos  —  Costa  Abreu  —  Victorino  do  Sacra- 
mento. 

\T/ 

T 

oosÉ  Cesário  de  Miranda  Monteiro  de 
Barros.  —  Mineiro,  filho  de  José  Joaquim  Fer- 
reira Monteiro  de  Barros. 

Magro,  myope,  de  fracos  pulmões ;  no  mo- 
ral, intelligente,  sincero  e  bom. 

Exerceu  a  advocacia  na  Provincia  do  Espi- 


238 


A  ACADEMIA  DB  S.  PATTLO 


rito  Santo  e  nella  se  declarou,  ainda  no  regime 
monarchico,  adepto  das  idéas  republicanas. 

Com  o  advento  do  novo  regimen,  foi  men  i 
bro  do  Congresso  Constituinte  e  fez  parte,  com  j 
senador,  da  primeira  legislatura.  j 

Na  tribuna  parlamentar  bateu-se  com  talent 
e  vigor  pela  colonização  asiática. 

José  Francisco  de  Araújo  Macedo.  —  Mi 
neiro,  da  Campanha;  íilho  de  José  Francisco  dt 
Araújo. 

Alto,  magro,  moreno  pallido,  rosto  pequeno, 
ollios  castanhos  escuros,  cabellos  pretos ;  desti- 
tuido  de  elegância,  defeito  aggravado  pelo  talho 
muito  provinciano  da  sua  roupa. 

Bom,  risonho,  amável...  e  também  talen- 
toso e  semi-applicado. 

Sem  ser  dado  a  correrias  nocturnas,  entre- 
tanto também  não  se  enclausurava  em  casa,  e, 
fosse  dia  ou  fosse  noite,  sahia  á  rua  quando  isso 
se  lhe  fazia  preciso. 

Um  vez,  ao  cahir  da  noite,  o  Macedo,  que 
perambulava  pelo  accidentado  e  pantanoso  tan- 
que do  Zunega  (hoje  o  elegante  largo  de  Pay- 
sandú)  pára  junto  de  uma  casa  de  modesta  ap- 
parencia  e  timidamente  bate-lhe  á  porta.  Abre-se 
uma  rótula  da  janella  e  deixa  ver  uma  linda  ca- 
rinha morena: 

—  Que  é  que  o  sr.  quer  ? 
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O  Macedo  cahe  das  nuvens,  e,  ancioso,  com 
olhos  devoradores,  approxima-se  bem  da  rótula 
e  com  voz  adocicada  pergunta,  ao  acaso : 

—  Não  mora  aqui  o  sr.  Serapião? 

—  Mora,  sim,  senhor:  é  o  meu  marido.  Mas 
julgo  que  não  está  em  casa.  Pelo  menos,  não  o  vi 
entrar.  Em  todo  o  caso,  o  sr.  entre  e  espere,  em- 
quanto  vou  procurál-o. 

—  Pois,  bem,  minha  senhora,  entrarei. 
Entrou,   e,   emquanto   desapparece  a  moça, 

põe-se  elle  a  pensar. . .  Que  historia  é  essa?  Nin- 
guém me  falou  em  marido,  nem  tão  pouco  em 
Serapião. . .  Como  é  que  dá  certo  uma  invenção 
minha?  Ou  será  um  luxinho  da  cabocla  e  este 
Serapião  não  existe? 

E  assim  ia  elle  conversando  com  os  seus  bo- 
tões, entre  a  duvida,  a  esperança  e  o  receio  de 
complicações. 

Eis  que  de  repente  ouve  uns  passos  e  logo 
em  seguida  depara-se-lhe  na  frente  um  cabra 
alentado  e  forte,  com  cara  de  poucos  amigos  e 
uma  interrogação  nos  olhos  : 

—  Eu  sou  o  Serapião  que  o  sr.  procura.  Que 
deseja  de  mim? 

O  Macedo  remecheu-se  na  cadeira  e  por  fim 
sahiu-se  com  esta: 

—  Ouvi  dizer  que  o  sr.  faz  viagens? 

—  Sim,  senhor,  faço. 

—  Um  amigo  meu  encarregou-me  de  ver  uma 
pessoa  de  confiança  que  o  acompanhasse. . . 
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—  Para  onde? 

Aqui  o  Macedo,  abordado  de  sopetão,  hesi- 
tou : 

—  Elle  quer  ir  para. . . 

E  não  atinava  com  algum  nome  de  logar 
aonde  quizesse  ir  o  hypothetico  amigo.  ' 

—  Mas  então,  o  sr.  não  sabe?  —  perguntou  o 
caboclo,  já  desconfiado,  porque  era  paulista  e 
basta. . . 

O  Macedo  percebeu  logo  a  situação  difficil 
em  que  estava,  aggravada  pela  sua  perturbação. 

—  E  um  nome  dijB&cil,  exquisito,  que  me  fu- 
giu da  memoria ... 

—  Hum  ! . . . 

—  Eu  vou  ter  com  o  meu  amigo  e  virei  di- 
zer-lhe. . . 

Sahiu  de  prompto  e  nunca  mais  voltou:  deu 
aos  diabos  a  troça  dos  companheiros,  que  lhe  ti- 
nham armado  tão  perigosa  aventura. 

Na  vida  prática  dividiu-se  o  Macedo  entre 
a  magistratura  e  a  advocacia. 

Residiu  na  Mocóca,  neste  Estado,  e  em 
S.  Gonçalo  da  Campanha,  sua  terra  natal,  onde 
falleceu  ha  quatro  annos. 

José  Joaquim  Alves. — Fluminense,  da  Cor- 
te; filho  de  Francisco  Joaquim  Alves. 

Estatura  regular,  tez  clara,  olhos  e  cabellos 
castanhos,  physionomia  sympáthica. 


Pei: 
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Trazia  uma  carta  de  bacharel  do  CoUegio 
Pedro  II,  onde  fizera  bora  curso  e  se  preparara 
convenientemente  em  todas  as  disciplinas  do 
vasto  programma. 

Em  S.  Paulo  foi  óptimo  estudante. 

Poucos  annos  depois  de  formado,  em  véspe- 
ras de  casamento  com  gentil  senhorita  do  high- 
life  fluminense,  via  da  praia  de  Iracahy  sua  noiva 
tomar  banhos. 

De  repente,  cresce  e  approxima-se  uma  onda 
maior,  arrebatando  a  formosa  banhista. 

Nesse  transe  angustioso,  Alves,  que  não  sa- 
bia nadar,  diz  á  sua  futura  sogra: 

—  D.  Maria,  vou  morrer!. .  . 

E  num  Ímpeto,  vestido  e  calçado  como  es- 
tava, atira-se  ao  mar  em  direcção  á  sua  noiva 
e . . .  morre  com  ella. 

José  Ribeiro  de  Castro  Sobrinho.  —  Flu- 
minense, de  Campos;  filho  de  Joaquim  Eibeiro 
de  Castro. 

Alto,  gordo,  corado  e  claro,  olhos  pardos  es- 
curos, barba  preta  e  espessa,  cabellos  negros  tam- 
bém. Trajava  bem  e  era  de  trato  ameno  e  jovial. 

Era,  entretanto,  de  caracter  algum  tanto  re- 
servado e  não  alargava  muito  o  circulo  de  suas 
relações.  Contava  apenas  17  annos  ao  matricu- 
lar-se  na  Academia.  Alvejavam-lhe,  comtudo, 
desde  então,  a  cabeça,  mais  que  alguns  fios, 
quasi  alguns  cachos  de  cabellos  brancos. 
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Pois,  senhores,  esse  contraste  tão  interes- 
sante (*)  —  cabellos  brancos  emmoldurando  rosto 
joven  —  foi  causa  de  um  desgosto  ao  Castro  So- 
brinho. 

De  todo  o  turbilhão  das  meninas  bonitas  da 
Paulicéa,  uma  tão  somente,  só  essa,  conseguiu 
fazer  palpitar  o  coração  desse  novo  Hippolyto 
de  Sophocles  e  de  Racine,  refractário  ao  culto 
da  vingativa  deusa  de  Cythera.  Morava  ella  (a 
menina,  e  não  a  deusa)  alli  pelas  bandas  do  pa- 
redão do  Piques.  E  por  alli,  consequentemente, 
se  tornaram  assíduos  os  passeios  do  romântico 
namorado.  Uma  duvida  cruel  o  agoniava.  Seria 
retribuido  no  seu  ardente  amor?  Jamais  tivera 
o  minimo  indicio,  mas,  também,  jamais  se  ani- 
mara a  fazer  conhecida  a  sua  paixão.  E  mesmo 
não  lhe  fora  isto  fácil,  porque  em  geral  estava  a 
menina  acompanhada  de  sua  mãe  e  irmans. 

Um  dia,  finalmente,  elle  percebeu  á  distan- 
cia que  o  anjo  dos  seus  sonhos  estava  sozinha 


I 


(')  Conhecemos,  ha  poucos  annos,  no  Rio  de  Janeiro,  uma  jo- 
ven senhora  pertencente  á  alta  sociedade  fluminense  que  attrahia 
a  attençao  geral  e  a  admiraçcão  de  muitos  cavalheiros  exactamente 
pelos  seus  cabellos  prematuramente  encanecidos. 

Era  um  encanto  aquelle  contraste. 

o  seu  penteado  davalhe  o  nobre  e  gracioso  aspecto  de  linda 
fidalga  do  século  xviii. 

Ao  contemplar  a  cútis  fina,  fresca  e  avelludada  daquelle  rosto 
tfto  cheio  de  mocidade,  a  ninguém  occorria  serem  brancos  os  ca- 
bellos e  sim  cobertos  de  pó  de  arroz,  como  era  moda  nos  reinados 
de  Luiz  XV  e  de  Luiz  XVI. 
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á  janella  da  casa  (uma  casa  térrea).  Approxima- 
se  alvoroçado  e  com  a  pallidez  na  face,  o  cora- 
ção  a  bater-lhe  forte  e  todo  o  corpo  a  tremer: 

—  Como  eu  a  amo  ! . . . 

—  Perde  o  seu  tempo  —  disse-lhe  a  moça  em 
tom  zombeteiro.  —  Vá  namorar  uma  velha!  Não 
se  conhece? 

E  desatou  numa  gargalhada. 

Castro  Sobrinho  foi  um  estudante  de  intel- 
ligencia  regular  e  também  de  regular  applica- 
ção.  Caseiro  e.  .  .  assento  de  ferro. 

Era  considerado  e  estimado  de  todos  os 
coUegas,  pelo  seu  bello  caracter. 

Formado,  nunca  se  utilizou  das  suas  letras. 
Foi  sempre  fazendeiro  e  fazendeiro  abastado, 
como  ainda  hoje  o  é  em  Araruama,  Estado  do 
Rio  de  Janeiro,  onde  possue  um  estabeleci- 
mento agrícola  que  faz  honra  ao  seu  espirito 
esclarecido  e  methódico  e  ao  seu  intelligente 
trabalho. 

Luiz  de  Freitas  Gcimarães.  —  Fluminense, 
filho  de  Agostinho  de  Freitas  Guimarães. 

De  pequena  estatura,  magro,  moreno  palli- 
do,  rosto  pequeno,  olhos  negros,  cabellos  louros, 
bigode  fino  e  barba  pouca  e  loura  como  os  ca- 
bellos. 

Trajava   com   elegância   e    extremo   asseio. 

Eis  o  que  a  respeito  delle  nos  escreve  um 
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seu  collega  de  anno,  em  resposta  ao  pedido  nosso 
de  informações : 

«Não  conhecemos  individualidade  mais  ex- 
cepcional do  que  esta.  Foi,  talvez,  a  mais  pura 
alma  da  Academia. 

As  pequenas  faltas,  as  descabidas  veniaes, 
tão  communs  em  todas  as  épocas  da  vida  e  so- 
bretudo na  mocidade,  não  as  commetteu  elle. 

Está  auctorizado  a  assim  dizer  quem,  de 
bem  perto,  lhe  acompanhou  os  minimos  actos 
da  vida  académica  e  com  elle  conviveu  na  mais 
doce  intimidade  de  amigo. 

Discreto  e  reflectido,  tolerante  e  resignado, 
as  injustiças  do  mundo  nunca  fizeram  delle  um 
revoltoso. 

Todos  os  collegas  o  estremeciam  e  tinham 
dentro  do  coração  o  Lulu,  como  lhe  chamavam. 

Teve  Luiz  de  Freitas  Guimarães  uma  pas- 
sagem feliz  pela  Academia,  onde  deixou  o  nome 
de  distinctissimo  estudante,  apesar  da  sua  exces- 
siva modéstia. 

Era  de  caracter  expansivo  e  bom,  e,  quanto 
á  mentalidade — intelligente  e  espirituoso.  Tinha 
apaixonado  culto  pelo  cumprimento  do  dever. 

E  fallecido  ha  poucos  mezes,  na  capital  da 
Republica. 

Foram  taes  as  circumstancias  de  sua  morte, 
que  contribuiram  para  tornar  mais  pungente  a 
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dor  que  se  apoderou  de  sua  família,  parentes  e 
amigos. 

Ao  jantar  desse  dia,  estava  elle  á  mesa  com 
todos  os  seus  fillios,  e  gracejava,  como  de  costu- 
me, prazenteiro,  alegre.  Não  revelava  o  menor 
soíFrimento. 

Ao  anoitecer,  porém,  sente- se  levemente  in- 
disposto e  recolhe-se  ao  quarto.  O  incómmodo 
augmenta  subitamente  e  provoca-lhe  vómitos  de 
sangue.  Dahi  a  momentos,  nos  braços  da  cari- 
nhosa esposa  e  na  presença  dos  filhos  conster- 
nados pela  dôr  e  por  um  golpe  tão  súbito  e  cruel, 
succumbe  a  uma  angina  pectoris. 

Deixou  viuva  e  três  filhos,  sendo  dois  va- 
rões e  uma  mulher,  esta,  a  mais  moça,  com 
quinze  annos  de  edade. 

Era  irmão  do  dr.  Jeronymo  de  Freitas  Gui- 
marães, formado  em  1865  em  S.  Paulo  e  que 
«ainda  vive»  no  Rio  de  Janeiro,  ao  inverso  do 
que  se  affirmou  nas  Tradições  e  Reminiscências  da 
Academia  de  S.  Paulo. ^  (*) 


(')  Acceitâmos  com  prazer  a  rectificação  á  noticia  da  nossa 
PRIMEIRA  SÉRIE,  em  relação  ao  dr.  Jeronymo  de  Freitas  Guimara.es. . . 
Infelizmente,  elle  acaba  de  íallecer  (a  15  de  fevereiro  de  1909]  no  Eio 
de  Janeiro. 

Era,  na  Academia,  de  um  caracter  alevantado,  procedimento 
correcto  e  boa  intelligencia,  de  que  deu  provas  em  excellentes  tra- 
balhos literários,  que  somente  aos  seus  Íntimos  foi  dada  a  vantagem 
de  conhecer. 

A  modéstia  em  quo  sempre  se  envolveu  limitou  os  horizontes 
de  sua  celebridade  como  cultor  da  poesia  e  das  bellas  artes. 
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Luiz  de  Oliveira  Lins  e  Vasconcellos.  — 
Alagoano,   filho   de  João  Lins  de  Vasconcellos. 

Alto,  cheio  de  corpo,  moreno  pallido  de  bra- 
zileiro  nortista,  olhos  e  cabellos  negros,  estes 
cortados  rente,  barba  curta  e  pouca,  bigodinhos 
aparados,  bons  dentes  separados  na  frente,  con- 
stante sorriso  entre  amável  e  zombeteiro  a  enflo- 
rar-lhe  os  lábios  grossos;  physionomia  aberta  e 
sympáthica. 

Era  um  estudante  pobre,  mas  luctador.  Teve 
de  superar  muitos  embaraços  para  se  formar,  e 
não  pouco  deveu  á  amizade  do  padre  Mamede, 
professor  de  latim,  musico  e  orador  sacro  (*). 

Não  brilhou  entre  os  collegas  nem  disto  fez 
cabedal.  Eram  outras  as  suas  vistas,  e,  para  ellas, 
aquelle  meio  affigurava-se  pueril,  e  bem  assim 
simples  gloriolas  todas  aquellas  distincções.  Nin- 
guém augurava  a  grande  e  rápida  fortuna  que 
elle  conquistou  e  que  entretanto  era  lógica.  Elle 
nunca  perdeu  tempo  com  os  «idealismos»  e  «har-' 
monias»  que  a  seus  discípulos  doutrinava  o  con- 
selheiro Brotero,  sectário  de  Krause  e  de  Ahrens. 

De  seu  parente  Cansansão  de  Sinimbu  tinha 
a  fortaleza  de  animo  sem  a  correcta  impassibili- 
dade britannica. 


O  Padre  Mamede  José  Gomes  da  Silva,  bachai-el  e  doutor  em  ' 
Direito.  Delle  nos  occupamos  longamente  na  chronica  da  turma  • 
académica  de  1854,  destinada  á  nona  série  destas  Tradições  e  Reminis- 
cenciaí. 
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Quando  os  companheiros  cultivavam  o  ro- 
aance,  a  poesia  e  a  eloquência,  ou  realiza- 
am  scenas  da  vida  bohemia,  ou  faziam  estu- 
)endas  reformas  sociaes,  politicas  e  religiosas,  o 
>spirito  prático  de  Lins  insinuava-se  pelos  carto- 
ios,  essas  camarás  mortuárias  da  justiça,  onde 
^élam  o  tédio  e  a  chicana,  preparando-se  para  os 
)roximos  combates. 

Resoluto,  nunca  se  deixou  prender  por  teias 
le  aranha,  nem  preconceitos  o  embaraçaram  em 
;ua  marcha  para  o  alvo  escolhido.  Venceu  na 
)rofissão  adoptada,  como  venceria  em  qualquer 
)utra:  soube  querer. 

Aos  estudantes  seus  collegas,  excepto  a  ra- 
issimos,  nunca  deu  confiança:  não  perdia  o 
.empo  com  frioleiras. 

!        Estudava  para  saber  e  não  para  fazer  figura. 
S  queria  saber  para  habilitar-se  a  vencer. 

Depois  de  formado,  continuou  a  residir  em 
3.  Paulo,  continuou  a  advogar,  e,  por  vezes,  de- 
sempenhou, interinamente,  como  snpplente  em 
íxercicio,  cargos  policiaes  e  de  magistratura.  Al- 
guns negócios  felizes  e  outros  habilmente  enca- 
[ninhados  fizeram-no  senhor  de  regular  pecúlio. 
Com  essa  base,  o  dr.  Lins  e  Vasconcellos,  ar- 
mado de  inquebrantável  energia  de  vontade  e  es- 
pecial intuição  para  discriminar  através  das  ap- 
parencias  a  realidade  das  coisas,  e  bem  assim 
som  sufficiente  conhecimento  da  psychologia  so- 

17 
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ciai  —  abriu  para  si  o  caminho  da  victoria  nas 
luctas  pela  existência.  Conseguiu,  desfarte,  for- 
mar grande  fortuna.  E,  agora,  dirige-a  com  intel- 
ligencia,  como  senhor  delia  e  não  o  seu  escravo: 
usufrue  as  suas  rendas,  e,  não  obstante,  au- 
gmenta-as,  procurando  o  conforto  sem  ostenta- 
ção e  fazendo  o  bem  ás  occultas. 

E  advogado,  capitalista  e  industrial,  o  que 
não  tira  que  seja  sempre  o  mesmo  cavalheiro 
modesto,  trabalhador  e  de  hábitos  singelos :  sem- 
pre risonho,  amável,  para  com  todos. 

O  dr.  Lins  e  Vasconcellos  não  teve  ja- 
mais affeição  á  politica.  Ligeira  dose  de  scepti- 
cismo  impregnada  em  suas  idéas  é  quanto  bas- 
ta para  preservai  o  de  prevenções  partidárias  e 
fortalecêl-o  com  a  superioridade  da  mais  am- 
pla tolerância  para  com  as  idéas  e  as  paixões 
alheias. 

Apesar  desse  desprendimento  partidário,  elle 
teve  que  ceder  a  solicitações  alheias  e  exerceu 
alta  funcção  administrativa.  Foi  presidente  da 
Provinda  do  Maranhão,  de  24  de  julho  de  1879 
a  27  de  maio  de  1880.  Após  a  ascenção  da  Re- 
publica, retrahiu-se  á  vida  privada  e  dizem  que  ó 
monarchista.  Será,  mas,  em  todo  o  caso.  monar- 
chista  meramente  platónico. 

Luiz  EoDRiGUES  Ferreira.  —  Fluminense, 
filho  de  pae  de  egual  nome. 
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Estatura  acima  da  média,  magro,  rosto  re- 
dondo, moreno-claro,  corado,  barba  inteira  e 
preta,  cabellos  pretos  também,  olhos  pardos; 
physionomia  risonha. 

Trajava  com  esmero. 

Intelligencia  e  applicação  —  regulares. 

Quando  era  chamado  á  lição,  havia  reboliço 
nos  bancos.  Diziam  os  collegas  uns  aos  outros,  á 
meia  voz: 

—  Vae  falar  o  José  Bonifácio.  .  . 

E,  de  facto,  a  semelhança  da  voz  era 
extraordinária,  mas  extraordinária  também  a 
dissemelhança  dos  conceitos  juridicos.  E  as- 
sim a  illusão  inicial  em  breve  trecho  se  des- 
fazia. 

No  mais,  era  o  Luiz  Ferreira  um  bello 
rapaz  —  sociável,  delicado,  sério  e  de  fino 
trato. 

Depois  de  formado,  residiu  por  muito  tempo 
nesta  capital. 

Mudou-se  depois  para  a  Europa  e  reside  em 
Pariz.  De  tempo  em  tempo  volta  ao  Brazil,  a 
visitar  parentes  e  amigos  e  a  matar  saudades  da 
pátria. 

Manuel  Gomes  Tolentino. — Mineiro,  filho 
de  António  Gomes  Tolentino. 

Eis  como  nol-o  descreve  um  seu  collega  de 
anno: 

«Era  um   todo   hoffmânico.    Tinha   alguma 
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coisa  de  phantastico  e  original.  Umas  risadas  des- 
conchavadas,  num  arreganho  de  bocca  desden- 
tada e  grande,  mal  sombreada  por  uns  bigodes 
raros  e  espetantes  com  uma  barba  paupérrima, 
nariz  largo  na  base  e  muito  fino  na  ponta,  agu- 
çada como  estylete;  olhos  pardos,  grandes  e  vi- 
vos, e  cabellos  de  um  amarello  sujo.  Expansibili- 
dade descommedida  e  barulhenta.  Dado  a  grande 
estudante  e  buscando  discussões  sobre  as  maté- 
rias do  anno  com  o  primeiro  que  lhe  quizesse 
ouvir  o  aranzel  juridico.» 

Ao  par  disso,  attesta-nos  o  mesmo  infor- 
mante, era  o  Tolentino  —  uma  alma  singela  e 
pura,  inoffensiva  e  boa. 

Não  constou  jamais  que  elle  tivesse  movi- 
mentos de  cólera.  Era  de  um  humor  egual  e  pa- 
cifico. 

Foi  mediocre  estudante  e  de  pouca  appli- 
cação. 

Muito  popular  em  todas  as  rodas  pelas  suas 
exquisitices  e  decidido  pendor  ao  destaque. 

Formou- se  e...  eclipsou-se. 

Consta  vagamente  que  falleceu  numa  remota 
cidade  do  seu  Estado  natal. 

Corria  á  sua  conta  o  seguinte  episodio  ane- 
cdotico,  da  quadra  académica: 

Como  se  vê  do  seu  retrato  retro  esboçado, 
Tolentino  podia  desmamar  crianças  —  tal  a  sua 
careta. 
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Contigua  á  republica  de  que  elle  fazia  parte, 
morava  uma  viuvinha . . . 


das  bandas  de  além. 

Queria  casar-se 

Não  importa  com  quem. 


. . .  exactamente  como  a  dessa  canção. 

Accrescenta  a  tradição  que  a  tal  «viuvinha» 
era  de  raro  frescor  e  belleza  e  amparada  por 
inequivoca  fama  de  raras  virtudes. 

Aos  poucos  foi-se  affeiçoando  o  Tolentino 
áquelle  typo  de  candura...  O  affecto  transfor- 
mou-se  em  amor  e  este  em  paixão  fogosa.  Já 
não  ecoavam  na  republica  as  estridentes  garga- 
lhadas do  galhofeiro  estudante.  As  suas  arden- 
tes polemicas  juridicas  com  os  collegas  tinham 
cessado.  Numa  palavra,  a  sombra  da  tristeza  en- 
lutava-lhe  a  alma  e  era  necessário  pôr  um  termo 
final  áquella  aguda  situação. 

Vae  elle  ter  com  o  A.  Cabral,  seu  compa- 
nheiro de  casa  e  «velho  macacorio»,  relacionado 
com  a  familia  da  viuvinha  e  frequentador  da 
casa:  abre-lhe  o  seu  coração  e  conclue  pedindo- 
Ihe  um  conselho : 

—  Tudo  —  respondeu-lhe  este  —  menos  o  ca- 
samento. . . 

—  Nada  —  retorquiu- lhe  o  Tolentino  —  a  não 
ser  o  casamento. 

—  Mas  é  uma  loucura ! . . .  —  insistia  o  amigo, 
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collocado  talvez  na  posição  do  Olivier  de  Jalin, 
do  Demi-ruonde. 

—  Acaso  V.  duvida  da  sua  honestidade? 

—  Longe  de  mim  tal  pensamento. 

—  Neste  caso,  não  ha  outra  solução! 

Comprehendendo  a  inutilidade  da  insistên- 
cia, e  mais  experiente  que  o  personagem  de 
Feuillet,  resolveu  o  Cabral  obter  da  interessante 
«viuvinha»  que  respondesse  com  uma  táboa  ao 
pedido  de  sua  mão. 

Incumbido  formalmente  de  ser  o  interme- 
diário do  pedido  em  casamento,  e  sabendo  que  a 
viuvinha  estava  só  em  casa,  foi  ter  com  ella,  em 
desempenho  da  delicada  missão. 

Imaginem  a  impaciência  com  que  o  enamo- 
rado estaria  esperando  a  sentença  que  decidiria 
da  sua  felicidade. 

Não  obstante,  a  entrevista  prolongava-se. . . 

Era  já  grande  a  inquietação  do  Tolentino, 
e  crescia  de  minuto  a  minuto,  á  medida  que  de- 
morava a  volta  do  Cabral. 

Por  fim,  não  podendo  já  resistir  ao  deses- 
pero que  o  dominava,  penetra  impulsivamente 
na  sala  onde  se  decidia  da  sua  sorte. . .  e  que  é 
que  elle  vê  ? ! . . . 


O  Tolentino,  que  noutra  situação  psycholo- 
gica  teria  deixado  escapar  uma  das  suas  gostosas 
gargalhadas,  o  Tolentino...  chorou! 
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Pedro  António  de  Freitas  Telles  Barreto 
DE  Menezes  —  Fluminense,  filho  de  Pedro  Antó- 
nio Telles  Barreto. 

Estatura  regular,  magro  mas  de  compleição 
vigoroaa,  imberbe,  ténue  bigode,  olhos  pardos  e 
grandes,  cabellos  castanhos,  tez  clara,  muito 
pallido.    Physionomia  sympáthica  e   attrahente. 

Trajava  com  decência. 

De  trato  singelo,  bello  caracter. 

Bacharel  do  Collegio  Pedro  II,  um  dos  oito 
matriculados  em  S.  Paulo  em  1863. 

Não  era  um  talento  hors  ligne  nem  de  ap- 
plicação  excepcional.  Era,  todavia,  intelligente, 
assaz  estudioso,  e  gosava  do  conceito  e  da  es- 
tima de  todos  os  collegas. 

Depois  de  formado  exerceu  na  Província  do 
Rio  de  Janeiro  cargos  de  magistratura.  Retirou- 
se,  depois,  da  scena  pública,  para  vegetar,  numa 
espécie  de  invalidez  que  até  o  arreda  do  convívio 
social,  numa  fazenda  de  sua  propriedade,  onde 
vive  presentemente,  nas  proximidades  da  Capi- 
tal Federal. 

Rodrigo  Lobato  Marcondes  Machado  — 
Paulista,  nascido  em  Pindamonhangaba  a  1  de 
janeiro  de  1844;  filho  do  capitão  Alexandre  Mar- 
condes do  Amaral  Machado  e  de  D.  Maria  Del- 
fina Marcondes  de  Andrade. 

De  estatura  pouco  inferior  á  regular,  claro, 
corado,    louro,    rosto    redondo,    quasi   imberbe, 
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olhos  vivos  e  intelligentes,  physionomia  aberta, 
e  expressiva,  voz  levemente  nazal  e  rouquenba, 
e,  entretanto,  dicção  nitida ;  sotaque  apaulistido, 
como  em  geral  o  dos  povos  de  Taubató,  Pinda- 
monhangaba  e  adjacências,  bem  como  os  das 
circumvizinhanças  desta  capital. 

Modesto  e  simples,  trajava  com  irrepreben- 
sivel  aceio ;  não  raro,  trazia  fato  de  casimira 
cor  de  cinza:  predilecção  que  ainda  conserva. 
Era  afifavel  e  bondoso  para  com  todos,  uma  vez 
que  não  oÊfendessem  o  seu  catholicismo  e  o  par- 
tido liberal. 

Rodrigo  Lobato  estudou  preparatórios  no 
Seminário  Episcopal,  fundado  por  D.  António 
Joaquim  de  Mello,  e  teve  como  professores  os 
lazaristas  Fr.  Eugénio,  Fr.  Generoso,  Fr.  Ger- 
mano, francezes,  de  Annecy;  Fr.  Firmino,  bes- 
panbol,  de  Centellas;  Fr.  Francisco,  de  Vibonati, 
na  Itália;  e  Fr.  João,  também  italiano  de  qual- 
quer parte. 

No  Curso  Jurídico,  assignalou-se  desde  logo 
pela  intensidade  da  applicação  e  a  superioridade 
do  seu  talento.  Entre  os  escriptores  a  que  mais 
se  affeiçoava,  tinha  o  primeiro  logar  o  eminente 
Savigny.  As  suas  obras  não  eram  para  o  estu- 
dioso académico  livros  de  sua  estante,  mas  de 
sua  mesa  de  estudos  e  da  sua  cabeceira.  Manu- 
seou-os  desde  o  primeiro  até  ao  seu  quinto 
anno.  Citava-o  como  árbitro  supremo  da  doutrina 
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jurídica   e  irrespondivel  argumento   de  auctori- 
dade. 

Salvo  a  irreverente  metáphora,  Savigny  era 
em  todos  os  seus  certames  literários, — lições, 
discussões  e  escriptos  —  o  seu  cavallo  de  ba- 
talha. 

Em  todo  o  seu  quinquennio  académico,  foi 
Rodrigo  Lobato  de  uma  assiduidade /érrea;  raras 
vezes  egualada. 

De  memoria  de  homem,  elle  só  deu  um  pon- 
to, e  isso  porque  um  gracejador  de  mau  gosto 
lhe  atrazou  de  meia  hora  o  relógio.  Nesse  dia 
I  commetteu  o  Rodrigo  o  peccado  da  ira,  e  teve 
de  recorrer  ao  tribunal  da  penitencia  mais  de- 
pressa do  que  pretendia. 

No  dia  seguinte,  quando  se  apresentou,  ao 
findar  a  aula,  para  justificar  o  ponto,  perguntou- 
Ihe  o  lente: 

—  Que  foi  isto,  sr.  Rodrigo  Lobato  ?  Esteve 
enfermo  ? 

—  Não,  senhor.  Mesmo  enfermo,  eu  teria 
vindo  á  aula. 

E  referiu,  então,  o  occorrido.  A  falta  foi-lhe 
justificada,  ainda  que  sem  fundamento  regula- 
mentar. 

Rodrigo  Lobato  figurou  sempre  entre  os  me- 
lhores estudantes  do  anno.  Neste  ponto  são  uni- 
formes todos  os  testemunhos  por  nós  colligidos 
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de  seus  collegas.  E  cumpre  notar  que  a  turma 
era  distinctissima,  na  sua  média,  e  contava  uma 
dezena,  ou  mais,  de  estudantes  hors  ligne,  pelo 
talento  ou  pelo  preparo  ou  pelo  estudo  das  ma- 
térias do  curso,  como  Ubaldino,  Caetano  Cer- 
queira, Francisco  Benevides,  José  Joaquim  Al- 
ves, Severo  Ribeiro,  João  Diogo,  Diogo  de  Vas- 
concellos,  etc.  Rodrigo  Lobato  fazia  parte  desse 
quadro  de  honra. 

Falava  com  bastante  fluência.  A  phrase,  ás 
vezes  levemente  insurrecta  e  a  dicção  um  tanto 
nazaiada,  não  n'o  privavam  dos  foros  de  orador 
e  sobre  tudo  de  vigoroso  argumentador. 

Residiu  por  muito  tempo  na  rua  de  S.  José, 
próximo  ao  palacete  do  Barão  de  Itapetininga, 
vulgo  cadete  Santos,  onde  hoje  começa  o  viadu- 
cto  do  Chá. 

Logo  após  a  formatura,  o  dr.  Rodrigo  Lo- 
bato abriu  escriptorio  de  advocacia  em  Pindamo- 
nhangaba  e  ahi  exerceu  os  cargos  de  vereador  e 
presidente  da  camará  municipal. 

Mudou  se,  depois,  para  Taubaté,  onde  con- 
tinuou na  sua  advocacia  em  vasta  zona  do  nor- 
deste paulista.  Militou,  então,  activamente,  na 
politica:  era  liberal  e  tinha  por  chefe  e  amigo  o 
conselheiro  Moreira  de  Barros. 

Em  1879,  por  occasião  da  mutação  politica 
que  levou  ao  poder  o  partido  liberal,  o  dr.  Ro- 
drigo  Lobato   foi   nomeado   presidente   do  Rio 
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*  Grrande  do  Norte,  cargo  esse  que  exerceu  de  13 

*ie  março  desse  anno  a  1  de  maio  de  1880,  com 

tanto  patriotismo  e  moderação,  que  descontentou 

uma  fracção  intolerante  do  partido  capitaneada 

pelo  deputado  Amaro  Bezerra. 

De  1880  a  1889  foi  deputado  clironico  á  As- 
sembléa  Provincial  de  S.  Paulo  e  nos  últimos  pe- 
ríodos o  leader  da  bancada  liberal  naquella  casa. 
Digladiando-nos  com  elle  naquella  arena,  tive- 
mos frequentemente  de  reconhecer  a  superiori- 
dade da  sua  força  e  a  pericia  da  sua  esgrima 
oratória. 

Com  a  queda  da  monarchia,  retrahiu-se  por 
algum  tempo  da  actividade  politica,  até  que  se 
organizou  neste  Estado  a  situação  presidida  pelo 
dr.  Américo  Braziliense.  Foi  então  eleito  sena- 
dor e  nessa  qualidade  enriqueceu  com  algumas 
paginas  brilhantes  os  annaes  parlamentares  do 
Congresso  Republicano  como  havia  enriquecido 
os  da  Assembléa  Provincial. 
E-eside  e  advoga  nesta  capital. 

Sevekino  Eulogio  Ribeiro  de  Rezende.  — 
Mineiro,  filho  de  Francisco  Marcos  Ribeiro. 

Baixo,  magro,  rosto  comprido  e  descarnado, 
olhos  pardos,  cabellos  e  cavaignac  castanhos;  um 
tanto  corcunda  e  de  compleição  débil. 

Caracter  meigo  e  complacente,  a  todos  aco- 
lhia com  um  sorriso  amável  e  era  de  todos  es- 
timado. 
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Intelligencia  regular,  estudioso  e  assíduo  á;  Ic: 
aulas. 

Após  a  formatura,  exerceu,  por  pouco  tem 
po,  a  advocacia;  dedicou-se  depois  á  magistratu 
ra,  cujos  árduos  deveres  sempre  desempenhou 
com  brilho  e  integridade,  em  varias  comarcas  de 
Estado  de  Minas,  taes  como  Ayuruoca  e  ultima- 
mente na  de  Pomba. 

Foi  deputado  á  Assembléa  Provincial  de 
Ouro  Preto. 

Falleceu  no  dia  30  de  janeiro  do  corrente 
anno,  em  Ubá,  onde  se  achava  em  tratamento,  li 

Era  pae  do  illustre  clinico  mineiro  dr.  José  li 
Augusto  de  Rezende  e  sogro  do  deputado  João 
Barroso. 

Severo  Mendes  dos  Santos  Ribeiro.  — Mi- 
neiro, filho  de  José  dos  Santos  Ribeiro. 

Typo  de  mineiro  bom:  simples,  modesto,  in- 
telligente,  aferrado  ao  trabalho,  de  uma  delica- 
deza de  sentimentos  irreprehensivel,  de  uma  ho- 
nestidade intransigente,  absoluta. 

Com  taes  qualidades  e  preparado  por  soli-   1 
dos  estudos,  não  podia  deixar  de  ser  suspeito  á 
entidade   que  Venâncio  Ayres  com  tanta  felici- 
dade descreveu  sob  o  titulo  —  O  rei  da  roça.  Me- 
nos  ainda  podia  merecer  as  graças  da  politica. 

Viveu  e  morreu  obscuro  em  sua  terra  natal, 
elle  que  honraria  o  magistério  superior,  um  alto 
posto  na  administração,  a  toga  de  desembarga- 
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iiior.  Chegou  a  juiz  de  direito  de  uma  dessas  co- 
narcas  onde  por  aquelle  tempo  os  magistrados 
icabavam  nus  e  famintos,  quando  não  eram  «ex- 
terminados» a  toque  de  caixa. 

)j  Severo,  durante  o  seu  curso  de  Direito,  lec- 
cionou geometria  no  «Collegio  da  Gloria»,  diri- 
gido pelos  drs.  Augusto  Freire  da  Silva  e  Carlos 
Mariano  Galvão  Bueno.  Alli  aprendeu  tachygra- 
phia,  arte  em  que  se  tornou  habilissimo  e  que 
lhe  veiu  a  ser  de  muita  utilidade  para  apanhar 
as  prelecções  e  distribuil-as  lithographadas  aos 
coUegas,  mediante  módica  remuneração. 

Tinha  sempre  sabida  a  lição  e  preparada  a 
sabbatina.  Eram  muito  do  seu  sabor  o  direito 
romano  e  a  álgebra ;  não  o  assustavam  as  lições 
do  conselheiro  Furtado,  desordenada  catadupa 
de  decretos,  leis,  alvarás,  cartas  régias,  provi- 
sões, avisos,  regimentos,  tabeliãs,  que  o  Severo 
esbrugava  pacientemente. 

Era,  no  rigor  da  palavra  —  um  estudantão, 
enumerado  com  justiça  entre  os  primeiros  da  sua 
turma. 

Tinha  a  hypocrisia  pelo  avesso :  como  que 
se  envergonhava  de  sua  pureza  de  costumes  e 
desejava  passar  por  libertino,  jogador  e  vadio ! 
A  virtude  faz-se  humilde  ás  vezes  para  não  ma- 
goar o  vicio.  O  zelo  pharisaico  condemnará,  mas 
Christo  talvez  sorrisse. 
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Silvério  Gonzaga  de  Carvalho  Amorim.  — 
Fluminense,  filho  de  Marcos  António  de  Carva 
lho  Amorim. 

Um  Adónis  de  belleza.  Estatura  regular, 
vulto  erecto,  physionomia  viva,  fino  e  gracioso 
sorriso,  cabelleira  preta  ondeada  e  sempre  artis- 
ticamente disposta  numa  cabeça  bem  modelada; 
olhos  pretos,  vivos  e  expressivos,  com  certa  ma- 
gia de  seducção,  bigodinhos  pretos,  finos  e  sedo- 
sos. E,  com  tudo  isto,  trajando  sempre  ao  rigor 
da  moda. 

Eis,  no  physico,  os  attractivos  que  adorna- 
vam o  Silvério  Gonzaga. 

Eram  completados,  quanto  ao  moral,  por 
bella  intelligencia  e  captivante  amabilidade. 

Filiava-se  ao  batalhão  dos pontistas  e  pagava 
regular  tributo  aos  encantos  da  mulher,  especial- 
mente quando  accrescidos  com  o  prestigio  da  po- 
sição de  artista. 

Por  esse  tempo  chegara  a  S.  Paulo  uma 
companhia  de  cavalJinhos  em  cujo  elenco  se  con- 
tava uma  linda  artista  de  nome  Alegria.  Apaixo- 
naram se  logo  por  ella  meia  dúzia  de  rapazes,  en- 
tre os  quaes  o  Silvério  Gonzaga  e  mais  tarde  o 
poeta  Fagundes  Varella,  que  veiu  a  desposál-a 
e  a  martyrizou  com  as  suas  loucas  phantazias  (^). 


o  Realizando  com  esse  enlace  vim  capricho  da  sua  imagina- 
ção, Varella  foi  o  mais  desvairado  dos  maridos  e  Alegria  a  mais 


I 
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Com  a  Alegria,  mesmo  quando  no  maior  ful- 
gor dos  seus  exercidos  hippicos,  o  Silvério  Gon- 
zaga nada  jamais  conseguiu  a  não  ser  a  graça  de 
alguns  sorrisos  em  remuneração  do  seu  apaixo- 
nado amor  e  da  claque  ruidosa  que  promovia  e 
capitaneava,  para  glorificál-a. 

Fatigado  desse  namoro  em  secco,  e  pouco 
propenso  a  chegar  ao  extremo  da  agua  benta, 
ante  o  qual  não  recuou  a  phantazia  do  poeta,  o 
Silvério  Gonzaga  abafou  a  sua  paixão,  e,  respei- 
tando a  legitima  esposa  do  collega,  volveu  para 
outras  deidades  os  seus  férvidos  olhares. 

Dispõe  de  vantagem,  por  vezes  decisiva  no 
labutar  da  vida,  aquelle  a  quem  a  natureza  fa- 
voreceu com  um  aspecto  sympathico,  um  todo 
apresentável,  que  agrada  á  primeira  vista. 

Estava  o  Silvério  Gonzaga  nessas  condições. 
A  todos  os  collegas  se  affigurava  que,  com  o 
auxilio  daquelle  recurso  e  certo  geito  que  lhe 
não  faltava,  teria  elle  feliz  carreira  na  scena  da 
vida  prática. 

E  assim  aconteceu  inicialmente. 

De  facto,  advogou  por  algum  tempo  com 
pingues  resultados  na  comarca  do  Mar  de  Hes- 
panha.  Mudou-se,  depois,  para  o  Rio  de  Janeiro, 
e  viu  empallidecer  ahi  a  sua  estrella.  Desanimou 


desventurada  das  esposas,  estabelecendo-se  cruel  antithese  entre  o 
seu  nome  e  a  sna  condição. 
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na  lucta  e  procurava  lenitivo  no  esquecimento  e 
o  esquecimento  na  perturbação  dos  sentidos. 

Era,  então,  visto  nas  ruas,  descuidadoso  de 
si  e  com  as  faculdades  obliteradas. 

Assim  morreu  elle. 

SiMPLiciANO  DE  SouzA  LiMA.  —  Mineiro,  filho 
de  Luciano  de  Souza  Lima.  Baixo,  cheio  de  cor- 
po, já  um  tanto  velhusco,  com  regular  careca  a 
destacar-se  numas  moitas  de  cabello  bem  preto; 
rosto  redondo,  moreno  pallido,  olhos  grandes  e 
negros,  barba  toda. 

Trajava  invariavelmente  paletot  sacco  e  cal- 
ças de  brim  pardo  e  matriculava-se  no  hanco  da 
musica  (*). 

Não  tinha  para  o  estudo  das  lições  necessi- 
dade de  livros :  apegava-se  ás  postillas  i^)  e  por 
ellas,  lidas,  relidas  e  decoradas,  ficava  conhe- 
cendo a  matéria  explicada,  ou,  ao  menos,  habi- 
litado a  repetir  a  explicação,  qual  fora  apanhada 
na  véspera  por  elle  próprio  ou  pelo  coUega  ta- 
chygrapho  incumbido  desse  trabalho. 

Na  sua  qualidade  de  mineiro,  era  affeiçoado, 


(V  É  ainda  uma  expressão  da  gíria  académica.  Os  hancos  da 
musica  eram,  nas  aulas,  os  coUocados  na  primeira  fila,  logo  em  frente 
á  cathedra. 

(')  Postula  é  a  reproducçao  lithographada  ou  impressa  da  pre- 
lecção do  lente,  tomada  tachygraphicamente. 

Em  Coimbra  chamase  — «e&en;a. 
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como  todo  mineiro  da  gemma,  ao  lombo  de  por- 
co. Apreciava-o  de  todos  os  modos,  especialmente 
—  salgado  e  cosido  no  feijão  ou  propriamente 
na  feijoada. 

Chegava,  porém,  a  tal  ponto  a  sua  predi- 
lecção por  essa  iguaria  (*)  que  sempre  a  ti- 
nha no  seu  quarto,  em  latas  hermeticamente 
fechadas  e  estas  guardadas  á  chave  na  canastra. 
Quando  se  via  a  só,  encerrado  no  quarto,  simul- 
taneamente se  entregava  á  leitura  da  postilla  e 
á  comida  da  feijoada  com  farinha  de  milho:  dava 
a  refeição  ao  corpo  e  ao  espirito. 

Queixavam-se  por  vezes  os  collegas  do  in- 
cómmodo  que  lhes  causava  o  cheiro  importuno 
do  suino,  não  raro  estimulado  por  temperos  que 
o  tornavam  mais  activo  e  penetrante . . .  Nada, 
porém,  abalava  o  impenitente  comedor  de  lombo. 

De  uma  feita,  foi  tão  escandaloso  o  cheiro 
provocador  do  suino  e  tanto  appetite  despertou, 
que  os  companheiros  de  casa  do  Simpliciano  re- 
solveram em  massa  arrombar- lhe  a  porta  no  mo- 
mento exacto  do  delicto,  rodeado  aliás  das  aggra- 
vantes  da  noite  e  do  logar  ermo. 

Chegavam   mas   recuavam,    hesitantes,   por 


(')  Feijoada  completa  on  feijoada  com  porcaria,  assim  a  de- 
nominam os  seus  aiireciadores,  entre  os  quaes  não  nos  alistamos. 
«É  um  prato  de  aspecto  repulsivo,  mas  de  gosto  bastante  saboroso», 
lemos  algures,  num  escriptor  francez.  Querem  alguns  que  a  feijoada 
preta  seja,  por  excellencia,  o  prato  nacional  brazileiro.  Não  é  ver- 
dade. Os  maiores  apreciadores  delia  são  os  portuguezes  do  Bio  de 
Janeiro 

18 
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perceberem  que  o  Simpliciano  estava  alerta,  aj 
mado  talvez  para  desesperada  defesa. 

De    repente,    abre-se    a    porta,    o    dono    d 
quarto  recebe  os  invasores  com  dois  pratos  na 
mãos,  um  com  um  soberbo  lombo  de  porco  e 
outro  com  farinha  de  mandioca. 

Banquetearam-se  os  convivas,  e  o  amphy 
trião  teve  de  repetir  as  doses,  recorrendo  a 
farto  depósito. 

Do  festim,  no  dia  seguinte,  só  se  viam  o 
vestigios:  pratos  vazios  sobre  a  mesa  e  grãos  d 
farinha  no  chão. 

Seguiram-se  então  os  discursos,  uma  inve 
ctiva  recriminatoria : 

« —  Agora,  Simpliciano  —  disse  o  Galdino  Pi 
nheiro,  todo  formalisado  —  em  nome  desta  moei 
dade  que  te  rodeia,  e  ao  teu  ventre  empanzinado 
como  o  delia,  pelos  abusos  de  uma  noite  de  co 
mezainas,  eu  venho  fazer-te  o  mais  solenne  do 
pedidos :  abandona  o  lombo  de  porco,  esse  dras 
tico  revulsivo,  por  amor  do  teu  organismo  en 
que  se  notam  já  umas  tendências  suspeitas  pan 
uma  evolução  (*)   que  em  breve  faria  do  noss( 


(')  Aliás  —  invohição.  A  evolução  exprime  a  acção  de  evolver  (ai 
^ns  dizem  incorrectamente  evoluir)  da  matéria  para  o  espirito,  t 
saber  —  progredir.  A  transformação  em  sentido  inverso,  correspon 
dente  ao  retrocesso,  cliama-se  inioluqão.  Ora,  na  escala  do  reino  ani 
mal,  ninguém  dirá  que  o  porco  é  um  ser  mais  aperfeiçoado  que» 
homem.  Logo. . .  nfto  falava  correctamente  o  Galdino  Pinlieiro. 


TRADIÇÕES  E  REMINISCÊNCIAS  265 

querido  amigo  e  companheiro  de  casa  —  um  por- 
co, esse  bicho  repellente!» 

Apoiados  geraes,  ruidosa  manifestação  de 
applausos  do  auditório.  Protestos  vehementes 
do  Simpliciano. 

Como  já  ficou  dicto,  quando  nos  referimos 
ao  Galdino  Pinheiro,  não  foi  este  nem  o  Ubal- 
dino,  conforme  geralmente  se  esperava,  o  orador 
eleito  para  falar  em  nome  dos  bacharelandos  na 
solennidade  da  collação  do  grau.  Surgiu  uma 
candidatura  nova,  que  vingou :  a  do  Simpliciano 
Lima. 

Obedecia  o  facto  a  vários  precedentes  que 
a  generosidade  académica  pretendeu  observar. 
Consistia  em  distinguir  com  aquella  escolha  al- 
gum coUega  victimado  por  um  simpliciter.  Em 
1867  coube  ao  Simpliciano  essa  ficha  de  conso- 
lação. 

Era  commum  nessas  occasiões  receberem  os 
lentes  com  espirito  prevenido  taes  designações. 
Aguardava- se  então  algum  desforço  oratório,  ou, 
ao  menos,  alguma  allusão  á  iniquidade  do  julga- 
mento. E  essa  expectativa  tornava  rigorosa  a 
censura  prévia  estabelecida  pelos  Estatutos  para 
o  discurso  do  orador  académico.  Foi  o  que  oc- 
correu.  O  conselheiro  Ramalho,  presidente  do 
acto,  negou  beneplácito  ao  discurso  escripto  que 
lhe  fora  previamente  apresentado  pelo  Simpli- 
ciano. 
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Eis  como  no  Ypiranga  de  23  de  novembro 
de  1867  vem  descripta  a  solennidade  do  grau, 
havida  no  dia  anterior: 

«Realizou-se  hontem,  na  Academia,  pelas 
onze  horas  da  manhan,  a  solennidade  da  colla- 
ção  do  grau  de  bacharel. 

Foram  75  (*)  os  senhores  que  receberam  o 
premio  de  seus  labores.  A  solennidade  esteve 
fria  e  muita  tristeza  se  estampou  nos  novos  sa- 
cerdotes do  Direito.  Por  isso,  até  se  deram  pre- 
núncios de  descontentamento.  Devemos  ser  fran- 
cos, por  grande  que  seja  o  respeito  que  tributamos 
aos  dignos  professores  da  nossa  Faculdade.  As 
approvações  shivpliciter  no  quinto  anno  não  apro- 
veitam a  ninguém  e  servem  somente  para  des- 
gostos de  familia  e  tristeza  para  moços,  no  dia 
da  maior  festa  de  sua  mocidade. 

Com  efifeito,  o  grau  eimpliciter  em  um  per- 
gaminho é  correctivo  e  impossibilitação  de  car- 
gos públicos,  negação  de  merecimentos?  Não  é 
um  exemplo  em  contrario,  não  falando  de  ou- 
tros, o  do  eminente  jurisconsulto  A.  Teixeira  de 
Freitas,  que  teve  um  sinipliciter  em  seu  perga- 
minho? (2) 


(')  Aliás,  65. 

(')  A  referencia,  baseada  embora  numa  tradiçSo  académica, 
n&o  se  funda  na  verdade,  como  cabalmente  ficou  demonstrado  pelo 
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A  congregação  dos  srs.  lentes  não  consentiu 
que  o  discurso  do  orador  dos  bacharéis,  o  digno 
sr.  dr.  Simpliciano  de  Souza  Lima,  fosse  pronun- 
ciado.» 

O  mesmo  exemplar  do  Ypiranga  insere  a 
oração  elaborada  pelo  Simpliciano  e  dá  a  nota 
de  —  não  ter  sido  pronunciada  porque  o  conse- 
lheiro Ramalho,  presidente  do  acto,  a  julgou  in- 
conveniente. 

Lêmol-a  na  sua  integra,  e,  imparcialmente, 
nella  não  vimos  a  allndida  inconveniência. 

O  uuico  trecho  que  poderia  parecer  allusivo 
(mesmo  assim  seria  uma  queixa  e  não  um  ata- 
que) ao  rigor  do  julgamento  é  o  seguinte: 

«Nas  luctas  académicas  o  mesmo  succede  (*): 
aqui  se  levanta  um  trophéu,  alli  uma  cruz  se 
ergue ! 

Perdão,  senhores,  não  vae  nisto  uma  cen- 
sura a  quem  quer  que  seja,  comparo  simples- 
mente em  synthese  e  mui  naturalmente  a  victo- 
ria  do  valor  com  a  victoria  da  intelligencia,  e  não 


dr.  Sá  Vianna,  em  sen  esboço  biographico  do  grande  jurisconsulto 
pátrio,  que,  aliás,  não  se  formou  em  S.  Paulo  e  sim  em  Olinda. 

E  certo,  todavia,  que  Teixeira  de  Freitas  teve  nesta  Facul- 
dade três  approvações  simples  no  Segundo,  terceiro  e  quarto  annos, 
como  desenvolvidamente  expuzemos  na  chronica  da  turma  de  1836, 
editada  na  sétima  série  destas  Tradições  e  Reminiscências. 

(')  O  mesmo  succede  «que  nos  combates  da  vida»,  de  que  o 
orador  acabava  de  falar. 
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indago  se  um  inimigo  isolado  feriu  traiçoeira  e 
pusillanimemente  o  seu  antagonista.» 

Ubaldino  do  Amaral  Fontoura. — Para- 
naense, nascido  na  Lapa  a  27  de  agosto  de  1842; 
filho  de  Francisco  das  Chagas  do  Amaral  Fon- 
toura. 

Alto  e  bem  apessoado,  tez  clara,  olhos  gran- 
des e  negros,  fronte  scismadora,  cabellos  cresci- 
dos, barba  toda;  physionomia  em  que  extranha- 
mente  se  consorciavam  a  seriedade  e  a  energia 
do  caracter  com  a  doçura  da  alma. 

No  physico  dá  assim  os  ares  com  Gambetta, 
especialmente  de  perfil,  por  não  lhe  faltar  um 
olho. 

Mentalidade  superior  servida  por  critério 
seguro.  Espirito  áttico,  têmpera  romana.  Passou 
a  infância  na  Lapa,  a  mocidade  em  S.  Paulo,  e, 
desde  1874,  vive  no  Rio  de  Janeiro.  Seus  ascen- 
dentes eram  de  Santa  Catharina,  Rio  Grande  do 
Sul  e  S.  Paulo.  Essas  diversas  influencias  quiçá 
contribuíram  na  formação  do  seu  espirito,  isento 
de  bairrismo,  liberto  de  preconceitos  particula- 
ristas. 

Pobre,  foi-lhe  preciso  trabalhar  para  ganhar 
a  subsistência,  ao  mesmo  tempo  que  estudava, 
prova  bem  rude  para  elle,  que  sempre  foi  doen- 
tio, apesar  da  robustez  apparente.  Distinguiu-se, 
não  obstante,  de  modo  notável,  não  só  nas  aulas 
como  em  todas  as  lides  académicas. 
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Desde  o  primeiro  anno,  os  seus  coUegas  ele- 
geram-no  successivamente  secretario,  orador,  pre- 
sidente effectivo  de  uma  associação  e  presidente 
honorário  de  outra,  facto  sem  precedentes;  por 
elle  se  fizeram  representar  em  festas  académicas 
e  indigitavam-no  para  orador  dos  bacharelandos 
de  1867,  quando  occorreu  o  que  dissemos,  falando 
de  Galdino  Pinheiro  e  de  Simpliciano  Lima. 

Não  menos  expressivas  as  demonstrações 
de  apreço  por  parte  de  alguns  dos  lentes: 

O  dr.  Falcão  Filho  fazia  a  chronica  do  jury 
para  o  Correio  Paulistano^  sob  o  transparente 
pseudonymo  de  Falji,  quando  Ubaldino,  estu- 
dante do  terceiro  anno,  defendeu  uma  causa 
assaz  espinhosa;  no  dia  seguinte,  a  chronica  te- 
cia-lhe  um  elogio,  que  algum  tempo  depois  se 
verificou  não  ser  de  simples  condescendência, 
quando  Falcão  Filho,  considerado  o  primeiro 
orador  da  tribuna  judiciaria,  em  uma  causa  im- 
portante, que  perdera,  se  fazia  substituir  por 
Ubaldino,  a  quem  couberam  as  honras  da  victo- 
ria  no  segundo  julgamento.  Calorosamente  feli- 
citado, respondeu  modestamente  Ubaldino  que 
«seria  para  ensoberbecer  a  quem  não  tivesse  con- 
sciência do  seu  pouco  valor:  Talma  representara 
para  uma  platéa  de  reis,  o  pobre  estudante  teve 
quatro  lentes  no  conselho  de  jurados  e  por  au- 
ditório a  Academia  em  peso,  que  o  applaudiu 
sem  reservas.» 

O  dr.  Benevides  aconselhava-o  a  abrir  escri- 
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ptorio  de  advocacia  no  Rio  de  Janeiro,  porque, 
accrescentava — «nos  grandes  centros  o  mérito 
acaba  sempre  por  sobrenadar». 

O  dr.  João  Theodoro,  depois  de  examinar 
todos  os  trabalhos  práticos  do  quinto  anno, 
disse : 

—  Só  um  osr.  advogado»  fez  um  processo 
irreprebensivel :  foi  o  «dr.»  Ubaldino  do  Amaral. 

Era  natural  o  seu  aferro  ao  trabalho.  Pro- 
fessor interno  em  collegios,  onde  consagrou  mui- 
tas horas  ao  ensino  e  á  administração,  achava 
tempo  para  dar  conta  das  lições  e  sabbatinas, 
frequentar  clubs  académicos,  estudar  literatura, 
traduzir  dramas  francezes,  italianos  e  hespa- 
nhoes,  escrever  para  o  Correio  Paulistano,  Ypi- 
ranga,  revistas,  folhas  de  províncias  e  ainda  para 
assistir  a  audiências,  arrazoar  causas  do  dr.  Joa- 
quim Augusto  de  Camargo,  dar  parecer  sobre  en- 
saios literários  dos  collegas  e  iniciar  a  campanha 
abolicionista  com  Luiz  G-ama,  Américo  de  Cam- 
pos, Vicente  Silva,  Louzada,  Olympio  da  Paixão 
e  outros  beneméritos  de  «pés  rapados». 

O  dr.  Betholdi,  medico  italiano  e  conhecido 
socialista,  tinha-o  em  grande  estima  e  com  elle 
manteve  longa  correspondência  politica. 

Depois  de  formado,  advogou  em  Sorocaba 
por  alguns  annos  e  ahi  deu  grande  desenvolvi- 
mento ao  Gabinete  de  Leitura,  que  chegou  a  ser 
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uma  boa  bibliotheca,  fundou  os  jornaes  Soroca- 
bano  e  Ipanema  e  levantou  a  idéa  da  construcção 
da  estrada  de  ferro  Sorocabana,  pela  qual  traba- 
lliou  sem  cessar  durante  três  ou  quatro  annos, 
e,  quando  a  viu  triumphante,  retirou- se  mais  po- 
bre do  que  antes,  deixando  que  outros  colhes- 
sem gloria  e  proveito. 

Foi,  depois  de  Venâncio  Ayres,  o  propaga- 
dor das  idéas  republicanas  e  abolicionistas  no 
sul  de  S.  Paulo. 

Em  1874,  convidado  por  Saldanha  Marinho 
para  seu  companheiro  de  escriptorio,  estabele- 
ceu-se  no  Rio  de  Janeiro,  e,  durante  perto  de 
cinco  annos,  trabalhou  ao  lado  do  venerando  Mes- 
tre, a  quem  sempre  votou  admiração  e  amor  fi- 
lial. Adquiriu  grande  clientella  e  chegou  o  seu 
escriptorio  a  ser  contado  entre  os  cinco  ou  seis 
mais  procurados  da  Corte.  Os  seus  pareceres  fi- 
guravam frequentemente  ao  lado  dos  de  Lafayet- 
te,  Ouro  Preto,  Souza  Ribeiro,  Andrade  Figueira 
e  Ferreira  Vianna. 

Uma  das  notas  características  da  feição  po- 
litica de  Ubaldino  tem  sido  a  sua  esquivança  aos 
mais  altos  cargos  públicos.  Assim,  além  de  ou- 
tros casos  que  talvez  nos  escapem,  recusou  elle 
ser  ministro  no  Governo  Provisório,  no  mallo- 
grado  accordo  Campos  SallesLucena  e  também 
no  governo  de  Prudente  de  Moraes. 

Não  acceitou,  outrosim,  a  direcção  do  Jornal 
do  Çommercio,  que  lhe  foi  offerecida  pelo  dr.  José 
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Carlos  Rodrigues,  quando  teve  idéa  de  ir  mora: 
em  Londres. 

Logo  após  a  proclamação  da  Republica 
Ubaldino  foi  inspector  da  Alfandega  do  Rio,  e. 
posteriormente,  presidente  da  Intendência  Mu- 
nicipal, prefeito  do  Districto  Federal,  director 
do  Banco  da  Republica,  membro  da  Junta  Ad- 
ministrativa da  Caixa  de  Amortisação,  senador 
federal,  vice-presidente  do  Senado  no  exercício 
da  presidência  de  maio  a  dezembro  de  1894,  e 
ministro  do  Supremo  Tribunal.  E  arbitro  do 
Brazil  no  Tribunal  Mixto  Brazileiro-Boliviano 
6  presidente  da  Sociedade  de  Legislação  Bra- 
zileira. 

Tem  fundado,  dirigido  ou  fiscalizado  com- 
panhias, sociedades  beneficentes,  de  instrucção 
popular  e  outras. 

Alludimos  ha  pouco  á  sua  esquivança  a  al- 
gumas altas  funcções  publicas.  E  não  é  isto  so- 
mente. De  versatilidade,  orgulho  ou  fraqueza  tem 
sido  accusado  Ubaldino  do  Amaral,  pela  facili- 
dade com  que  se  desprende  de  cargos  honrosos 
e  bem  remunerados,  que  muita  gente  solicita  de 
rastos  e  conservaria  á  custa  de  baixezas.  Um 
fabricante  de  opinião  denominou-o — o  Ex-Tudo, 
e  a  infinita  multidão  dos  basbaques  repetiu  o 
gracejo. 

Os  nossos  estadistas  detestam  esse  espirito 
de  renuncia,  que  é  mais  franciscano  que  demo- 


TRADIÇÕES   E   REMINISCÊNCIAS  273 


cratico.    Os  partidos  ou  ajuntamentos  políticos 
também  lhe  não  são  propícios. 

Alguns  dictos  agudos  ou  conceituosos  de 
Ubaldino  do  Amaral,  que  lhe  caracterizam  o  fino 
espirito : 

—  A  um  deputado  que,  em  véspera  de  elei- 
ção, lhe  dizia — «o  meu  coração  está  comtigo, 
mas  a  minha  cabeça  está  com  o  teu  adversário», 
respondeu  elle,  sorrindo: — E'  que  o  teu  coração 
vale  mais  que  a  tua  cabeça. 

—  De  certo  jornalista  deu  elle  esta  defini- 
ção: «Finíssima  pintura  sobre  porcellana  de  Sè- 
vres  num  vaso  nocturno.» 

—  Mostraram-lhe  uma  verrína  que  contra 
elle  escrevera  Urbano  Duarte  no  Diário  Popular: 
—  «Que  isto  sahisse  no  Diário  Popular j  disse  elle, 
não  admira:  a  folha  é  de  um  velho  amigo  meu. 
Mas  que  Urbano  Duarte  me  ataque  desta  forma, 
não  comprehendo:  nunca  lhe  fiz  beneficio  algum. 
Ha  de  ser  o  que  chamam  ódio  gratuito ...» 

—  Em  um  cartão  postal  escreveu:  «Ao  achar 
a  pérola,  disse  o  gallo :  —  Antes  fosse  um  grão 
de  milho! — Acudiu  a  gallínha:  —  Nem  só  de 
milho  vive  a  gente». 

—  Em  outros  postaes: 

«Se  o  desespero  te  levar  a  pedir  a  Deus 
que  te  mate,  não  cuides  do  resto ;  os  amigos 
se  incumbirão  de  pedir  ao  diabo  que  te  carre- 
gue. » 
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—  «O  inferno  foi  inventado  para  consolar  os 
homens  dando-lhes  a  entender  que  este  mundo 
ainda  poderia  ser  peor.» 

—  Máximas  do  seu  uso: 

«Nas  commissões  de  dois,  ha  um  de  mais.» 
«Quem  não  restitue  o  livro,  está  a  caminho 

de  não  restituir  o  dinheiro.» 

«O  ingrato  dá-me  por  um  momento  a  doce 

illusão  de  valer  mais  que  elle.» 

Vicente  Euphrasio  da  Costa  Abreu. — Pau- 
lista, de  Sorocaba;  filho  do  velho  advogado  Vi- 
cente Euphrasio  da  Silva  Abreu,  que  tomara 
parte  na  engraçada  revolução  de  1842,  um  dos 
maiores  destemperos  dos  liberaes. 

Bonito  rapaz,  elegante,  esbelto,  pouca  bar- 
ba, farta  cabelleira  romântica. 

Intelligente  e  um  tanto  theatral,  pudera  ter 
feito  carreira,  se  não  fosse  o  habito  invencivel 
de  trocar  a  noite  pelo  dia.  O  violão  e  a  modi- 
nha, a  serenata  ao  luar,  a  folia,  prejudicaram  os 
compêndios,  e,  mais  tarde,  os  autos  e  os  pra- 
xistas. 

Já  velho,  obteve  successivamente  os  lega- 
res de  promotor  e  juiz  municipal  em  termos  vi- 
zinhos da  sua  terra  natal,  mas  nem  elle  poude 
aturar  os  povos,  que  o  procuravam  de  dia,  nem 
os  povos  a  elle  que  lhes  perturbava  o  somno. . . 

Não  deixou  descendentes. 

O  seu  espolio  literário  consta  de  um  drama 
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intitulado  As  lagrimas  de  um  anjo,  composto  para 
ser  representado  em  theatrinko  de  curiosos,  mas 
que  não  foi  impresso. 

ViCTORiNO   António  do   Sacramento. — 
Bahiano,  filho  de  João  António  do  Sacramento. 
Veiu  do  Recife  repetir  o  primeiro  anno  em 
S.  Paulo  e  aqui  se  formou. 

Altura  média,  grosso  de  corpo,  tez  morena, 
bem  morena  e  corada,  cabellos  pretos  e  ondea- 
dos, bigode  e  cavaignac,  olhos  grandes  e  mortos 
tirando  para  verdes;  ar  mysterioso  e  caracter 
taciturno. 

Começara  o  curso  no  E-ecife,  mas  teve  de 
repetir  o  primeiro  anno  em  S.  Paulo  e  aqui  con- 
tinuou até  ao  quinto,  assignalando-se  sempre 
pela  sua  pouca  applicação. 

Esteve  envolvido  em  questões  desagradáveis, 
consequentes  de.  . .  um  homem  não  ser  de  pau. 

Formado,  voltou  ao  norte,  e  aos  seus  coUegas 
sulistas  não  mais  chegaram  noticias  delle. 
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